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Regime Inglês 


J. E. DE MACEDO SOARES 





A decisão e firmeza do 
sr, Winston Churchill de- 
belando a crise que amea- 
cava o governo britanico 


e, ultimamente, sua espe- 
tácular apresentação na 
Casa dos Comuns — são 


fatos da historia contem- 
poranea cheios de ensina- 
mentos, que os jornais dos 
paises livres, devem dis- 
cutir para esclarecer e elu- 
cidar a opinião popular. 

Verifica-se em primeiro 
lugar a flexibilidade e efi- 
ciencia dos regimes de po- 
deres extensivos, os que 
acumulam nas mesmas 
mãos o constituinte, o le- 
gislativo e o executivo. Os 
Comuns são a matriz de 
todos esses poderes na In- 
glaterra e, como se trate 
de uma assembléia repre- 
sentativa e não de uma 
pessoa, a legitimidade de 
seus poderes funda-se na 
aquiescencia da opinião 
publica, que é, por sua ves; 
a fonte dos mandatos elei- 
torais. k 

A eficiencia do regime 
inglês é incomparavelmen- 
te maior que & das ditadu- 
ras totalitarias, ás quais 
falta o ambiente moral de 
aprovação nacional. Tais 
ditaduras baseiam-se no 
privilegio do partido que 
exerce o governo, sendo 
pois, por definição, ditadu- 
ras facciosas, Por outro 
lado, o regime inglês mos- 


tra-se muito superior aos 
regimes americanos de 
constituições rigidas, os 


quais, deduzindo-se políti- 
ca e juridicamente do sis- 
tema de liberdades das ins- 
tituições inglesas e holan- 
desas, na realidade petrifi- 
cou-se nas clausulas escri- 
tas, no  convencionalismo 
da duração dos mandatos 
e nas divergencias de im- 
terpretação de seus dispo- 
sitivos. E 
Está claro que o regime 
inglês não pode ser pro- 
posto para exemplo ou mô- 
delo de qualquer outra na- 
ção civilizada. Tal regime 
é o fruto da indole, da 
educação e das  cireuns- 
tancias historicas, da for- 
mação do povo a que Se 
refere. Contudo, uma li 
ção podemos tirar do fun- 
cionamento da mais perfei- 
ta maquina de governo 
que existe no mundo, isto 


é primeiro, a base de: 


idéias morais em que as- 
senta e, segundo, a agude- 
za do instinto político M- 
dispensavel ao seu equili- 
brio. 

Não hã duvida que esta 
guerra vai concluir um cl- 
clo revolucionario nas 
idéias e nos princípios da 
organização política nacio- 
nal e internacional. Sendo 
provavel a extensão das 
funções governamentais do 
Estado, muase certo é que 
as suas instituições políti- 
cas de anós-guerra  assen- 
tem definitivamente numa 
ordem moral, na qual as 
liberdades de oninião e de 
conciencia sejam à srhs- 
tancia de seus preceitos Je- 
Ss, 

ú Partindo das admiraveis 


namente os 








virtudes do regime inglês, 
reconhecendo a maieavulli- 


dade e eficiencia desse 
grande sistema de ação 
governamental, uevenios 


agora reconhecer a singu- 
lar habilidade com que o 
sr. Winston Churchill o 
maneja. 

Não basta ao homem de 
Estado a linura e perspi- 
cacia em descobrir os im- 
ponderaveis das crises da 
opinião popular. Carece 
tambem das qualidades de 
rapidez na açao, de isenção 
de animo, de desinteresse 
pessoal, de prudencia, 
energia e constancia. Dois 
episodios infelizes numa 
guerra que se estende ás 
cinco partes do mundo — 
desencadearam o  descon- 
tentamento popular contra 
algumas figuras do gover- 
no, que pareciam inferio- 
res ás suas responsabilida- 
des. Desembarcar oportu- 
companheiros 
condenados, já seria uma 
dificuldade partidaria a 
vencer; mas o “premier” 
inglês tinha de substituir 
os ministros inviaveis e 
essa substituição devia to- 
mar o vulto de uma deci- 
são capaz de se projetar 
sobre toda a política da 
guerra. O homem n. 1 da 
Inglaterra não vacilou em 
chamar aos conselhos do 
governo o homem que a In- 
glaterra hoje classifica de 
n. 2. Não sabemos ainda 
se o sr. Stafford Cripps 
será ou não o homem n. 2 
da Inglaterra, mas o certo 
é que sua presença no ga- 
binete de Londres repre- 
senta, na esfera moral da 
guerra, uma transforma- 
ção de valores que atinge 
as grandes massas popula- 
res nos paises aliados e, 
mais ainda, nos paises ini- 
migos, | 

A guerra, depois da re- 
modelação do governo bri- 
tanico (que já repercutiu 
positivamente no ultimo 
grande discurso do presi- 
dente Roosevelt), desdobra- 
se como a luta gigantesca 
da liberdade contra a opres- 
são, dos direitos e fran- 
quias da, personalidade hu- 
mana contra o mito barba- 
ro do Estado-tirano, mane- 
jado por uma combinação 


de fanaticos e esperta- 
lhões. 
Roosevelt falou ante- 


ontem nas quatro liberda- 
des, isto é, duas liberdades 
e duas libertações. As li- 
berdades são as de concien- 
cia e de opinião; as liber- 
tações são de dois vicios da 
fragilidade humana: o do 
medo e do egoismo em 
meio das comodidades da 
vida moderna. j j 

Nesta guerra, cujo mais 
angrstioso campo de bata- 
lha é a conciencia humana, 
o que se anuncia, agora, é 
um evangelho de renun- 
cias e sacrifícios enormes. 
O estoicismo dos povos am- 
glo-saxões propoe tais sa- 
crificios e renuncias com à 
reserva de assegurar O 
maior de todos os benefi- 
cios, qre € à interridade 
moral da versonalidade hu- 





e — e Cm e e e mm 








Dirator: HORACIO DE CARVALHO JUNIOR 





ES 


XER 


















PRAÇA TIRADENTES n. 79 







QUARTA-FEIRA 


o | 


FEVEREIRO 








N. 4.2 





es 














MOSCOU, 24 (Reuters) -- As Tropas Russas 
Completaram o Cerco do 160 Exercito Germanico, na Frente 
Noroeste, Diz o Radio Local em Irradiação Desta Noite 


res os... o... 0 ass 








O SONHO 'DE HITLER E DE TOJO é-con seguirem o encontro de suas “rças na India, 


atravitadocuma' dupla ofendiva, que dependeria, “de uinilado; do, êxito do, níaques japonês já In? 


a . 


din; ajudada pelos chineses de Chiang-Kal-Shek, e, de outro, do triunfo do es 


tias CET A eg 


perado assalto con- 


tra. o: Oriente: Próximo, A viagem recente do generalissimo- chinês à India: assegurou, entro- 
tanto, a unidade do imenso Domínio ante a agressão totalitaria, 





A Forças Navais e Aereas 





às Vanguardas 
Reconquislaram Varias 
Localidades a Oeste de Azhev 





Os Sovieticos 
Dorogobuj a Oitenta 
Quilometros de Smolensk 





Russas 


Tomaram 


MOSCOU, %4 (U. P.) — Anunclou-se hoje que as var» 


gunrdas russas reconquistaram dez localidades, a oéste 


Rahev. 


de 


Em outros setores da frente, as tropas tTussas conseguiram 
novas vantagens, inclusive um avanço algo para o véste, par- 


rindo de Dorcgobuj, cuja reconquista foi anunciada 


meiras horas de hoje. 


nas prI- 


A referida localidade, que está a uns 


80 quilometros a léste de Smolensk, se encontra exatamente 


“u sul das comunicações. 


Mais para o norte, as forças russas retomaram doze po- 
vundos, na frente de Leningrado, enquanto nos montes Valdal 
continuaram avançando, apesar da tenaz e vigorosa resisten- 


cia nazista, 


"*"-* Poucas noticigs se têm recebido. das frentes meridionais, 
«fe chuvae: neve o trad visipilras= 
de para as operações aéreas e converteram o tareno em 10- 


zónde- os tempo 


daçais, tornando quase impossiveis as ações terrestres, Con- 
tudo, em alguns setores dessas frentes se registram varios pe- 


quenos avanços russos. 








Aliadas Alertas ao Largo de Bali 


A Esquadra Japonesa Não Voltou a Abasle cer as Suas Tropas — Agrava-se a Situa- 
ção dos Defensores de Rangoon — Comba tes Aereos Sobre o Arquipelago de Bismark 
— Em Rabaul a Aviação Australiana Atacou Aeródromos Niponicos 


BATAVIA, 2 (U, P.) — As 
experimentadas forças navais 
e aéreas das nações unidas, 
mantiveram-se hoje alertas e 
prontas para entrar em ação 
logo que recebessem o sinal n- 
dicando que um segundo com- 
boio japonês rumava para Bah, 
As esferas militares Alastus 
confiam em que uma nova tvr= 
tativa do inimigo no sentido ce 
reforçar seus grupos ds desem- 
barque isolados nessa ilha cor- 
verá a mesma desastrosa surie 
que coube á primeira fl ilha, 

O inimigo consolida suas p? 


Churchill Continua- 
rá á Frente do 
Gabinete 


OS CIRCULOS OFICIAIS 
LONDRINOS DESMENTEM 
Os BOATOS DE RENUNCIA 
DO “PREMIER” BKRI'TANIUU 





reco. me ses 
LONDRES, 24 (U. P.)— 
Circulos oficiais declara- 
ram que o primeiro minis- 
tro Winston Churchill não 
abriga qualquer intenção 
de renunciar. A despeito 
das criticas ultimamente 
formuladas contra a tor- 
ma pela qual seu governo 
vem conduzindo a guerra, 
Manifestaram esses meios 
que ao primeiro ministro 
seria facil abandonar o go- 
verno, pondo-se fora dos 
ataques que atualmente su- 
porta, mas que, “evidente- 
mente, o sr. Churchill não 
adotará semelhante atitu- 
4 de de fuga ” 
reoessasos—sso—ssssoae 





mana, o homem vivo por- 
que é livre: a- inteligencia 
e o julgamento com seus 
privilegios, unica razão de 
ser da vida. 


sições em Ball, segundo pa.e- 
ce, bem como a oêste de Java 
no Extremo Orlental de Suma- 
tra, porém as esquanrilhus aé- 
reas aliadas o perseslen im- 
placavelmente, por ta forma 
que os nipões Só aviçam a 
custa de terriveis baixas 

Pela primeira vez aviões ini» 
migos bombardearam esta ca 
pital no domingo ulvuno, He 
uma semana aparelhos japone- 
ses metralharam As ruas da ci- 
dade, mas ante-onte deixa- 
ram cair bombas sobre elas 
pela primeira vez desde que 
irrompeu a guerra do Pacifl- 
co. Os japoneses tâmben cie- 
tuagrm ataques aéreos sobre 
toda a extensão de Java, porem 
causaram vscassos anos, com 
exceção de Surabaya que foi 
objeto do bombuardeio niais fur- 
te de quantos desfechou o ini- 
migo até esta data. 

Na Birmania igravouse a 

situação dos defensores de 
Rangoon, pois foram lorçados 
a recuar para uma nova linha 
com “base no rio Sittang, qua 
em seu ponto tlúais atestado 
da linha ferra que conduz a 
Mandalay, se encontra a 24 
quilometros, ; 
— Despachos chineses afirmam 
que o inimigo se apoderou de 
Pegu sobre a iniger ocidental 
do rio Sittans. 

Eu retanto no Arquipelago de 
Birmarck, sob mandato da 
Australia, os japoneses e 
australianos trocarem | poijes 
n) ar, mês pelp que se sabe 
até egora, sem resultados deci- 
sivos. 

En tontes oficiais infoomov- 
se que aeroplinos — jajoncses 
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voasum amplamente sobra Java 
mas os caçãs aliados derruba- 
ram pelo menus uma maquira 
inímiga e avacdic'am algunas 
ntis das quis com crrteza 
diversas não consezuiram clie- 
E2 à suas bars Os mesmos 
infurmantes ao comreatar q dis 
psição da aratge anna no 
sentido de fimpadir todo novo 
etuque naval juponês a eli, 
disseram que seus aviões qe re- 
e hecimento  Iniormarnu: não 
tor encontiado » menor veili- 
gio da ultim- esquadra de inva- 
sãt que como £e rerordará as 
e wcas divilsadas davam co- 
mo destruida cura exceção de 
in só navio, 

€! comunici%s oficial de ho- 
j2 diz: 

“No decorrer de umia incur- 
são sobre o aerodromo peito de 
Malang, é mais que provavel 
que fosse derrubado um bom- 
bardeiro japonês. Fora disso, a 
atividade aecreo do inimigo l- 
mitou-se a reconhecimentos so- 
pre diversos aerodromos das 
províncias exteriores e a al- 
guns ataques a varios aerodra- 
mos de Java, onde se regista- 
ram alguns danos. Durante o 
preve bombardelo a objetivos 
militares perto de” Bandcen, 
realizados esta manhã, regista- 
rum-se poucos danos, Alguma 
edificios foram atingidos e ma 
cidade metralhada alguns clvis 
ficaram feridos. O fogo antl- 
aereu aeteve pelo menos um 
vombardeiro japonês e avariou 
outros, 

Os metos cnineses bem imior- 
mados dizem “saber que os tu- 
ponicos se apoderaram de Pegu 
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“SÃO PAULO” 


Companhia: Nacional de Seguros de Vida 
Sucursal no Rio de Janciro : — AV. RIO BRANCU.:114-6º 


DIRETORES. 


Dr. José Maria Whitaker ; 
Dr. Erasmo Teixeira de Assumução 
Dr. J. €, de Macedo Soares 


—. ..es 
Des opera 


no domingo passado, afim de 
prosseguir em seu avanço pura 
o oeste, atacando 'Trarawnlty 
sobre a linha ferrea de Ran- 
goon a Mandalay, a 97 quilo- 
metros ao norte daquela cida- 
de, porem se o Inimigo não to- 
mar Tharawaddy, manter-se-na 
as comunicações por terra com 
o norte, O comunicado divill- 
gado Ro meio dia pelas AR, PF. 
A. diz: “As Reais Worças ae- 
reas continuam apolando na 
forças terrestres na iuta para 
conter o avanço do inimigo. 


(Conclue nn 2º png.) 


» A tarefa de abrir protindas 


brechas nas linhas alemãs da 
rrente central começou no dia 
um que os russos consegulram 
Introduzir uma grande cunha 
na zona de Vellkl Luli, ao nor- 
ta da linha de Viazma a Smo- 
lensk, 

Durante o dia, as forqus so. 
vietlcas mantiveram sua pros. 
são sobre ns forças qla asse- 
diam Leningrado. 

Anunelou-se ontem 
russos haviam 
santa porições 
hoje se 
doze. 

Informou-so que a artilharta 
ruser JA estã bombardenndo a 
Unha exterior das fortyficações 
alemãs, em  Sehlnesselburgoa, 
chave de toda a situação na 
frente de Leningrado. 

Mais para o sudoeste na Hus- 
ata Branca e setores euntiguos, 
as vanguardas russas avuncar 
npesar da espessa capa do neve 
que cobro o terreno, porem sem 
npoderar-se de pontos Impor= 
tantes nem Informar eua posj- 
ção exata. 

Um despacho da Trento eu- 
deste descreve a destruão de 
11.750 nlemães. Uma Indierção 
da Terocidade da bdbetulhu & 
dada com o fato de une npenas 
foram capturados 200 soldados. 

iz o seguinte a mencionada 
Informação; “A batalha se tras 
vou no ponto habitado cu P. 
Nossas tropas ocuparam varlas 


que os 
capturada ser. 
nesta frunte e 
apoderaram de mais 


tConclue nn 2º png.) 





Explodiu Uma Bomba Em 


Pleno Centro 


de Ancara 





O Embaixador Von Papen Que Se Achava a 17 
Jardas Caiu ao Chão — Aberto Um Inquerito 
Pelo Ministro do: Interior 


ANCARA, 24 (R.) — No Boulevard Ataturk explodiu um. . 


bomba hoje pela manhã, vitimando uma pessoa que ficou com 


o corpo despedaçado. 


O embaixador alemão Von Panen e sua esposa, que se en- 
contravam a. uma, distância de 17 jardas, foram atirados ao 


chão. pela é 


xplosão, tendo, contudo, saido incolumes, 


O presidente da Turquia e o primeiro ministro enviaram 
representantes á' embaixada germanica, fim de fazerem um 
inquerito Sobre o fato, Pouco antes da explosão uma : pessoa 
fol avistada carregando um embrulho e quando se verificou à 
explosão, essa mesma pessoa toi vitimada, tendo morrido. 
Tudo Indica que o embrulho contivese a bomba. O fato Ge 
haver “ocorrido a explosão em Jloc&] não próximo da embai- 
xadh ' alemã, induziu ás autoridades judiciarias a calcularem 

- que 'o' thcidente fosse dirigido contra a pessoa do embaixador 


alemão. 


ABERTO O INQUERITO 


| ANCARA, 4 (R.) — O Ministerio do Interior e as auro- 
ridades judiciarias instauraram, imediatamente, ijnquerito pu- 
ra apurar o caso da bomba, que explodiu proximo à embaixa- 
da alemã, nesta capital e que por pouco, quase atinglu o em- 
baixador Von. Papen'e sua esposa, 
Q presidente da Turquia enviou um seu oflclal de gabine- 
te afim de proceder a inquerito na embaixada alemã e tambeny 
o primeiró ministro teve igual atitude E 


(0) Rtpcoe ted das Relações Exteriores, 
pessoalmente; uma visita ao secretario poral 
alemão,- » 


sr. Sarajoglu tez, 


do  Ministeria 
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Completado o Lerco do 
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porre Nos alses Escravizados 16: Exército Alemão 


EXPEDIENTE: 
Diretoria : (Conclusão da tu pax.) (dos Inimigos € capturando 200 


Pass NIE Dil 

4 8 a H e. R | tocnlldndes habitadas, arto da tentes do Eixo. Alem 

mumito do curvatho suntor +| Mais Fuzilamentos na Bélgica Ordenados Pelos Alomães — Na Rumania os Civis | ceuiitias vedada inos to- | disso, apoderamo-nos de 20 me, 
|] 























































diretor-presidento ara a treram posatias baixas. Nossas | grnlhadoras, 6 jançã-minas, É] 
a forças Lizeram mais de 200 pri- t 
3. Ent poe fio Guimarasa Não Viajam de Trem Nem de Onibus sloneiros o assestaram potentes canhões, muitos fuzis O outros 
vetor-gerento a | | golpes no Inimigo, materiais de guerra. a 
noso de Car vam bd LONDRES, 94 (R.) — O sr. Antonime van Geel, a Toa Çãe acres unidades ama vntalhas, do a co car tino 
dirotor-tesoureiro é ullou faz pouco tempu “ o 
Danton Jobim À F N av ai S e chefa do Conselho distrital de Monceau sur Sambre e noldados ERNGiataA; en vinte | ataques e eliminaram mais de 
: . AS s de luta, E 
airetor-secrotario Ss (0) rç as o sr. Classeur, superintendente de policia, foram | Outra eliminou 4 otlelats e o uso da: frente me- 
DIRETORES - 4 sentenciados à morte é executados pelas antoridades ou 3,850 Ps Pad amante eia nossas tropas, (Snes 
res caigar Aereas Aliadas Alertas alemãs, informa a Agencia Belga Independente, O “Durante os vombites pola | FARA 8 aona ná 
: Ac , E sra S posse do P., foram inortos uns canhões, 80 metralhadoras, 3 
me: Aolsetea Deita sr. van Geel foi acusado de haver organizado um de- | 9.500 fasclstns, om dez álas dé morteiros so indi los 
E “ 6a om . uta, o 
ao ) ar O de Bali posito de munições é explosivos, que, mais tarde, se-| “Nossas unidades prossoguem Tr md bo 
TELEFONES 1 g riam distribuidos por Chasseur, O qual estava empe- Des ti a Nba ado Berlim anuncia opera- 
Dor ido Te éartaçia | (Conclunha da la pos.) | australianos atacaram navios nhado em trabalhos de sabotagem . ad idida o 7 cões de paraque- 
425571 — Redação 22-1559 4 | Tres aparelhos niponicos fortun S ora ipi Seta so' DE ONIBUS E TREM Berlim E À 
— Adminintenção e [Send gi si cp q alvez mui BERNA. 94 (R ER , . | ESTOCOLMO, 24 (Da AFI distas 
Gerencia, :2-8035 — Combates a cepa er ires, tap Fo) ataque de Ra- RNA, 24 (R.) — Os civis rumenos so poderão | para a Reuters) — As forças| BERLIM Vin Estocolmo, 24 
, y ETC] . 5 . se, errar 4 a é k z W Meo e " 
O ORAS Esq u suas bases todas us maqunan err Ste e dão ease ê o viajar em trens e onibus se tiverem uma permissão €s- sovieticas cu seu avan- (Ur) — Naa pd ires 
Gravuras 22-1755 finito sm a amádo tres tripulantes de outra sofr- pecial, a qual somente é concedida tendo em vista ra- ed perda pi ça pas be rentizadn desde 8 ba- 
dr E tibia À O Exerolto ex ressa. ra naEto NÍrO-AViDES zões de carater urgente é imprescindivel, segundo in- | sapontamento porque as notl- tha de en tncam: Sina otansi= 
meratiraftosed dep nb pa CAs tropas eitiniias 38 eu | japoneses voltaram a atacar a/ forma 6 correspondente da Agencia Telegrafica Sui- Sole ope ndo Dra Sá cio pé dic o o Leningra- 
1 o d ptl- contram agora em boas posi- | nave a r - » E à ou - 
na pan vespen a til- 4) es. A Jornada de untem 103 E di : praça Parei ca, em Bucarest. aaa as respostas alemãs. DEP nun clon UM DOrLRAvOR 
gnclo de Cirvalho Junior, tranquila”, sequencias correspondente do vens nutorizado e poucos foram os 
sm. - 4) , Mandntay, situado no ntetior Pocrosce a superiori a ca Degbiade o 6 gran | detalhes due (e til SO pao 
ASSINATURAS 1 da Birmania, tem visto aumen- = * t efe au que grandes massas du que 
tar enormemente sus popular . Karang, a seis quilomo ros do | tros, ao Eixo, só pelo fato de | fornecidas, ontem, em Berlim, | raquedistns, talvez multos anl= 
odio Bam é 755000 cão, em consequencia o ONE dade japonesa no Pa- eqtruito: e Aço aos sea e pen ol ai cifras sobre as perdas sovieti- | lhares, foram lançadas por diga 
Semestro ,. ++ «+ 408000 ei pop o ap aus cifico tempo, outros contingentes ja- | em pouca conta o treinamen- Ft ri s és Eropan FU dcas empenha. 
1 , t se encontrara 
Para o Reto ssog000/ 4] fopém ante q avaiço Japa LONDRES, 24 (U. P.) | Je costa a oteuios qn e O ano Lebre publicação de um “comunicado | dis Po e togons - 
Samontro! ccuos em OOGUDO- 4 | Uma branemiaçãO radio-lelero-| — Admite-se oficialmente | uma verdadeira nuvem de | dez, quando, na verdade, é Es meia ea a ho je O oO a uma tree 
VENDAS AVULSAS! nica de Rangoou dizia hoje que os japoneses mantêm | aviões, enquanto outros se bastante dificil moldar homens Mocoou publique detalhes ea Cad aa aco Ei tda 
Dintrito Federnl,, «+ SHO seguinte: aproximsvam, viajando em um | disciplinados, com os quais se Er rd fi? tl Pp pné ar 
Interior, ,, «o 00.00 3400 “Os que aqui se encontram | O dominio nereo é naval: comboio. Admitiu-se que aviões | possa contar. Devemos aumen- precisos. O que se observa é nhectam ainda com todu a to= 
nano estão resolvidos & permanecer & |! mo sudoeste do Pacífico; | inimigos, ocasionalmente, mo | tar o periodo de adextramento, que os comunicados sensaciona- | cmo. “Posso dizer-lhes — 
Sho cobradores autoriza a cumprir com o dever de exe- jlestaram o referido comboio, | da forma que os fabri- listas não mudam nada a situa- | acrescentou — que o corredor 
dom om ses, «db. Pat) de Erro cutar osc planos já traçados, acrescênta-se, porem, que: mas sem exito algum. : bind niosoR terão de au- ção, e os alemães sabem disso | de Leningrado permanece lti- 
DO a esa o Werrelrm | para fazer frente a qualquer | Sua superioridade está de-| E NTAE a produção e traba- melhor que ninguem. | tacto*. Declarou tambem «que 
ca O gntertor: do || Situação. Não ha panico nem | crescendo. Repelidos na ilha de | lho. rd quanto ds o O normnSia ioonio 
pats qu serviço desta tolha, disturbios em | FRangoon. Os B on b ar d d g ou- Ninguem pode ser profeta as nas ultimas 24 horas, AS | (mo e muitas unidades inimi- 
o sr. Romunido Perrota, unicos evacuados são aqueles nbardeada Java hoje em dia, mas, nosso pla- informações chegadas a EstO- | caq haviam perdido o contacto 
nosso Inspetor, que o governador desolveu que rabaya BATAVIA, 24 (Por Selby| DO mais seguro é supor que da sugerem que em todos OS | com seus comandos e veERvRnI 
Di TES ESSO rãs) . - 
REPRESENTANTES! deviam sair da cidade”. U walker correspondente especial | seremos atacados na Australia e res da aepuns frente con | no Agar no melo de esnessa nu= 
Não ha confirmação ainda SOURABAYA, 24 (U. lay Reuters em Bandung, Ilha de|e, enfrentaremos a Alemanha sérvia êrel rações russas, | vem, até sorem cercadas OM 


Minas Gernis—B, Horizonte com aumento consideravel do aníqulindas pelos alemies. 


? de que os japoneses hajam P) — Duas formacões de! luva). — Às novas baterias an- | derrotando-2. p 1 ç E 
Osvaldo imo Cm ana ra desembarcado na costa ESTE o rd tros japoneses | Loscrena Dias o uipadas| Existem todos os indicios de | CAPreEo de cavalaria e à jun= | milhar” declarou ho) que. M 
micurinti oe (SR: Palas dental do golfo de Martaban arde jap por artilheiros holandeses, de-| que os japoneses nos incluíram | ão com os destacamentos de|fenulva da primavera so dirt- 
mario Gordelro — Run Lf- Os aviões niponicos reall- cada vma bombardearam | Nice Hoje, nos deite iara em seus planos de guerra. Pa- guerrilheiros que combatem na | girá contra outros pontus, “em 
bero Badaró, 48S — Sulina zuram um novo ataque em intensamente Sourabaya, &. que já Eva PeGenido a! rece que teremos de entrar EM erpdnd dá a nt Enio eu e 
pn | cao Ma a oia nico ndo bato Ra 0 graus om Den |, ASR A do E o dl Ares | Ave 5 renseah omnes pa AF, 
pernambuco — Recife: Rus 4! Rombardesraim OT Moresby, das Indias Orientais holan- | quando vieram os amarelos, "res o limite maximo de suas forças continua sob a forma adotada Falso PA aa sm nanaçÃo 
Dunrte sobre a costa sul da metade desns one ainda resta em VaRa de e Aron mas, a guerra é um negocio es- cl Adler alen ' que um papel! sumamente importane- 
SO ENT is a j entemente vslarem vs= | CADrOSO. a de ataque, a tatica | te no ataque que será dirigido 
ini into Hpersstepaç vei aa rabo e ada is std poder das nações unidas. a e E a É preciso estarmos prepara-| de infiltração, é apenas O prer somente contra um dou Nosso 
— Q— Fici br ume Na Sumatra Pr nino. Ap Pi a SUA) dos para &s dificuldades e trei-| ludio de operações de maior Inimigos. 
pata — Salvador: Virgfilo di ii caes ri c) P hoo tao a O PEgataO nemes para a ação, sob a pres-| envergadura que O COMANÃO | q ra roforçou 
D. Borba Jr. e as. TOQUIO, 24 (U. P.) — Via são dos ataques do inimigo”. | sovietico lançará a seu tempo. U Rtnmtemento recane o 


Os aviadores australanos, = g tas bombas, proximo dum asro- general Rommel fizeram duplt- 
s * | Vichy Anunciou-se hoje omo, onde um dos ntacuntes No setor de Leningrado, uni-= | car seu exercito, porem Pla 


e - 
Publicidade : 292.3018 por sus Vez, assestaram gol] que As forças japonesas que €5- | foi abatido e varios outros, da- O comunicado da Ma | camente perto de Schlussel= | anhe me Isto ne refora às forcta 
pntti 


pes és forças inimigas, — ab|tão avançando no sul da Suma- | nificados. É é inalra açã 1 ) Ç 
horto ds Rabaul, no extremo| tra, seguindc a unica estrado) As OS. qinas niponicas ch-| Tinha, Americana burg, a ofensiva russa parece | Cm 1r ua fone o go 


fensiva britanica ou as qu 
— PRAÇA — meridional da ilha de Nova-; de ferro existente, já cobrivara | cundarum então u cidude em ter adquirido um carater mais ão para Intel tr 
RU aa mo ER dent de ter oia que vai | vôos mais baixos, cidude em yagMINGTON, 24 (U. P.)| Pei As e emadas no | io SE o ER 
4 De Sidney se anunciou, orl*| de Palembang até a cosa Jes- balas de metralhadoras sobre — O Ministerio da Marinha | Sera m pi o as GA pd a 


é varios distritos, - | que aos arredores de Leningra- | miles não se cogita d Ibi. 
ctalmente, que os aeroplanos ! te e capturaram Tasndjoeng Seus projeteis eram de meia quad o seguinte comunica- | 4 se referem quando a par- Nasio dos Aliados reta 


polegada, pesando cercu de um b tida é favoravel nos alemães, | EM! desembarque na Noruega 
quarto de libra, ZONA D OATLANTICO — | estão particularmente reticen- | onesas as possíbi sho muito es- 


Ci a 
; - Alguns forum esmagar-se de O destroyer norte-americano enssas as possibilidades d Ze 
3 D TI S À S snaoato Ria À ão predio “Truxton”, construído durante prq paço Ee a a Pç ais a Ena noferosRa fare 
À À U : onde eu ten atilogr - 14 ! “OW esta d 
vã ah a datilogralnr es-| à guerra mundial, e o barco de Lago Ladoga” cause serias in- nlemães a a Anta mrem pap peca 


J dd carga “Folluh5 encalharam de- t 
Entretanto, ricocheteando em à quietações. ami de pomar ema cinta Sine 
torno das paredes e sobre AS vido ao mãu tempo &o largo da terna. 


] do solo, as bal S| costa da. Terranova, estando to- O que informa o vadio E x 
lnges do solo as ha uiar ga. | talmente perdidos. Devido á d de M Comunicado alemão 
nos. forte mará determinada pela e Moscou ZURICH, 3 (R.) — Segun- 

| As baixas foram ligeiras, pois| tempestade que se desencadeou MOSCOU, 24 P.) — 4) do informam de Berlim. 6 o sa: 


0 4 (U. 
que a população civil se abrigou, | no Atlantico, e á intensidade do | radio local transmitiu, hoje, 85| fo alto comuniendo de hoje, 








Es o = 





—— 








uliás, de”acordo com as ins- do alto comando alemão: 


? frio reinante, foram numerosas seguintes noticias sobre o des-| + E 
i truções recebidas  messe  sen= , Em varlos pontos dn fren- 
Pp Go e nvaso es ET as vidas perdidas em ambos os envolvimento das operações be-| tn fental. 
, Inten á Luta ara nt ] 0s t I OE artilheiros "achak”, que navios, Os heroicos esforços licas: ConnRei teres a ea a 














vi depois da incursão, enquanto | realizados afim de levar a nã- “A noite passada, nossas tro-| Pelttam ontem, ataques Intmi: 
os canos de seus canhões ainda | do cabos até a costa, fracassa-| PAS continuaram suas opera- |" rmações da 1 j 
pista rob pe niostravaminte com | ram pela impossibilidade de ções ativas contra &s tropas | ,muyam pao Rue ate sem 
ande dlsposiçio 6 coragem, |manejá-los por se acharem t0- | Moças “unidades sob o cos | Eoviolcas. Too ferroviarias 
FIMi te pr E re os de per - | sovieLirar. 

 DInaSENDASE a o aros troleo. Finalmente foi pera ento e PES pp dp ur paiA natos dessa natureza, A 
él. “15 e do 4 

Pp Sn pg land ei a recifes 20 | cias por Oskalenko, em dois] rios Mens Piper 
vamente sobre nossas cabeças ato Amar Etr Tás açã parda juta, se apoderaram de| &2 oram paattidoa Ea pectel 
A E : , = q a e ferro õ 
aço breviventes foram carregados | qui de dez localidades, am neh A 

pelas ondas antes de que pu- 


quilando mais de 2.500 sotda- indios odabinbiii atado A ddnticã 
1 Wo “ : pETDrE usas EA OS sApiiou mA sia is o 
Pal vitor la aliada de | dessem chegar á parte superior mes) 
Bali das rochas que cercam a cos- 


ta. O “'Truxton” ficou destro- 
BATAVIA, 24 (R.) — quão quase mediano dê 
nali ioeiei Lao | pois de encalhar e pouco mais 
aa Road a ge tarde o “Pollux” sofreu igual 
ria aero-naval das | sorte. Os sobreviventes devem 
forças britanicas e holan-| seu salvamento Ros esforços 
desas contra os invasores | incansaveis e efioases é Mm 
japoneses, ao largo de muitos casos heroicos, do povo 
Bali, o comentador holan- 
dês declarou que fora uma 













































A Invasão de Timor, Segundo o “Times”, Foi Uma Vingança do 
Eixo Contra Portugal | 


É LONDRES, 24 (U, P.) — Segundo uma infor COMENTÁRIOS DO Seo 
mação da emissora de Berlim, os japoneses lançaram a OND e “Um editorial do 
paraquedistas sobre Timor, os quais estão lutando, in- | Times” de hoje, sob o titulo 
 tensamente, contra as tropas holandesas. 


“Portugal e Japão”, trata da 
DO ESTADO DO RIO 


invasão japonesa de Timor e da 
ação britânica neste caso. 
a eee 
“Será Construída Pelo Estado a Gentra 
“= Elétrica de Macabú 























































































"Os japoneses, diz O jornal, 
ultrapassaram os uireitos re- 
sultantes de um acordo tácito, 
que obriga O mperio Niponico, 
a prestar auxílio á colonia por- 
tuguesa de Timor em caso de 
ataque. A aliança de Portugal 
com a Grê Bretanha constituiu 
durante muito tempo a garan- 
tin unica do seu imperlo, e o 
povo português e as autorida- 
des compreenderam — perreita- 


“Filler Não Gompareceu á Cervejaria de 
Munich no Vigésimo Segundo Aniver- 
sario do Partido Nazista 








de Baint Lawrence, 'Terranova. 
Os parentes das vitimas foram 
notlifeados. Nada a informar 


A Mensagem do Fuehrer Diz Que a Luta na Fren- 


Importantes Melhoramentos em São Gonçalo I 
te Oriental Não Permite o Seu Afastamento do 


O interyentor federal apro- PARA A CONSTRUÇÃO DA 


a das outras zonas”. 
vou à minuta do contrato feito CENTRAL DE || mente que o motivo da ação | demonstração de que o po . k 
pelo prefeito de São Gonçalo MACABU' britanica foi evitar uma amea- | derio japonês podia ser Comunicado de Quartel General — Conti . 
para a construção de galerias Foi assinado ontem, no Pa-| Sê imediata contra Timor, que ap P l nua o Chefe Nazista a 


quebrado, e que essa vito- 
ria só podia constituir um 
incentivo para todos os 
aliados para que prestas- 
sem um auxilio rapido 'e 
adequado. 

As forcas navais do al- 
mirante Helfrich, reforça- 
das de apenas algumas be- 
lonaves, e de preferencia, 
de um ou mais porta- 
aviões, não só poderiam im- 
pedir, mas podiam, por 
termo a qualquer nova ten- 
tativa niponica para ata- 
car qualquer região dos 
aliados, em qualquer par- 


parecia tanto mais iminente, 
quanto se assinalava a presen 
ça de submarinos inimigos nes- 
sas paragens. 

“Antes de tudo, desejavamos 
que as LrOpAS portuguesas ae- 
tendessem seus territorios, e 
portanto, tencionavamos. retirar 
É nossa guarnição temporaria 
quando os soldados Justtanos 
chegassem. Allás, o governo de 
Portugal tinha aceitado nossas 
garantias a respeito. Reforços 
portugueses deixaram a Atrica 
em eua e deviam chegar em 
Dilll, sabado. Na sexta-teira, 
os niponicos desembarcaram na 
ilha, pretendendo que deviam 
expulsar as guarnições proviso- 
rias por motivos de legitima 
Gaita regra pn a 
malmente a aceitar essa Expu- 
cação. Deolarou, no Parlamen- te do mundo. Esta fora à 
to que à ação pjoponesa em principal lição da batalha 
completamente inutil, o i. 
ponto de vista das operações da eso psi par po- 


guerra como do restabelecimen- 7 ; 
o da neutralidade técnica da | deis fazer”, disse O ocutor 
que concluiu: “ Assim pres- 


Colonia”, 
Do lado português o Inciden- | (o ..is um serviço em bene- 
ficio de todo o mundo civi- 


guerra 
RANGOON, 24 (Reuters) — 
Oo Quartel-General do Exercito 


anuncia: 

“FRENTE SUL: — No dia 20 
de fevereiro, após varios dias 
de pesados Combates, no longo 
das linhas de Bilin, contra re- 
forcos do inímigo, cada vez 
mnjpres, nossas tropas executa- 
ram uma retirada. 

“Em Bilin, onde uma grande 
parte dos combates foi de cor- 
po a corpo, as nossa tropas 
combateram, ferozmente, contra- 


de aguas pluviais e calçamento, | lacio do Ingé, em Niterol, en- 

em paralelepipedos, sobre base | tre O Estado do Rio e a Caixa 

de macadame hidraulico e Te- Economica Federal fluminense, 

juntamento de areia das ruas| O contrato de emprestimo de 

Coronel Serrado, Getulio Var- 5.000 contos de réis, suplemen- 
o) gas, Plo Borges e Dr. Porciun- | tar é operação de credito rea- 
cula (antiga estrada de sete | lizada entre aquela unidade na- 

Pontes) que ligam Fa] município cional e o aludido estabeleci- 

de São Gonçalo a Niteroi. mento para a construção da 

São quarenta mil metros qua- Central Hidro-Eletrica de Ma- 


à “| cabú. Assinaram, por parte do 
. ir ES DSDDO PES | Estado, o interventor Amaral 


Peixoto, e, por parte da Caixa, 
A CONSTRUÇÃO DA CEN- | 05 seus diretores. 
TAL ELETRICA DE DESENVOLVENDO A AGRI- 
| ] MACABU"! 


CULTURA FLUMINENSE 
; 


O Campo Experimental da 1º 
| A Casa Batrac Limitada, em- Inspetoria Agricola do Estado 
A — presa que vinha construindo a | go Rio, localizado no municipio 
| Central Eletrica de Macabu! de Parati, por determinação do 
solicitou e obteve rescisão do | secretario de Agricultura do 
contrato assinado com o E0-| mesmo Estado, na execução do 
7 verno fluminense, pagando to-| plano economico traçado pelo 
, dos os onus e multa prevista R& | interventor Amaral Pelxoto, 

respectiva escritura, 


j Motivou essa resolução o fato nano dh se 
Ee: ores resultados. Segundo o 
E) daquela firma estar inhibida de ao 
: 


Fazer a Mesma Demagogia de Seimpre 


ZURIQUE, 24 (Reuters) —| tão send 
, o feitos os - 
Rar mengo dirigida nos] vos para a luta Nnalro raça 
os do Partido Nazista, | o ajuste de contas com penta 
Assar no e historica | conspiração forjada .. nas cas 
Cdrvajaria: e M ch para ce-|"sas bancarias dos plutocratas é % 
> Euaa o 22º aniversario du| estendida aos subterraneos do 
tesão a daquele partido, | Kremlin, na prossecução do 
olph Hitler informa aos seus] exterminto do povo das nações 
companheiros que não pode | arianas” a 
abandonar seu quartel-general, cont; ia 
exatamente no momento em| que (nada do Gente ai 
atacando a baioneta em muitas | QUE Se aproxima o termino do alla Ra Cena comitalintas 
ocasiões, e infligindo pesadas, inverno, sobre cuja estação! co os Ctn UR Aten o Oman ta a 
he ão, duo AR Cind os nossos inimigos fundaram pe RANMA RNdO SO 
| eque: A dif Tá nciado | todas ns suas esperanças”. pu pico LS rr 
vera Pg rg fred o “Este inverno, diz a mensa- EN Eid lr or 
interromper o combate e reall-| BEM, como não acontecia ha] será aniquilado m E do Cos 
mr a sua retirada, embora | mais de um seculo, caiu sobrel judeus é qu O tninas 
estivessem em estreito contacto | nós muito mais cedo do que| dos”, QUE liudE ques pg Foo: 
Pê Si ag qu go do o Monroe o 6 em Bm] pi, qua jo ia, pe 
. + por ma lon 
23, as tropas que mantinham “O gelo e & neve obrigaram | mesma possa a vir E ser, quál- 
a cabeça de ponte estubelecidu | uma paralização  temporaria quer que seja o seu resultado 
na margem oriental de Sittang, da serio de vitorias da Werma- | tlnal, ão terminer esse periodo 
Teqeberam, ordem Para, | unicas na historia. Nus- | quando cssos parasitas tiverem 
atacadas pesadamente. e E feia sos inimigos então mantive- |CRO de do Otão. vio 
vas concentrações inimigas, ope- ram a esperança que que in- mundo :sofredor:; será . então vi- 
Da a oe fligiram ao exercito alemão a sitado por um longo periodo 
















































relatorio das atividades de ja- 
yeceber recursos e material in- 


dispensaveis ao prosseguimento 
das obras. Estas serão feltas, 


neiro ultimo, as erperiencias de 
diversas culturas naquela zona 


estão sendo corondas de exito. te era encerrado “sem acrimo- 





: de agora em diante, por admi- “| nia, ou falta de confiança na caram mão de um consideravel | sorte da retirada dos exercito de entendimento entre as E 
do asa 6 OR Ae aR E aos Ro Totão, 00 dai | PO ed jo | nO OU poderá per. | isventialmente, anós  selva- | fracassou miserar tentativa | Gler, e 86 então haverá pas ver. 
e im o sr. - Fuusds E M S50u eravelmente”, : 

É par o dar re “leo do li pda so ER lazar estabeleceu essa distinção si civilizado, felis é a aborda ici di - "Fracassou à Pardo do Conclue Hitler dizendo: “Es= 
É trica de Macabú, aliás, já se | roz. Merece destaque especial demonstra um espirito que com-| livre, se O Japão for vell- | penetrada, a situação foi nova- inimigo, sobretudo deante qa | tou imbuido da infalivel certe- 

n ad 1 E preende perfeitamente os gran-| cido, rapida e definitiva- | mente restaurada, por melo de| bravura e do sacrifício pro- | 28 € da sagrada 7 
u encontram em terra fluminen- | os resultados obtidos: com as , rapida t bro 8 crença de que y 
E: se faltando, apenas, a tubula- | sementeiras do coco dá Baia | ra pequenos aspectos da! mente” dal ra-ataques que causaram as| prios dos nossos homens, os| à luta em que hoje estamos 
is ção de aço doce e que será im- | cuja germinação se apresente habitos tal qual como se apre-| nostas “Lropas da pr tão] quais, lado a lado com * qu) PmPpenhados não poderá ter cu 

k ortada dos Estados Unidos. | com esplendídas perspectivas eta ; 4 Aws- |tão hoas posições atrás de Sit- nossos aliados, venceram todas | HO fim senão o da vitoria da 
; E Espera & Secretaria de Via- A mesma Inspetoria está pre- tortas peso tro Ge E Advertencia a ni tang. . e: x as tempestades dp gelo de ja- er mitaculosa luta pelo po- 
j ção e Obras Publicas, com 0 parando no momento-para ini- | lingua portuguesa tenha sido, tralia Comunicado chinês neiro e fevereiro, como exatas do Reich alemão. Exata- 


mente como durante esses Ion- 
Eos anos a Providencia nos tem 
perautido vencer a nossa tuta, 
ri tambem ela nos permiti- 
« ganhar a vitoria final”, 
Pes que representava nºquele 
os Um programa de partido 
É Ou-se agora um test para 
m mundo melhor que já vem 
se aproximando”, 


mente haviam conquistado 
CHUNGKING, 24 (R.) — O Imperecivels vitorias ao calor 
comunicado chinês, de hoje, diz; glorioso de junh 
“roram recebidas Inforinações | fo o, julho, agoss 
do lutas de menor importan, e setembro, Agora que o 
cia em varias fgrentes. Ao | Peor do inverno já se foi e quo 
ocidente de Hupeh, as posições | no sul da Russia e na Crimela 
chinesas, situadas nas: proxi- | q neve enmeça a derreter, tor= 


midades de Shast foram ata- - 
cadas pelo Inimigo, o aual, to- na-se impossível para mm 


davia, foi repelido. deixar meu lugar no qual es. 


afastamento, dos empreiteiros, 
dar maior incrempnto à realiza- 
ção dessa importante iniciativa 
» do comandante Ernani do Ama- 
ral Peixoto, & qual, como se 
j sabe, visa fornecer energia ba- 
rata para O desenvolvimento 
industrial da Zona norte do Es- 
tado do Rio. 


clar uma grande sementeira de | quase exclusivamente, objeto aa 

abacateiro para uma cultura de, vingança do Eixo”. 

20.000 pés. : 

JUIZ DE PAZ PARA NOVA |——————— 
IGUASSU' 

Em atos ontem assinados, o| de juiz de paz do 7º distrito do 
interventor federal no Estado | municipio de Nova Iguassu”, 
do Rio exonerou, a pedido, Be- tendo nomeado em substituição 
nedito Vicente Serra, do cargo Benedito de Oliveira. 


PES to Es 


SYDNEY, 24 (R.) — O co- 
mandante em chefe das forças 
australianas de Defesr Enter- 
na, major-general Sir 1von 
Mackay, preveniu, hoje, os suS- 
tralianos contra — “a tenden- 
cia a imaginar que poderam 
resistir melhor do que os Ou 


Eid — 


NOTICIARIO 








Churchill Reafirma Sua Confianç 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Fevereiro de 1942 











Na Vitoria Das Nações Aliadas 








+“ 


“Rcima ta Fase de Atribulações Ele va-se a Perspectiva da Vitoria da Grã-Bretanha, dos Estados Unidos, 
da Mussia, da China, na Verdade o Triunfo Completo Sobre Todos os Inimigos Que Gairam Sobre 
Nós” — A Constituição do Gabinete de Guerra 


guetru, o sr, Winston Churchill 
na Camara dos Comuns; 

“Sempre alimentei a esperança de que os Estados Ura- 
dos entrarlam em guerra contra a Alemanha, sem que 
Japão se envolvesse na luta, do outro lado, O malor espírito 
de tolerancia foi demonstrado pelos dois paises que falam & 
lingua inglesa, em face das constantes amenças de agressão 
japonesa, 

Esses esforços foram vãos e, 
“leaderes” da guerra, do Japão, subitos e violentos ataques 
ide tp sos cds ás Filipinas, às Indias Orr 

e a, [o e 
aiitação Intlramento dora Em consequencia surgiu uma 
N O AINDA A TRANSFORMAÇÃO D 
PODERIO AMERICANO SO DARO 

& transtormação do glgantesco poderio dos Estados Uni 
dos, para fins de guerra, está npenas na sua fase inicial, e q 
Ee e Posso PERDOE e ne nOREAs perdas navais deram au 

' mpo, o dominio el o . 
ridade nos mares do Extremo Ortente. Ens fal pb 

A Grã Bretanha e o Imperio Britanico empenharam-se 
quase até o maximo do seu poderio e do seu equipamento, 


Essar em revista a situação aa 
rez a seguinte exposição, noje, 


no momento fixado Pelvs 


guinte, su 
HUVS, CINDOra NAO me competiu 
do dar 
nunciar uma serie de qiscursus 
neste 
explicando 4 
muitas Lragedis que vstdy UCUr= 
rendo no lixtremo Oriente, sus 
não estou cerlo de que pvossau- 
mus 
cm virtude dos perigos que Dos 
cercam ou dos 
unvem. 


“<d  e208550220000022. a. la 


ad 
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com a Alemanha no Atlantico, com 
sor potencial, com a Alemanha e & Italia 
que protege o Egito e o canal de Suês. Os 


a Alemanha como invh- 
no deserto da Libia, 
navios que vão abas- 


tecer os grandes exércitos do Oriente Médio precisam contor- 


nar o cabo da Boa Esperança e somente 


gens por ano, 


Perdas maritimas 

Nossas perdas marilimus, des- 
de o começo da guerra, Lém 
sido bastante severas, 

Nos ultimos meses houve um 
grave nerescimo uvas perdas da 
navegação, em consequenzia do 
que nossas [olilhas untl-subrnui- 
rinas e nossus forças navais li- 
eciras de Loda au categoria têm 
se empenhado alé o miximo dos 
seus limites, em face da neces- 
sidade de lruzermos os vive 
res necessarios à nossa subsis- 
tencia, Os muleriais pará as mti= 
nições com «que estúmos com- 
batendo, e, lambem, pura o com 
bolamento dus nossas tropas 
que, continuamente, v em nu 
meros tão elevados, sito envia- 
das para os varios teltros da 
guerra, 


Delesa dos centros 
petroliferos 

Em adição a essas obrecargas 
aluuis, avulta a linha de frente 
que se estende do Levante ao 
CGaspio 
da Jncia, à veste, como linibem 
os imporluntes centtus petroli- 
feros de Duku ec da Persia, 


Os perigos que ofere- 
ceria a invasão do 
continente 


Ha poucos meses nurecem que 
estu zouu se lornaria objelo 
das nmogsu vogiações. 

Ao mesmo lLempo, 
preparou um forte 
contra o Egito, . . 

Os extimordinarios esitos dos 
valentes exercitos tussos, cuja 
firmeza todos ontem honrarana, 
aliviaram-nos cm ambas as di- 
reções, mus, por ultimo, cm ou- 
tultro e, novembro, 
não somente inteiramente der- 
dobrados, mas com toda a nos- 
sa capacidade empregada, 

Não po£os imaginar qual te- 
via sido a nossa posição se WU- 
vessemos cedido à wressão que 
e tornou tão veemente, afim 
de abritmos uma nova frente na 
França ou nos Paises Baixos. 

Nessa emergencia, Snrgiw suU- 
biftamente o golpe japones. 

Entrára em cena um pais que 
se preparara ha longo lempo 
para a guerra, com uma popula- 
ção belicosa de 80 miliges «Ge 
habitantes, com varios milhões 
de soldados treinados e“ um 
grande acervo de moderno ma- 
terial de guerra. 


As colonias não esta- 
vam preparadas para 
a guerra 
Esse golpe poderoso recaiu 
squre OBS largas, prosperas 
mas levemente defendidas pos- 
sessões e estnhelecimentos nO 
Extremo Oriente, cujas defesas 
estavam em baixo do nivel, em 
vista das imperalivas — exigen- 
cias dos dera de guerra da 

Euro a africa. 
Daian senhores que escã- 
purm de Penang, sanuncias uu 
mundo, com a maior indiena- 
cão, que ali não havia uma so 
base de artilharia anti-geren 

Onde estáriamos, então, dese 
io agora perguntar, st tuas 
mos espalhado nossas limitada 
baterias 'nnti-nereas “o longo 
dos imensas e inumeraveis a 
giões e pontos vulneraveis Go 
Extremo Oriente, ao 


o inimigo 
movimento 


inves se 
usá-las para preservar a nha 
vital dos nossos portos e fabris 
cas aqui, nas nossas forto eua 
que estão sob continvo — ataqle 
e diunlo nos nossos . exercitos, 
quê estão em operações no Or 

ente Médio? (Aclamações). 

Camara e a nação devem em 
frentar os golpes brutais. 


Aumentam as respon- 
sabilidades 


Se entrais na guerra, mal pre- 
PR puras e estais combatente, pe- 
Ja, vida contra dois puises em 
armados, um deles possu us 
mais poderosa maquina mi A 
e, se no momento em que jts 
empenhais no maximo, um Eat 
celro e maior antagonista Com 
forças militares muitos Su) és 
res às vossas, subitamente a 
ca a vossa retaguarda, Ourapãs 
ralivamente ma defondica, “ - 
tão a vossa larefa é pesar 48 
vossas experiencias  imediu 
serão desugradaveis. 


Não houve tempo para 


reforcar Singapur E 
Quando o Japão amicou, es a- 
vim em viagem para O Extrénio 
Oriente, Forças  mavisso vio a 
tropas e equinamento em eRco 
Ta limitada unicamente pelo 
nerios que tinhamos disponl- 
eis. 
4 Todas esens forças e suprk 
mentos ou foram desviados. a 
vicrim de teatros de onerações 
este necessitatavam deles e tan 
to a nossa margem de senao 
Fánca, como o progresso he 
nnssas operacões, ficavam nt 
velmente, embora, espero-o, não 


decisivamente afetados,. 








podem fazer três via- 


Antes da minha partida para 


os Estados Unidos, em começos | melhorou 


de dezembro, foram dadas as 


ordens muis severas, c. de falo, | anos, como nos 
conseguimos reforçar Singapura ! 


com mais de quarenia mil ho- 
mens e grande numero de nero- 
planos e de artilharia anli-ne- 
rea, sendo que tivemos de 1e- 
tirar tudo isso de outros pon- 
tos onde aparelhos e artilharia 
eram excessivamente  necessa- 
rios. ou, mesmo, se achavam 
ativamente empenhados, 


amplo e mais 
guerra, podemos ver muito cla- 





De outro lado, se eu desse no 


quadro os culvriaos mais som- 
brios, um grande gesumio. po- 
dera se ulustror 
sus forças urdorosus É cujo pu- 
mero uuimenta, 
mesmo tempo, o inimigu, 


eulru as u0s- 
unindo “o 


conse 
ue- 


miuis direi, pur 
momento, Au 


Nuda 


conselhos, poderia pro- 


recinto censurado qu 
detalhadamente as 


permitir muita  Uberdude, 


ouvidos que nos 


A siluação é melhor 


que ha uois anos... 


De outra parte, se vlharmos 
parz a trente, através de um 


pperiodo consideravel ae castigo 
imedinto, que 


teremos de uira- 
vessar em resultado do assalto 


juponês, — se olharmos utra- 


ves dele para um aspeclo muis 


que u nossa posição 
consideravelmente 
nos dois ultimos 
ultimos me 


rumente 


não somente 


ses. 


Vitoria de todas as na- | A veconstituicão do 


ções unidas 


Essa melhoria é naturalmente 
devida ao maravilhoso 
e & força da Russia, hem como 


á entradas dos Estudos Unidos, 


E isso era especialmente ver-; COM os seus recursos. incomen- 


dadeiro no tocante aos nero- 

planos modernos. 
Infelizmente, multo antes 

desses apurelhos poderem che- 


gar à penais Malain — mui- 
to embora não houvesse dumo- 
ra na transmissão das ordens € 
muitos metodos diferentes fos- 
sem adotados pelos comindos 
— já os acrodromos da ilha de 
Singapura se achavam sob a 
fogo da artilharia japonesa âns- 
tnlada em, Johore, de ande  ti- 
nhamos sido desalopulos, 

Não estavamos, conseanente- 


incluindo as imediações | mente, combatendo ce uma ilha 


com uma aviação que lunto se 
distinguiu na prolonguda defesa 
de Malta, sob utaques de seve- 
ridade sempre crescente. não 
obstante u rapidez, o reforeo 
de Singapura, com menos de 
nove comboios, servia  julgudo 
um feito magnifico ce a defesa 
resultante tivesse sido coroada 
de exito, 
Não tenho 
de Singapura para 
Camara. sb 
Nenhuma noticia 
possa nerescentar “os 
relatos divulgados pela impren- 
sã. Não me é possivel fazer 
qualquer declaração à esse ves- 
peito, E como não disponho de 
meios para entrar em detalhes, 


nenhuma noticia 
fornecer à 


possuo. que 
cscassos 


estavamos |não me proopnrho pedir à Cama- 


ra q realização de uma sessão 
secreta, sugerindo que os deba- 
les sejam publicamente  truva- 
dos. 


Singapura era apenas 


uma base naval 


Direi, entretanto, que Singa- 
pura ecra naturalmente mais uma 
base naval do que uma fortale- 
4. Dependia do comando muiri- 
timo que, por sua vez, depen- 
dia do comando anereo, As suas 
fortificações: e baterias perma- 
nentes «foram construidas do 
ponto de vista naval, a 

Varias linhas de defesa exis- 
tentes em Johore não foram 
mantidas com sucesso e as obras 
de campanha construidas 
ilha propriamente ditu, para 
defesa da garganta, não fo- 
ram com a amplidão exigida. 

Não tentarei, certamente, nes- 
te momento, julgar «le qualquer 
maneira os nossos soldados ou 
os seus comandantes, 

Declara o Inimigo que setenta 
e tres mil deles foram feitos 
prisioneiros de guerra. Certa- 
mente um numero mnior esta- 
va na fortaleza, na ocasião. 

Acredito que o momento é dos 
mais Improprios para | julgar, 
alem da tarefa ser mais 
ingratas. . 

Temos trabalho mais urgente 


duas 


a venlizar enfrentar a situação | 


resultante dessa grande perda 
da base, das tropas e do equi- 
pamento — um verdadeiro exer- 
ito. K 

q Temos a fazer frente à situa- 
cão decorrente dai e à violenta 
e nova guerra japonesa que re- 
caiu sobre nós. 


Supremacia do Japão. 
Dificuldades de trans- 


portes 


Ha pouco mais a dizer, pen- 
so, que possa ser de utilidade 
nestn emergencia, sobre O pros 
gresso da guerra em geral e, 
certnmente, seria loucura temtar 
fnzer profecias sobre o futuro. 
Calcula-se que existem vinte e 
seis divisões niponicas nas Zzo- 
nas da ABCDA. como se diz. 

Conviria ser lembrado que 
essas divisões podem ser movi- 
mentadas e supridas com mlli- 
to menos despesas do que as 
necessarias para a movVimenta- 
cão ou suprimento de tropas eu- 
ropéias ou norte-americanas. 

Aluglmente, não dispomos 
de tão grande numero de divi- 
sons naquelas zonas. 


O inimigo, nor enquanto, pos- 
sue o. domínio maritimo, Dis- 
nãe do domínio do ar. mn que 


o dificil e dispendioso qn- 
cabia a "os nossos reforços 
ncreos estabrlecerem-se e asse- 
gurarem o predomínio, . 

Os nofsos Aviões são, em 
muitos censos. destruídos no Sor 


jo, antes de poderem entrar 
fetivamente em ação. 
: Devemos. portanto. contar 


om muitas e adversas experien- 

rp que serão tanto mais difi- 
ceis de suporlar. porquanto ano 
serão acompanhadas do senti- 
mento do nerigo iminente. náo 
cional ou interno — esse senti= 
mento de nos achurmos pus 
mesmos em acão. e que revelou 
as melhores qua lidares do nos- 
«9 povo. ba ano é méio. 


na: 


los territorios 





suraveis, para a causa comun, 
A nossa posição, de fato, meiho- 
vou alem de uma medida que 
mesmo a pessoa mais temera- 
ria não ousaria predizer. 
Acima dessa fase de tribula- 
ções que será mais hreve ou 
mais longa, de ucordo com os 
nossos estorços e conduta, “cle- 
vu-se a Derspecliva da vitoria 
ulterior da (Grã-Bretanha, «dos 
Estados Unidos, da Russia e da 
China”, na verdade a vitoria 
dg todas as nações unidas, vito- 
riu completa sobre todos os ini- 
migos que cairam sobre nós. 


A prova que Leremos de ulra- 
vessar sera prolonguda e cheia 
de tormentos. mus se todos se 
entregarem à tarefa com esfor- 
ço incessante e resolução judo- 
mavel, se não nos faligurmos 
(nclumações), ou se não houver 
divergencins entre nós (aclnma- 
cões), ou falhnrem os nossos 
aliados  (aclamações), ten,0s 
o direito de olhar para a Fren- 
te através de muitos meses de 
tristezas e sofrimentos para 
uma perspectiva sobria e razmit 
vel de vitoria completa" e final. 
(nclamações). 


“Não ha motivos para 
desanimar” 


Concluirei, repetindo á 
mara as proprias pulavras 
que me servi quando pedi 
missão do governo Asouiih, 
15 de novembro de 1915. 

Peço que 


Ca- 
de 
de- 
em 


fato 
muis 
reler 


me relevem o 
de citar-me a mim mesmo, 
achei certo conforto em 
aquelas palavras não somente 
cm virtude do que aconteceu, 
mas em consequencia da nossa 
propria posição atual: “Não ha 
motivos para desanimar quanto 
nos progressos da guerra. Es- 
tamos passando por um mu 
periodo, que provavelmente se 
agravará antes de | melhorar 
mas que melhorará sem duvida, 
ulguma, se somente resistirmos 
e perserverarmos. 

AS pguerras antigas, eram de- 
cididas mais pelos seus episo- 
dios do que pelas suas tenden- 
cias. No conflito atual, as ten- 
dencias são muito mais impor= 
tantes do que os episodios, Sem 
ganharmos qualquer vitoria sen- 
sacional, podemos vencer esta 
guerra, Podemos venco-ln mes- 
mo durante a continuação de 
acontecimentos e vexumes ex- 
tremamente decencionantes. 

Não é necessario, nara. nús, 
anhamos esta luta repelindo o 
linha alemã para alem de todos 
- absorvidos pelo 
Reich, ou rompendo-s. 

Embora as linhas germunicas, 
fiquem muito alem das frontei- 
ras da Alemanha, embora as 
bandeiras do Reich tremulem 
sobre as capitais conquistadas 
e os paises subjugados, embo- 
ra todas as aparencias de exi- 
tos militares favoreçam as ar- 
mas alemãs, a Alemanha pode 
ser derrotada mais fatnlmente 
no segundo ou no terceiro ano 
da guerra do que se ns exervitos 
alindos tivessem entrado em 
Berlim, no primeiro”, 


“Renlmente, prosseguly o sr, 
Churchill. todos nos sabemos 


importuule dultas é clamorosas. 


poderio * 


| 
bidas com 
“Desde 


vou à voz — uma. varie muior 
de responsabilidade do ques 08 


| 


meiro ministro e do Chanceler 
do Erario, 

De maneira que o novo gahl- 
nete de gucrra Compõc-se de se- 
te membros, dos quais res 
não teem departamentos, um É 
primeiro ministro, outro dele- 
ado do primeiro miuistro cam 
everes relativos nos Dominios 


e o terceiro secretario do Fo- 
reign Olflice, 
No selimo caso, o ministro 


'Prabalho e do Serviço Nu- 
nai substituem o chunceler do 


Erario do  gabmete anterior. 
Penso que assim esta direito, 


Nos ultimos vinte e cinço unos, 
o trabalho fez progressos imen- 
sos no Estudo e foi desejavel, 
lúnto no interesse  judividual, 
como publico, que o ministerio 
do Trabalho, com todos os «e- 
parlamentos, fosse incluído, 

“Talvez existium outros  pon= 
tos de semelhanção. E! poje mu- 
da aludir vo pubinete de guerra 
de Lloyd Geurge, comu se cle 
tivesse sido motivo de sulista- 
ção geral (risos) e conduzida a 
guerra com julgamento utuli- 
vel e ininterrupto exto, Pelo 
contrario, as queixas forum mui- 


Desastres Imensos. como o 
desastre de Caporeto, em 1917 0 
a destruição do quinto exercito, 
em 25 de março de Ilk, com 
vurios outros recairam sobre o 
famoso governo, Esty cometeu 
numerosos ce raves erros. 


gabniete 

O primeiro ministro dedicou, 
depois, grande parte do diseur- 
so, antes de passar em revista 
a situação du guerra, a comen- 
tarios Sobre a remodelação do 
seu gabinete. 

As suas palavras foram veve- 
uplausos culycosous. 
que nos reunimos, 
aqui, na ultima vez, disse 
houve importante reforma 
Gabinete de Guerra € entre 
ministros. | Ocorreram, 
mente, mudanças de 
cla entre os sub-secrelucios. 
Mas estas ullimas aínda não as 
pude considerar em todos os 
seus aspectos. 

Depois de quuse dois unos de 
luta, era justo é necessario aue 
o governo criado duraule o es- 
trondo da batalha de França 
passasse tunto por uma muditi- 
cação, como por um fortaleel= 
mento, Lamento imensamente q 
perda dos. nossos Jenis c iicis 
colegas, com os quais enfrentei 
periodos tão dificeis e que rapi- 
damente colocaram as sugs Te 
muncias em minhas mãos, de 
maneira a facililar a veconstra- 
ção governamental, Eles não 
Unham, naturalmente, — neste 
nonto O primeiro minisivo tle- 


membros restantes do governo, 
no tocante aos desastres que 
recalram sobre nós no Extremo 
Oriente. (Gritos de: 

Ouçam !) 


“Estou certo. não obstante, 
aque formamos um governo muis 
compacto e rijo, pura Lazer fren- 
te aos serio perigos e dificul- 
dades que se acercam de nós, 
Acredito que seja essa a opinião 
no gabinete de guerra, e, sem 
duvida, serão feitas compara- 
ções com o gabinete «de guerra 
do ultimo ano. 

Ninguem flvou mais surpre- 
endido do que Os seus proprios 
membros quando chegou hus- 
comente o fim da query em 
1918 (risos) e houve mesmo eri- 
llcas acerca do caraler da naz 
oue foi assinada e celebrata cm 
IQ19 (risos), 


As responsabilidades 


do gabinete de guerra 


Porlanto, neste dificil nerio- 
do, temos outras coisas a tazer, 
cumprindo-nos esquecer os al 
tos niveis e metodos de vida do 
passado, 

Os membros do Gabinete dn 
Guerra são coletiva e individu- 
nlmente responsaveis por toda 
u Dolilica do pais. 

São eles, que. sozinhos, ar= 
cum com a tarefa de toda a can. 
uutn da guerra, 

Todavia, eles possem tam 

em, campos especiuis de gu- 
perinfendencia. 

lider do Partido Trabmlhis- 
ta, como dirigente do maior 
partido representado no gover- 
no nacional (protestos. “Porque 
v mntor?” perguntou um 
dos membros, frizando: — “Os 
ucontecimentos  vindovros ju 
lançam as suas sombras") — 
quero dizer, o segundo malor 
nartído no governo nacional 
atua como delegado do Primeil- 
ro Ministro em todas as coisas 
e, em adição, lem a sey esrgo 
os deveres de secrelario para 
os Dominios. 

Isto foi felto sem 


Ouçam! 


aumenta 


que a Alemanha não foi derro-| para o nosso numero, obedecen- 


tuda senão no quinto ano da ul- 


do À pressão que foi exercida 


lima guerra — e já estamos bem | gobre nós por muitos círculos, 


entrados no terceiro uno da lu- 
ta atual, Mas a não ser isso € 
se for ncrescentado o Japão à 
Alemanha, em cada caso, acho 
conforto nesse lrecho, que me 
volta como um éco do passa- 
do e recomendo-o mnito  res- 
peitosamente à consideração da 
DE LO (Aplausos prolonga- 
os). 

“Em ocasiões anteriores for- 
neci os mblivos por que não 
nçreditava que um gabinete de 
guerra inteiramente composto 
de ministros sem departamentos 
fosse rralicavel ou convenien- 
te. Em outros sentidos, entre- 
tanto, a semelhança é muito in- 
tima. Durante a maior parte do 
periodo entre dezembro de 1910 
e novembro de 18, o gabine- 
te de guerra de Lloyd George 
compós-se de seis ou sete minis. 
tros, dos quais unicamente um 
tinha deveres: departamentais e 
que ern Bonar Law, chanceler 
do Erario, lider da Camara dos 
Comuns e lider do Partido Con- 
servador. . 

“Ao demais, Balfour, 
tario de Estrangeiros. embora 
não fosse nominalmente mem- 
bro do gahinele de cuerra, era 
muito habil em todos os obje- 
tivos pralicos e era, de falo um 
político muito mais poderoso do 
aque qualquer dos membros do 
gabincte, exceção feita do pri= 


secrê- 


ns existentes entre 





uo sentido de que ns nossas re- 
Inções com os Dominios, ufora 
os varios 
Primeiros Ministros de Sun Ma- 
testade. ponto esse cm que os 
Dominios se mostravam fão jn- 
sistentes, ficassem em mãos de 
um membro do Gablnate de 
Guerra. 

O Lord Presidente do Conse- 
lho preside o aque, sol certos 
aspectos, equivale a um Gabi- 
neto quase paralelo an nosso. 
encarregado dos nesocios In- 
ternos. 

Deste corpo um certo nume- 
ro de ministros do Gabinete é 
formado por membros regulares 
e oulros são convidulos, de 
acordo com a conveniencia. 

ma Imensa missa de nepgu- 
clos está no seu campo ale 
obrigações frequentes. e, so 
mente em casos de serlis dr 
vergencias, ol em questões de 
alta Importancia, O Gabinete 
de Guerra tumará a si as reso- 
luções. 

O ministro de Estadw que 
regressará em breve do Caira 
tem. soh sua esfera, de superin- 
tendencia, todo o processo da 
produção, em todos os seus as- 
nectos, 

Encanto as novas resalioes 
if vevistas ec ora foimades estão 
se fundamentando, considergro- 
mos, quais os melhores planos 


e e CE “e e e o e re mm 


vle,: 
DO | cavos, se 
OS; prostdencia ou a do meu detq- 


ixual- | ndo, secretario para os Doml- 
tonsequen= | nios, 


financeiros e de outro: carater, 
mais apropriados pari o caso 
de circunstancias já alicradas. 
- Ea 
Os problemas de apos- 
guerra 

Os campos de Influencla dos 
restuntes membros do Gablnete 
de Guerra estho definidos pelos 
proprios departamentos que dl- 
rigem, O antigo ministro sem 
pasta (Arthur Greenwood), que 
desempenhou uma grande tare- 
fa nas questões llgadas a esta 
guerra, estava empenhado no 
estudo dos planos futuros de 
reconstrução de após Euerro, 
A revisão do Gabineta de tiuor- 
ta acarretou a eliminação demo 
posto. Devo pedir à Camara 
um nerto espaço de tempo, não 
obstante não existfr qualquer 
atraso a esse respeito, untes de 
submetor o esquema da tagafa 
dos preparativos para à regons- 
trução de após guerra, 

Devemos nos preparar quck 
um evidente prolongamento um 
guerra, em face da Intervenção 
do Japão, mas todo o trabalho 
preliminar para o periodo da 
upos guerra deve prosseguir, 
pois não podemos estnr certos, 
como o- estavamos na ultima 
guerra, de que a vitoria não nos 
chegou inesperadamente, 

Sete membros do Gabinete de 
Guerra podem reunir-se coinu 
um Gublnete de Guerra do Rel- 
no Unido da Grã-Bretanha e au 
Irianda do Norte, responsavel 
perante a Coroa e o Parlamen= 
to, ou se podem reunir em con- 
tnetos mais largos com os re- 
presentantos dos Dominios e da 


India. As duas setles de re. 
uniões  prossegulrão regular- 
mente, 


O Conselho de Guerra do ta- 
clitco tambem tol criado e nele 


us representantes dos Dominios, 


especialmente a Australia, inuva 
seclandia, conjuntamente com a 
Holanda, como os mais Interen- 
reunirão sob minna 


'A China no Conselho 
!de guerra do Pacifico 


Tonho a satisfação de dizer que 
o  genoralisstmo  Clilangeltui= 
Shek aceitou o convite que lhe 
fiz, no sentido de que um tuprus 
sentante da China partjvpe des- 
te Cunselho. 

Expus recentemente 4 Cama- 
ra as reinções desso organismo 
com o comité dos chefes dos Es- 


ttados Múlores, em Londres e au 


relações de ambos com os chefes 
do comité combinado dos Istndos 
mnjores com sede em Wushing- 
ton. Posso simplesmente dizer 
que toda esta Inevitnvel e coti= 


plicada maquinaria” da “qual 
multos participam, dividida 
alem disso pelo ceecano. está 


“trabalhando rapida e faclimen= 


te. 


O posto de lider dos 


Comuns 


O sr, Churchill aludiy cutão 
à sua propria pustção ançli 
sando-a desde c momento em 
que ioi chamado pata formar e 
atual governo, quando se esta- 
va em plena invasão da Fian- 
ça pelos alemães. 

“Não esperei, então, ser cha- 
mado a atual como ider dos 
Comuns, Por isso mesmo pedi 
n Sua Masestade permissão pa- 


ra criar o assumir o púsly de 


ministro da Defesa, porque ch- 
viamente a post ão de primeiro 
ministro, na guerra, é jnsera- 
ravel da supervisão geral da 
conduta e do resultado final na 
mesma (aclanições! A Tro- 
posta de que Neville Chamber- 
lain fosse o lider da Camara 
não foi aceltavel e eu tive dn 
ocupêr essa Jidecanya, junig- 
mente com minhas outras abri. 
gações. Devo admitir que estn 
tarefa parlamentar — pesou-me 
bastante sobre os ômbros. 

No decorrer do periodo era 
que possuo esta resuonsakili- 
dade constato. com horror pro- 
prio, que pronunciei mais ein 
vinte e cinco enormes discur- 
eso no Parlamento, em sessões 
publicas ou privadas, sem nas 
da dizer em conexão com as 
questões e as emergencias cor- 
rentes. 

Tenho a maior honra em 
chefiar a Camara, posto que n 
meu pal ocupou antes de mim: 
é nº Camara que minha vida 
publica tem transcrido hã 
tanto tempo e sempre procurei 
rom o malor interesse, dar-lhe 
a melhor dos meus serviços e, 
mesmo nos momentos mais dJ- 
ficeis, tenho a maior consige- 
ração pelos seus «lireitos é inte- 
vesses, 

monquanto sinta uma grande 
sensação de alivio no ma der- 
embaraçar deste fardo, não 
nosso dizer que o iíaça sem 
tristezas. Estou rerto, contndo, 
de que ajo em favor do interes- 
se publico. 

Tambem estou carto de que 
sir James Cripps, novo Lord 
do Selo Privado, niusirara Á 
Camara e sabe respeitar a 
sua nutoridade e que é um lt- 
der capaz de se harmunizar 
rom todos os incidentes, episn- 
dios e emergencias da Cainara 
dos Comuns e da vida paia- 
mentar. 

Como primeiro ministro, poz- 
so naturalmente permanecer 
sempre ao serviço da Camara, 
caso a ocasião se apresente e 
procurarei de tempos em tem- 
pos — embora, espero, nna 
muitas vezes — obter a sua 
permissão para 
uma apreciação geral sobre os 
progresos da guerra, 

Permitam-se agora falar do 
rargo ou tituln que tenho, como 
ministro da Detesa, e relativa- 
mente ao qual parece haver 
numerosos mal entendidos. Tal- 
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E! | Moeila Unica Para es Paises Americanos 


| À Sugestão Feita Pelo Secretario do Tesouro de 


Washington Afim de Se Dissipar no Hemisferio 


as Discrepancias de Cambio Internacional 


WASHINGTON, 24 (Reuters — O secretario do Tesouro, 
sr, Morgenthau, declarou, hoje, aos representantes da impren- 
sa, que um tipo de moeda padrão pera este hemisferio seriu de 
grande utilidade para dissipar grandes discrepancias que ori 
existem nas questões de cambio internacional, entre os paist% 
da América. 

Ilustrando essas discrepancias, o sr, Morgenthau citou dois 
casos que lhe foram mencionados pelo ministro da Fazenda 
do Brasil, sr. Souza Costa, 

Em primeiro lugar, há o caso dos estudantes brasileiros que 
se dirigem aos Estados Unidos e que necessitam de scty vezes 


| mais em dinheiro norte-americâno para as suas despesas, do 


que .serla preciso no Brasil, 

Em segundo lugar o caso dos mecanicos técnicos norte-name- 
ricanos, que sendo pagos em dólares no Brasil vivem como prin- 
cipes. Acrescentou o st. Morgenthau que havia dois pulses vi- 
zinhos na América do Sul, que produziam certos artigos cuja 
venda, entre um e outro, seria interessante, mas que vsiavam 
impossibilitados de realizar essas transações, em virtude da di- 
ferença entre as suas respectivas situações de cambio, 

O sr, Morgenthau declarou que seria, uma born coisa se essa 
questão de unidade de padrão fosse estudada na proxinisi Con- 
ferencin Inter-Americana entre os varios ministros de Finanças, 
que segundo ficou deliberado na Conferencia do Rio de Janel- 
ro, seria renlizada dentro em breve, 

Disse ninda o secretario do Tesouro que ignorava quando 
essa conferencia seria realizada ou se a mesma teria lugar em 
Washington, e que esperava ter uma nova conversação com o 
ministro Souza Costa antes de sua partida para o Brasil, 

O sr. Morgenthau reiterou que não se achava em negocia- 
ções com o sr. Souza Costa, com o intuito de conceder um em- 
prestimo ao Brasil, pois que esse pais, devido à sua Tavornvel 
balança comercial, encontrava-se numa ótima situação (inan- 
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dis ds: 


. 


GT me 


fornecer-lhe |. 


ceira. Acrescentou, gracejando, 


emprestimo ao sr. Souza Costa, 





Dr. Julio Vieira ': 


reassumiu sua clinica: 


(horario de verão) 





vez a Camara se mostre con- 
descendente, enquanto explica 
ns metodos peles quais a guer- 
"a está sendo e será dirigida. 
Na qualidade de primeiro mu 
nistro, estou em posição de co. 
lahorar facilmente com três 
serviços departamentais, sem 
prejuizo para a responsabilida- 
dade constitucional ro secretu- 
rin da Guerra, do secretario do 
Ar e do primeiro Lord do al- 
inlrantado. 

Não achei consequentemente 
necessario definir formal va 
precisamente as relações entre 
n ministro da Defesa, quanan 
o cargo é mantido pelo primei- 
ro ministro, e os serviços mis 
nisteriais. Não julguei ser pre- 
riso definir essas relações wu- 
mo haveria necessidade, no ca- 
so do titular da Defesa nao 
ocupar igualmente o posto le 
primeiro ministro. Não há na- 
turalmente ministerno da ve- 
fesa e os três departamentos 
serão autonomos. Com o obje- 
tivo de manter uma fiscaliza- 
ção gerel sobre a conduta da 
guerra, O que faço com autori- 


dade do gabinete de guerra e 
defesa, tenho 4! 


ao comité de 
sposição um pequeno ul 
rhefiado pelo Amis nca o 
may, que trabalha de acordo 
com as normês e o maquina- 
to do comité imperial de de- 
tesa de antes da guerra, e taz 
parte do secretariado do gabi- 
nete de guerra. 


Enquanto assumo a responsa- 
bilidade constitucional por tudo 
O que é ou não é feito, e sem- 
pre esteja disposto a ser censu- 
rado quando as coisas vão mai, 
como muitas vezes acontece e 
como provavelmente acontecerá 
no futura em muitos sentidos, 
naturalmente não dirijo esta 
guerra dia a dia pessoalmente. 
A luta é conduzida dia a dia e 
na sua perspectiva futura por 
tres chefes, isto é, pelo primei- 
ro lord do Mar, pelo chefe do 
Estado Maior Imperial e pelo 
do Estado Maior Aecronautico, 
Esses oficiais reunem-se dla- 
riamente e muitas vezes duas 
vezes no dia, transmitindo ins- 
truções e ordens aos comandos 
em chefes nos varios teatros de 
operações, 

Aconselham-me, bem coma 
ao Comité de Defesa e ao Ga- 
binete de Guerra, sobre ques- 
tões importantes de estrategia 
e politica belica. Sou cepresen- 
tado junto ao Comité dus che- 
fes dos estados malores pelo 
major-general Ismay, o quil é 
encarregado de conservar o Ga- 
binete de Guerra e eu mesmo 
ao corrente de todos os assun- 
tos exigindo uma decisão mis 
autorizada. 


Relações entre o Mi- 
nisterio da Defesa e os 
Estados Unidos 


Em vista do imenso objetivo 
e da complexidade da tarefa, 
quando a luta se desenrola no 
mundo todo e quando a estra- 
tegia e os suprimentos estão 
tão estreitamente entremetados, 
o Comité de Chefes de Estados 
Maiores é assistido por vice- 
chefes de comités competentes, 
que os aliviam de grande psr- 
te de questões importantes de 
ordem secundaria, 

Ha, & disposição do Comité 
dos Chefes de Estados Maio- 
res e dos vice-chefes, um otr- 
ganismo comum para a com- 
posição de planos de guerra e 
outro para o serviço «de inior- 
mações, compostos de membros 
dos tres serviços especialmente 
selecianados, existindo no de- 
mais tres estados maiores da 
marinha, do exercito e da for- 
ça aéren, entre os quais pros- 
segue uma colaboração conti- 
nua em todos os sentidos no 
tocante às operações. Cada um 
dos tres chefes tem controle 
executivo profissional sobre o 
serviço que representa. 

Quando portanto esses chefes 
se reunem não falam asrea- 
mente ou em teoria. Reunem- 
se em posição de decidir uma 
aço imecâdiata e responsavel, 
para a qual cada um deles po- 


que havia pedido um pequeno 





de tomar uma decisão sozinho 
ou conjuntamente. Não ncredi- 
to ter havido jamais qm siste- 
q em que os chefes proflssio- 
nais dos serviços combatentes 
tivessem maior liberdale de 
ação e mais completo controle 
sobre o curso dos acontecimen- 
tos, ou tivessem recevido apulo 
mais constante e narmonioso 
por parte do primeiro ministro 
e do gabinete sob à qual ser- 
vissem, 

E" pratica deixar os chetes 
de estados maiores excuuita- 
rem, sós, o trabalho que lkes 
combate sujeito à minha tisra- 
lização geral, sugestões c grirn- 
tação. Por exemplo, em 1940 
de 462 reuniões do Comite «dis 
Chefes de Estados Maiores, 
muitas das quais duraram midis 
de duas horas, prestdi pessoul- 
mente somente quarenta e qua- 
tro. Em adição, entretunto, 
houve reuniões do Comitê de 
Defesa e ha reuniões do Guh'- 
nete às quais comparvzem os 
chefes de estados naiores 
quando são discutidas questóos 
de ordem militar, 

Em minha ausencia do país, 
ou em casos em que estivesse 
incapacitado, o meu delegado 
agiu c agirá por mim. Tal é o 
maquinismo que, como minis- 
tro da Defesa e primeiro mi- 
nistro, elaborei parcinlmente e 
parcialmente criei. Sinto-me 
| satisfeito, pois foi o melhor que 
se podia fazer para enfrentar 
todas as dificuldades e perigos 
que atravessamos, 

! Não se trata - absolutamente 
i de efetuar qualquer modifica- 
' Ção de carater grave ou fun- 
| damental, pelo menos enquanto 


eu conservar a confiança da 
Camara e do paífs4 Por mais 
tentados que pareça cer para 


certas pessoas, quando ha pela 
frente grandes perturbações, 
contorná-las habilmente e colo- 
car alguem em seu lugar para 
receber os golpes repetidos e 
violentos que chegam, não ten- 
ciono adotar covardemente esse 
sistema. Pelo contrario, pre- 
tendo permanecer no meu pos- 
to e perseverar de acordo com 
o meu dever, tal como o com- 
preendo”. 





Submarinos no Porto 


de La Guaira 

CARACAS, 24 (U. P,) — 
Circulam insistentes rumores 
sobre a presença de submarinos 
em frente ao morto de La 
Guaira. O jornal “Ultimas No- 
ticias informou hoje que as 
autoridades estão averiguande 
a veracidade das informações 
fornecidas pelas testemunha: 
oculares do litoral, Anuncia-se 
ao mesmo tempo que estão sen- 
do obscurecidas algumas cída- 
des portuarias, principalmente 
nas zonas petroliferas. Reve- 
lou-se ainda que a chancelarie 
venezuelana  mantem-se em 
continuo contacto com as nor- 
te-americana, britanica e ho- 
landesa. , 


O Reich admite ata- 
ques russos no setor 
de Leningrado 
LONDRES, 24 (R,) —A 
radio alemã admitiu hoje 
que numerosos ataques rus- 


sos haviam sido lançados 
na frente de Leningrado, 
quando o locutor anunciou 
que os destacamentos ini- 
migos que tinham logrado 
penetrar nas linhas germa- 
nicas haviam sido aniqui- 
lados, e que uma localida- 
de tinha sido recapturada. 


Shirley Temple Foi 
Agraciada Com a 
Ordem da “Flor da 


Ameixeira” 








A DISTINÇÃO CONFERIDA 

PELO GOVERNO CHINES 

HOLLYWOOD, 24 (Reuter) — 
Shirley Temple recebeu a ordem 
chinesa, da “Flor da Amelxei- 
Fa”, pelos serviços prestados 4 
Legião de Auxilio aos Chineses, 
4 jovem atriz tomou parte em 
muitos programas de benefirio, 
A condecoredo The será entres 
gue pelo embaixador chinés, dr, 
Hu Shin. 





pa | End 
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e e me 


fiuossa. opinião 
Á Igreja no ll 


ESDE que o nazismo se implan- 

tou na Alemanha, com o sacri- 

ficio de todas as liberdades € 

de todos os direitos do povo, 

Adolf Hitler se declarou um ini= 
migo irredutível do cristianismo. A esr 
iutolatria nazi-fascista e o nacionalisuio 
exagerado fol asperamente condenada 
pelo saudoso € grande papa Plo XI € 
pelo atual chefe da Igreja, como con 
trarios à religlão e prejudiciais ao sen- 
timento relígioso de todos os povos. Hi- 
tler criou, ou pretendeu crlar uma reli- 
glão nazista, constituindo-se ele, como 
enviado de Deus, em idolo único dos cl- 
dadãos do Reich, Com uma mascarada 
tolerancia pelas crenças religlosas, o na- 
“ismo desenvolvia tenaz e odiosa perse- 
guição ao clero católico e aos sacerdotes 
de outros credos cristãos, invocando pa- 
ra justificá-las, perante o mundo, os 
pretextos mais absurdos, as mentiras 
mais ignobeis. Os ultrajes feitos a per- 
sonalidades eminentes das igrejas cris- 
tãs, alnda quando Hitler jurava, defen- 
der a paz e condenava histericamente a 
guerra, tiveram profunda repercussão em 
todo o mundo civilizado, pois todos co- 
nheclam e previam os objetivos do na- 
gismo em face do problema religioso: 
destruir a fé, substituir o culto de Deus 
pelo paganismo mais abjeto. Só Hitler 
seria adorado, só cle serla o “Sacerdos 
Magnus” do povo alemão, Assim, depois 
de ter acabado com a liberdade politica, 
ele terminaria a sua obra aniquilando a 
liberdade religiosa. Seria o apogeu da 
naclonal-sucialismo, 





se." 


Em dias deste mês, o sr. Martiu 
Borman, um dos chefes do partido na- 
tista, em documento oficial, dizia que 
“o quadro do mundo nacional-soclalista 
tica muito acima dos ensinamentos cris- 
tãos que, nos seus pontos essenciais, fo- 
ram desviados do judaismo, Por este 
motivo, prossegue, necessidede nenhuma 
devemos sentir do Cristlanismo, Se nos- 
sa juventude do futuro nada mais apren- 
der sobre esse Cristlanismo, cujos ensi- 
namentos são tão inferiores aos nossos, 
ele desaparecerá por si mesmo”. 

Ora, só mesmo um espirito identifi- 
cado com a pratica do crime, só um In- 
dividuo amoral e insensivel, poderia es- 

' tabelecer confronto entre a doutrina di- 
vina do Cristo e a doutrina nazista. A 
primeira é o evangelho da doçura, do 
amor, da bondade, do perdão, da cari- 
dade, do respeito à dignidade humana, 
do reconhecimento da fraternidade en- 
tre os povos, A segunda é a negação de 
tudo isso. E' o odio, a vingança, a trai- 
cão, o assassínio, o saque, a tirania. 
Coroou a obra nefasta do velho despo- 
tismo prussiano, pregando, como este, a 
“Lei de Caim” — de que falou Rui Bar- 
bosa numa de suns memoraveis confe- 
rencias, no periodo da guerra de 1914 — 
“lei que nega a noção de todas as leis, 
lei da inconciencia, que autoriza a per- 
fidia, consagra a brutalidade, ngaloa a 
insolencia, eterniza o odio, premia o 
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discurso de ontem do presidente 
O Roosevelt deve ser considerado como 

definição clara e precisa do attal 
momento para o Continente americano. 
Não devemos, portanto, sustentar ou man- 
ter ilusões otimistas diante do perigo que 
pesa sobre todo o mundo. “Os extensus 
oceanos — disse o presidente dos Estados 
Unidos — que, no passado, foram consi- 
derados como a nossa proteção contra O 
ataque, converteram-se em campos de ba- 
talha interminaveis, nos quais somos cons- 
tantemente desafiados pelo inimigo, Todos 
devemos considerar e compreender a dura 
realidade de que a nossa tarefa é agora 
luta, a distancias que se estendem em re- 
dor de todo o globo”. , 

Os mares já não nos protegem, Os sub- 
marinos do Elxo já chegam até as nossas 
costas e torpedelam os nossos navios. A pi- 
rataria totalitaria não conhece” limites. Ela. 
taz parte do programa hitleriano e de 
exemplo aos seus sequazes. Já tivemos dura 
prova do que ela vale. Mas, atirma Roose- 
velt, a America não recuará, Não fará & 
política da tartaruga. 

A America vive e não sonhe, Não se 
embala com ilusões romanticas, Está firme 
e disposta a enfrentar todos os sacrifícios. 
Saberá encarar a realidade como ela é € 
não como os totalitarios pensam que deve 
ser. Encara-a com dignidade, sabendo que 
vencerá a dura prova. “A tarefa que ago- 
ra nos incumbe a nós americanos — diz 
Roosevel; — será a prova mexima. Nunca 
tinhamos sido chamados a realizar um es- 
forço tão prodigioso. Nunca, até agora dis- 
pusemos de tão pouco tempo para fazer 
tanto. Estes constituem tempos de prova 
para as almas humanas”, 

Sabemos que a prova maxima será rude. 
Sabemos que ela nos trará angustias € sa- 
erificios. Mas sabemos, tambem, que a ven- 
ceremos. Os inimigos da humanidade não 
triunfarão desse conílito, 


Diario Carioca 


Reich 


roubo, coroa a matança, organiza a de- 
vastação, semeia “a barbaria, assenta O 
direito, a sociedade, o Estado no prin- 
cípio da opressão, nã onipotencia do 
mal”, E' esta » doutrina do nacional- 
socialismo de Adolf Hitler. 

Naquele mesmo documento, o sr. 
Borman alirma que o povo deve ner 
apartado das igrejas e dos seus sacerdo- 
tes e nunca mais lhes deve ser possivel 
exercerem qualquer influencia na dire» 
ção do povo. São coisus — diz ele — 
que devem ser destruidas para sempre. 

“... 

Para se poder bem compreender O 
sentido aniguilador do pensamento na-. 
vista é necessario sobretudo atentar nes- 
se sentido anti-cristão, ou meihor, nesse 
sentido puramente pagão que Hitler em- 
presta ao ritmo do seu partido. “O in- 
teresse do Reich — é uinda do lugar- 
tenente Borman esta frase — não está 
em animar a unidade, mas em manter 
e fortalecer us divisões eclestásticas”. 

Outro documento impressionante do 
anti-cristianismo pardo é o horripilante 
testemunho de um alemão católico, um 
antigo oficial germanico, publicado em 
janeiro, no “The Florida Catholic”, dos 
Estados Unidos, é valioso, Chama-se 
esse oflcial Ernst Winkler, e fol subme- 
tido a incriveis martirlos cujo simples 
relato causa horror, por se Ler recusa- 
do a trair seus companheiros do movi- 
mento da Juventude Católica”. Nurra 
ele que viu prisioneiros católicos assas- 
sinados a sangue frio nos campos de 
concentração e era obrigado, juntamen- 
te com dois frades, a fazer diariamen- 
te a limpeza da sala de execuções. 

A guerra excitou os nazistas à prá- 
tica das mais odiosas perseguições, Na 
Polonia, elas atingiram ao inconcebivel, 
As atrocidades praticadas naquela glo- 
rlosa e infeliz nação já foram divulga- 
das amplamente pelos jornais de todo O 
mundo, inclusive por denuncias de pre- 
lados católicos. E hão de ficar gravadas, 
para sempre, nas púginas de bronze da 
Historia, como um tremendo libelo con- 
tra os homens que se apoderaram pela 
perfidia e pelos processos mais baixos, 
do governo do Reich, 

O Vaticano não tem escapado no 
rancor nazista. As estações de radio da 
Alemanha insultam o Santo Padre, 
apontando-o como aliado do judaismo 
internacional, da maçonaria e até do co- 
munismo! Mas é do programa nazista 
apontar como judeu, maçon ou comur 
nista todo aquele que não aceitar o Jugo 
ignobil de Hitler. 

Roosevelt, num dos seus memoraveis 
discursos, disse que o mundo é muito 
pequeno para conter Deus e Hitler. Se 
Deus permitisse a vitoria do nazismo no 
mundo, o advento da “Nova Ordem” 
marcaria o fim da Igreja de Cristo na 
terra. Mas a soberba do messias ger- 
manico será confundida, e a instituição 
milenar continuará de pé sob a tormen- 
ta, ressurgindo, na bonança, mais forte 
e gloriosa do que nunca, “As portas do 
inferno não prevalecerão contra ela”. 


A PONTE 
SOBRE O URUGUAI 

E acordo com o Ato Diplomatico dt 
D 15 de junho de 1934, assinado entre 

us governos do Brasil e da Argeu- 
tina, ficou resolvida a construção de umim 
ponte sobre o rio Uruguai, com a colabora- 
ção dos dois paises. Esse ato foi depois ra- 
tificado em novembro do ano passado peio- 
representantes das duas chancelarias. 

Fara a construção dessa ponte acaba 
de ser publicado no “Diario Oficial” o res- 
pectivo edital de concorrencia, A grande 
obra darte ligará Uruguaiana a Passo de 
los Libres; 

Terá a ponte o comprimento de 1,419 
metros e 12 metros e 90 de largura e sua 
imponencia estará de acordo com as suas 
altas finalidades, aproximando dois grandes 
povos do Continente e facilitando o seu in- 
tercambio economico, 

Os interesses americanos estão exigindo 
realizações dessa especle mormente, no 
atual momento historico em que as nações 
deste hemisferio procuram resolver seus 
problemas economicos. Pontes, ferrovias, 
rodovias, são fatores de progresso e de apro- 
ximação sem os quais não será possivel 
cumprir a grande missão destinada aos po- 
vos das americas, 

A ponta sobre o rio Uruguai permitirá a 
penetração pelo territorio da Argentina e 
daf para outras nações do sul, O “Circuito 
da Boa Vizinhança” terá nela uma ligação 
magnífica para a sua grande rede de rodo- 
vias, de acordo com o plano traçado pelo 
Touring Clube e aprovado em reunião con- 
junta, no Itamaratf, pelos representantes 
do Brasil, do Urugual, da Argentina e do 
Paraguai. 

% 1 x 
O BRASIL E O 
ESPIRITO FRANCÊS 

Stefan Zwelg, cuja morte tragica en- 
A cheu de profundo pezar a todos os 

' brasileiros, não  pouseram, infeliz- 
mente, os ataques do “chauvinismo”. Acu- 
sado de ter tentado obter gananciosamen- 
te, & mossa custa, vantagens excepcionais, 
cuanda. como é sebido, ele aempre mnutriu 
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COMENTARIO 
INTERNACIONAL 


A Palestra 
de Roosevelt 


O presidente Roosevelt pronunciou, 
por ocasião do aniversario do nasci- 
mento de Washington, mais uma da- 
quelas palestras ao pé do fogo, expon- 
do ao país e no mundo os acontecl” 
mentos de maior importancia desta 
época de desvairamento universal. Foi 
uma conversa longa e serena, durante 
a qual ele explicou, um a um, tudos 
episodios da guerra, especialmente os 
que ocorreram depois de 7 de dezem- 
bro, quando os japoneses atacaram 
tralgoelramente os Estados Unidos. A 
palavra de Roosevelt não ten aquela 
vibração e o entusiasmo contagiante 
de um discurso de Churchill. Mas, em 
compensação, fala melhor &o vacioci- 
nlo, tem maior poder de persuasão, es- 
clarece e convence com força verdadel- 
ramente esmagadora.  Argumontanco 
com logica insofismavel, o presidente 
narrou os fatos, tirou deles conclusões 
razonvelis, traçou diretrizes para o fu- 
turo e afirmou, em tom de Inabalavel 
convicção, que os americanos e seus 
aliados passarão à ofensiva e vencerão 
a guerra. Esmagando as invencionices 
de que o seu povo não seria capaz de 
unir-se para trabalhar e combater, 
o st, Roosevelt acrescentou textuai- 
mente: 

“Em Berlim, Roma e 'Toquio símos 
qualificados de “filhos de mamãe”, que 
alugariam soldados britanicos, russos 
ou chineses para que fizessem a guerr 
ra por nós, Deixemo-los que repitam 
isso: agora, deixemos que digam 1550 
no general Mc. Arthur e seus homens. 
Deixal-os que digam isso aos marinhel- 
ros que estão, hoje, assestando seus 
golpes nas longinquas aguas do Paci- 
fico. Deixai-os que digam fsso & *hnCs* 
sos rapazes das “Fortalezas Vondo- 
ras”, Deixal-os que digam Isso a nos- 
sas forças da marinha”, 

A simples referencia a Ms Arthur 
e seus bravos fulmina esse miseravel 
boato de que o americano é comodis- 
ta, timido e covarde, A pagina militar 
que já foi escrita nas Filipinas tem 
qualquer coisa de resistencia esparta- 
na, ou um toque de legenda napoleo- 
nica, isso se quisermos, procurando 
exemplos de fora, desprezar os, pro 
prios feitos realizados no territorio 
americano pelos homens desse mesmo 
Washington cujo aniversario serviu de 
ensejo para a oração de Roosevelt Na 
verdade, os Estados Unidos nunca per- 
deram uma guerra, E esse milagre fo! 
produzido pela combatividade dos seus 
soldados, pela visão dos seus estadistas 
e pelo seu poderio economico e indus- 
trial, tudo isso apoiado sobre a força 
de carater e o espirito de união sa- 
grada do povo americano. 

o presidente Rooseveit, para exal- 
tar a tenacidade, o poder de resisten- 
cia e a inabalavel decisão dos Estados 
Unidos, encerrou a sua erimiravel con- 
versação com estas expressões escritas 
por 'Tom Payne sentado sobre um tam- 
bor, á luz da fogueira do acampamen- 
to das tropas de Washington, apés 
uma serle de derrotas militares: — 

“Os soldados de verão e patriotas 
de bons tempos deixaram de servir no 
país nesta crise, Porem eqiuele que 
agora resiste merecerá o umor & O 
agradecimento de cada homem e cuda 
mulher. A tirania, da mesma forma 
que o doente, não é facilmente vencida 
e sem embargo temos cste consolo de 
que quanto mais duro for o sncrificio 
mais glorloso é o trlunio”. 

Assim falavam os norte-mnericanos 
de 1776. .Assim falam os uorte-ameri- 
canos de hoje — concluiu o presidente. 
Essa mensagem de fé e confiança di- 
rigida a todos os povos do mundo cons- 
titue um documento que, apesar da di- 
versidade de estilo, apenas pude ser 
comparado áquele espantoso discuiso 
de Churchill após a derrota da «ran- 
ça. De fato, a oração de Roosevelt re- 
animou energias e desbaratou essa 
“coluna do medo” que val, com sua 
ação negativista, substitulndo a “quin- 
ta-coluna” em certos paises aliados... 
“ur 
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ENE 
pelo Brasil e pela sua gente a mais viva € 
sincera simpatia, de que deu prova nos do- 
cumentos que deixou. O seu livro “Brasil, 
País de Futuro”, mau arado os milindres 
daqueles “patriotas” exaltados, é & prova 
mais robusta da sua admiração pela nossa 
patria em cujos destinos sempre confiou. 

E' necessario, pois, que o zelo desses 
oriticos seja aproveitado convenientemente, 
dirigindo-se a outro endereço. 

E' assim que certo cavalheiro, que aqui 
chegou com um passaporte diplomatico de 
Vichy, ardendo no desejo de despertar & 
chama gloriosa do velho espirito francês, 
iniciou a publicação de uma serte de obras 
na lingua de Anatole France. Já foram edi- 
tadas: “Le Christ”, de Guyau, e “Napo- 
leon”, de Jacques Balnvilis, devendo sair, 
dentro em pouco, “'Turenne” de Weygand. 
No prelo, segundo estamos informados, esse 
cavalheiro tinhe, porem, em preparo, um 
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DE TEREZOPOLIS AO RIO 





A disparidade de informações 
que, geralmente, se obtem no juterior 
do puís a respeito do estado dus €s- 
trudus, fez com que, antes de deixar 
o melancolico 'Perezopolis, procuras- 
se por todas as formas intormar-me. 
A muis segura toi a fornecida pelo 
motorista uo onibus que tratega em- 
tre essa cidade e Petropolis. “A es- 
trada está muito boa. bo em alguus 
poutus, onde esto trabalhando, é 
que o seu calro pode patinar. Mas 
hu sempre trubuluudores e uté truto- 
ves que tirarão o senhor de diticul- 
dude” — “intão uão é preciso cor- 
reute?” — “Absolutamente não.” 

De tato assim toi. Us trabalhos 
feitos pelo Lepartamento Nacional, 
de listradas de Rodagem são magni- 
ticos. Graude parte du estrada está 
já revestida de concreto, como a do 
mio u Petropolis, Laterulmente, es 
tio sendo plantadas arvores de flo- 
ração ornamental, lustão sendo feitos 
pequenos jardins, tivando partido do 
menor ucidente da estrada e da pai- 
sugem que ela permite descortinar. 
Em alguns pontos os trabalhos de re- 
vestimeito de concreto estão ainda 
em seu início. Mas trabalha-se utiva- 
mente. 

Aqui o espetáculo não é tão in- 
teressante como na estrada de Fri- 
burgo a Terezopolis. la apenas a na- 
tureza, com sua orgia de deslumbra- 
mentos, Mas sente-se muito menos & 
mão do homem, Não ha tanta vida. 
Só ao deixar Terezopolis e, depois, 
ao aproximar-se de Petropolis é que 
se verifica estar a terra sendo traba- 
lado e habitada, Mas a maior parte 
do percurso se faz por entro proprie- 
dades praticamente entregues ape- 
vas ao caprichos da natureza. Quão 
longe se está, entretanto, daquele ve- 
lho caminho dificultoso, aberto ao 
tempo da visita do vei Alberto, em 
1922, E” uma estrada magnifica, que, 
uma-vez terminada, será infinitamen- 
te mnis bela e tecnicamente superior 
4 do Rio-Petropolis. Ali se aliou O 


- gosto á ciencia tecnica! 


Petropolis, cheia de veranistas, é 
como uma pequena cidade do Sul da 
Europa, cidade de vilegiatura, onde 
se explora amplamente o veranista. 
A Febre de construções se faz notar 
desde que se vai chegando a Iai- 


pava. 
Af, mais uma vez, percorrendo a 
antiga estrada União e Industria, 


sente-se a atividade do Departamen- 
to de Estradas, cujo zelo nunca é de 
mais louvar. Renlmente o perenvso 
entre Itaipava e Petropolis, propria- 
mente, se faz hoje por uma estrada 
otima, que não mais se pode compa- 
rar 4 União e Industria de alguns 
anos. 

Em Petronolis, sente-se a cares- 
tia em tudo. Os restanrantes apro- 
veitam a estacão. Nem sequer se de- 
ram ao trabalho de mandar imprimir 
novas cartas. Sobre os preços im- 
pressos antigos, fizeram as suas alte- 
ravões, aumentando cada prato em 
média de 18000. Sente-se hem que é 
aumento recente. Aunisito de ve- 
vão. Contam-me coisas estinendas 
sobre alngmeis de casa. Por três me- 
ses de verão, pagam os 
mais do que pagariam no Rio por 
ano e nor conforto muito maior... 

Feito ali o que tinhamos a fazer, 
empreendemos o trecho final da via- 
rem de retorno, na já tão percorrida 
Rio-Petronolis. Viramos na  Quitan- 
dinha e lamentamos que o pitoresco 
daquela antiga propriedade do sam- 
doso prof. Azevedo Sodré tenha de- 
saparecido, sob um mundo de andai- 
mes atrás dos quais se ergne o que 
será futuramente um Hotel Casino, 
talvez mnito bonito, mas, por ora, 
lembrando apenas uma estação de es- 
trada de ferro... enfim, nada se po- 
de julgar na fase de construção. 

Quando atingimos o limite do 


deem 
livro germanoflio; “Les Murs Bont Bons”, 
de Henrl Bordeaux, escritor que se encon- 
tra presentemente em Paris, ligado aos ini- 
migos da França. Esse livro, nuja impres- 
são foi suspensa pelo rumo que recentemen- 
te tomaram os acontecimentos, é um amon- 
tondo de miserias e de torpezas contra o 
verdadeiro espirito da França. 

E' necesserlo uma vigilancia seria em 
torno desses estrangeiros que aqui aportam, 
falando em nome do espirito francês. ex- 
plorando a nossa veneração pela inteligen- 
cia da velha França. O governador de Vi- 
chy não pode, certamente, interpretar o es- 
pirito da grande Republica, cuja flama sa- 
grada procura abafar e destruir, pondo a 
popularidade de cultura francesa ao servi= 
ço humilhante do invasor. 


veranistas . 


-" Mauricio de Medeiros 


Distrito Federal caimos nos pessimos 
caminhos dos suburbios da Leopoldi- 
na, formigando de gente, de onibus, 
de veiculos de todos os tamanhos, e 
lamentamos que a derivante que se 
anuncia do fim do Canal do Mangne 
até Vigario Geral esteja sendo cons- 
truida tão lentamente... 

Finalmente, Rio. O fogaréu do 
sen calor. A intensidade de seu tra- 
fogo. O inferno dos seus boatos e 
muledicencia. .. Mas é sempre o Rio, 





AOidada 
STEFAN 
ZWEIG 


Esta desesperada procura da morte 
que levou Stefan Zwelg ao misterioso 
sulcidio que comoveu todo mundo 6 
uma coisa muito estranha e muito 
sombria a assinalar com uma grande 
tragedia individual a mais a grande 
tragedia geral do mundo, a sombria e 
estranha tragedia do Homem. 

A hora que o mundo está vivendo 
é uma triste e estranha hora, em que 
as coisas mais naturais são absurdos 
incompreensíveis e não sucedem e não 
acontecem nunca e não acontecem 
mais, e em que o mais delirante dos 
surrealismos anda solto por aí feito 
colsa de cada dia, A hora que está 
acontecendo no caminho do Homem é 
uma estranha e dolorosa hora que o 
tem arrastado para as reglões mais im- 
previstas, para Os passos, Os gestos, AS 
palavras, as estradas mais estranhas e 
inesperadas, Ha um estranho delírio 
conduzindo os passos humanos sobre o 
mundo, e as coisas impossiveis é cue 
estão acontecendo todo dia, é que se 
tornaram a substancia de cada dia, e 
as tragedias gregas é que estão nas pa- 
ginas dos jornais, e o proprio Esquilo 
é que parece que anda por aí escre- 
vendo os telegramas e até as notas de 
policia. Ha um estranho delirio de coi- 
sas estranhas acontecendo nesta hora 
do mundo, nesta hora do Homem, 

... 

Stefan Zwelg se matou, Escreveu 
uma porção de cartas a uma porção de 
gente, e depols se matou. Podia ter fei- 
to outra coisa. Mas o que ele quis foi 
se matar. E se matou mesmo, Ele es- 
tava no Brasil ha um bocado de tem- 
po, estava gostando muito daqui, a gen» 
te daqui estava gostando muito dele e 
tudo ia muito bem, Ora, acontece que 
elo tinha alugado uma casinha muito 
bonitinha e muito simpatica em Petro- 
polis, que ele estava escrevendo tres Hr 
vros muito agradaveis ao mesmo tem- 
po, que a mulher dele era uma com- 
panheira multo boa,e muito carinhosa 
com ele, que escrevia os livros que lhe 
ditava e ouvia todos os projetos e to- 
das as tristezas dele, Acontecia mais 
que todas as noites eles ficavam tra- 
balhando ou conversando até tarde da 
noite, e então eles saiam e lam fazer 
uma celazinha muito gostosa e muito 
satisfeita de um sanduiche de presun- 
to e uma garrafa de cerveja no “Café 
e Bar Elegante”, que ficava bem de- 
fronte da casa deles e era assim mes- 
mo feito o nome, feito um café subur- 
bano, 

E ele ia escrevendo os tres livros 
agradaveis, isto é, ia ditando p'ta ela, 
que ouvia tambem os projetos e as tris- 
tezas dele e era uma companheira 
muito boa e muito carinhosa com ele. 
E tudo la muito bem. Bó que de vez 
em quando acontecia uma visita do sr, 
Claudio de Bouza. Mas Isso não tinha 
importancia porque depois da vislia 
eles dois iam fazer a sur ceia muito 
gostosa e muito satisfeita mo “Café e 
Bar Elegante”, o que é sem duvide 
uma coisa muito feliz dentro da morte 
silenciosa. 

Pois naquela noite eles voltaram 
da cela, entraram em casa, entraram 
no quarto e não sairam mais. Saiu foi 
a noticia, uma noticia muito triste e 
muito comovente. E junto com s no- 
ticia, vieram os clichés, eles dois del- 
tados nas duas camas patente, abraça- 
dos; o quarto simples e puro como unia 
alcova de um casal de recem-casados 
de suburbio; as roupas brancas dele, 
que deviam ter vindo do tintureiro. 
penduradas no cabido pobre, as coisas 
todas, as pequeninas coisas do lado de 
dentro se revelando, se pondo p'ra fora 
no melo da tragedia enorme, 

LM) 

, Houve tudo, os jornais contam co” 
mo foi que houve, as cartas dele, — 
cartas que parecem de um literato € 
não de um suicida — contam porque 
foi que houve. A gente porem não 
pode compreender o que houve, Está 
no plano das coisas que não deviam 
acontecer, que não podiam acontecer, 
mas aconteceram. Ha tanta coisa p'ra 
gente fazer no mundo. As celas no 
“Café e Bar Elegante”. por exemplo, 

POMPEU DE SOUZA 
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Tomou Posse, Onle no, 





Primeira Diretoria do 
Instituto Brasil-Paraquai 





Constituidas as Comisões de Trabalhos 





Quando fnlava bd general Valentim Benício, no 
Brasil-Urugual 


Realizou-se, ontem, na sede da coronel Hermenegildo Portocar- 


Associação Brasileira «le 
prensa, às 1 ( 
primeira diretoria do Íustituto 
Brasil-Paragual. 

Constituida a mesn com altas 
autoridades civis e milituves, te- 
ve início a sessão, com a nre- 
sençu de mumerosa e seleta as- 
sistencis. sao 

Após o ato da posse, fularam 
n general Benicio da Silva, pre- 
sidente eleito & empossado, e o 
dr. Pedro Vergara, que sulien- 
tou os Pp ja dp 

u fundação, q o du sess: 
inaugural e a finalidades da 
novel instituição. 

Os noderes do 
os seguintes: 


Instituto são 


Presidencia de honra — dr. 
Getulio Dorneles Vargas e Ken. 
Higino Morinigo; vice-presidemn- 
tos de honra — ministros Os- 
valdo Aranha e Lulz Arguna e 
embaixador Juan Bautista Aya- 
la; conselho diretor — minis 
tros, general Eurico Dutra, ul- 
mirunte Aristides Guilhem, dr: 
Suza Qostu, Marcondes Filho, 
Francisco Campos, Gustavo Ca- 
panema, Mendonça Lima, Sal- 
cado Filho e generais Melra de 
Vasconcelos, Heitor Borges, Sou- 
za Doca, Souza ata e 

ij corone o - 
e toi — general V. 


Ss: diretoria . 
Benteio o Silva, presidente, 
prof. Frois du Fonseca, genera 
Pinto Guedes, coronel Jesuino 
de Albuquerque e dr. Pedro 
des. Pedro Calmon, orador; 


dr. José Monteiro de Rezende e 
dipilão* Ovídio Bernldo, Lesou- 
reiros: cup. Frederico | Irota, 
tenente Gerardo Magela Biios e 
Tito Geo Odonl, secretarios, 


A sessão foi encerrada com 
palavras de agradecimento à im- 
nrensa pelo eneral Benicio 
presidente do Instituto. - 

Foram constituldas as seguin- 
tes comissões de trabalhos: 

Comissão de Congressos e 
Conferencias: — dr. Ari Fran- 
co — dr,  Curlos Paiva Gon- 
calves — dr. Lineu de Albuduer- 
que Melo — dr. Lins Caurigilo- 
ne — dr. Oscar Tenorio — dr. 

linto Luna Frelre de Pilar — 
dr. Silvig Julio. 


ã Bolsas Escolares 
o do our — dr. 


i obo — dr.  Anlenor 
Rangel Filho — dr. Armaldo 
Morais — dr. Emanuel Mar- 


rues Porto — dr. Pelimínio Du- 
ita Rea Srs Roberto Correia de 

za, E 
O iasão de Educação e 
Cultura — Edmundo da Luz 
Pinto — dr. Florencio de Abreu 
— des. Goulart de Oliveira E 
dr. Leitão da Cunha — dr, o 
son Hungria — dr. Osva 
Costa — dr. Pio Borges. 


“omissão de Cooperação In- 
es — Sr. Alvaro Bertord 
— sr. Campos Porto — corone 
Francisco de Paula Cidade — 
ministro Graça Aranha — gt. 
Helio Gomes — sr. José de at 
puauera no di Luiz Pro- 
opio Souza Pinto. 
; Cimissão de Propaganda Ae 
Divulgnção — Sr. Ivarus e 
Oliveira — st. Cardoso de 
Castro — sr. Cassiano Ricardo 
— sr, Deodoro Godoi 'Tavares -— 
sr, Francisco Albuquerque E 
sr. Hugo Mosca — SF. Letuc 
Junsen, 2 


"OMISS E ECONOMIA E 
DE ts Coronel Anapio 
Gomes — sr, Atilio Vivaqua -— 
sr. Bruno Almeida . Magalhães 
—" sr. Benjamin Vieira — cap. 


Guilherme de Lara Tuppar mm, 


Im-1 
horas, a posso da 1 


Institute 


Osvaldo Triguei- 


relro — sr, 
'0. 
COMISSÃO DE RECEPÇÃO — 


Sr. Benevul de Oliveira — sr. 


Erancisco Subino Junior — sr, 
Gustavo Cintra Pastrana — sr. 
Haroldo Daldo — sr. Jaime Cas- 
tro Barbosa — sr. José Guima- 
ries Bijos — Stu, Lidia Frois 
Fonseca. . 

Comissão de Boletim — sr, 
Carlos Humberto Reis — sy. 
Curlos Sudá Andrade — sr, 
Humberlo Grande — sr, Pedro 


sr. Ildefonso Muscarenhas 


em e tm e A CS CI e mm 
2 


Tones Morelra — sr. Olinto Pi- 
ur, 


Comissão de Orçamento — 


cap. Alves Carnauba — (le, Al- 
varo Muchado — sr. Beni Cor- 
valho — Jecio | 


sr, coclecio Duurte 
— vap. Eurico Brandão Gomes 
— Sr. Messias do Carmo — st, 


Valdir Niemeyer. 


COMISSÃO DE  FISCALIZA- 
:ÃO — Sr. Prancisco Leite — 


k 'gu- 


sr. Monte Arrais — sr. 
lo Scabra — general Pires e 
Albuquerque — cup. Severino 


Sombra — sr. Silva Oliveira. 


a(No RIO NEGRO 








DESPACHOS E AUDIENCIAS 
DO PRESIDENTE DA RE- 
PUBLICA 
O presidente da Republica 
recebeu, ontem, para despa- 
cho, no Palacio Rio Negro, 
em Petropolis, os srs. Carlos 
de Souza Duarte que responde 
pelo expediente do Ministerio 
da Agricultura, Osvaldo Ara- 
nha, ministro das Relações 
Exteriores. Em audiencia o 
Chefe do Governo recebeu o 
embaixador J. C. de Macedo 
Soares e o sr. Jaime Pogel. 
— O comandante Angelo No- 
lasco representou o presidente 
dr Republica no embarque do 
interventor federal de Alagoas 

ontem chegado ao Rio. 


GARDILO FILRO 


ALVOGADO 


AV. EMASHO BRAGA, 743, 
6º mudar 
(ESP, CASTELO) 
Ações, consultus «é 

ceres subro Direito Civil e 
Comercint, Ajuntumento de 
estntutos de suciedaden sto 
Mime am aernt, às  nuviis 
lets, empeciutmente empresta 
do meguros, bancuriom «um 
concessionariis do mercviços 
públicos, 





pure- 








Caiu do Bonde e Foi 
Internada no H. P. S. 


Inocencia du Conceição, de 
60 anos, brasileira, viuva, mos 
radora à rua Ibituruna aumero 
15, ontem à noite, cuu de 
um bonde, recebendo ferimentos 
no frontal, 


Depois de medicada no Posto 
Centrul da Assistencia, a viti- 
ma foi internada no Hospital 
do Pronto Socorro. 


Dodo MENOS O 


DR. NEVES MANTA 


RUA SEN. DANTAS, du 
DE 15 A'S 18 HORAS 











WASHINGTON, 24 (Reuters) 
- O presidente Roosevelt anun- 
ciou hoje a conclusão de um 
acordo entre os governos dos 
Estados Unidos e da  Gra- 
Bretanha, sob as «ondições da 
lei de emprestimo e axrenda- 
mento, 

For esse acordo, os Estados 
Unidos confirmam sua deter- 
minação de continuar a pres- 
tar ajuda á Gra-Bretanha a 
esta Se compromete a fornecer 
aos Estados TUnidos toda a 


ajuda de que seja capuz na 
situação presente. O acordo 
tol assinado ontem pelo Se: 


creario de Etado em exercicio, 
sr. Sumner Welles, e pelo 
embaixador britanico, lord Ha- 
ufax. 

Não foram estipuladas deta- 
lhadamente as condições do 
ucordo entre os dois paises 
visto que “é . demasiado cedo 
para prever e definir com 
nimiedade todos os aspectos. 
Contudo, foram definidos cer- 
tos principios gerais que re 
presentam “um acordo aberto 
a parucipação de todas as de» 
mais nações que sustentam 03 
mesmos ideais”, 

Como assinalou oq presiden- 
te Koosevelt, a tinalidade des- 
se pacio não é de complica, 
mas de melhorar as relações 
economicas mundiais, Seu 
proposito é o de fornecer ma: 
udas de caracter nacional + 
internacional para a expan- 
são da produção, emprego, in- 
tercambio e consumo das 
mercadorias que são o Tun- 
damento material do bem es- 
tar e da liberdade de todos 
ns povos. e eliminar todas au 
formas preferenciais de trata- 
mento no comercio interna- 


Intensificados os Abastecimentos dos 
Estados Unidos á Inglalerra 


Novo Acordo Anglo-Americano Segundo o 
Tratado de Arrendamento 


cional, etáuzir as tarifas e 
uutras barreiras, atingindo, elo 
«naneira peral, os objetivos ecu- 
nomicos estabelecidos na Car 
ta do Atlantico, 

O acordo em apreço alude 
ao futuro estabelecimento de 
conversações “visando a cria- 
ção de iundamentos nuvos 
sobre os quais construir, depois 
da guerre, um amplo sistema 
de produção, intercumbio é 
consumo de produtos pera a 
satistação das necessidades bu- 
manuvs em nosso país, "Com- 
monwealth” britanica e todos 
os paises que queiram aderir q 
esse prande esiorço"., 

Aq anunciar esse acordo, «4 
presidente Roosevelt decla»= 
rou: “As vinte e seis nu- 
ções — agora uma só nação — 
dedicam euas forças unidas 
para ganhar a guerra e esta- 
belecer uma paz duradoura e 
justa. Os vastos recursos dt 
que nos dotou a Providencia 
nos vermitem assegurar que 
nossos camaradas de armas 
não carecerão, de meios para 
lutar. Q Congreso concedeu 
a autorização e os meios. Uni- 
dos equipados pelo esmagador 
poder «ca produção de seus € 
dos nossos recursos lutaremos 
juntos eté & nossa vitoria fi- 
nal”, 

ANUNCIADO NA GRA-BRE- 
TANHA 


LONDRES, 24 (U, P) — QU 
ministro das Colonias e vice- 
primeiro ministro major  Cle- 
ment Attlee anunciou hoje a 
assinatura de um acordo com 
os Estados Unidos descrimi- 
nando as condições sop es 
quais a Grã-Brrienha recene 
os abastecimentos dos  Esta- 
dos Unidos, 





| 


| 
| 








Todos Devem Tomar Parte nos Exercicios 
de Defesa Anti-Aerea 


»” 

NATAL, 24 (A, N.) — Foi publicado novo aviso á popula- 
ção de Natal, nos seguintes termos: “O interventor e o co- 
mandante da guarnição já fizeram recomendações go povo 
de Natal de como deve proceder relativamente á iluminácão 
o ocupação dos abrigos no caso de bombardeto aéreo, Torna- 
se agora necessario seja renlizado um; exercicio, afim de que 
todos tomem pêrte num treinamento que nos torne mais 
aptos para agir no momento precisn, 

Para isso, dentro de poucos dias, realizaremos um exerce 
clo com o tlm de verificar se estão compreendidas as provi- 
cencias a seram tomadas em relação ás luzes, Contimos com 
o mais decidido apoio da: opulaçao, que, assim estará colabo- 
rando da maneira mais eficiente pra a defesa co Brasil” 

Este aviso foi publicado pelos jornais e irradiado pela 
emissora sem provocar alarma, O povo recebeu as instruções, 


| Câlmamente, não havendo celeuma na cidade. 


O Primeiro Ataque Contra 
o Terrilorio Metropolitano 





dos Estados Unidos 





Um Submarino Inimigo Canhoncou Uma Refina- 


rante Varias Horas Em Toda a Zona Costeira 


e 
SANTA BARBARA,  Galifot- 
nia, 24 (U. P) — Em toda 


para o “black out” durante 
varias horas, depois que um 
submarino, que se acredita ser 
juponés, canhoneou uma peque- 
na parte da zona costeira, no 
primeiro ataque desta guerra 
contra o territorio metropolita- 
no dos Estados Unidos. 

As autoridades policiais cal- 
culam que o submarino dispa- 
rou 25 canhonaaços. A maior 
parte dos projeteis não c&usa- 
ram danos e não houve vitimas. 
O ataque se Iniciou ás 19,18 ho- 
ras (hora do oéste) enquanto 
o presidente Roosevelt pronun- 
ciava seu discurso, 








Um comunicado oficial do 11º 
distrito naval revela que os Ll- 
ves foram dirigidos vontra s 
instalações de uma refinaria 
de petrolto e os alvos costeiros 
acijascentes, sendo que os da-| 
ncs foram pequenos. Clta as 
declarações do superintendente 
da Companhia, sr. F. wW. Bol- 
den, o qual disse: “As 19,10 
surgiu à superílcle um grande 
submarino, aproximadamente a 
uma milha da costa e disparou | 
uns 15 projeteis com o canhão 
da coberta. Foi atingido com | 
um impacto direto um poço, 
causando pequenos danos na 
bomba e na torre. Outros pro- 
jeteis cairam perto do tanque, 
de deposito de petroleo crú e 
do estanque de gasolina, Ao 
que parece, “esses 'projeveis não 
causaram prejuizos. Conitido, 
não se efetuou uma inspeção 
completa do Lerreno e é possi- 
vel que hajam danos superfi- 
ciais. Qualquer outro dano que 
se venha a descobrir não será 
consideravel. Não se iniciaram 
incendios em consequencia do | 
canhonelo, Nenhum dos tan- 
ques foi atingido. Dos Ira- 
gmentos des projeteis e das 
marcas deixadas no terreno se 
depreende que Ro que parece, 
foram utilizados canhões de 4 
ou 5 polegadas. O canhoneio 
foi feito sem preparativos e pa- 
rece ter sido utilizado um so 
canhão. O 








nautica, vendo-se no grupo 
Lysias Rodrigues, chefe da divisão encarregada do pessoal da reserva 


encontrassem, 


submarino gastou 


aproximadamente 25 minutos 

para disparar uns 15 projo- gunda chamada, Logo à primeira notisia ds 
+ 

teis”, que a presença deles era encurecidu come- 
Na repartição do “sherltf” caram a se apresentar, sendo que cutem st 


informou-se que haviam sido 
adotadas medidas de precauçau 
cm outras cidades, caso o sub- 
marino se dirija pura o sul atim 
de empreender outros ataques. 
Numerosos residentes america- 
no-japoneses e oriundos do Ja- 
pão foram postos sob custodia, 
por terem sido encontrados nas 
ruas durante as hores de 
“black out”. Não houve panico 
e a população se manteve cal- 
ma. Ao que p&rece nenhum dos 
projeteis foi dirigido contra re- 
sidencias. cos pelo seu entusiasmo pela 
* REMOVIDOS OS RESI- 

DENTES INIMIGOS 


SAN FRANCISCO, 24 .(R.) 
— O comandante da região da 
defesa costelra do céste, gene- 
ral Dewitt, publicou uma de- 
claração relembrando aos ci- 
dadãos dos paises inimigos que 
devem abandonar “as zonas 
pRiniCaR até a meia noite de | 
|] 


que já foi presidente, 


oje. 


A penalidade para o não 
cumprimento dessa ordem é a 
internação pela duração da 
guerra. 


Costa. 


O general Dewitt está prepa- 
rando tambem uma lista dos 
residentes da zona estrasegica 
da costa oéste, dende os cida- 
dãos norte-americanos e 'os 
cidadãos de palses inimígus pc- 
derão ser removidos, vistos os 
poderes discrecionais recente- 
mente atribuídos ao gencral 
pelo presidente Roosevelt. Uns 
B00 cidadãos japoneses que 
foram postos sob custodia qu- 
rante os ultimos raides gyoli- 
clais foram já enviados a cam- 
pos de concentração. 


VANCOUVER, 24 (R,)) — O 
governo canadense está organi- 
zando unidades de guerrilhes- 
: rvs, às quais será confiada a 
guorda das cidades costeiras dus 





sms prutos estrategleos nu interior 
Patente de Invenção ar conimbia úritanica. 
Essus tropas servirão como 


nuxiliares das reservas do exér. 
cito nacional e serão reguladas 
e semelhança da guarda Lerri- 
torial civil dos britânicos. 
PRISIONEIROS JAPONE- , 
SES EM OTTAWA 
OTTAWA, 24 (R.) — O mi- 
nistro canadense de Pensões 
anunciou hoje, que o primeiro 


N. 26.497 


Momsen & Harris, Agente 
Ofictal da Propriedade Indus- |* 
trial, estabelecida 4 praça 
Maui, mn. 1, 16% nesta cidade, 
encarrega-se de promover o 
emprego de “Pabrieneho nper 
feiçonda de nersulinto de vo- 


tnsulo”, privilegiada pela pa. movidos da zona litoranea do 
prisdado da 5. Lnnordo PIS | Pacífico seguiu, ontem, á nuite 

“ urie — , E] É! 
mited, . —“*para Jasper, Alberta, onde se- 


a a 


| Novas Instruções á População de Matal | 





ria de Petroleo Sem Alcançá-la — Black Out Du-|* 


EXTRAÇÕES: RUA SENADOR DANTAS, 84 





Cumprindo determinação do sr, Salga- 
do Filho, ministro da Aeronautica, o curo- 
nel Heitor Varady, diretor do Pessoul. fez 
publicar na imprensa um convite aos avia- 
dores civis residentes nesta capital ou xesi- 
dentes nos Estados e que por acaso aqui se 
para que comparecessem ao 
Ministerio, afim de serem devidamente !1- 
chados. Os pilotos civis não esperaram se- 


avolumou o comparecimento, 
fato digno de menção destavada, 
mesmo acrescentar que tomou a amplitude 
de uma apresentação em massa, a ul pon- 
to que o diretor do Pessoal do Ministerio 
não escondeu a sua satisfação cm tace des- 
sa prova de patriotismo e fez questão qt 
assistir ao inicio dos transihos. A primeira 
ficha preenchida foi pelo sr. 
Almeida Magalhães, engenneiro u 
trial, muito conhecido nos meios acronauti- 


se tem dedicado no Fluminense Yacht Clu- 
be, como antes no Aero Cluve do Brasil, «de 


AGRADECIMENTO DO CORONEL 
LYSIAS RODRIGUES 

Por ocasião da apresentação, estiveram 
presentes, alem do coronel Heitor Varauy, 
o coronel Lysles Rodrígues, cneie da Divisão 
D. P. 2, encarregada do pessoal da 1eser- 
va, e mais os capitães Mailo Graça e José 
Em duas mesas, as nviadores civis 
eram atendidos rapidamenis, 
documentos exigidos — certificado de re- 


O CANADA" E A GUERRA 
Organizadas Unidades de GQuerrilksiros 


CONCENTRAÇÃO E TRABALHOS PARA OS 
JAPONESES PRISIONEIROS 


grupo de japonesos a serem ye-|. 
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Estã Sendo Organizado o Fichario dos Pilotos 


os coroneis Heitor Varady, diretor do 


passavam & 
to simples. 


tornado O 
Pode -se 


Petronio de tusiasmo, 


indus- 
uúviação, a que 

SO" UMA 
Solicitava o 


entanto, até 


Exiblam os 














rão alojados em carcos Terto 
viarios de serviço. 

Espera-se que cerca -de 109 
nipões serão transfereidos dinrta- 
mente até que silnjam o nu- 
mero de 2.500 homens, para 
trabalharem na estrada de Blie 
River, onde o Departamento de 
Trabalho Canadease, em coo- 
peração com autordudos pro- 
vincials, está organizado la- 
tefas para os japonesas, que se 
encontrarem neste pais. 
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PROSTATS 


DE. CLOVIS DE ALMBIDA 
Cuns,; KR. SENTO LISHOA, u4 
Tel, 25-U8UZ 
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| ; = é 
isto mccain Colocam-se à Disposição do Governo 
E " m 
os Pilotos Civis 


Atendendo á Primeira Chamada, Grando Numero Deles Apre- 
senicu-so Oniem ao Ri nisterio da Aeronáutica 





Teivis de Todo o Brasil 





Pessoal, £ 


servista e o “brevet” conquistado em es- 
colas de aviação ou em aero-clubes, — e 


encher a fican. Operação m'i- 
Posteriormente, serão enviados 


a cada um dos apresentados mn questiona- 
rio mais minucioso, “para 
qual o tipo de avião em que aprenderam a 
voar, quantas horas de vôo possuem, e ou- 
tras particularidades de interesse, 

O mesmo que está seno feito aqui será 
efetuado em outras ridades do país, estabe- 
lecendo esse primeiro contacto da reserva 
aerea com as autoridades da Aeronautica. 

ão agradecer o comparecimento dos pi- 
lotos civis, o coronel Lysias hodrigues con- 
gratulou-se com todos 
que atenderam ao convite, dando uma de- 
monstração inequivoca de que se awiannã 
o Brasil necessitar do seu concurso estarão 
prontos a se apresentar vom o mesmo en- 
com a mesma espontaneidade, 
com o mesmo sadio desejo de servi-lo, En- 
careceu, ainda, o sentido patríotico desse 
movimento, numa hora em 
mos agravar-se a situação internacional. 


que formem 


prla presteza com 


jue indos ve- 


AVIADORA COMPARECEU 


O convite não fazia distinção de sexos. 


comparecimento de tudos os 


aaviadores civis, homens e mulheres, No 


agora só se apresentou ume 


aviadora, Emilia Edméa Dezoni de Carva- 
lho, muito embora nesta capital sejam mui- 
tas as que já possuem o seu diploma. Es- 
peram as autoridades da Aeronautica, en- 
carregadas da missão de atender aos pio- 
tos civis, que elas se apresentem, arguindo 
o exemplo da sua colega e dos -eus nume- 
rosos colegas. 


mm ms 


Congelamento de 
Fundos dos Degau!- 
listas 


| 





A ORDEM DO GOVER- 

NO FRANCÊS E' EX- 

TENSIVA TAMBEM A'S 
COLONIAS 


BERNA, 21 (R.) — O gover'- 
no francês decretou o congela- 
mento de todos os fundos dos 
nacionais franceses que parti- 
ciparam do movimento degau- 
lista, nas Colontas, segundo in- 
formam despachos de Vichy pa- 
mm a agencia oficial alemã. 





Está na China o Gene- 
ralissimo Chiang- 


Kai-Shek 


CHUNGKING 24 /R,) — O 
seneralissimo Chiang Eai Ghk 
checo E] China, de regresso cu 
sua viggem à India. 
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| 6 DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Fevereiro de 1942 — CINEMA 





Finalmente sábato leremos a reaher tura do Ginema Broalway, que acaha de passar por uma reforma que durou cerca de fois meses. — Há ainda | 
dois fatos importantes a registar. — Um é aquela casa de espetaculos voltar ao seu nome primitivo, que era Capitoiio, € que, aliás, representa 
mais uma homenagem que Luiz Seve riano Ribeiro presta á Serrador, o inesquecivel criador da Ginelandia, O Qutro é que passara à exibir simul- 


lancamente com o São Luiz e Carioca, o que garante uma programação exce.ente, t 
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FO TE oe 
* METRO- PASSEIO | Correasanh 
j PACABÁ 
“PasstHo E * TELS::22-649490 e [ACER Av.COPALABANA,749- 10. 47:2720 


-PARA-O 5 


[AMANHA ypriy 


METRUTA 


PRACA SAENZ PERRTESIB 9970 


11,20-1,30-3,40-5,50-8,10 


VENHA VÊ-LO 
NO “BATENTE” ! 
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NDY HARD 


CAVA «VIDA 


CLIFE BEGINS :OR 


A Caracterização de Spencer iracy Em “O | nte iose no cinema o tem o) DD A 
Mê . > . 7 particular de não ne ASse- A 
édico eo Monstro Vai Ser Comentada melhar no menor ponto hs Us 
apresentadas nas anteriores , 


versões de “O Medico e O 
Monstro”, 
“O encrificio q quo mo sub- 


Por Toda a Cidade 





o | tur t | y 

SABADO, AGORA, A ESTRÉIA DO FAMOSO FILME A mio: eus Aga 
NO “METRO-PASSEIO” mentou Spencer Tracy, 

porque não se trata apenná 


E ÃO MERO 


de crlar uma mascara de hor- 
ror. trudugindo toda a hedion- 
dez da alma de Mr, Hyde, 
mas de exprimir todo o mumn- 
do de emoções ertado pelo ce, 
rebro privilegiado do Robert 
Louls Stevenson. 


ad SR 
As espetáculnres cenas “'sur- [ULTIM DIA 


realistas” do flime, fixundo LEWIS FAY anDYuaRDr. | UElirnas ! á 
estados dalma do dr. Jekyll STONE NOTICIAS do DIA Mickey 
no transformar-se em Mr, Hy- LD N POR VIA AEREA E=S5o 

de — são resultantes do com. ss 


tlito que se plasma na taco do 
perfido “monstro”. 


nor GARLAND E ESANDY MARDY E O TALS. cn MAD 


CINE JORNAL BRAS LEIRO-(06u LD! P) CINE JORNAL BRASILE RO-(05- 105v. LD?) 


des: TH. * x |MeuaGoldwyrMayerp de E 


= e us — + + <a + e ir e 


patou certo de uma coisa: A 
caracterização que apresenta- 
mos, Jack Dawn e eu, não re- 
presenta uma expressão baixa 
de urto cinematografica, destl- 
nada apenas a provocar “tris. 
vons"“ na platéia e conquistar 
as graças do publico facil de 
sor Invado; apraz-nos ter a 
certeza de que ela se reveste 
de purissima expressão nrtisti- 
ca, de vez que n simples mas- 
cura de Mr. Hyde exprime O 
que seria necessario narrar ou 
ler através do pnglnas e pa. 
glnas de Wterntura,” 

Felizmente está bem proxi- 
mo do nosso publica admirar, 
na tela do Metro Passelo, 
através daquela projeção nd- 
miravel, a “performance” tm=- 
par de Spencer Tracy, que 
vem, como se sabe, do grande 
filme de emoção, ao lado de 
Ingrid Bergman e de Lana 
Turner, 













|] Em sou numero de amanhã 


"DIRETRIZES" 


a revista das grande reportagens, entre ou- 
tros editoriais exclusivos, publica o seguinte: 





Uma Repriso Ansiosamente Desejaúa 


A POLICIA DO RIO GRANDE DO SUL CONTRA 
A “GESTAPO” 





Sensacional reportagem em torno da luta travada 


e a a a e e 


spencer 'Tracr, Ingrid Berg man « Ennn Torner, na três ' sa ' 
grandes personalidades da int erpretação de “O Medica 6 0 bretão O ara ÃO bite w entre a policia gaucha e os agentes de Hitler nos 
Monstro", que o Metro Pas selo val estrenr anbado DEOEM | ia atá sexta-feira PA as pampas. 

“o Medico e 8 Monstro” é, Entretanto, talvez o seu | Hardy Cava E Vidar, GO aa E 
de ponta a ponta, tod, um re- ponto. capital seja a tormida. se Rooney goma Aa ROMA, BRAZ, BEXIGA E BOM RETIRO 

ositorlo da emoções fortissi- | vel, Impressionante caracteri- nrdy e ” q E 
a! O enredo, a- Interpreta- | zação do Spencer Tracy como E amanhã, não entunecampas | Os italianos de São Paulo falam da guerra de Mus- 
cão, a encenação, a esquisita | Mr. Hyde, a encarnação do mal, | teremos cartazes ho q sollni, Grande reportagem com Intelectuais, co- 
expressão artistica de certas Prabalho exaustivo, essa ca- | Metro Tijuca (O Filho 8 merciantes e homens da rua dê São Paulo. 
sequencias, tudo no filme con. racterização, que o proprio Tarzan), e - 
juga nara proporcionar no pu- artista compunha com Jack O PROCESSO DE RIOM E' UMA FARSA 
blico ns emoções mais  Inten- Dawon, o “expert” de “ma- 
sas, todo um mundo de ““fris- | quillago” dos estudios da Me. Notavel entrevsta do chefe dus franceses livres no & 


o . 2 , ta- + 
sons" dificil de esquecer, tro Goldwyn Meyer, distancia Brasil, revelando os 


media representada 
Vichy. 


HOMYRO PIRES, CAÇADOR DE INIMIGOS DO LIVRO 


verdadeiros aspectos da CoO- 
em Riom pelo governo de 





Notavel entrevista com um dos mais expermenta- 
dos biblióíilos do Brasil, 


À Leia “Diretrizes” todas as semanas 


| 1$060 — Em todas as bancas de jornais 
ETA VE E RA Rd 


de Dantelle Dnrrleux veremos em e ei” o 6 ue + = 





“Bucha para Canhão” é o 
título du historia encrencia- 
da destes dois herois que se 
viram Incluídos no Exerc!- 


ARRIBA, CISCO! UM HO- 
MEM COMO AQUELE — 
CARAMBA! — AS MULHE, 


APROVEITARAM A  SU- 
GESTÃO DO NOME D MF- 
TERAM O COURAÇADO NO 


Charles Boyer, que no Indo 








no Metro Conata 
pana (O Crime da Mary An = 
drews e “ Asenssínio Metros- 
cópleo”, o “short” em tercelra 
dimensão). 











BOLSO nEs NÃO ENCONTRAVAM 3 ! ; ; 
rODOS OS DIAS... to sem culpa alguma, e sem “Mageriing", hoje ve Pnthã ] ) d M 
saber porca, e dal n serio “Masyerling” fol um filme dos | mas sensações quo n sun pri- Atropc: ado e orto Atropelado Por Auto 

Cisoa Kld, o mais roman- infinda te Atire rs mais emoclonaram o pu, Pág exibição no Brasil pro- Pp A t Ri R d Pp 
tico e corajoso pandolelro enganos” e outrits colstty slico brasileiro, Um filme re- | poretonôu: - o 
da velha Catitornia: está de mais, bleto ie romance a de trapo- | merecer oras as or Auto a 10 na kKua da Fassagem 
volta, amigos “fans”, e — A din, oenlizando o fato real 
LO PARA RES e bn na e falas ocorrido em “Mayerling", fato Dr. Newton Mota Petrcpolis Um Auto que passava em 
parece um verdadeiro boll- gro, em “Bucha para = esse que u historia gunrda co- í [ | e da 
do humano, um homem que nhão aparecem Sheila Ryan mo um segredo Indevassuvel, Médico ] t; 9 grande ielocidade pela; a 

' tá e Dick Nelson formando o ; E na altura do quilometro 33| Passagem, atropelou o menor 
ninguem encontra mas está Nels í e no qual perderam a vida o DOENÇAS DE SENHORAS afim x 
em toda a parte; agora el- par amoroso desta  movi- arquiduque Rodolfo da Aus dg ! a da Estrada Rio Petropolis, na Danubio, filho de João Nunes 
to cantando uma serenata mentada e gostosa comedia, CANO Aqua a Anta Ro PAGOS —OPERAÇÕES — PARTOS ?| manhã ide ontem, fol colhido | da Silva, residente áquela mes- 
para uma morena | Incon, que a 20th Century Fox val sa baroneza de Vétsera, Esse Consultorio : por um auto O operario Ana- ma rua no n, 65, causando-lhe 
quistavel: dez minutos de- apre no Sio Luiz e filme constitufu para os “fans” URUGUAIANA, 1lt - sob cleto Gonçalves, de 24  anos,| fratura do cranio, do maxilar, 
pois declara-se apalxonada *artoca! um grando prazer visual. | z e bt * 4 | solteiro, residente nas proximi- | contusões e escoriações genera- 
por uma loura Infernalissi. ê ? Blevou-so nelma dn nivel co-|À Terças, Quintas e Sabados, 3 | dades daquele local. ' | lizadas. 
ma... BETPE DAVIS, UMA DAS mum da produção cinematogra. de 2 às 4 ais O infeliz operarlo foi socorrl- 

Que homem, esto | Cisco MAIORES  ATIERIZES | DA Í fica, Ficou como um exemplo do e transportado em ambulan- O referido menor foi interna- 
Kidi! E todos nós a revere- WELLA, VEVO UMA DAS de tecnica perfeita e  clevada Atende chamados pelo cia para Hospital Getull ta] Pvti t 
mos segunda-feira na téla MAIONES HISTORIAS QUE concepção arlistica, E! esse Telefone 38-6503 p e sápfrRdr o) do no Hospital PMiguel Couto, 
do Imperio, na  Interpreta- O CINEMA JA FILMOU! filme que o publico quer ver Vargas, onde velo a falecer| em estado grave. 

momentos após. O motorista fugiu. 


cão mascula e vigorosa de mais uma vez, repetir as mes- 
Cesar Romero, mails clinico, 
mais valente e mais Imper 


tinente do que nunca, co- 


e em e 


É e e 


Para-Todos — “Prim: 





S, Lulz — Carloca — 


TPommy Hiudner e Curia 
Lehmnn em “Prên Mark 
nhetros na Chuva” 


“Três Marinhelros 
na Chuva”, q produção Ii- 
tosa realizada por Mit. 
chael Balcon, que será apre- 
sentada, de amanhã em de- 
ante, na téla/do cinema 
Odeon, aplaudiremos uma 
das mais iivertidas gatiras 
ao nazl-fascismo, 


Com 


Comedia de escorchanta 
mordacidade. apanhada nos 
mares il guerra atual, seu 


nrgumento roda em torno de 


uma hilariante procsa Jeva. 
da a efeito por três  maru= 
jos britanicos que, depuis 


de uma farra grossa, no re- 
gressurem para tordo, dao 
invés de emburcaram em sou 
pavio, o fazem, por enga- 
no, tum couraçada de bol, 
so inimigo. 
As eitungõos de suUrproza, 
de susto e do confusão. 
. que não são poucas, tra- 
zem parr o fiimo da Unl- 
tod Artists, um contingente 
"do Improvisto, gozadissimo, 
sobretudo pelo sentido per- 
verso e lrontco com que visa 
golpear a Imnericia e fra- 
queza dos barcos do Elxo. 
Nn seu alenea vamos em- 
contrar uma entípe de oti- 
mos interpretes, destacan* 
do-se nos principais panels, 
Tommy Trinder, Claude 
Hulbert, Miebnel Wildings a 
n encantadora Carla Leh- 
mana, espalhando muita 
sunvidade o um sugestivo 
encanto nos melhores Ings- 
tantes desse filme. 





adjuvado por | Mary Beth 
Yughes e Chris-Pin Matr- 
tin ,o pgozadissimo “"Gordi, 
to”. 


No mesmo programa tn]- 
ctar-se-á u notavel serie 


Republic distribulda pela In 
ternacional: “O Rel da Po- 
licia Montada”, com Alan 
Lane, 

Eis portanto um progra- 
ma “do barulho” para os 
“fans” dos espetáculos da 
aventuras: “Balas q 
jos, da Vox. e “O Rel da 
Poltela Montada”, NÃo per. 
cam! 


DoIs HEROIS 
NOS... DDIS 
Ros 


MODET- 
CAVALHEI- 
ANDANTES.,. 


Magro em 


o Gorda ec q 

“ueha para Canhão” que 

é a mais recente comedia de 
Laurel & Hordy 


A 20th, 
mesmo tempo 
pa o regresso deles, nvisa 
tambem a proxima exibição 
da mails rezentay “bola” dos 
famosos comediantes. 


Centurv Fox qo 
que purtici- 








Betto Davi em eperfidn” 

que os clneman Plaza, Gln- 

da e Amtorio, vio exlbr nm 
proxima segunda felra 


atriz, 


Para uma erande 
uma grande obra... Justa 
mente por Issn Snimuel 
Goldwyn deu à Belte Da- 


vis o papel de Regina Gid. 
dlens na sua produção “Per- 


tida” (Tha Little Foxes), 
que será estrénda, segunda- 
folra, nos cinemas Plaza, 


Olinda e Astoria, simultancu 
mente, 


Dessa forma 
“tan” de qualquer balrro 
ussistir confortavelmente, a 
essa peleula extraordinaria 
que marea o mador Exhto 
artistico da grande Betto 
Davis, 


poderá o 


“"Pevitda” € n versão cl- 
nemalografica da obrim In- 
vomparavel de Lilia Hell, 
mano cujo sucesso, nos pal- 
cos  Norte-Americanos ol 
Imenso. 


a a ea q E a e ma eo dd 1 o e, serrana 


Fstrada de Sautu PG” 
tWarner) com Erroll 
Flynn e Olivia de  Ha- 
villand — Horario; 2 — 
4 — 6 — 8 e 10 horas. 
— Horario do  Curloen: 


130 — 38.30 — 5,90 — 
7.30 e 9,30 horas. 

Tunel -— Fechado 
para reforma, 

Odeon — “ilstrada de 
Santa, RA (Warner). 
com Errol Fiynn e Ol- 
via de Haviliand — Ho- 
varto; — 2 — — —— 
8 » 10 horas, 


Rex — “Sangue e 
areia” (Fox Plim), com 
Tyronn Power e Linda 
Darnell — Horario: 1 — 
2.15 — 5.390 — 7.45 € 
10 horne, 

Imperis — dt Poste- 
munha Oculta! -— com 
Eloy Nulin e a flime 


em serto “A Volla da 
Aranha Negra? 140 16 
episodios. 


“Cineae Glortfa-— 
“Os ultimos fornals da 
ewuerva!! e “Desenhos 
esmoridos", 

Plaza — “Sidalão Ka- 
ne? (R, ck. 0:), sm 
Orson Wellee — Hora- 
vio: 2 3 —6-- 8 e 


HU horas. 


Metro-Posselo — SAN» 
dy Hurdy Cava a Vida” 
(Metro Goldwyn), com 
Mickev Rooney — Haora- 
rlo: JI2 da — 2 — 4 — 
6 — 8 e 10 horas. 

Metro Tliuen — “AN 
dv Hurdv don tal” (Me- 
tro Goldwyn), com Mt- 
ekev Rooney —  Hora- 
rio: 2 — —  G—=8 8 


O horas. 


Metro-Copnenhanm  — 
— “Andy Haedv do tal” 
(Metro Goldwvn) gom 
Mickey Rooney — To- 
raro: — 2 — 4 —% — 
e 10 horas, 

Pathé — emMayerling” 


DD 
DD (Programa Art), com 


Chares Doyer — Hora- 
vio; 2 — 4 — — $ e 
10 horas, 


Colontul — “A Vida 
Tem 2 Aspeszis” e tPral 
gedia na Mma”, 

ClnenesPrinton — “Og 
ultímos fornals da euer- 
ra” — “Imprensa  Ami- 
mada Clneac” e “Dese- 
uhos coloridos". 

CENTRO 


“mona do 
Eom- 


Eldorado — 
Seu Desttan" td 
bra da Morke!”, 

ParlSlonse — "Monstro 
Bletrico” q “O Justico 
cet Ventadora” 

Opera — 

Dengoso”, “O Batalhão 
da Paraquedistas”, Nu 
palco: “Numeros + Vuria- 
dos”, 

Metrópole — “O Mor. 
ro dos Muus Esplritos' e 
“Porseguidor impinca- 
vel”, 

Populnr — " “Tunr e 
Melodia”, “Ladrões de 
Ouro" e “Codigo dn Ser 
viço Secreto”, 

Primor — “0 Genlo do 
Crime" e “Mumeres de 
utival, 

Floriano — 
do Sileneto” e 
dos Deuses", 

Ss, José — 

Tris — “Pobres 
narius” e “Sob q 
de Miamtf". 

Ident — “SoduLora 
tm ue!” q SAS: 4 
Mães”, 

Mem de Sá — “Quem 


“Dragão 


“Portnlaza 
“scrnva 


“Aloma”, 
Millo- 
Lum 


Casa 
“Voo á 

Lapa — “100 
e Uma Manina” e “Scot- 
tand Yurd'”, 


com | 


BAIRROS 


Politenma — 
“Pobres Mi- 


Declurar” e 
Honarios"”., 


Gunnabara — “O Lobo 


se Arrisca” a 
sangrenta”, 


oxi — “A Rainha da 


Pistu”., 
Pirajá — 

Bncomenda”, 
Ipanema — 

lher que eu 
nitz — 


Terror” e “vir 


mantiea". 
Variete — 


Americenno  —  “Con-| do Clreo” e “A 
trabnanda Humano” e| das Pimentinhas*” 
*TPestaménto de Odio”, Grafou! — + KILiy Foy- 


Ito 
drão da 
Humana". 


Centenario — 


gedia 
de o Ouro 
Dundeira — 


do Tucson” e 


Drumond na 


Avenida — “A R$ Ino- 


cento”, 
Olinda — 
Denguso" e 
No nalco: 
riados. 


Amérion  — 


Andaluzas” 


Noiva) ” uq 
Mela-Nolte”, a 


“Garota de 


quero", 
“Noite de 
ginia KRo- 


“Africa” e 


“Justica às Avessas 


Erançco — “O La- 
Bagdá” e 


do Circo” e 
não é Rel”, 


“Justiça” — 
Numeros Va- 





“Um 
vas!!, 


Tir 
Homens is 


bras da Nolte” e 
ru de Gato", 

Apolo — 
“Nada à 


América” e 
7 ” 
“Marcha Galmpo”, 
Perror'! q 

xo”, 
Vijuen — 

do Terror" a 

Apaixonado”, 
Viln Isabel — 


“Trem 


“A Mu, 


Perigoso”, 
Velo — 
não é Rel" é 

Parra'", 


“+ 


ler. 
“ Le] 
são Muluita” e 
gem e Castigo". 

Maracanã — 
de Encomenda” q 
bas do Arizona”, 


SA Tra- 
“On 


“O Puma 
“Buldog 
Escocin”, 


(Central) 


“Dragão Mnscote — 
ragem 
Meyer — 
Nanete”? e 
nas Trevas”, 


“Noites 


Guarual —* Piu echlo” 
nas 


Cntombl — “Nas Som- 


“E ovo Circo 
Chegou" e “As b Pimen 
tinhas no Oéste”, 

S, Cristovão  — 
“Seducão uu 


duvin] — “Fugitivos do 


“Pugilivos 
“Detetive 


tas cm Penca” e “Cupido 


“Onde o Ouro 
“Nulte de 


Edison — “A Tragedia 
Rebelião 


Huddock Lobo — “Prl- 


“Garota 


sunttniIos 


o! “O Rusti 
co e a Tentadora” e "Co- 
e Castigo”, 

“Não, 
“Um Tiro 


cesa Boemla” e “A Vida 4 
Uma Comédia”. 
Belin Flor — 
bando Humano” q 
fensor do Povo”. 
dutntino — “Romance 


“Contras 
“ Des 


de Clrco” e “Marcha 
Sangrenta”, 
Pieduds — “As 5 Pl- 


mentinhas mo Ceste” e 
“A Cldnda que Nunca 
Dorme”. 

Coliseu — | “Murros e 
Solfejos” e “Lua de Mel 
para Tres", 

Ain — “Caravena de 
Emboscada" e “Casa- 
mento de Ornsião", 
Modelo — “Escrava dos 


Denses” e “Frontelra 
Perigosa”, 
Mndurelra — “Bulidog 


Drumand na Escocia” e 
“A Rebelião das Pimen- 
Linhas." 


Moderno — “O Lobo 
sa Arriseu"! q Vôo á 
Meia Nnite'”, 

sunBunnios 
(eopoldina) 
Rosário — “Clindão 


Kane”, , 

Ramos — “Teu Nome 
é Paixão” a “Por Parti- 
das Dobradas”, 

Parniso — “Um Casal 
do Barulho” q  “Cartu- 
cho Acusador'!, 

Penha — “Piloto de 
Arrojo” e “Não Querv 
Morrer no Deserto”, 

Orlento — “Agora não 


sou Ninguem” o “La- 
drões de Terras”, 

Santa Cecllin —  “Su- 
hlme Obsessão” e “AS 


“Muralhas de São Fran- 
cisco'", 
NITEROI 

Odeon — “Menores de 
Idade”. 

Emperini .— “Politi. 
quelro'! e “Perseguidor 
Imnlacavel", 

Eden ca 
Verdade” & 
do Povo”. 


“Homem de 
“Defensor 








SOCIAIS 














NA FASE FINAL O RE- 
CENSEAMENTO  UNI- 
VERSITARIO 


O TNecensenmento Universita- 
rio. que o Diretorio Central de 
Estudantes tdeou e fez realizar, 
marcou, como eslião lembrados 
Us nossos Jellores, um acontecl- 
eta de excepcional renerets- 
sno. 

Era uma Infefaliva sem pre- 
cedentes no pals, € aue os alu- 
nus das nossas escolares sHpt- 
rtores acolheram com enormuio 
entusiasmo, 


O Censo dos estudantes vivu- 
vn Oferecer go pais Una ima- 
Kem mnrecisn da vida unfverstta- 
cia. Da vida universitaria 


E 
mais do que isso — cn | - 
validado Individual do estu- 


dante, 


Este dirin, em  vespost " 
formidavel Iinquerilo, RUI de 
suos aspirações pessunis, as 
suas tendencias, ns suns corei- 
cõEs economicas, os seus pontos 
de vista proprios sobre a orga- 
nização do ensino, ete, 

Im empreendimento de lanin 


RS a E ss ay 








amplitude estava destinado a 
um extraordinario exttu. 

E for o que aconfecey A mo 
eldnde universilarkay ufeudog us 
questionário formulndo pelo D, 

Agora, o Necenseamento enten 
nm sua fase flnul, ou seji, ua 
tase da apuracae, 

Todos os trabalhos flenrio 
n cargo do dr. Flavio Leme, 
chefe dn Soçião de apuração do 
Hecensenmento Nacionai, q que 
se prontificou a dar a sun con- 
sideravel contmbuição pura dn 
uvleno exito da iniciativa, 


— — — "cum e qm 





ANIVERSARIOS 


Fazem anos hoje, og sts.: 
ministro Atranty de Melo 
lrancu; major Aliredo Montel, 


vo Quintela, cte, Hugo Busse- 
meyer Caminha; des, Adall 
Vinhas; Luiz Conde Cld, José 
Vialho, Jusé LBugeblo, 
Soenhorinhas: llçu Mendonca 
Lima, Udinéia dos 
Amelia Subretro 
lia Gonçalves 
Seunhorinhus: IWiora 
Beltrão, 'lListela - Huclia, 
Antunes Ttlboiro, 
chado Coelho. 


“putitos, 

Unrdoso, Ze- 

Ari, 

Arruda 
Veru 


Ouilia Mu- 


- Romero Extelita 


—  Pún- 
sou ontem qo unlversurio nata, 
lclo do sr, Tomero  Estelita, 


ministro interino da Vuzenda, 
e que ha multos 


exercendo, com oq 


ven 

major bri- 

lho, vu cargo de diretor geral 
EAD Sah Sri a e TAS RE 


QUEM SERA” O 
FELIZARDO ? 


“nos 








do corrente, o primeiro 
Sorteio de Quitação de 
1942, que. 


JARDIM 
CARIOCA 


Empresa de terrenos N. 1 
da Ilha do Governador, 
oferece, gratuitamente, 
nos seus prestamistas, em 
dia com os seus paga- 
mentos. 


—— 


DIREITO. AOS TRAD! 

CIONAIS SORTEIOS DE 

QUITAÇÃO ! 

908000 mensais ! 
Habilitem-se ! 


Prospectos e Informações 


à Ay. Rio Branco, 


108 - 6.º and. 


AINDA EXISTEM LIN- 
DOS LOTES DE 'TER- 
RENOS, A LONGO PRA- 
SO, SEM JUROS E COM 
Prestações desde 
FONE : 42-3812 





MS. 
U AnuvÃs oa DA CASA DUS 
AN'TISTAS 


A Casa dos Artistas, a sim- 
patleu Instituição dos quo vi- 
vem do teatro e que hoje os. 
Lenta um none muito compri- 
do e complicado, vem de dar à 
publicidade, mails um dos seus 
interessantes Atnuurios. 

Dentre tantos serviços que 
presta à laburlosa clusse, mais 
esse vem ela proporcionando 
não só aos seus associados, 
colno qu todos us que se inte- 
ressum pelas culsas de tear 
LrO, 

peve-se esta utllissima pu- 
blicação 4 Werretra Mala seu 
presidente e u Ulinto Santos 
um grunde benemerito da Casa 
dos Artistas é reulizudor do 
Auuario, ÁAlide ugora, ucabu 
de clrculur o nuniaro UUVICS. 
pondente q [UA L=L942, contendo 
verdadeiras preclusidades Nor 
bre o teutro brasitelro ai na 
gamente e quo a Berução dd 
hoje precisa conhecer, Den ne 
a furtu vepoltugem raia 
tão neste exem g Ê 
O OR antigos teutros Já de- 
molidos e que multos não Ull» 
uhecerado, Historias de Com» 
panhias e pecus de trinta unos 
utrás estão contadas com eg 
tu precisão é todas documen, 
tuúas. 

Alem disso, conta C 
sumente u situação da Casa 
dus Artistas, Inclusive a ua 
situação sindical, publicando 
tnmnbem os retratos de todos 
us seus nuvos diretores, pagan 
tementa eleitos, Morecs, apos 
ravelmente tudn O apolo re 
publico e dos artistas o Uu 2 
tro dumero da Anuario e qu 
já está em cirçulação. 


ESQUINA 


minucio- 


BOATOS DE 


] 

— Alcou, o conhecido cart, 
caturista, val decorar & facha- 
da do Resina, para & tempo 

ruda de fRuul Roulien que se 
inles depois de amanhã so 

“Na pele dn Lobo”, de Carlos 


Arniches., 
— Alda CGurrido estréia no 


dia 6 no tealto Boa Vista com 
a comediu de urlco Silva 


. 
“tuerra ao Casamento”. as 
— E' o seguinte o elenco e 
tnmuanhia dfalme Costa a 





da Pagenda Nacional, 

funcionario de Fuzenda, 
disso ocupou diversos curgos, 
igunimente da importancia, 
nos Estados da Bula e Per. 
pambuco. A sua carreira pu- 
bllva tem sido uma sucessão 
ininterrupta de êxitos -qg uma 
afirmação constante de varas 
qualidades de Inteligencia «e de 
carater, 

Substituindo agora, pela ter- 
colra vez, o ministro  Suuzi 
Costa, o st. Homero  Dstella 
tem tido oportúnidado de de 
monster vs sous quilos cones 
mentos de administração, sobre 
tudo dos complexos problemas 
da pasta da Fuzenda, quer de 
ordem financelra e economica, 
quer de organização dos mails 
Importantes serviços publicus. 
NOIVADOS 

Com q senhorinha Télda Pal- 
va Sulgado, filha do sr. Cur- 
mina Salgudo ede d. Nalva 
Paiva Romano, contratou cusu. 
mento q sr. Fernando Carvas 
lho, figura conhecida nos nos, 
sus moelos rudiofonicos e | co- 
mierctals da cldude, fHho do 
sr; Henrique B. Mendes Car- 
valho e de sun esposa Cesari- 
na Miranda Carvalho, 
NASCIMENTOS 

O tar do sr, Amaury Mon- 
telro da Silva, alto funcionario 
da SABT, e d, Imnú Montelro 
da Silva, fol acrescido com un 


AnLigu 
mutes 


vinda de Suely, no dia 22 do 
mês em curso. 
ALMOÇOS 


A secretaria gerul do Minis- 
terlo da Guerra val oferecer 
no dia 27 do corrente, às 14 
horas, no sulão do Yacht Club 
Fluminense, um ulmoço em 
homenagem nos adidos militu- 
res estrangelros o ús Suus es. 
posas, 

O ugape será prestdido pelo 
general Vulentim Benlcio da 
Silva, secretario geral, tendo 
std, convidados vs generais 
que se encontrum nesta enpl- 
tul e varios oflelnis do nosso 
Exercito, bem como, os adl. 
dos navuls e acronauticos er- 
trangetros, Para os generais e 
oficiais brasllefros o uniforme 
será tunica branca e calça 


elnga. 
RECEPÇÕES 
Realizou-se na residencia da 
baronesa de Bonlim e da sra. 
Jeronima Mesquita, uma recep- 
ção em favor do patrimonio do 
futuro bispado do Petropolis. 
Na recepção que 


tulio Vargas, presidente da Re- 


publica, pedindo se poopetaçdo te; o 
articipara a 
A gi re-/ 0 vice-presidente do Conselho, 


de s. excia, 
reunião figuras da maior 


presentação na alta sociedade 
entre 
Cardoso de Ml- 
Petropolis; | 


brasileira, destacando-se 
outras o dr, 
randa, prefeito de 
s. excia. o Nuncio Apostolico; 


alcançou o 
maior êxito social, foi assinada 
uma representação ao dr. Ge-| de 


viuva marechal Hermes da 
Fonseca; ses. Herhert Moses, 
Elmano Cardim Armento Ro- 
cha Miranda, Beatriz Gastão da 
Cunha Penido, Maria Eliza de 
Oliveira Passos. 
MISSAS 

4 Emmllia do sr, 
berto Kertho Broca 
bro miss do dd unlversiírio 
do seu Falecimento, em sufra- 
elo de sum alma, hoje, quar- 
tn-felra, do dn 8 ec mely ho, 
ruas no ultur-mos da dureju de 
Nossa Senhora du Lomipoio 


Carlos Al, 
farão qulo- 


| Centro de Pesquisas 
Educacionais 


TERMINA NO DIA 4 DE MAR- 
vo O PRASO DE INSCRIÇÃO 
Dus TRBONICOS DE EDUCA- 
ÇÃO E PROFESSONES PHI- 
MARION 

Será encerrada no sia 2 de 
matçu, improrrogavelmante, a 
luserição de Téentcos le Edu- 
vação e Professores  Vrimartos 
aque desejam ter execclolo no 
Uentro de Pesquisas Júduenciu 
unia, 

lósan Inscrição fol autorizada 
peso dr. Plo Borges, secraetur)o 
geral de IlNducação e Cnltura 
vor despacho dado no afielo 15- 
GP, o em consideração no újs- 
vosto no art. 65 e 8 unico, das 
Normas Regulamentaros 

A inscrição poderá ser folta 
pessnulmonte, na Secretaria do 
Cr. 4 Av. Almitante Bar. 
fuso, mn. 81, 12º andar, diarin. 
mento, das Il Qm 16 Noris, ou 
por mejo de carta dirigida no 
diretor do D,P.1B., contendo as 
seguintes fndienções; nome, car- 
Eu, mutricula, lote e muclen, Jur 
eat do exercleto, residencin o tes 
lefone, tempo global de exeres- 
ecto no magisterto, declaração 
forma! de regencia de turn 
durante os dois ultfjmos anos. 

Poderão ser solleltadas Infor- 
niavões pelo telefone 22-8140n, 
no horario acima Indicado. 


e e a rs rr 
q E Te 





Suspenso Novamente o 
Julgamento da Corte 
Suprema de Rien 
ENFERNO O SR. DA- 


RIOM. UM (U. P.y — Dennis 
reinicinrem, hole, às 13.50, 
es audiencias da Suprema Côr- 
presidente da mesma 
susnendeu a sessio, dizendo nue 


Edouard Dolndier, estava cn- 
fermo de gripe c com febre, não 
lhe sendo possivel abandonar o 
carcere de Bourrasso), quilo 
um médico oficial confirmou 
me e enfermo não estava em 


a princesa Elizabeth e o prin-| condições de suporiar os Jonas 


cipe D: Pedro; srs. dr. 


Costa; baronesa de Pinto Lima; 


conde Ernesto Pereira Carnei- 
ro; dr, Alceu Amoroso Limas: 





estréia a 6 de murço no dil- 
val, com a nova comedia ala 
Ralmundo Magalhães Junior, 
“tomilia Léro-Léro”: Jaime, 
Darct Cazarvé, Lídia Selva, Ma 
ta Ferreira, Oscar Soares, Li- 
dia Vanl, Graçu Moema, Renu- 
to, Hestler, Sundro Polvia., 

— No dia 18 dae março no 
Carlos Gomes começa a tempo- 
rada da Companhia Vicente 
Celestino, agora |, com Gilda 
Abreu estrelando n elenco. A 
peça que já está novamente 
em ensaios é  “Mestiça”. qn 
canção que Gilda de Abreu 
teatralizou do poema. “Mica- 
ma” de Gonçalves Crespo. 

— Parece que a estrela da 
Compunhia Raoul Roulten será 
Amelia de Oliveira, 

— Consta que a Companhia 
Ligia Sarmento Irá pura o Ca 
sino Copacabana. 

— Não é verdade que Bibl 
Ferreira vô estrelar esto amu 
qualquer Companhia de Come- 
diu porque se trelivou detini- 
Livaments do teatro, 

— -Amunha, Procopio dará a 
primeira vesperar no Serrudor 


a preços populares com “O 
Burguês Fldalgo”, 
— Está em ensaios no Re- 


crelo a revista de Lulz Igle- 
zlas e Freire Junior “Fora do 
Bixo”, com que estrenrá depois 
de amanhã a Companhia dos 
artistas de Valter Flint, com 
Oscarito e Mary Lincoln 4a 


frente. 
VOCÊ SABIA 
— Quo & atriz Otilia Amos 
rim é viuva do ator Cesar Mar- 
condes? 


COISAS QUE INCOMODAM 


A temporada de comedia de 
Alda Garrido em São Paulo. 


O FILME DE HOJE 
Imperio — “Peslemunha 
Ovulta” — Nena Napoli. 


O COMENTARIO DA NOITE 


Consta que a ntor Ruul Rou- 


Hen contentou pnra estrely de. 


sun Companhin a ntriz Amelin 
de Oliveira 


Quando o ntor Artur de oui- | 
comento | 


veira soube dn noticia 
tous sutinfeitos 

— Multa bems 
é mulher ds verúnde... 


Levi 
Camelro; monsenhor Gentil da | 


interragalorios do Tribunal. 
As audiencias serão reinteia- 
des ua proxima sexta-feira, 


Morreu Carricabezry 


| 
| 
E ANTIGO JOGADOR POR- 
| TENHO FOI VITIMA DE UM 
1 ATAQUE CARDIACO 
+ BUENOS AIRES, 24 (R;) — 
+ Em consequencia de um ataque 
!gardlaco faleceu o Jogador in- 
| termaetonal Alíredo Carricaber- 
ry, uma das figuras mais des- 
tacadas do futebol argentino e 
que participara nas olimpladas 
de Amsterdam. O falecido ini- 
ciou-se no Clube Estudianti) 
Porteno, militando mais taárde 
no San Lorenzo de Almagro, 
onde se destacou como um dos 
melhores “players”, O faleci- 
mento produziu-se depois de 
Carricaberry ter participado de 
um jogo de treinamento que 
realizaram os veteranos do San 
| Lorenzo em cuja equipe la for- 
mar, 











Patente de Invenção 
N. 21,791 


Momsen & Harris, Agente 
Oflelal qa Propriedade Endus- 
trial, esinbelecida à praça 


Mauad, no 7, 16%, 
encnrregiãeso de probtuver o 
emprego da “Aperfelçonmentos 
relativos à produção do Aleool 
etilico”, privilegiados pela pa. 
tento, supri exarada, de pro- 
prigdude da The Listiliers 
Compnnpy Limited, Walter Pht. 
Hp dombun, Herhert Mugeteton 
Stunley e John Binte Dymuck, 


nosta clúado, 








- 


As Operações na Bir- 
mania Sob a Respon- 
sabitidade do Coman- 


do Em Chefe da India 


FOI O QUE RESULTOU 
DAS CONVERSAÇÕES 
DE CHIANG-KAI 
CHEK 


LONDRES, 24 (U. P)) — A 
AU India Radio anunciou de 
Nova Delhi que, como resulta- 


pelo marechal  Chiang-Kal- 
Chek, ficou decidido que o co- 
mandante em chefe da Tndia 
assuma de ora em diante a di 


Amelin é que | teção das operações belicas na 


| Birmania, 


. 
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O Brasil Construirá Motores de 





O Povo Alemã 


| Impressionante Acusação do Bis po de Munster Contra a Gestapo 


a “Wrigit Aeronautica! Corporation ” 








A Grande “Fabrica Nacional de Motores” Será Instalada na Baixada Fluminense e Começarã a 


PATTERSON, N, J,, M (R) — & 
"Wright Acronautical Corporation" as- 
sinou, hoje, um acordo com o governo 
brasileiro, mediante o qual os motores 
Wright, pera aviões, serão manufatura- 
dos no Brasil, por, uma companhia de 
fabricação:de motores de aeropiaros, or- 
ganizada pelo governo da grande ke- 
publica sul-americana, 

O referido acordo fo! assinado peio 
coronel Guedes Muni, chefe da Miss 
Brasileira de Aerojantica nos Estados 
Unidos, e pelo gerente geral da “NWiriglit 
Acronautical Corporation”. M. B, QGr)- 
don, por parte desta mesma companhia, 

O embaixador do Brasil e o minis- 
tro brasileiro das Finanças estiveram 
presentes à cerimonia da assinotiym. 

Declarou o coronc) Muuntz que o ti- 
cio da produção de motores d» avião nO 
Brasil marenria um grande passo no 
progresso da aeronautica em sed pais, 
para a defesa do Hemisferio Ocidental. 

Anunciou-se que as novas usinas 
brasileiras, conhecidas pelo nome de 
“Fabrica Nacional de Motores”, e Joco- 
lizadas a vinte milhas de distancia du 
Rio de Janeiro, entrarão em atividude 
em agosto proximo, 

Os membros da representação bruei- 
leira revelaram que a nova funrka de 
motores planejava a construção de na 
cidade modelo, para cerca de 5,000 ope- 
rarios, segundo um esquems elaborado 
por especialistas norte-amevicanos, 

O SR, SOUZA COSTA PRESENTE A' 
ASSINATURA DO ACORDO 

PATERSON! Nova Jersey, 24 (U P,) 

— Assistiram á cerimonia da ussinatu- 


o Vive Aterror 


LISBOA, Fevereiro — (Servi- 
ço especial da Inter-Americuna) 
— Em um sermão que se tor- 


tornando-os em enmpos de con- 
contração, 
dois membros do nosso Cornse- 


Funcionar Em Agosto Próximo 


va do acordo entre o Brasil e q “Wright” 
o ministro da Fazenda do Brasil, ar, 
Bouza Costa, o embaixador brasileiro, dr. 
Carlos Martins, general Amaro Bitten- 
court, coronel Armando Ararigbola e 
diversos membros da Missão Fronomica 
Brasileira atualmente nos Estados Uni- 
dos. Por parte da empresa aeronautica 
estiveram o vice-presidente e chefe ce 
vendas, sr. W. Kennely, o vice-presi- 
dente e chefe de produção, sr. Artur 
Nuit, o vice-presidente da “Curtiss 
Wright Co.”, sr. J, Allard, q eourel 
W. J, Morkiman, jornalistas = outras 
pessoas. 
OS MOTORES QUE PASSARAÃO A SER 
FABRICADOS NO BRASIL 
NOVA YORK, 24 (U, P.) — Atium- 
cla-se que fol assinado um acordo entre 
o Brasil e a “Wrlght Aeronatittc Corpo- 
ratlon” pelo qual os motores “Aytigll 
Wirlind”, de 7 e 9 cilindros, com una 
força de 235 à 450 H, P., passarão a ser 
fabricados no Brasil por uma empresa 
organizada pelo governo, brastelio, A 
referida empresa será a primeira fabvi- 
ca de motores para aviação >riaca ne 
Brasil, 
SERA* INSTALADA NA EAXADA 
FLUMINENSE A FABRICA 
DE MOTORES 
NOVA YORK, 24 (U, P.) — Segurn- 
do se informa, o contrato entre o Brasil 
e a “Wright Aeronautic Corpmation” 
para fabricação de motores de aviação 
no Brasil foi assinado em nvome do 
grande país sul-américano, pelo corunel 
Antonio Guedes Muniz. Sabe-se que a 
fabrica brasileira será instalada na Bal- 





versos 
Ha poucas semanas Iimas 


bispo «de Munster 


izado 


sucerdotes cenlólicos vi- 
destas arintrariedades, 
refere-se a 


sada Fluminense e começari a funcio 
nar em agosto proximo com o nume de 
“Fabrica Nacional de Motores”, 


DECLARAÇÕES DO CORONEL 
GUEDES MUNIZ 

NOVA YORKE, 24 (U, P.) -——- O vo- 
ronel Guedes Muniz declarou que a far 
bricação dos motores “Wright wirlind” 
no Brasil consttue um grande ualanta- 
mento para seu país, que até agorn ti- 
nha que importar o que necessita para 
sua aviação, Disse que a cspreliviudo 


das peças dos motores sera rita quelos 
peritos brasileiros. 
Mais adiante declaror o coronel 


Guedes Muniz que “assim que estudar- 
inos a organização destinada á constyu- 
ção de motores “Wright” ate 450 cava- 
los, poderemos Iniciar cm nossa fabrica 
a produção de motores de grande por 
tencia”, 


CARACTERISTICAS DA FABRICA 
DE. MOTORES 


PATTERSON, Nova Jersey, EE. UU., 
24 (U, P;) — A fabrica de notores de 
aviacão “Wright Wirlind” no Brasi] será 
instalada na Baixada Flumincrse e terá 
uma superficie util de 180.000 metros 
quadrados, compreendendo as oficinas de 
fundição, usina de fomecimento de 
energia e calor, parque de revestimento 
metalico, edifícios de administração e 
hospital. A's oficinas das «maquinas se 
rão anexadas 4 compartimentos a prova 
de ruído, A fabrica constriirá casns pa- 
ra operarios, segundo desenhos aplicados 
nos Estados Unidos. 


TRIBUNAL DO JURI 


SERA' JULGADO, HOJE, C 
REU ALCIDES BORGES DE 
FREITAS 


ó O Tribunal do Juri julgará 
hoje o reu Alcides Borges de 


nou famoso, pronunciado ha al-=| lho Privado, concgos do caritu= | “um protestante. que durante n | Freitas, acusado de haver as- 
uns meses. na igreja de São lo da nossa Catedral. foram ar= | guerra mundi arriscou a vida | sassinado, a barra de ferro 
«mberto, o bispo de Munster,| rúncades das suns resldensias'mela Alemanha, como aficial! no din 25 de dezembro de 1940 
monsenhor — Clemens August. | pela Gestapo, transportados pa niemão e comandante de subma-| Manuel Cassiano da Costa 
conde von Galen, denuncion os | ra fora de Munstor e destertu- | rlno, e a quem varios anos se A fort 
métodos persecutorios da Ges-| dos para longe da residencia | privou da proprin herdade” | após tem com o mesmo forte 


tupo e advertiu os chefes nazis- 
tas de que us alividades da no- 
licia secreta constitutam uma 
tunesti amença para o Reich, 


A Gestapo, alismou O bispo,| informações  lelefônicas, rece! obstante 
confiscou os estabelecimentos | bidas de elementos ligudos a trensigir com o nuzismo 
dao Companhha de Jesus, a 1€-| Gestapo, algo, no entanto, fo" Pinnlizando o seu 


resi= 
e Jix- 


sidencia Sentmarine 
dencia de Santo Jnaclo. 
pulsou destas  pronricdndes os 
respectivos donos obrigando os 
sucerdoles e os irmãos leigos a 
deixarem no mesmo dig, não 
sómente ns suas proprias casas, 
não sómente esta cilnde, mes 


ea 


mente, 


defesa, 


«que 
contra as irmas da Sieinturter- 
seus — estubelecimentos 
forum confiscados e as irmãs 
expulsas da Weslfalla, sendo 
obrigadas a sair de Munster au- 
tes das 6 horas, As causas e 
propriedades destus Ordens Ne- 
Vigiosus foram confisendas EM pisno 
proveito do Distrito da Westfu- 
lia do Norte”, 

Mostra, a seguir, o prelado cu- 
tólico, como 4 
vinha ha muito surgindo 
oulras veglões da Alemanha cipnor 
dos territórios conquistados, de- 
sencadeou-se subitamente sobre 
a Westfalin,” ] 
Gestapo começou a confiseur 
conventos, um depois do. oultu, 
atiraudo à tum, como se fossem 
párias, os seus morudores — ir= 
mãos e irmãs nossas. filhas das 
nossas proprias familias, Iíde- 
lissimos cidadãos alemães — 
expulsando-os do palfs como a 
malfeitores, 


Iruasse, 


permanente que lhes Fforn fixa- 
da, Nusso 


nossivel averiguar: nenhum dos 
dois conexo 
do de suspeito de conduta 
recedora de castigo, 
qualquer alta, 


umbos ' foram 
dos. Ouvi bem, amados Irmáos: | ee 
Oficinlmente 
nenhum auto 
Voryerk » Echelmever é susCe= | comtinidade, 
ptivel de queixa: mada fizeram 

que merecesse custigo. 
tanto, foram castigados e desler- 
vudos”, 

Verberando os brutais mélo- 
dos da policia secreta nie, o | alemão 
Munster declura 
unico a superioridade 


tempestude que [cão e sem 
em fato comprovado, no ultimo ano, 
numerosos 
miles: por exemplo, o professor 
de religião |riederichs, que sem 
“Aqui, lambem. a! julgamento 
nua encarçcerndo; 
negos da Cntedral, 
desterrados; 
lgiosas privados das suas pro-' 
priedades, expulsos du sua cil-: 
dnde e da sua religiao, 
Ninguem pode estar Lranqui-, 
lo, embora se trate do cidadio 
mails ordelro e cumpridor 


protesto perante o 


fol siquer ncusa- [er adverte 


Absoluta-" d 


desterro- | população alemã 
Hesgalidade e 

atirmado |, no povo um 

dos coneges 


fol-nos 
[umença gunvemente 


no en- 


aliude possa 


bllita a força 


— afirma 
Auguet 


que | mens 


fisica 


defesa, Este é um cas violentas, sem 


cidadãos ule- 





ou processo conti- 
os dois vo- 
atualmente 
os religiosos e Te- 


Refere-se o prelado católico ao 
Ú bispo Nicmoeller, um dos mais| do 
Ministerio do Releh não ohteve | snbranceiros adversurios de Hi- 
cunlquer respostn. Por melo de (ler, que se lem recusado, 


todas as amescas, a 2a 


impressto- 
nante sermão, o bispo de Muns- 
o Euverno 
me- dos perigos que pura a unidude 
a nação encerra esta ação uls- 


Hecluiça 
possivel acusação de que a sua 
; con tribulr 
o enfraquecimento da nação ate-| fes de 
|ma, pois quem enfraquece e de- 

interior do 
1 O bispo Cle- | do, 
— SÃO tequeles que, 
das | sem lever em conta as realida- 
forças da Gestapo Lodo cidacuo des da guerra, prescindindo do 
alemão se encontra sem pnrote-| nerigo extermmo, balxim senten- 
processo 
qualquer especie e sem nentu- 
ma possibilidade de defesa, con. 


totisão de Veiculos na 
Rua Sete de Setembro 


contenda no lugar denomina- 
“Matriz”, 

O acusado que foi pronun- 
ciaão np artigo 224 paragruio 
da Consolidação das Leis 
Penais, terá como advogado o 
Penas, terá como advogado c 
alemão | dr. José Ribamar. 

O jurl funcionará sob a pre- 
sidencia do dr. Marlz c Bar- 


não 


For + 0) e : nt ' 
SM Pv Someligo | ereionaria, da, Gestato,  eulos | ras tendo. como escrivão o sr 
formal e sem possibilidade del caram sobre grunde parte «dn | Alíredo Ferreira da Silva. 


uma, sonsucão 
terror erjavio 
comnlexo 








que 
destrulr lira cidadãos inocentes, aos 
qualquer [quais se rouba o pulrimumo. 


Siãv os que nssim procedem que 
destroem a confiança nos che- 
Estudo, pois minam a 
conciencia da Jet, “Sc 0! nosso 
evito não for ouvido e atenedi- 
se não se 'procura reslule- 
Iscer o veinado du justlen, eu- 
tão, apesar do beroismo dos 
nossos soldados e apesur das 
suas glortosas vitorias, a decom- 
de [posição e a corrupção Internas 
nesrretarão a tulna do nosso 
povo e da patria alemã”. 


nara 


novo 








do das conversações realizadas | velo 
bens com d. 
Pessoa. Determinou que metade 
a melução 
tusse dividida entro suas unicas 
filhas Lavra, Angelina e Melce 
na; deixou tambem um predio 
fem usufruto ás suas referidas 


do purpurado 4 ) 
nenhuma acusação concreta toi 
formulada por qualquer autori- 
dade 
giosos perseguidos, A 
Gestapo não levantou a menor 
necusação contra eles e por Íssu 
o protesto deve ser ainda mais 
veemente, 
unteriormente, 
recentemente, 
dos de que a Gestapo. aprisiana 
cidadãos r 

veis e dignos de todo o respel- 
to, sem julgamento e sem divei- 


tambem a provincia de Weslfa- 
lo e a do Rheno. A mesma 
crueldade foi perpetrado ontem, 


sua 





de Orfãos ec Sucessões foi un- 
tem, aberto o testamento do dr.' 
 Bpitacio Pessoa, 


indignação 
quando 


Tanto maior é a: 
ulemão 


do Reich contra os rell- 


propria 


“Por diversas vezes 
e ainda agora 
fomos intormi- 


nlemães repreensi- 


privando-os «da 


de defesa, pr 
atastando-ss ala 


Hberdude, 








seus deveres 

momenta pode 
seu lor, privado da sua idherda- 
de e encarcerado nas prisões e 
cimpos de concentração da Ges- 
tupo. Quantos alemães — prus- 
segue o bispo em sua oração —: 
languidecem 
campos de concentração ou 
vam desterrados, 
terem sido condenados por tm-] 
bunnis regulnves; ou que, depois, 
de lerem sido nbsolvidos 
esses tribunais, ou, lerem cum-: 
prido nas sentencas a que se vi-1 
ram condenados, 
mente detidos pela Gestapo e; 
mentlidos outra vez na prisio?; 
sua religião e, até mesmo, in-+ Depôis de fuzer referenciu a di-| 





a Casas de Caridade 


Perante o dqulz cu 2º Vara | Filhas 


Henaveis, 
potecados, 
O flustre morto era casado 
regime de comunhão de | Martins. 
Marta Salão silva 


que: podia dispor 


EUR OSDOBA, 


«dos | 


pois, a qualquer 
ser expulso db 


ua 


Deixou 


prisão, 


sem 


forum 


dez 


hos + 
fo-: 
jamnis 


nor | 


nove-] 


ll 


Aberto o Testamento 
doDr Epitacio Pessoa 


40:000$000 Para Serem Distribuidos Entre os 
Pobres do Rio, de Pernambuco e da Paraiba ou 


e que os bens deixados 
deveriam se conservar vitaljs 
elamento Incomunicavels e jna- 
não podendo ser hi-= 
uma pensão 
à eua sogra Maria Violeta Silva 
Ao seu sobrinho An- 
tonjo Pessoa legou 
de réis e quarenta contos de réla 
prra serem distribuidos entre om 
pobres do Rio, de Pernambuco 
e da Paraíba ou a casas de ca- 
ridade, Nomeou testameantejra m 


vontns 


O Automovel de dA roNdiSA Rea? Subiu á Cal- 
cada e, Depois de Inutilizar Uma Viirine, Colheu 
h Uma Transeunte 






Violenta colisão de velenlos 
verificou-se, óontem, á tarde. 
no centro da cidade, da qual 
resultoy ficar ferida uma 
transeunte. 


O fato, segundo apuramos, 
ocorrera do modo seguinte: 

Com: destino à Praça Ti- 
radentes trafegava pela rua 
Sete de Setembro, o anto de 
praça 5278, quando, ao rhegas 
em frente ao numero 176, poi 
imprudencia de sem motorista 
que se evadira, colheu pola 
trazeira o autgmovel n.º 7572 
pertencente à Escola H, S. Pin- 
to”, de propriedade de An- 
tonio Souza Pinto, à ra Freal 
Caneca esquina da avenida 


doRE Na an rod 07% 


O auto da Escola H, S. Pinto no local 


do desastre 


Mem de Sá. que era 
paia aprendiz Olga Kollechens- 
chy. 

Com a colisão, o- carro de 


divigica 


aprendizagem subiu à calça- 
da, a depois de Inutilizar mma 
vitrino de uma casa comer 
clal, foi colher Antonieta On- 
lheiros da Graça, de 30 apos 
residente á rua Santa Amelia 
n.º 5, que recebeu fratura do 
frontal e escorlações generali- 
cadas. " 


Socorrida pela Assistencia, a 
vitima, depois dos curativos de 
malor vrgencia, retixou-so para 
seu domicilio, 

A policia do 8, 


distrito re- 
gistou à ocorrencia. 











' RESENHA TELEGRAFICA DOS ESTADOS | 


esses 











———-——s 


DO RIO GRANDE DO SUL 





x” 


Apresentam-se á 


Civis do Estado 





Um Vibrante Artigo do “Jornal do Estado” 


Contra os Atos de Pirataria do Eixo 
PORTO ALEGRE, 24 (A. N.) — Todos os pilotos civis, 


munidos de sum documentação, 


começaram a apresentar-sa 


desde ontem á 3º Base Aérea, que está organizando o comve- 
tente fichêrio para o caso de uma mobilização, O Rio Gran- 
de do Sul, cujas atividades aeronauticas são apreciaveis, conta 


com mais de 300 pilotos civis 


brevetados por diversos anero- 


clubes. Pelos calculos feitos, o Estado dará este ano um con- 
tingente de 500 pilotos, o que representa excelente contribui- 
ção para a reserva aérea nacional, 


“NOSSA LIBERDADE E NOS- 

SA SOBERANIA SÃO AS PRO- 

VIAS RAZOUS DA NOSSA 
VIDA” 


PORTO ALEGRE, 24 (AN. 
— Jim vibrante artigo, o “Jor- 


nat do Estado" diz entre outran 
colsas o seguinte: “O Brasll não 
sarA forlão somente nessas unt- 
dades navais, que envoltas na 
nossa bandejra desapareceram- 
no fundo dos mares. Qutrna 
atentados virão, A hora é du 
umargas espectativas.  Tenhu 
mos serenidade e conflança, 
mas não tenhamos a flusão da 
qua escaparemos de agressões 
mala «diretas e objetivas. Fista- 
jJamos com nossos espiritos pre- 
parados para multas eventuall- 
dades e para tolos os sacrift. 
ojos possiveis, O Brasfl numa 
nos pareceu tão grande, tão no- 
bre e to. nosso como nestan 
jaz. Com ele viveremos livres 
e eltivos ou com ele morrure- 
mon mi historia. Nossos braços 
não se abaterio Jamais em soa 
mefesn. Sua lberdado e sua so- 
borania são as proprias razovu 
du nossa vida”, 


DE PERNAMBUCO 





ANIVERSARIO DE UM TIO 
DE GUERRA 

PORTO ALEGRE, M (A,N,) 
Transcorre hoje o 36” antvorsa- 
rto da fundação do Tiro mu 
Guera, socledade que desile 24 
ta fevorelro de 1906 vem pros- 
tando os male assinalados ser- 
viços sob o ponto de vista cjvj=- 
co e militar, Pelas suna filolras 
e turmas de Instrução JA pus= 
snrnm mais de vinto mil bras!- 
lejros, 

ESTATISTICA DOS AUV'TONO- 
VEIS EXISTENTES NO 
ESTADO 
PONTO ALEGRE, 24 (AN) 
— Segundo o Anuarlo Estntistf=- 
co do Estando, relativo ao ane 
ne 1941, existem no Rio Grande 
do Sul 12,565 automoveis par- 
ticulares e 1.889 da ulusuel, 

bem como 5.904 enminh sen, 
ADEMAR PIMENTA nSPLHA- 

DO EM PORTO ALINE 

PORTO ALEGRE, 24 (A.N.) 
— Os. Jornais motlelam que w 
técnico Ademar Plmantu virá m 
Porto Alegra ainda esta semu- 
na, credenciado pelo Botafogo, 
ufim de contratar qu 
hRuaro do “Porca « Luz* e o Jjo- 
gador Bá do “S. José”. 


Coniinua a Demelicão dos 





Destruidos Mais 101 na Ultima Quinzena —- 
Um Grandioso Plano Rodoviario 


RECIFE, 24 (A. N.) — Foram 


demolidos na ultima 


quinzena 101 mocambos, e até hoje, 350 no sitio de Macachei- 
ra e Santo Amaro, A Liga Conira os Mocambos autorizou a 


proceder os necessarios estudos 
sas populares. 


Está sendo esperado na próxima semana 


para a construção de 200 ca- 
a 


presidente do Instituto dos Industriarlos que vem providenciar 
o imediato inicio da construção da Vila dos Industriarios, 


GRANDIOSO PLANO RODO- 
VIARIO 


cretaria dn Viação e Obras Pu- 
blicas elaborou um grandioso 
plano rodoviario no sentido de 
ligar. alé o dia 10 de novembro 
do corrente ano, todas as se- 
des das  Municipalidades per- 
nambucanas, afravés de otimas 
estradas de rodagem. 

O vlano vem tendo segura 
execucão, sendo numerosos as 
rodovias já oficialmente entro- 
gues no trafego publico. 

No proximo dia 27 do corren- 
te, o secretario da Vinção Viaja- 
rá, mais uma vez. no inleror 
do- Estado, afim de presidir a 
mauguracção de uma dessas uo- 
vas rodovias — a aque ligará os 
municinlos de Barreiros ec Agua 
Preta, y 

Essa estrada permitirá viainr- 
se desde o litoral do sul de Per- 
nambtco até Palmares e Ca 
tende, 

O DESENVOLVIMENTO 
DA AVIAÇÃO CIVIL 
RECIFE, 24 (A, N.º) — Par- 
tem, amanhã, viajando por va- 
por nacional, para a Capital Fe: 
deral, tres jovens pernambuca- 
nos recentemente diplomados 
pelo Arro Clube de Pervambu- 
co, afim de cursar a escola 
de monitores do Acro Clube do 

Brasil, 

Trata-se de Valdemar  Saml- 
co, Manuel: Basto Lima e Lou- 
renço Miranda Neto. 

Ontem, durante a reunião do 
Aero Clube de Pernambuco, q 
respectivo presidente, capitão 
Roberto Pessoa, declarou que 
no proximo mês, estará con- 
sluldo o aerodromo do Encanta 
Moçn, para onde serão trans- 
feridos os aparelhos do mesmo 
rgro-clube, 

EXTRAÇÃO 'DE CELULO- 

I SE DO, PASAVO DA 


ANA 

RECIFE. 24 (A. Nº) — Jose 
Augusto Farins, que construlm a 
primeira maquina para penefl- 
ciamento da fibra do caroá, e 
hoje está lão divulgada em to- 
dos as usinas de beneficia- 
mento dessa fibra existente no 
nordeste, acaba de descobrir um 
processo para extração de celu- 
lose do aveloz, planta que alé 
aqui não apresentava valor In- 
dustrial algum. 

O aveloz é fartamente encon- 
trado em todo ageste perniâm- 
bucano e se as experlencias de- 
rem bons resultados, teremos 
nova e quase fabulosa fonte «de 
renda para a economin' pernam- 
bucana. k 

José Augusto Farias, em de- 
claração feita nos jornais, diz 
que o aveloz contem celulose 
êm proporção a cincoenta por 


RECIFE, 24 (A. N.) — A Se- | requerendo 


cento, nerescêndo que a plan 
[ta é de cultivo  facilino, não 
terras uprupria- 


das. 

Está ele tambem trabalhando 
na extracão da celulose do ba- 
gaço da cana, iá tendo O indus- 
trial Fileno Miranda, proprieta- 
rio da usina 'Tiuma, posto as 
oficinas daquela fabrica 
disposição, 

0 dps DE 


ZWE 

RECIFE, M (A, N.) — Os 
jornais dedicam extensos comen- 
tarios sobre a morte Lragica do 
escritor Stefan Zweig, publican- 
do vasta lista das suas obras, e 
npontando-o como um dos mais 
consagrados escritores univer- 
sais. 


DO PARANA" 


Grande Interesse 

Pelo Discurso do 

Presidente Roo- 
sevelt 


CURITIBA, 24 (A. N.) — 
Foi ouvido em Curitiba, com 
o maior interesse, o discurse 
de ontem pronunciado pelo 
presidente Roosevelt. O povo 
aglomerou-se em torno dos ra- 
dios dos cafés, bars e confeita- 
rias, escutando e comentando 
a notavel peça oratoria, Os 
Jornais publicam na integra 
a oração, considerando-a im- 
pressionante pela sinceridade 
e convicção na vitoria final. 


DE GOIAZ 


Regressou o Dire- 
tor do DIP Estadual 


GOIANIA, 24 (A, N.) — De 
regresso do Rlo, chegou on- 
tem a esta capital, por via 
aerea, o sr. Joaquim da Ca 
mara Filho, diertor geral do 
Departamento de Imprensa 
Propaganda de Golaz. O seu 
desembarque foi muito con- 
corrido, estando, presentes au- 
toridades civis e militares e fi- 
guras  representantivas do 
mundo social: 








o E cu 














O o 


| Governo 
arquoiro ! 


o suma sa 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Fevereiro de 1942 





DA BAIA 











es 


3. Base Aerea os Pilotos | Gonslernação Em Salvador Pelo Suicídio 


de Slefan Zweig 





Todos os Jornais do Estado Ocupam-se do Trá- 
gico Desaparecimento do Celebre Escritor, Re- 
lembrando Suas Atividades Literarias 


SÃO SALVADOR, 24 (A. N.) — Assim como os matu- 
tinos, os verpertinos de hoje ocupam-se Inrgamente dao tra- 
gico desaparecimento do escritor Stefan Zweig e sua esposa, 
estampando dados biograficos e fotografias. Relembram, tm. 
bem, os jornais, com destaque, a recente entrevista, que nos 
deu Stefan Zweig quando ainda colhia material para o seu 


grande livro 


“Brasil, Pals de Futuro”, publicando trechcs 


cle entrevistas e Impressões do ilustre desaparecido, 
DESIGNADA UMA COMISSÃO 6 


PARA FISCALIZAR O SsOR- 
TRIO DE APOLICES 
BAIA, 24 (A.N.) -- O Inter- 
ventor federal baixou unia por- 
tarta designando uma conisgão 
de fTunclonarios da Secretaria 
da Fazenda para dirigir e fisun- 
lizar o sortejo dns apolices do 
emprestimo de  uniticazão do 

listado. 

A ADAPTAÇÃO DO ENSINO 

PROFISSIONAL 

BAIA, 24 (A.N.) — Vinco es- 
colas Industrlals existontes nés= 
ta cunjtal já começaram us tra- 
balhos de adaptação e mudlri- 
cacto do ensjno judustrial, de 
nenrdo com o que fm: desretado 
recentemente pelo imoverno Fo- 
dernl, Os referidos estabelvcl= 
mentos são "Liceu Indlistrial da 
Baia", “Escola! Peoflsslonal de 
Menores”, “Liceu. de Artes e 
Oficlos”, “Liceu  Salesluno” e 
“Colegio de Orfãos São Jou- 
quim", O-primelro desses esta- 
belecimentos é mundo elo 
Federal, sendo q se- 
gundo pelo listado, Os demais 
são subvencionados pelos pode- 
res publicos, Inscrevurani-se 
este ano no “Liceu Industrinl” 
noventa e três cancldutos, de- 
vendo as provas «de amúmissão 
ser renlizadas dentro de pou- 
cos dijus, 


UMA PORTARIA DO BECRE- 
TARIO DE FAZENDA 


5. SALVADOR, 24 4A N,) — 
O secretario da Fazenda kals 
xou portaria determinando que 
Os recebjmentos e dinhelro e 
valores pela  Revebedoriy de 
Rendas desta capita! serhu tel. 
tos das 9 às 11,390 e das 174 
às 15,40, exceto uous sabados, 
quendo só funclonarã o primel- 
ro expediente. 


COTAÇÕES DA n0LSA DE 
MERCADORIAS 

S. SALVADOR, 24 (A.N.) — 
A Bolsa de Mercadorias fechou 
hoje com as seguintes corações: 
cacau, superior, 323400, outros 
tipos, sem cotação, msrcado no- 
minal. Mamona, 10 quilos, tipo 
comum, comprador 15850) ven- 
dedor sem cotação, macendo fir- 
me. Algodão 15 quilos, fibra 
curta 425000, flbra mudia 458000 
mercado nominal, Marcado de 


4 sua | fumo — paralisado. 


OS TRABALHOS INAUGINRAIS 
DO TRIBUNAL DE APH- 
LAÇÃO 
S. SALVADOR, 24 (A.N,) — 
O presidente do Pitunnl de 
Apelação, sr. Euvuldo Cruz, 
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Passeaia de Estu- 


dantes Em Proles- 

to Pelo Afundamsn- 

lo do “Buarque” e 
do “Olinda” 


BELEM, 24 (A.N) — Renli- 
Z0uU-Se Cmpoem a esperada quise 
senta promovida pur estuduntes, 
operarlos e cumerclarjos putru- 
enses como protusto vivivo coan- 
tra o afunlamento dos navios 
nactonals “Bairgas" o "Olhión", 
A mantfestação de civismo al- 
cançou um exito emorne, em 
virtude da esneorrencia verifl- 
virtude da concorrencia varif|- 
mentos como de tolas us clase 
ses sociais du capital quo da 
mesma partlolparaum tenrndas de 
igual entusiasmo trsdo ás 19 
horas a multidão agilmmerctu. so 
em frente À rednvãv do “Eetn- 
do do Pará", de onde se movi- 
mentou o prestito, Populares 
conduziam o busto do presiden- 
te Getuúllo Vargas e grundes 
bandeiras do Brasil, dos Estados 
Untdos e da Inglaterra, alem de 
enormes dlsticos concttando vg 
brasileiros a se unirem na de- 
fesa da nacionalidade. A multi- 
dão, calculada em mais de 10 
mil pessoas, vivava incessonte- 
mente o chefe da Nação e as 
figuras mais sallentes do mo- 
mento Internacional em favor 
dos allados. Das janalus rest. 
denciais as famillis mplaudiam 
os manifestantes. Istes visita- 
ram as redações dos jornais, os 
consulados americano e inglês, 
A manifestação terminoy sem o 
menor incidente, na melhor ar- 
dem. 


— 


baixou um edital deslgnando o 
dia 2 de março entrante para a 
sessão Inaugural dos trabalhos 
do Tribunal, Para a cerimonia 
foram convidados os membros 
da - magistrniura saperjor do 
Estado, julzes de Direito, pro- 
curador Geral do Estadao, pros 
motores publicos, cuvádures, eu. 
crivães, advogados c demais 
funclonarios de justisa. 





Medidas de Guerra 
nos Estados Unidos 





VAI SER DEMOLIDO O MAIOR LETREIRO 
LUMINOSO DE NOVA YORK 





A Industria da Produção de Guerra Prossegue 
Com Rapidez 


NOVA YONK, 24 (Reuter) — 
Daqui a um mês, os operarios 
começarão o trabalho da demoli. 
ção do sinal luminoso de Wrl- 
gley, erigido em “Times Squa- 
re”, Este sinal, que tem o com- 
primento de um quarteirão e a 
altura de 10 andares, é vo malor 
de Nova York e o quarto dentre 
os malores dos Estados Unidos. 
Constitue o marco da cidade, 
com o seu maciço peixe tropl- 
cal, cujos aparentes movimantos 
são produzidos por um meca- 
nismo eletrico composto de 21 
neças, todas operando Indepen- 
dentemente. A primeira vez que 
esse sinal funcionou foj em 
1935. 

O sr. Philip Wrigley, presi- 
dente da Wriglay Connany, de- 
clarou que u «un firma decidira 
adotar a resolução de densalip o 
sinal como uma contribuição 
aos esforços de gnerra dos Es- 
tados Unidos, pols assim será 
economizada multa enerrria ele. 
trica e materials que se fazem 
agora grandomeante necersarins, 
O referido sinal requer, para 
seu funcionamento, 3h 420 lam- 
padas e tubos de metal da ex= 
tensão de 80 milhas cobertas de 
arame de cobre e 1.480 pés de 
tubos de gás neon. 


Sete toneladan e piela de equi- 
pamentos eletricos controlam us 
operações do monumental ejnal 
luminoso, 

PRODUÇÃO DE GUERRA 

WASHINGTON, 24 (Reuter) 
— O diretor do Departamento 
de Operações de Industria (W 
PB), ar, Knowlson, vueclarou 
que a conversão das industrias 
para a produção de guerra val 
prosseguindo com uma rapidez 
sem precedentes e asseverou 
que as empresas particulares 
são responsaveis pnr essa boa 
noticia, Acrescentou que os pe- 
quenos sub-contratuntes surpre- 
enderam o governo pela sua ca- 
pacidade de adaptação nos no- 
vos trabalhos e que 90 por cen- 
to desses fabricantes já estão 
com suns empresas pareialmen= 
te convertidas á produgito de 
guerra, 

DOAÇÃO DD SANGUE 

NOVA YORK, 24 (Beuter) — 
Desde n entrada da America do 
Norte na guerra, mais ne 55,000 
civis doaram sangue vara a 
Cruz Vormelha. O programa de 
coleta de sangue foi anunciado 
pela Cruz Vermelha por ocasião 
de um dos majores movimentos 
de recolhimento de fundos de 
Nova York. 


NO ELEVADOR, 
O CABINEIRO - E FANOR NÃO vIRAREM 
SARDINHAS PORQUE O AZEITE AGORA 
ESTA CUSTANDO MUITO CARO. « 
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Torpedeamentos na Costa 


dos Estados Unidos 


e e e em 


BERLIM ANUNCIA QUE FORAM AFUNDADOS OITO NAVIOS 


— o 2 








O Mau Tempo Sinistrou no Litoral de Terra Nova o Destroyer “Trux- 
| tun” e o Cargueiro “Polux” 


NOVA YORK, 24 (U. PP.) 
-- À radio emissora da capita) 
alemã deu a conhecer um bo- 
letim especial do Quartel Go- 
neral do Fuehrer, anunciando 
que submarinos germanicos ata- 
caram comboios inimigos no 
Atlantico, junto ás cosrts dos 
Estados Unidos, e afundaram 
oito navios com um total de ,. 
63.000 toneladas. 


O COMUNICADO DA MA- 
RINHA AMERICANA 


WASHINGTON, 24 (R.) 
O Departamento da Marinha 
anuncia: 

“O destroyer.“Trustun” e a 
cargueiro “Pollux”, devido an 
mau tempo, encalharam ao lar- 
go do litoral da Terra Nova, e 
perderam-se. 

“Em virtude das violentas 
ondas causadas pela tempesta- 
de aque assolava o Atlantico, e 
devido no rigor da temperatura 
hibernal, as perdas de vidas 
foram pesadas em ambos os 
navios, 


AS OPERAÇÕES NA 





'O Departamento de 


"esforços heroicos para "= 
var, n nado, cabos até à terra, 
fracassaram, por se tornar Im- 
possível o manejo dos mesmas 
nº ficarem eles impregnados de 
oleo. 

“O “Truxtun” fez-se em pe- 
daços após haver dada á cos- 
ta, e o "Pollux" não levor mui- 
to tempo a sossobrar. - 

“Os sobreviventes devem & 
sua vida, em grande parte, ao 
esforço corajoso e incansâvel 
dos habitantes de Terra No: 


“a”, 
TORPEDEADO O “RE- 
PUBLICA" 
WASHINGTON, 24 (R,) — 
Marinha 
anunciou que o navio tanque 
“Republica”, foi torpedeado 
por submarinos inimigos, na 
costa do Atlantico. 
SUBMARINOS ALEMÃES 
NA COSTA DA VENE- 
ZUELA 
BOGOTA, 24 [(U,. PJ) — O 
tornal “A Noticia”, insere na 
primeira pagina um despacha 


LIBIA PE: 


procedente de Caracas no qual 
faz-se menção nos rumores da 
presença de submarinos nle- 
mães na costa venezuelana. 


A COSTA COLOMBIANA RES. 
GUARDADA CONTRA A 
AÇÃO DOS SUBMARI- 

NOS DO EIXO 


BOGOTA 24 (U. P.) — Um 
jornal da costa publica ums 
carta do «governado do Depar- 
tamento Escuaza o qual de- 
clara que o porto não corre ne- 
nhum perigo de ser atacado pe- 
los submarinos pois as aguas 
estão suficientemente resguar- 
dadas. 

Essa carta foi escrita em res- 
poste a um editorial de um 
jornal da costa que chamava 
atenção para os perigos a que 
estava exposta a cidade. Afir- 
ma a referida autoridade que 
com as medidas adotadas para 
« defesa e considerando esta- 
rem as aguas suflcienteniente 
resguardadas não havia motl- 
vos para recear possiveis ata- 
ques. 





Consideravel Atividade 
Aerea no Deserto 











Atacada a Pista de Aterrissagem de Martuba Produzindo Incendio 





CASA DO SARGENTO, 


AS ELEIÇÕES PARA A NO- 
VA DIRETORIA 


A “Casa do Sargento”, agre- 
miação dos sargentos da Bra- 
sil, fundada em 1922. pelo fim 
nente Nicolau Tolentino, realiza- 
rá, sabado nroximo, em sua se= 
de social, sita à Praça 'Tivaden- 
tes 79, os eleições para a consti- 
tuição da nova diretoria que dl- 
vigirá, durante o periodo de 
2 anos, os destinos daquela no- 
bro agremiação. À 

Para essa eleição, aue se rea- 
lizará no proximo dia 27, serão 
nnresentados dunas chapas, sen- 
do que a encabeçada pelo nri- 
meiro sargento Luiz Gonzaga 
Sobreira conta com o apoio dn 
maioria dos nssocindos, sendo n 
mesma constltulda de elemen- 
tos de valor, capazes de elevar 
a nobre Institulcão dos sargen- 
tns 4 altura de seu mervetmen- 

Muitos desses ecrementos, quê 
completam a chapa da malora 
sho individuos que já compra- 
varam seu valor, prestando 
classe, relevantes servicos, «es» 
de a Inaveuração da “Casa do 
Sargento”, apesar dos obstncn- 
dos com que lroneçam, narural- 
mente, os «efensores de nl- 
Iruísticos ideais, ; 
ste e outros fatores contri- 
bujrão, certamente, pura que a 
referida chapa alcance um in 
contestavel triunfo nas  proxst- 
mas eleições. 
Nomes já conhecidos netos 
seus valores. e meritos incon- 
testaveis, estão al incluídos 
dentre os quais o do primeiro 
sargento, Carlos Alberto Ramos. 
um dos elementos de invelave) 
valor que não poderia ser es 
quecido nelos eleitores. os quais 
são unanímes em reconhecer à 
valiosa cnoperação do atnal oras 
dor oficial para socrguer o nn= 
me dessa simnallen agremiação 
dos snrgentos brasileiros, 


E' a seguinte a cuapa da 
malorla : 

Presidente: — Lutz: Gonzaga 
Sobreira, 

Vice-presidente: —  Euvnlá 
Leal de Almelda. 

1º Secretario — Alípio qe 


Oliveira Silva. 
2º Secretario: — Rubens Ro- 
drigues de Araujo. K 
1º tesoureiro; — Alulzio Gran. 


A. 
Orador oficial: Carlos Alber- 


to Ramos, 


CONSELHO SUPERIOR 
José Soares dos Santos 
Lauro Mauricio dos Suntos — 
Artur Barros Sobrinho — Ja 
nuario Fonseca Neto uiz 
dos Santos — José Luiz “Pe- 
reira — João Paulo da Cruz — 
um “OP 
Ne- 


Manuel Glarides Porto 
e Americo 


CONSELHO FISCAL E 
Danton Hassos Cunha Silvei- 
ra — Titon Morais de Olivei- 
ra — Antonto Gomes Nasciinen- 
o — Hugo Barreto Neves — 
Prudenciano TIrancisco da Sil- 
va. 


Inndo Rangel 
ves. 


NOVOS INVENTOS 
NAVIO NAVEGANDO com CERCA DE 


ARAME FARPADO FARA 


=> 
e a ST e TT tes e e e 


Em Aviões do Eixo 


CAIRO, 24 (U,P.) — O co- 
mando da RAF no Orlento Me- 
dio expediu hoje o segulnte co- 
munijeado; 

“ilouvo consideravel ativida = 
de ncren sobre a zona avançada 
da Libja, durante o dia de un-= 
tem, porem sá se verificou um 
combate entre nussos cacvus e os 
do Inimigo, durante o qual foi 
abatido um “Messarscimldtt- 
109” e avariados varios aparo- 
lhos do Bixo. 

“Durante a naolte de domingo, 
a Real Força Aerea atacou u 
pista de aterrissagem de Martu- 
sa, As bombas explodjam entre 
os aviões espalhados no campo 
e produziram varios Incerdlos. 

“Ainda na mesma molte, o 
Inimigo continuou stacundo a 
ha de Malta, bem como no dia 
soguinte, Houve alguns danos é 
poucas vitimas, Um “Junkeras 
88" fot abatido pelo fogo anti- 
nereo e varios “Messersahmidtt 
109" foram avarlados pelos nos- 
SOF caças, 

“Perderam-se três de nossas 
maquinas”. 

COMUNICADO ITALIANO 

BORNA, 24 (Reuter) — Se- 


seguinte o texto do comunicado 
hoje emitido pelo Grands Quar- 
tel General das Forças Armadas 
da Italla: 


“Em recontros de patrulhas, 


WASHINGTON, 24 (R.) 
O presidente Roosevelt, “o pro- 
nunciar seu discurso, destacou 
a proximidade da America «dn 
Sul com Dacar, A respeito, 
disse que, se os Estados Unidos 
fossem obrigados a. cessar suas 
remessas (e? material belico pa- 
ra os britanicos e para ús rus- 
sos pelo Mediterraneo e pelo 
golfo da Persia, isso viria co 
locar a Alemanha em situacao 
de facilmente atacar o conti- 
nente sul-americano, atraves 
de uma distancia de apenas .. 
1.500 milhas, 

SATISFAÇÃO NA 
CHINA | 
porta-voz do. governo 

CHUNGKING, 24 (R,) 
comentando o discurso radioto- 
nico do presidente 
declarou que a China: concorda 
com o desejo de independencia 
da Coréia. 


Inaugurada a Linha 
Aerea Natal-Lisboa 


LISBOA, 24 (U.P,) — Hoje 
chegou a esta capital o primel- 
ro avião “Clipper” procedente 
de Natal conduzindo 
pondencia do Brasil, 


chinês 
—- O 








EVITAR O 


ÁTAQUE DOS TORPEDOS . : 


gundo adiantam de Roma, é a, 





Roosevelt, * 


corres- |'sendo cumprimer 


que decorreram a nosso favor, 
destruímos varins unidades blin- 
dndas do inimigo, 

As condições ntmosfericas nua 
ultimamente se tornaram plo- 
res, não impediram que nossn 
força nerea levasse a cabo efl- 
clentes ncões contra as linhas 
do suprimento do Inimigo e 
metralhnsse concentrações ad- 
versarias de unidades mntort- 
zadas, grande numero das quals 
fot presa das chamas ou sobpye- 
modo danificadas, 


O bombardefo nereo contra 
Malta, por outro lado, continua, 

Bases navals e nereas da dlia 
maltense foram intensivamente 
atnoadas, 

Quatro aparelhos 
foram | derrubados . 
germanicos, em coimbnutos qe. 
reos, travados: sobro essa ilha 
do Mediterranco., 


britanicos 
por caças 


“Reduzidas formações intmi- 
gas Incurslonaram Zuara pros 
ximo da fronteira da Tunisia, 
bem como Tripoli e Benghazi, 
sem que se registassem contu- 
do danos apreciavels, 

Um “destroyer" itnllnno, es- 
coltando um comhbolo que re- 
gressava da Líbia, alcançou em 
Chelo um avião Inimigo, que ze 
esfacelou, tombando ao mar en- 
volto em chamas," 








Como Renerculiu o Sensacional Discurso 
do Presidente Rooseveli 


—— 


Comentarios em Washington e em Chung King 
— 0 





DR EMYGDIO F. SIMÕES 
Diretor da Casa de Saude 
Dr. Pedro Ernesto S. A. 
Vias Urinarins — Molestias 

de Senhoras — Partos 


Consultoriu; 
Rua da Carioca, 6; 4.0 andar 
das 16 ás 19 — Tel. 22. 4774 





A Posse do Diretor 
Geral, Interino, da 
Fazenda Nacional 


Realizou-se ontem, & 
no Gabinete do ministro da Fa. 
zenda, a posse do sr. Lauro 
Roamorte no cargo de diretor 
geral Interino, da Fazenda Na- 
cional. O ato revestju-se de ab- 
Soluta simplicidade, não haven- 
do discursos. Perante o sr. Ro- 
mero Istelita, 
no, o diretor da 
nal assinou ot 


tardi, 


ministro Interj- 
Fazenda Nacjo- 
ermo de posse, 


tado por nume- 
Fosos funcionarios e amigos, 
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INVENTOS DE GUERRA 


Vavo CAMUFLADO EM ONDAS 
COM DisPOS!rIvO FINGINDO UM 
|| Yavio NauFrRaGaDO 
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Não é nada facil conter ou, pelo 
menos, sofrear os impetos da Hberdade 
social. Constitue um problema frenador 
absolutamente serio. Para manter & or- 
dem publica, é preciso coibir excessos, 
corrigir anomalias, impedir o desrespei- 
to, impor, em suma, medidas coercitivas 
aos transgressores da Lel, Para assegu- 
rar os direitos do cidadão, é necessa- 
rio auxiliar eficientemente a Justiça. 
Em tudo isto, a intervenção policial vai 
de encontro a interesses antagonicos. 
E', pois, uma missão penosa, que 
gera critica o ataque e o apodo, à 


satira, e, até, a ignominia. Alvo dos 
descontentes e dos maliciosos, para & 
Polícia converge a lama da infamia 


convertida em calunia e 'o vitriolo do 
odio, convertido em vilipendio, Não sen- 
do um poder arbitrario, tem de agir co- 
mo preventora e repressora. Depois, 1a - 
zer policia cientifica não é fazer ronda 
empírica. Não se prescinde de um apren- 
dizado técnico, Não se dispensa a ci- 
encia do Direito, 


Vigilante segura da ordem publica, 
por ela passam, indenemente, as con- 
vulsões sociais. Pipoque, pelas ruas, & 
fuzilaria. Ruja, em torno, a metralha. 
Ronque, a espaços, o canhão, Sacuda & 
terra o energumeno cataclisma da rebe- 
lão. Nada a abala. Nada a anula, Na- 
da a afasta do Dever. Nesses instantes 
tenebrosos, a Polícia se entrega á peri- 
gosa missão de velar pela garantia do 
povo. Não raro, um abnegado tomba no 
estrugir tormentoso da procela  sangui- 
nea. Cai satisfeito porque cumpriu o 
dever sagrado. Não tem o direito de 
desmerecer da confiança publica. Vai 
ao encontro da morte, no turbilhão de 
ferro e fogo, impavido como os grandes 
heróis. A's vezes, nem mesmo” &0 ri- 
bombar das peças de aço. Numa ação 
simplesmente repressora, O delegado da 
Policia perde a vida, 


Como organização, a nossa Policia é 
uma pagina de gloria para São Paulo. 
Já consegue levar o nome do Brasil 
para alem das Jindes extremas da Pa- 
tria. Por que? Porque é, indubltavel- 
mente, uma Policia de Expoentes. Onde 
quer que se atente, deparam-5se-nos ti- 
guras de alta expressão espiritual. São 
nomes que enchem de imperecivel brilho 
a sua Historia, que deve ser escrita com 
H malusculo, No setor administrativo 
ou no setor burocratico, no setor técni- 
co ou no setor cientifico, o indice cul- 
tural espanta pela profundeza. Vemos 
com viva admiração, no melo de tantos 
servidores do Estado, verdadeiros expo- 
entes na jurisprudencia, na eriminolo- 
gia, na ciencia, na policiologia. Os dele- 
gados auxiliares se elevaram ao mais 
alto posto da carreira pela vastidão de 
seu saber, pelo conhecimento tecnocra- 
tico perfeito dos homens e das coisas. 
São legitimos representantes do pensa- 
mento policial. A Repartição Central de 
Polícia está confiada & uma cultura ju- 
ridica de primeira grandeza. O Gabi- 
nete de Investigações é na verdade. unia 
reunião de doutos, At conheço e Teve- 
rencio intelectuais de relevo excepcional, 
ao par das mais modernas correntes Ci- 
entiticas, filosoficas, historicas, Utera- 
rias, artísticas. Estudiosos do latim, do 
grego e do sanserito. Na Superintenden- 
cia de Ordem politica e Social distingo 
outras manifestações superiores da inte- 
ligenela. Assim no Instituto de -Orimi- 
nologia. Assim na Policia Técnica. A5- 
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Vacionais: O Desenvolvimento do Gazogenio até 1941 
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sim “nas delegacias distritais. Assim na 
Assistencia Policial, Assim no Gabinete 
Medico Legal, Assim, em resumo, em 
todos os departamentos policiais ha 
sempre intetigencias brilhantes a ser- 
viço da cultura. Inteligencias que são 
uma “volonté de puissance”, Culturas 
que são uma. fonte perene de irradia- 
ção mental, Não ha cltar; Seria im- 
possivel, tais e tantas são as persona- 
lidades que glorificam a nossa Policia, 
como glorificariam a de qualquer parte 
do mundo. 


Como consequencia natural, a “Re- 
vista dos Arquivos da Polícia Civil do 
Estado de S. Paulo”, onde se integram 
valores exponenciais do jornalismo nau- 
lista, condensa a sua obra formidavel. 


Porque faz anos hoje, (*) permita- 
se-nos que declinemos um nome dessa 
teoria de eleitos. Trata-se do dr. Brau- 
lo de Mendonça Filho, segundo dele- 
gado auxiliar, Ha uma alegria desmi- 
urgica no cenario sentimental de sua 
vida. Não é uma busca fascinada, como 
a de Proust, pela esfera da renovação 
estetica de “A la recherche”, E' a pro- 
cura do sentido filosofico gravado pela 
verdade eterna. Um Berdiaef mais bu- 
manizado pela psicologia, seguindo em 
linha reta, nas diretrizes de seu desti- 
no ,o conceito de Nietzsche em “Zara- 
trusta”: “O homem é alguma coisa que 
deve ser superada”, 


Sua esclarecida inteligencia não se 
submete passivamente ao sentimento, 
como uma auto-afirmação do individua- 
Jismo. Penetra-o primeiro, Fa-lo ecior 
dir em forças elementares do “humano 
espirito”. Daf a significação funda- 
mental de seu caritativismo — voltado 
para a misericordia, nas formas muis 
compreensivas e mais sutis da fragilida- 
dê humana, Como o homem de debate 
numa ambiencia de morte — o concei- 
to é de Carrel, em “L'homnic, cet in- 
connu” — faz-se mister arreda-lo de to- 
dos os perigos, pelo auxilio do conheci- 
mento ou pela egide da fé. E' mister 
acudi-lo. E' mister salva-io 


Eis a missão a que se propês, sem 
maiores indagações mentais, o nobre es- 
forço do dr. Braulio de Mendonça Fi- 
lho em face dos sombrios dramas de 
tristeza et de desespero que Os nossos 
Dostolewski têm pintado em seus To- 
mances e seus ensaios, Pecar não é, co 
mo pretendia Maritain, um delcidio. 
Tanto não é que, para o pecado, ha o 
perdão. Deus perdoa. Por que nós, os 
homens, não havemos de perdoar? Em 
sua “Vida de Jesus”, o Cardeal de Be- 
rulle não fea senão exaltar essa Ta- 
diosa realidade divina. 


Seu coração não investiga, Ee ana- 
Hsa, não examina, não perquire, não in- 
daga. Sente. Condoe-se. Comove-se. 
Ama. Quem se avizinha pode ser ilcta 
como um precito. Não é violentado na 
sua conciencia rudimentar; é ouvido e, 
quando possivel atendido. Todo imdivi- 
duo é passível de erro como de rege- 
neração. Ha um papel de higienista na 
patologia do crime dentro do setor po- 
lícial. Existem toxinas psicologicas como 
existem toxinas fisiologicas. A ação da 
Policia deve prevenir tanto num senti- 
do como noutro. São remedios diferen- 
tes para um mesmo mal. Não é im- 
prescindivel rastrear os fatores sociais 
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da delinquencia que as estatisticas po- 
liciais nos apontam para evidenciar os 
indices exogenos da criminalidade. 
Comte situa muito bem o fenomeno 
psico-social da delinquencia was alter- 
nativas estato-dinamicas dos vovos. Um 
capitulo de biologia das suciedades. AS 
celulas sociais têm paralelismo com us 
celulas humanas. 


Por isso, o dr. Braulio de Mendon- 
ca Filho, capacitado de que não é logico 
isolar a criatura do Criador, prefere, en- 
tre a esterll “non chalance” do sibarl- 
tismo, o postulado cristão, pfra exercer 
uma alta função humana cm nossa so- 
ciedade. Essa preocupação dominante, 
em seu espirito, encontramo-la, por 
exemplo, no estudo sobre “As lels traba 
lhistas no Brasil; “O fundamento so- 
ciologico da vida contemporanea. é, do 
ponto de vista economico, a solidurie- 
dade. A solidariedade facilita a gencse 
do coletivismo”. Falando sobre “O mo- 
mento social e a Igreja”. ressaltou a 
necessidade dessa comunhão: “De tudo 
e em tudo que existe promana uma lei 
de solidariedade. O universo é equili- 
brio, é harmonia, é beleza. Nada pode 
fugir à lei divina da Criação”. Na sau- 
dação nos bacharelandos de Sorocaba, de 
que foi paraninfo, esse sentimento de 
homogeneidade cristã se sublima; “Ba 
na terra pecador o frio que enregela € 
pede lã; ha a fome que inoniza e pede 
pão; ha a sede que rescalda e pede 
agua; ha a intemperle, qua apavora € 
pede abrigo; ha as enfermidades que an- 
gustiam e anemizam; ha males e dissa- 
bores em profusão”. Elis por que é pre- 
cisa a simpatia, que trlunfa do mal; “Já 
se disse que ela resume um dos grandes 
segredos da vida” 


Essa simpatia é o traço mais cara- 
cteristico da brilhante pe:smalidade do 
dr. Braulio de Mendonça Filho. Simpa- 
tia dirigida, no cumprimento “de suas 
elevadas funções polilcais; simpatia, co- 
mo essencia espiritual de caridade, no 
verdadeiro apostolado de humunitarismo 
a que se devota, como no caso da fun- 
dação da Colonia Bussocaba, ' da Vila 
Mascote, da Guarda de Automoveis, etc. 


O conceito de Nietzsche foi atingi- 
do: eis um homem que “supera”, Não 
parou na encruzilhada da vida, con- 
templando, como hebetago, a cintura ds 
ferro dos dogmas e preceitos: hermeti- 
cos. Transpo-los. Transpo-los para re- 
conduzir a verdade & aurora do'pensa- 
mento cristão, Tal é a razão por que 
é tão admirado e estimado, entre tantos 
valores definidos da Policia Civil de São | 
Paulo — Policia de Expuentes —. ora 
dirigida por uma mentalidade de exce- | 
ção, dr. Acacio Nogueira, nome que é 
indispensavel declinar, que se vê rodea- 
do das inteligencias mais belas, mais 
claras, mais penetrantes, mais rutilas da 
corporação, : 

















SOB OS BOMBARDEIOS AEREOS. 
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Um Banco Para Todas 


as Américas 


WASHINGTON, 24 (U. P,) 

— O secretario do Tesoura, st. 
Morgenthau, declarou numa en- 
trevista á imprensa que é pur- 
tidario do estabelecimento de 
um banco para todas as Amé- 
ricas e que era favoravel a 
criação de uma divisa unica pa- 
ra o Hemisferio. 
Expressou que devido as grun- 
des vendas de materiais extrê- 
tegicos nos Estados Unidos, to: 
das ás Repúblicas Latino;Ame- 
ricanas dispõem atualmente de 
importantes cambiais em úóla- 
res e que portanto não téem 
que enfrentar a escassos Que 
exsitia antes, muito emburt 
continuem existindo dilerenças 
de preços entre os malses em 
virtude de disparidade dessn* 
cambiais. 

Sugeriu seguidamente a ne- 
cessidade de estabilisar de al- 
gum modo a moeda americana 
e Jembrou a observaça? feilr 
pelo sr. Souza Costa q qual u 
nha-lhe assinalado a dificulda- 
de que existe em enviar estu- 
dantes brasileiros a este país 
devido a que sua manutenção 
requer 110 dólares, mentais 
“per capita” ou seja muitas ve- 
zes mais do que custa a vida 
no Brasil. Pelo contrario, Os 
empregados  norte-umeriranos 
que vivem em Belem podem vl- 
ver como principes, com os 5a- 
larios que percebem em dóla- 
res, pois a conversão em moeda 
brasileira representa muiito 
mois do que ganham os brasi- 
leiros. 

Recordou tambem que o (que 
o ministro Souza Costa Lesti- 
temente lhe tinha expressado 
que o Brasil não ha muito ten- 
tou adquirir produtos nos pal- 
ses vizinhos, porem que não 
pode fazê-lo em virtude das di- 
ferenças de moeda. Manifestou 
que atualmente não realiza EE- 
gociações com o sr. Souza Cos” 
ta, porem que sempre iem mnil- 
to prazer em conversar com seu 
colega e que confia tornar a 
entrevistar-se com o ministro 
da Fazenda do Brasil antes 
que este regresse ao Rio de Ja- 
neiro. 

Finalmente disse que não po- 
de anunciar por agora a data 
em que se reunira a conferen- 
cia de ministros da Fazenda 
para a estabilização da moeda, 
porem segundo outras fontes, & 
aludida conferencia não pode- 
ria realizar-se muito em breve 
em virtude de que os governos 
americanos téem que atender 
antes muitôs outros nssunios 
que reclamam solução urgen- 
te. 





Excursão ao Vale de 


São Francisco 


GRANDE INTERESSE EM 
TORNO DESSE INTERESSAN- 
TE PASSEIO 
Dezenas de pessoas da me- 
jmhor sociedade desta capital já 
se acham inscritas para a Ex- 
cursão Turistica ao Vals do 
São Francisco, organizada pelo 
Touring Clube do Brasil, com 
a valiosa cooperação da  Es- 
trada de Ferro Central do Bra- 
A partida das caravânas 
carioca e paulista para Belo 
Horizonte está marcada para o 
cia 13 de março próximo, de- 
vendo os viajantes realizar m- 
teressantes passeios na capital 
mineira. No dia 15, todos os 
excursionistas viajarão, em trem 

Estrada de Ferro Central 
do Brasil, para Pirapora, onde 
embarcarão em dois vapores 


fluviais da Cla. Navegação Mi-. 


neira do São Francisco. Serão 
visitadas, a seguir, São Fran- 
cisco, Januaria, Carinhanha, 
Bom Jesus da Lapa, Morrinhos, 
São Romão e Gruacul, regiões 
de grande interesse turistico. 


A volta a Belo Horizonte está | 


marcada para o dia'28, heven- 
do, ainda, para os que quiserem 
uma excursão suplementar y 
Nova Lima, Morro Velho e 
Ouro Preto. Por toda parte ha- 
verá festas e recepções em 
honra dos excursionistas, 

Na sede do Touring Clube 
do Brasil (Departamento de 
Turismo) os interessados  en- 
sontrarão todos os informes de 
que necessitem, 








TEM O PRASO DE 48 
HORAS PARA RE- 
CORRER 
Conforme adiantamos, o Con- 
selho de Justiça que procedeu 
no julgamento dos capitães Mil- 
ton Campelo Nogueira € Anto- 
nio FParelra Lira, condenando 
o primeiro e absolvendo o se- 
gundo, em audiencia publica, 
procedeu a leitura da sentença, 
que foi assinada por todos 03 
juises. Como as partes não so 
encontravam presentes, o CaF- 
torio foi obrigado a Intimo-las, 
o que foi feito, ontem, às 13 ho- 
vas. De acordo com o Codigo 
da Justiça Militar, o prazo pa- 
ra interposição às recursos é 

de 48 horas, 
CONSELHO ESPECIAL 
SORTEADO 
Para processar e julgar O 
tenente Almerindo Fernandes 
Cardoso, fol sorteado ontem, na 
9º Auditoria de Guerra, | um 
Conselho Especial de Justiça, 
que ficcu constituido dos se- 
guintes oflcinis: ten. cel. Nilo 
Horacio de Oliveira “Sucupira, 
major médico Lulz [França de 
Souza Leite e capitães Demos» 
tenes Rodrigues Galhardo e 
Rodrigo Ferraz Keller. Esse 
Conselho de Justiça está com 
uma reunião. marcada para 
amanhã, às 13 horas. 
AUDITOR EM FERIAS 


* “Tendo entrado em férias on- 


tem, o respectivo titular, dr. 
Ranulfo B, Cunha, assumiu o 
exercicio o auditor substituta 
bacharel Georgenor de Lima 
Torres. 


guro o seu bem estar 
opulencia, 


Uma inversão de 


CAIXA POSTAL 971 


ATOS DO CHEFE DO 





Só Serão Beneficiados, 


namente Nacionais — 


Justiça e 


O presidente da Republica as- 
sinou um decreto-lei elevando 
de cinco para dez anos o ma- 
ximo para os emprestimos da 
Carteira . de. Credito Agricola e 
Industrial do Bançto do Brasi) 
aplicaveis: ' reforma, anttiel- 
cuamento ou aquisição de ma- 
quinaria-para Industrias que 
possam ser consiterauas genul- 
namente nacionais. 


TRANSFERENCIAS DE 
OFICIAIS DA AERO- 
NAUTICA 

O presidente 
assinou decreto 
para o quadro de Faude ca Ae- 
ronautica os médicos da Ar- 
mada primeiros tenentes me- 
dicos drs. Wilson de Oliveira 
Figo e Osman, Moura Plal- 
sant. evita 


DESAPROPRIAÇÃO UR- 
| GENTE 
O presidente - da Republica 
assinou um decreto-lei desa- 
propriando: com urgencia e 
por utilidade: publica terrenos 
adjacentes á Base Aérea de 
Santos. 


ATOS NAS DIVERSAS 
PASTAS 


O presidente da Republica 
assinou os seguintes decretos: 


NA PASTA DA JUSTIÇA 

Tornando sem efeito o de- 
creto que' nomeou Mario Mar- 
tins, para exercer o caro de 
agente 'de Polícia  Maritima, 
classe D. 7 

Transferindo, a pedido, Ma- 
rlo Martins, do cargo de guar- 
da civil, classe D, para o cargo 
de polícia .maritimo e aéreo, 
classe E. ', 

NA PASTA DA VIAÇÃO 
Aposentanúdo no interesse do 
serviço publico, Reginaldo Fer- 
reira 'da costa, gondutor de 
trem, classe F., - 

Aposentando: Valdemar Tei- 
xeira Monteiro, condutor de 
trem, classe H; Norivaldo Al- 
ves da Silva, carteiro, classe 


&: Anterior Braulic de Aguiar, 


condutor de trem, classe H; 
João Ferreira, Leite, carteiro, 
classe G e. Juvenal José Antu- 
nes, telegrafista,; classe I. 
Concedendo aposentadoria a 
José Severiano Tavares, oficial 


sministrativo, classe K; Al- 


naria de Matos Moreira, posta- 
lista auxiliar, classe F e q Jo- 


ah Mus 


.—— 


Stoa de pote dote Ao aa A 
No Foro Militar 


dos juízes do Conselho 


A Costa, José Vitor de Souza, Jo- 
da Republica | sé Ismerim Neto, Hezir Van 
transterindo 
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VAI RESPONDER A 
PROCESSO EM LIBER- 
DADE 


votos 
PermA= 
nente de Justiça da 3º Audito- 
via de Guerra, foi posto em l- 
perdade ontem, sem prejulzo 
do processo à que vai respon- 
der por abandono de posto do 
1 Regimento de Artilharia de 
Detesn Anti-Aérea o soldado 
Altamiro Santos. 

NOVO PROMOTOR SU- 

BSTITUTO 

O bacharel Altalr Lemos, re- 
centemente nomeado promotor 
substituo da Justiça Militar, 
prestou compromisso ontem é 
vai ter exercicio na 1º Audl- 
toria da 3º Reglão Militar, com 
séde em Porto Alegre. 


SUBSTITUIÇÃO DE PRE- 
SIDENTE DE CON- 


Por unanimidade de 


SELHO 
Em substituição ao coronel 
Alcebindes Simões Pires, foi 


sorteado ontem juiz presiden- 
te do Conselho Permanente de 
Justiça da 1º Auditoria, o ten. 
cel, Leonam de Andrade Mu- 
niz Ribeiro, da Fabrica de Bon-. 
sucesso, ficando o seu compro- 
misso marcado para o próximo 
dia 2 de março, 
SUMARIOS 

Estão marcados para | huje, 
na 3º Auditoria de Guerra, os 
sumarios de Romario Pereira 
de Souza, do 1º R. C. D., que 
tentou prestar o serviço ta 
por um cidadão; e Manuel 
Monteiro, por ferimentos leves, 








MÁXIMAS: 


Se eu soubesse... Eis a exclamação do 
velho que não pensou em preparar pelo se- 


na velhice. 





A caridade ALIVIA; o seguro EVITA. 





O tempo leva-nos á velhice e não á 





Companhia Nacional de Seguros de Vida 


RIO DE JANEIRO 


| Umain capital é operação que | 
exige dinheiro para render juros. No seguro 
À de vida contribue-se apenas com os juros 
para garantir o capital. 
; SUL AMERICA + | 





GOVERNO 








Elevado de Ginco Para Dez Anos o Máximo 
Para os Emprestimos da Carteira de Gré- 
dito Agricola e Industrial do B, do Brasil 





Porem, os Emprestimos 


Destinados á Reforma, Aperfeiçoamento ou 
Aquisição de Maquinaria Para Industrias Genui- 


Decretos nas Pastas da 
da Viação 


sé de Melquiades Farias, sel- 
vente, classe E. 

Exonerando Maria Carolina 
Ferreira de Macedo do cargo de 
datilografo, classe D. 
| Tornando sem efeito o de- 
creto que nomeou aAlzira 'Tor- 
res, interinamente, postalista, 
classe E, 

Nomeando Adalberto Chaves, 
Artur Viana Coelho, Armando 
da Silva Pessoa, Almiro Vas- 
concelos Machado, Alci Pires de 


Der Brock, Haroldo Casneiro 
de Bnker, Germano Jacobina 
Jatobá, Fernando Alves da Sil- 
va Nolasco, Ezequiel Aniceto, 
CGarlinda: Almachia: de Lima, 
Bernadete das Neves, Berenice 
da Silva Couto, Talmisa Carva- 
lho de Morais Alves, Estela de 
Oliveira Lessa, Paulo, Maga - 
lhães Cunha, Orlando Correla 
Dias, Norbertina Rodrigues Fer- 
raz Mario Machado Bandeira; 
Maria das Dores Aguilar, Ma- 
ria Cirila do Rosario, Maria 
Alaide Belo e Teodora de Oll- 
veira ' Pinto, para exercerem o 
cargo de teleerriista, classe E. 


O Caso do Colegio Uni- 


versitario 


RECEBIDA UMA COMISSÃO 
DO DIRETORIO PELO 


CHEFE DO GOVERNO 


O Diretorio Academico da Co- 
legio Universitario tem o pras 
zer de comunicar aos seus co: 
legas e aos candidaws á ma- 
tricula na primeira serie do es= 
tabeltcimento que, tendo esta- 
do uma comissão dessa ngre- 
miação com o ilustre chefe da 
Nação, dr. Getulio Varzus, re- 
solveu aguardar a solução pros 
metida para breve, contiancio, 
como sempre confiou, no pri- 
meiro magistrado do país. 
Assim sendo pede que tolos 
permaneçam em RA 
procurando estar em permenen- 
te contacto com o mesmo Di- 
retorio afim de que possam à 
qualquer momento ronhecer a 


solução final que ser 
aa à dada ao 





Jockey Club Brasileiro 
PROGRAMAS PARA AS REU- 
NIÕES DE SAI!ADO E DO: 
| MINGO 


Para as reuniões de sabado 
e domingo proximos no Hipo- 
dromo Brasileiro, foram, on 
tem, organizados os seguintes 
programas. 


SABADO 


(| 1.º Pareo — 1.500 metros 
— |, 00US —- Babassu' 52 quilos 
Itafluter 53, Oceano 54, Ni- 
uucr 46 e Tipa di. 

2º Pareo — 1,400 metros 
— 60009 --  Cabuassu' G0 
quilos, Mearatá 54, Pitangui af, 
. Esperado 56, Balaciana 54, Li- 
sia 54, Bourlette 54 e Bali 54, 

ge Pareo — 1.400 metros «- 
S:uDOS — Urucaré 48 quilos, 
Mensagem 48, Rosenfelid 48, 
Eeimour 48, Quevi 58, Fourriel 
54, Mondesir 56 e  Gulantre 
51. 

4º Pareo -- 1,200 mertos — 
10:0008 — Macheteiro 55 qui- 
los, Recita 53, Esfinge 53, 
Mosca Agul 


leque 55, Valada 53, Star Bri- | 


ght 55, Scarlett 53, Tabaune 


53, Oroe 53, Perau 53 e Cri-jdr, 


qui 55 
5.º Vareio - 1.500 metros — 
S:U00S — Bradador 52 quilos 


Controle 56, Quilva 56, Onixjgor A, Jd. 


63, Axum 58, Valmi 57, Na- 
politano 50, Odax 58, Don 
Carlito 51, Xintan 48, Gloriss 
ta 53 e Meuarco 49. 

Go Pareo 1,400 metros — 
5:000$ — Gaibu' 5t quilos, Pon 
58, Resera 48, Vitorioso 50, Ar- 


cansas 57, Serodina 54, Egasu| There She Goes), 


52, Divertido 57, 
e Aspasle db 

Premios do betting: Quarto 
—- Quinto — Sexto. 


DOMINGO 


do st. 
1º Parco — 800 metros —|. FIBRA 


10:0005 (Grama) — Fru'-Fru' 


53, Clria 53, Mo- | dº 


Gabine 49 aa cri 


Vai Correr Em heroias 


Partivi, depois de amanhã 
com destino a Pelotas, 0 


tralneur, Alcides Miranda. 


tico enlraincar 
o cavalo Caminito, que val tomar | 
parte no Grande Premio “Prin- 
ceza do Sul”, que ser 


fôro, ! 
ú Ena aniversariante de hoje man- 





0 ——+ 


Dr. Gerson Coruciro | 
Completa, hoje, mais um ole- | 


en-, versario natalício, o nosso cole- 
ga de 

Em sua companhia, o simna- : Cordeiro, 

gaucho. levará cla”, 


Imprensa, dr. Gerson 
redator de “A Notl-| 


Apreciado causidico do nosso ! 
“doublé” de jornalista, | 


do naquela cidade sulina, vo dia | tem um largo circulo de umiza- 


5 do proximo mês, 


de e por esse motivo lerá en- 


Dq sao de pg Sara ag feli= 
à) Vito ! 7 1 os g 
As Transterências no) firstes Grtadais danosa 


| Stud Book 


No Stud Book Brasileiro fo- 
ram feitas, ontem, as seguintes 
transferencias de propriedade: 

CACHAÇA. (Ultruje e My 
Dream) do nome do sr, Gon- 
culo de Vusconcelos para o do 
sr. Pedro Gusso, que a desti- 
nará à reprodução. 

FALQUIA (Bombu” e  Hose 
Marie) do nome do seu eria- 
dor dr. A, J. Peixoto de Cas. 
Lro para o do sr. Mario Kroeff, 

FARA (Bambu” e Kiss Mo), 
do nome do seu criador, dr. 
A. Peixoto de Castro para 
o do sr, Du- 


ra. 

FAIR (Bambu e Mensageira) 
do nome do seu crindor, dr. A. 
J. Peixoto de Castro pura o! 

st. João Batista de Sl-! 
quel 


ra, 
FAVO (Royal Dancer e San- 
tsta) do uvome do seu criador 


Alonso Soares 





A. Peixoto de Castro 
para o do sr. coronel Agnelo; 
de Souza. 


FEIA (Royal Dancer e Chou- 
annerie), do nome do Seu cria- 
Peixoto de Castro 
para o do sr. H, de la Ro- 
que Almeida. 

FOLHA SECA (Bambu € 
Sweet Heart), “no nome do seu 
riador, dr. A, J. Peixoto de 

astro, para o sr, H. de la Ro- 
que Almeida. 

FRISIA (Royal Dancer e; 

do nome do 


J. Peixoto 
para o do sr, 


jagor, UPS CAS 

e Castro . ; 
Caros Maximinno de Figuci- 
redo, 

FIARA (Misourl e | Pronta), 
do nome do seu criador, dr. A. 
J. Peixoto de Castro para aq 

Evaldo Lodi. 

(Missori e Morijita 

do nome do seu criador, dr. 
J. Peixoto de Castro para 


52 quilos, Roial 54, Fara 52 el 'do sr. João da Costa Ribel- 


Marota 52. 
2.º. Pareo — 1.400 metros —: 


To. 
“PEDRA (Hallall e Solena), go 


10:0005 — Niára 53 quilos, E'co|nome do seu crlador, dr. A 


55, Cinema 53, Ipané 55, Itacl 
53, Tupiã 53, Aragel 55 e Ulá 
55 


3.º Pareo — 1.500 metros — 
6:000S — Neurgilê 54 quilos, 
Iuocêã 56 Secretario 50, Iusts 
dá, Itacelera 56 e Ambar 54, 


Peixoto de Castro para o do sr, 
Eduardo Babia. 


Wo 


| Mudaram de Nome 
No stud Book Brasileiro fo- 


sk 


4º Pareo - 1.200 metros —|ram feilas, ontem, as seguintes 


6:0005 - Descoberta 54 quilos 
Danglar 56, Quindim 56, Vae- 
tembora 54, Oluá 54, Brevet 56, 
Anira 54 e Cabreuva 54. 

5º  Pareo — 1,500 metrós 


nome: 


mudanças de 
LUTANHA  —  (Lumiunt e 


Bretanha) para Talumina. 
MAGNOLIA (Tyranus e Ma- 
nolita) para Turaya 


MUTUCA (Invernau e Princl- 


— 10:0005 Mildora 53, Risonha| pal) para Tetis 


53, Aguia 53, Rosbife 55, Ma- 


53. 
6º Pareo — 1,600 metros —s 


: g lorosa) 
risco 55, Passos 5ã e Cajoai FRISI 


ALISTADA (Sunderland e Ca- 
ara Tala. 

(Royal Dancer e The- 
re She Goes) para Luz. 

Os quatro primeiros perten- 


6:0005 - Urualé 56 quilos, Ojos| cem ao stud Sucuruvy e u ulti- 
Negros 56, Quasimodo 56, Te-| ma ao diplomata Carlos Maxi- 
cla 54, Carapuça 54, Bolero 50| miano de Figueiredo. 


e Barulho 56. 

7.º Pareo - 1,400 metros — 
10:0005 — Itaba 53 quilos, 
“Tupan 55, Exu” 55, Paranista 
55, Maconsito 55, Fatura 53 e 
Ajemba 53. 

8.º Pareo — 1,500 metros — 
6:0008 — Marina 51 quilos; 
Friant 49, Sucuruvi 54, Quin- 
cas Borba 50, Cadenera 
Grumete 49, Anajá 48, 
mazo 53, Altona 55 e Bartou 58 

9.º Pareo 1.600 metros — 
8:0005000 — Maraulra 52 qui- 
los, Aratau' 48, Ampere 52, 
David 58, Bandolin 51, Negus 
57, Louisiania 50, Amoroso 55 
Atis 57. 

Premios do bettting:- 
mo - Oitavo = Nono. 





57,| vine vai exercer o mister 
Plu-| reprodutor na granja do 


ej cavalo Brevet. 


Setl- | Fernando 


o dd Sh ! 
Caiu na Compulsoria 


Tendo caído na compalsoria, 
isto é,- atingido a llade deter- 
minada pela lei de nacionalizas, 
cão, Toi retirado das pistas o 
platino Abourir. 

O filho de Zambo e Lady A 

e 
l sr. 
Isaias Kalil. 


o me R 
Tem Novo Entraineur 


Mudou, ontem, de cocheltas, o 


Esse nacional foi transferl- 
do dos cuidados do entraincur 
Machado para os de 
João Attianesi. 


" Vão Pular Por Cima da Lei, no 
Torneio Rio-São Pauls 
Será Permitida a Substituição de Três Elemen- 


tos — Com Vistas ao Sr. Vargas Neto — Por 
Que Não Obedecem à Lei 2... 


As nuvens pareciam negras 
em torno da realização do tor- 
neio Rio São Paulo projetado 
para o próximo mês. As coisas 
agora, porém parecem definiti- 
ramente claras e os clubes es: 
'ão de acordo — tanto os do 
&lo como os de São Paulo — 
zum o favor concedido nos as- 
sociados dos gremlos bandei- 
rantes, para terem direito a 
lugares nas arquibancadas... 

Por este lado Já, polis, não 
mais se duvida da realização 
do certame... 


QUANDO HA POSSIBI- 
LIDADES... 

Por mais de uma vez temos 
assinalado a vontade que tem 
os nossos clubes de viverem 
sempre anarquizando a lei, 

Uma das coisas que mais 
compatemos fol a questão das 
substituições. 

Os estatutos da FIFA dizem 
taxativamente que não se pode 
fazer nenhuma modificação 
num team, nem mesmo do ar- 
quetro quando este machuca- 
do... t 

Antigamente, no entanto, os 
nossos clubes substituiam três 
elementos ou quantos queriam 
— e para isso bastaria um con- 


venlo entre eles — desobede- 
cendo af o Estatuto da entica- 
de superior. 


Combatemos tais abusos 
tanto v fizemos que consegul- 
mos uma vitoria integral, 

Foi abolida a lei das subst- 


tuíções, e isso contra a vonta-| d 
de de certos descontentes eter- 
u 


NOS. «a 


Mas quando surge uma posst- 
bilidade, pequena que seja, os| 
descontentes surgem de luz á 
mão e dão as cartas, | 

O Torneio Rio-São Paulo vai 
ngora ser um largo campo pa- 
ra a aplicação da politica e 
anarquia dos homens dos nos- 
sos desportos. Tanto que Já 
anunciam fazer modificações 
nos teams que vão intervir no 
certame bandeirante, 
“Chamamos, para isso, a aten- 
ção do sr. Vargas Neto, que sa- 
emos ser um homem equin- 
brado, correto e conhecedor da 
lel, bem como de Silvio Padi- 
lha, da Diretoria de Esportes 
de São Paulo, para ver se uma 
medida preventiva pode ser 
aplicada com o fito de evitar 
o que se projeta: a quebra da 
let vigente no Brasil, por des 
creto do proprio governo, 

eee pr e me 


Convocação de Joga- 
dores Amadores de 
“Futebol no Vasco da 


Gama 


O Departamento Tecnico do 
Clube de Regatas Vasco da Ga- 
ma solicita o comparecimento de 
todos os seus jogadores amedo- 
res Inscritos na uarta-feira 
dia 25 do corrente, às 15 horas, 
Em de reiniclarem os trei- 

OS, y 

Convoca, tambem, todos os 
que desejarem ser experimenta- 
o Rg do E) mesmo os 
aqua ever omparecer mt 
uldos do maaé notmadania . 


cavalo Bougalnviile, 


niele val alyor no 


É 
Para São Paulo 


Com destino á canital han- 


O pupilo do sr. Mario 


da Cidade-Jnrdim. 


se 
Estão Em Novas 


Cocheiras 


Foram transferidas de cochel- 
vas, na manhã de ontem, as 
cguns Purissima e Boriuna. 

As puplias do stud Cruzeiro 
sairam dos cuidados do entrai- 
neur Nelson Pires e foram en- 
tregaes ao tratador Francisco 
Barroso. 


EM CURA 
Foi afastado temporariamen- 
te, de entrainement, o cavalo 
Mandio., 
Esse nacional sofreu, ontem, 
a anlicação de uma fomentação 
caustica em um dos tendões. 


vo efe cl 
Resoluções da Comis- 


são de Corridas 


A Comissão de Corridas, em 
sua sessão realizada ontem, 
deliberou o seguinte: 

- 8) — suspender por uma 
reunião o aprendiz Expedito 
Coutinho, por infração do ar- 
tigo 174 do codigo, montando 
u egua Ball. na reunião do dia 


al; 

b) — multar em 2008, o jo- 
quei Domingos Ferreira, por 
Infração do artigo 176 do co- 
digo, montando o cavalo Ga- 
bino na reunião do dia 21; 

c) — multar em 2005, cada 
um dos joqueis Anizlo Neves 
e Euclides Silva, por infração 
do artigo 176 do codigo, mon- 
tando os animais Ambar e Ce 
tro, na reunião do dia 21; 

d) — suspender por duas 
reuniões o aprendiz Antonio 
Gomez, por infração do artigo 
178 do codigo, montando o 


enimal Onyx, na reunião do | 


dia 32; 


e) — multar em “WS, enda 
um dos joqueis Justiniano Mes- 
uulta e Jorge Morgado, por 
infração do artigo 176 do co 
digo, montando os animais Mi- 


raí e Orçamento, na reunião 
do dia 22; 
f%) — suspender por dois 


meses os cavalariços Artur 
Ferreira Madureira (matricula 
n.º 558), Rubens Matos (na- 
tricula n.º 786) e João Pache- 
vu (matricula n.º 038), e por 
um mês o cavalariço David 
Elias de Souza (matricula n.* 
994), todos por infração dn 
artigo 64 do codigo de corrl- 
das; 

g) — ordenar o pagamento 
dos premios da reunião cu 
dia 14 do corrente, 





A Estrategia de Guer- 


ra no Oriente 


LONDRES, 24 (R,) — “A 
estrategia do teatro de guerra 
do Extremo Orlente depende, 
de maneira consideravel, de fa- 


tores geograticos” deciara o 
artigo de funda do “News 
Chronicle'' de hoje, intitulado 


— “A Porta da China". 

“A Chino nossa aliada, este- 
ve, durante milhares de anos, 
isolada do mundo ocidental pe- 
lo massiço montanhoso de Sl- 
bank Yunan. Somente ha mui- 
to pouco tempo esse obstaculo 
foi transposto, com a constru- 
ção da estrada ligando Burma 
à capital da China Kai-Chek - 
Chungking. : 

Cortar essa nha vital, é, 
evidentemente, um dos prinei- 
ros objetivos militares japone- 
ses. Nisso consiste, em grande 
parte, a importancia da amea- 
ça a Rangoon. Rangoon ainda 
não caiu, mas seu porto foi fe- 
chado á navegação e, portanto, 
ficou fora de ação, 4 extremi- 
dade meridional da estrada de 
Burma. Isso é um rude golpe 
para nós, 


Contudo, suas possiveis con- 
sequencias já foram clarâamen- 
te previstas, » 

A colaboração efetiva entre 
nós e. a Indiu depende agora de 
rapida improvização de quirês 
estradas de emergencia. 

Ha varias possibilidades, ne- 
nhuma das quais plenamente 
satisfatoria, mas todas basea- 
das no sentimento de que não 
se deve cessar, de modo algum, 
a remessa de suprimentos vi- 
tals para a China, Certamen- 
te, o fator tempo é de grande 
importancia. Não pode haver 
a minima demora na organiza- 
ção das novas linhas de comu- 
nicação. E tambem não se de- 
ve perder tempo em cooperar 
com a neva investida de Chiang 
Kai Shek em direção ao Sião. 
Soh todos os pontos de vista, o 
moral dos chineses é elevado. 
É isso sc deve, em grande per- 
te, no fato dos chineses, a des- 
pelto de tudo, terem plena con- 
fiança no seu encontro de con- 
tàs com os japoneses. Compe- 
ro mostrar que estão cor- 









Pranserevemos abaixo 
uma das comprovações, 
das inumeras que temos 


recebido, da exutidão pre- 
cisa da Numerologia Egip- 
cia e da honestidade dos 
nossos estudos, 

Aí está uma carta que 


deirante, sevi, hoje embarcado o | mustra aus nossos leitores 
Da-| 0 valor das revelarões que 
Hipodromo | todos os dias fazemos aos 


nossos consulentes: 

Petropolis, 21—-2—42 — 
- Professor Mirakoffe 
Devido a inumeros afaze- 
res sumente hoje me é pos- 
sivel agradecer-lho a res- 
posta à minha consulta. 

Na verdade o seu traba- 
lho é digno de atenção, 
pois acertou com datas ex- 
traordinarias na minha 
vida. 

Assim, no ano de 1915 
aconteceram fatos dignos 
de nota na minha vida, 
(o grifo é nosso, fatos ra- 
rissimos na vida de qual- 
quer moça e que decidi- 
ram em grande parte no 
meu futuro e na afirmação 
publica da minha persona- 
lidade. 

Tambem nos anos de 
1934 e 35 aconteceram fa- 
tos importantes aque muito 
influenciaram no meu des- 
tino. Imagina agora o se- 
nhor a ansia com que es- 
pero o decorrer de 19421 
(as sentenças grifadas são 
vaticinios da nossa “her- 
meneutica”). 

Quanto a eu conseguir 
as coisas acidentalmente 
tambem é verdade, eu nun- 
ca seria uma heroina ou 
| tina criminosa de caso 
pensado, detesto fazer pla- 
nos se bem que me deleite 
em utopias! 

Tambem é verdade ser 
eu uma creatura afortuna- 
da, basta lhe dizer que sou 
casada com o melhor dos 
homens! 

Possuo dois filhos sadios 
e inteligentes! 

Estas três creaturas são 
tudo para mim na vida! 

Não tenho mais pai e 
jnem mãe e nunca tive ir- 
Imãos. . 
| Eu lhe enviei o meu no- 
me de solteira, nome que 
sempre assinei na minha 
vica de trabalho, pois, 
atualmente sou professora 
aposentada... 

Socialmente assino o 
nome do meu marido será 
tambem atortunado! (Vi- 
"de resposta mais abaixo). 

Agradeço-lhe o ofereci- 
mento de análisar os no- 
mes dos meus filhos, pois 
pelo podor mediunico que 
o senhor tambem desco- 
briu, como outros que têm 
lido a minha mão, descon- 
fio que o do meu filho con- 
forme o pai registou, não 
ser lá grande coisa! 











0 q un... .. .. a» 


(Os nomes foram por nós 
omitidos). ' 
Como deverão assinar? 

Que dirá o professor do 
| nome do meu marido que 
habitualmente se assina 
essere. (resposta nou- 
tro local) .. : 

Se quiser fazer a genti- 
leza de estudar estes três 
nomes ficar-lheá muito 
grata — E'da,” 

RESPONDENDO A'S 
CONSULTAS 

6.134 — MENRO — Avenida 
Mem de Sá — Distrito Fede- 
ral — Os numeros represen- 


tam: — pobreza, arduas incum- 
bencias, trabalho pesados, difi- 


cil compreensão e nenhuma 
iniciativa, 

Os seus numeros são desas- 
trados, infelizes e azarados; 


atraem tambem  desharmonia 
no lar. Jâmais será compreen- 
dida e nunca podera conjugar 
o bem ao êxito, é gloria e á 
fortuna . 

São numeros de maus presa- 
glos. Transformando o “z” fi- 
nal do seu nome em “s” o seu 
desuino terá melhoras profun- 

as. 
6.132 — E'DA — Petropolis 
— O numero de sua residencia 
em construção é de bons au- 
gurlos, Os numeros do nome 
de sua filha são 9,1 e 1 e de- 
signam: inteligencia, personall- 
dade, individualismo e inspl- 
ração fecunde, à 

OQ ceu uoms acuizs tambem 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Fevereiro de 1942 





nda - 
fornece signos  admirâveis; 8, 


ll el. 
O primeiro é aforunado o 


segundo é um numero místico 


proprio dos iluminados e bem- 
teltores. 

O nome do seu marido con- 
tem os seguintes signos 22, 11 


e 33 são otimos entretanto, os 





e E — 


portadores dos numeros misti- 
cos, precisam ser entes equili- 
brados e religiosos. 

O mistico 22 designa os 
grandes reformadores de costu- 
mes sociais os «guiês numericos 
das multidões. 

(linha de pingos) 

Alevantadrp. Batalhadores 
pelo bem publico, pela prospe- 
ridade dos seus ex-ilrmãos em 
geral e da sua familia em par- 
ticular, 

O destino do seu filho, está 
inerente aos numeros 6, Ii e 8. 
São todos afortunados. O dell- 


nitivo é o algarismo 8 que re-. 
presenta habilidade e demasia-' 


da posibilidade no comercio, na 
industria e nos grandes em- 
reendimentos. E' o -numero 
nsofismavel e atrae toda sorte 
de elevação maternal. 

6.153 — MARIETA — Ave- 
nida Pasteur Distrito Fe- 
deral — O nascimento foi nu- 
ma quarta-feira, Os meses, 
dias e numeros favoraveis são: 
fevereiro, julho e setembro, 
Dias: 2,7, 9, 18, ec 27; da se- 
nana: segundas-feiras e saba- 
os. 

Numeros: 27, 72, 81, 90, 108, 
207, 306, 405.... 4442, 4941..,. 
Não assine nunca o nome por 
extenso, porque atrae infelici- 
dades, pobreza e duras prova- 
ções, no entanto, o nome usa- 
do comumente é  presiúiulo 
pelos numeros 8, 1 e 9 que são 





PROFESSOR, MIBAKOFFE 4,1 


de bons augurios: — ascensão, 
felicidades e uma situação In- 
vejavel, que virá no seu en- 











contro, quando e de onde não 
espera, São vaticinios numeri- 
cos do seu nome 


FAÇA À SUA CONSULTA 


Recortando o “Coupon” abaixo e remetendo-o ainda hoje á 


redação do DIARIO CARIOCA. 


transcrita nestas colunas, numa 


o seu jornal, terá estudada e 
discreta sintese, a sua vida 


A Numerologia se propõo a estudá-la e o furã sem onus 
algum para o leitor que não se arrecear submeter os seus casos 
á infalibilidade de nossa “hermencutica”, 


O rosso nome é apenas um 
á luz da Numerologia. 


distintivo; ele será muito mais 


DD 


DIARIO CARIOGA 


PRAÇA 


| 
| 


| 





TIRADENTES 
SECÇÃO NUMEROLOGICA 


Professor MIRAKOFFE 


5901707 
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oo ........... 


Diariamente são publicadas as respostas 


Extensivos aos Serventuarios de Justiça 
os Beneficios de Familia do |. P. À, S. E. 





O DECRETO ONTEM ASSINADO PELO 


Estendendo aos  serventua- 
rios da Justiça o regime de 
beneficios de familia dos segu- 
rados do I. P. A. S. E. o 
presidente da Republica assl- 
nou o seguinte decreto-les; 
“Art, 1º — Os serventuêrios 
da Justiça, a que se refere o 
decreto-lei n. 3.164, de 31 de 
março de 1941, ficam incluidos 
entre os segurados obrigatorios 
do Instituto de Previdencia e 
Assistencia aos Servidores do 
Estado (IPASE), para efeito 
do regime de beneficios de fa- 
milia instituido pelo decreto- 
lei n. 3.347, de 12 de junho de 
1941, 

Art. 2º — Para o computo 
dos beneficios e da contribuição 
mensal de 5%, á qual flceam 
sujeitos os serventuarios, con= 
sideram-se salarios-base os pa- 
fdrões de vencimento sobre os 


Estabelecim 


-—————— 


Fabricas 


E' sensivel o nosso desenvol- 
vimento fabril, sobretudo o 
correr dos ultimos anos, Exi- 
bimos no continente sul ame- 
ricano um parque manutfator 
que nos realça e dia a dia se 
engrandece com & incorpora- 
ção de novas empresas que o 
aumentam e aprimoram. Q 
cadastro industrial, existente 
no Serviço de Estatistica du 
Previdencia do Trabalho, 
acusavá a 31 de dezembro de 
1941 a existencia de cerca do 
7% mil estabelecimentos ou .. 
7.834, se preferirmos a meu 
vão rigorosa, todos deviduniena 
te relacionados, contendo im. 
dicações sobre o numero do 
operarios que empregam o ge- 
nero de atividade que explos 
ram, alem dos caracteristi- 
cos da razão social e localiza- 
ção geo-politica, mencionando 
inclusive o respectivo  logra- 
cduuro publico. Aparecia en 
primeiro lugur o Estado de 8. 
Paulo com 30.281 fabricas « 
oficinas, seguido pelo Distri 
to Federal com 10.821, Minas 
Gerais 7.436, Rio «rande da 
Sul 6.815 e Kio de Janeiro 
com 4.399. Ocupavam Santa 
Catarina, Pernambuco, Para- 
nê e Baia asgposições anter- 
mediarias, apresentando, su- 
cessivamente, 2.794, 2.697, ... 
2.359 e 2.317 unidades. Final 
mente, colocevam-se nas pusis 
ções derradeiras o Piauí, Ama- 
zonas e '“Territorio do Acre. 
O MANUAL DA JUSTIÇA DO 


+ TRABALHO 
O "Manual da Justiça do 
Trabalho”, do dr. Arnaldo 


Sussekind acaba, de ser editar 
do. O dr. Arnaldo Sussekind 
é assistente tecnico do ministra 
do Trabalho, Industria e Cos 
mercio, procurador da Justiça 
do Trabalho e membro da 
Comissão de Consolidação das 
Leis do Trabalho e da Previ- 
dencia Social, Já tem varios 
livros publicados sobre este 
novo tamo de aqlencia juri 


CHEFE DO GOVERNO 


quais são calculados os respe- 
ctivos proventos de aposenta- 
dorla. 

Art. 3º — Aos serventuarios 
mento de suas contribuições &o 
IPASE, dentro do més seguin= 
te Aquele a que corresponde- 
rem as mesmas contribuições. 

& 1º — Aos que tiverem ou- 
tros serventuarlos sob a sua di- 
reção compete promover, tam- 
bem, o recolhimento das con- 
tribulções desses serventuarios, 

8 2º — O recolhimento será 
feito por melo de gula, expedi- 
da pelo Corregedor. 

Art, 4º — Fica revogado o 
disposto no artigo 6º do decre- 
to-lel mn. 3,164, de 31 de mar- 


— Este decreto-lei 
entrará em vigor em 1º de 
março de 1942, revogadas as 
disposições em contrario”, 


NO MINISTERIO DO TRABALHO 
Em 1941 Existiam no Pais 76 Mil 





entos Fabris 





São Paulo Em Primeiro Lugar Com 30.231 


e Oficinas 


dica, dentre os quais destaca 
mos a monogratiu intitulada 
“Da fraude á lei do Direito au 
Trabalho” e o “Ementario de 
Jurisprudencia” da Justiça do 
Trabalho, editado pela revis- 
ta “Direito”, da livraria Frel- 
tas Bastos. Do prefacio 
professor Joaquim Fimenta, 
destacamos o seguinte periodo 
que é um belo perfil do jo- 
vem eutor “espirito vivo e 
brilhante com uma capacida- 
de de agir e pensar em cun- 
traste com & propria idade, u 
autor revela neste “Manual 
as qualidades de um expositol 
e de um critico que só a cul. 
tura e a experiencia adiquirida 
no cargo que exerce, poderiam 


em tão pouco tempo  desen- 
volver e adextrar”, 
Arnaldo Sussekind  comen- 


ta com clareza e jarta juris 


prudencia todas as questões| Le 


concernentes à Organização e 
Bo Processo da Justiça do 
Trabalho, bem como os coni- 
Plexos problemas da Previden- 
cia Social. 


A Assistencia á Mater- 
nidade na Paraíba 


O interventor Rufl Carnel 
ork nesta capital, it RA E 
um telegrama do sr, Jandal 
Carneiro, diretor da Saude Puys 
blica do Estado da Paralba, jno 
formando a inauguração do 
uma cantina maternal como ex. 
tensão do servico prê-natal do 
Centro de Saude de João Fes 
so8. Diariamente, sorá telta a 
distribuição de uma refeição ht. 
gientea é substanoalal a cincosnta, 
gestantes escolhidas entre ax 
que frequentam aquele serviço. 


— 00. 


Não vos esqueçais de u ê- 
gos necessitam Sanção dé veria 
auxilio, Encaminhai-os para A 
ALIANÇA DOS CEGOS, á rua 
24 “de Maio n. 47 — Rio de Ja- 
neiro — "Telefones 26-5202 





dos consulentes desta secção 





Firmas Latino-Ameri- 
canas Premiadas Pelo 
Conselho Inter-Ameri- 


cano de Segurança 


NOVA YORK, 24 (UT, P.) — 
O Conselho Inter-Americano de 
Segurança, conferirá premios 
Ros representantes de tiés fir- 
mas industriais latino-ametri- 
canas por não haver ocorrido 
acidente algum em cuas ofici- 
nas durante o ano de 1941. 

A entrega dos troféus será 
feita no dia 6 de março, vin- 
douro, durante um nlmoço, a 
realizar-se no Hotel Priusylva- 
nia. As empresas premiadas são 
as seguintes: 

Companhia Argentina de Ci- 
mento Portland, de Buenos Aij- 
res, pelo trabalho sem aciden- 
te em suas fabricas; Compa- 
nhia Cubana de Eletricidade, 
seção de Havana, e Pamegra. 
Entre as pessoas que discursa- 
rão por ocasião da entrega dos 
premios, figura o sr. Valentim 
Bouças, vice-presidente da As- 
sociação Brasileira de Preven- 
ção de Acidentes, devendo rea- 
lizar-se amanhã uma recepção 
“na sede da International Busi- 
nes Machines Co,. 

Co- 


A Bicicleta Foi 
lhida Pelo Auto 


O CICLISTA TEVE MORTE 
INSTANTANEA 

O ciclista Aristides Francis- 
co de Souza, de cor parda, com 
28 anos, morador à rua José do 
Patrocinio n. 56, exercia as 
funções de entregador de pão 
da “Confeitaria e Padaria Neu- 
sa”, de propriedade da firma 
| Nogueira & Carvalho, situada á 
rua Araujo Lima n. 185, traba. 
lhando nesse serviço de ma- 
drugada, quando safa de bict- 





du cleta para servir á freguezia, 


Ontem, como nos dias ante- 
riores, achava-se ele entregue 
& sua faina costumeira, quando 
em frente ao n. 452, da rua Ba- 
rão de Mesquita, surgiu o auto 
de praça 18.062 em grande ve- 
locidade o qual foi colher a 
bicicleta 7.392, atirando violen- 
tamente ao solo o infeliz cix 
pista que teve morte instanta- 

Aproveitando-se da confusão 
o motorista culpado fugiu. 

A polícia do 18" distrito to- 
mou conhecimento do fato, ye- 
movendo o cadaver para o ne- 
ps do Instituto Medico 


CC pr 
Suspeitava da Esposa 


| e Agrediu-a a Pau 


O condutor Jo 
José Fonseca, de 
u anos, Português, residente à 
E a nheiro Guimarães numes 
peltas de que gui Umenttva Ssus- 
n esposa, Juvell- 
OL PeCA, o trata” ash 
F 1550, ontem, à noile, go 
regressar do “serviço, e depois de 
Sa e discussão, agredin-s a Dub, 
Tindo-a no braco direito o 
a nos ACO, esquerdo, 

* de medicada no Hoss= 
pila] Miguel Couto, a vitima ré 
Pd lendo a policia etctus- 

o diligencias para a enplura 
O aBressor, que so evadiu. 


E et RS 
a PN 
Dr. Américo Caparica 


Clinica Médico Citurgica 


Consult. R,. Visconde do Bio 
Branco, 31 — “Tel. 22-294y 
Diariamente das 16 às 19 hs. 
Res, Rua Paulo de Frontin, 
103-2,0 — Tel, 32-7801 
a o ED 








FUTEBOL — REMO — NATAÇÃO — BOX 








Embarcará Domingo Para O 
a Delegação Brasileira de Basketball 











DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 25 de Fevereiro de 


Fala-se no Sul Que o Arqueiro Cajú 
Não Virá Tambem Para o Vasco 


Antes de Ingressar no Gremio da Cruz de Malta os Cracks Vão Desistindo ,.. 


Ão que 


vidéu, 


Cajú, segundo informes que vieram 
do sul, não quer deixar a sua terra na- 
tal. Gosta realmente do Paraná e de lá 
não quer sair com a facilidade que di- 
Teria mesmo falado a amigos, 
na capital de seu Estado, que “conguis- 
tara fama e prestígio em Montevidéu; 
que provara as suas qualidades e que, 
agora, era ficar onde estava porque so 
achava muito bem entre os seus”... 


zem,.. 


Perguntamos, porem, nós: 
— E o Vasco? Onde ficará a palivra 


conseguimos apurar, Caju 
não virá mais para o Vasco da Gama, 
Não se trata da intromissão de nenhum 
outro clube carioca nem tão pouco es- 
trangeiro. Trata-se, apenas, ao que nus 
parece, de uma deliberação do proprio 
arqueiro que conquistou tama e presti- 
gio no certame continental de Monte- 








do arqueiro que todos querem, que to- 
dos se acham com o direito do tirar 
uma casquinha?... 


O VASCO ESTA! PREVENIDO 

Mas Ciro Aranha não é um mari- 
nhelro de primeira viagem. Ele tem 
visto colsas de arrepiar cabelos, quunto 
à palavra de jogador de futebol, or 
isso mesmo foi que suas vistas se vol 
taram antes de encontrar Cajú, para 
Roberto, aquele goleiro paulista, e O 
contratou... 


tratado 


bom ou 


A dispensa de Chiquinho, do unze 
de profissionais do Vasco, prende-se 
apenas a uma questão de disciplina in- 
terna. Chiquinho não serviria mais no 
seu antigo clube, Por Isso, com ou sem 
Chiquinho, o Vasco não teria mesmo 
um arqueiro em quem depositasse abso- 
luta confiança... 

Dessa forma, ninguem deve esperar 
que o Vasco não esteja prevenido para 


para o 





Se o Botafogo, o Vasce ou o Flamengo 
Podem Reclamar Por Ter Um Jogo 
Diicil no Início do Cerlame 


POR QUE, TAMBEM, NÃO PODEM FAZER 
OS: PEQUENOS CLUBES ? 





Foi o DIARIO CARIO- 
CA o unico jornal que no- 
ticiou não admitir o Vasco 
da Gama na aprovação da 
tabela do certame, que 
o Departamento iria apre- 
sentar á presidencia da en- 
tidade. 

A tabela, conforme já 
deve ser do conhecimento 
geral foi apresentada. Mas 
o Vasco não se pronunciá- 
ra oficialmente até ontem. 
Fomos então ao encontro 
de dirigentes do grande 
clube para conhecer da de- 
liberação do gremio da 
Cruz de Malta, quanto a 
questão em apreço. 

Nessa fonte soubemos 
que o Vasco, de forma al- 
guma, se conformaria com 
a tabela bem como outros 
clubes, que se vêem fren- 
te a compromissos | seris- 
simos no inicio do certa- 
me de 1942. 

OS PEQUENOS TAM- 
BEM DEVEM PRO- 
TESTAR 
Mas o fato do Vasco ou 

Botafogo terem pela 
frente adversarios fortes 
nos seus primeiros emba- 
tes e protestarem não quer 
dizer que aos pequenos 
falte o diveito de reclama- 
rem tambem. 

O Vasco, por exemplo 
acha que o America é for- 
te. Vai querer certamente 
um fraco pela frente. . 

Mas a esse fraco não ca- 
be o direito, tambem, de 
gritar «uv. 

Cabe sim, porque se um 
Vasco teme um America, à 
um Bonsucesso tambem de- 
ve caber o direito de grl- 
tar por enfrentar, nos seus 
primeiros compromissos 
um forte... 

O MELHOR AINDA E' O 
SORTEIO 

Sabemos que vivemos 
num ambiente de profissio- 
nalismo e que esse regime 
nos força a estudar todos 
os meios para se favorecer 
aos elubes. Mas favorecer 
a todos aqueles que abrem 
sens cofres e pagam nos 
sens profissionaris. Por 
isso é que não podemos 
ser contra os grandes nem 
contra os pequenos nessa 
questão. E o melhor que 
se deveria fazer, para Tê 
solver gem diveijo à quei- 
xas, des um Jado ou do eu- 
tro seria O sorteio da ta- 
bela. 

Por que não se -»pçeder 
assim dessa fornin? 

Ga cabe ao Vaso ao 
Pjommgo ou ao Botafogo, 
o diveito de reclamar -con- 


do 






do e de valor, capaz de se revelar 


Mais uma deserção 
entre as aquisições anunciadas pelo sr. 
Ciro Aranha. 
que segundo informes tambem do 
não mais virá para o gremio da Cruz 
de Malta. 

Indiscutivelmente, Tesourinha é um 
magnifico elemento e sum recusa de vir 


cabeça aos dirigentes do clube de 
Januario. 
tercelra deserção que se verifica 
os novos nomes de cartaz, que q Vasco 
apresentaria 
Servilio, Cajú e Tesourinha, 
Qual será o proximo? 


qualquer eventualidade, Não vindo Cajú 
nem outro qualquer, o que já foi con- 


é um bom elemento, disciplina- 
tão 
mesmo melhor do que qualquer 


um outro elemento de fama... 


MAIS DESERÇÕES 
foi anunciada 
Trata-se de Vesourinha, 
sul 


onze vascaino vai dar dores de 
São 
Com Tesourinha já é esta & 
entre 


este ano á sua torcida: 


ea 


Hoijs, o Primeiro 


Prosseguem no Departamento 


rem um outro forte tam- ii dA To aero 
bem deve caber aos P€-| selecionado de amadores que 
quenos o mesmo diveito | val disputar o Torneio Expe- 


rimental, promovido pela Con- 
federação Brasileira de Des- 
portos, a ser levado & efeito 
no mês de março próximo. 

Ontem, Togo Renan Soares 
esteve ultimando providencias 
para o primeiro treino que ser 
rá venlizado hoje ás vinte ho- 
ras no estadio do C. R. Vas- 
eo da Gama e forneceu nos cro- 
nistas que trabalham junto á 
Federação, a seguinte escala- 
cão de jogadores: 


TEAM AZUL: 

Pedro (do Botafogo) — Joa- 
quim (do Vasco) e Spartacus 
(Vasco) — Davi (Flâmengo) -- 
Tião (Vasco) e Cid (Fluminen- 
se) — Renée (Botafogo) — Vi- 
cente (Flamengo) —  Nabih 
(Flamengo) — Otavio (Flumi- 
nense) e Jaime (Botafogo). 


RESERVAS: 

Sessenta e Quatro (do Vas- 
co) — Ciantuaria (do São Gris- 
tovão) — Boliviano (Botafogo) 
— Hello (Flamengo) — Assun- 


que é dado aos grandes... 

Ou o sol não nasce para 
todos na FP. M, F.? 

Com o sr. Vargas Neto 
na presidencia temos certe- 
za que o sol ali nasce para 
todos. 

Se não veremos... 





Dr. Emygdio F. 
Simões 
Da Assistencia Mérico Ci- 
rurgica dos Empregados 
Municipais 
CLINICA GERAL — 
VIAS URINARIAS 
Consultorio ; RUA DA CA- 
RIOCA, 6-4.º andar 
22-4774 
Das 17 às 19 horas 
= > 2 CÊ aieos) 





9 Rovena Vai Enfrentar Domingo o Fre- 
guezia F. Clube na Ilka do Governador 





Animados os Preparativos do Gremio da Impren- 
sa Para os Jogos Deste Mês —- Dia 8 Contra os 
Amadores do Olaria e no Dia 22 Com o Serrinha 
Que Homenageará os Cronistas Dirigentes do 
Rubro-Negro da Praça Tiradentes 


Treino da Seleção 


Carioca de Amadores 


No Estadio de São Januario, Ás 20 Horas, o Pri- 
meiro Trabalho de Apuro dos Selecionadores — 
Sábado, Novo Ensaio 


ção (Flamengo) e Jzidro (Ame 

rica), 

TEAM VERMELHO: 

Garrido (Flamengo) — Cazu- 
za (Vasco) e Mato Grosso — 
(Botafogo) — Rubem (Ameri- 
ca) — Jofre (America) e Os 
valdo (Fluminense) — Arman- 
qinho (Fluminense) — Orlan- 
do (Fluminense) — Viveiros 
(Botafogo) — Edgar (São Oris- 
tovão) e Wilton (Fluminense). 

RESERVAS: 

Bispo (arqueiro do São Cris” 
tovão) — Rui (do Vasco) — 
Tovar (Botafogo) — Amerito 
(america) e Alvaro (São Orils- 
tovão). 

UM APERITIVO AOS CRO- 
NISTAS, APO'S O TREINO 
Após o treino o capitão Pa- 
ranhos de Oliveira oferecerá 

aos cronistas um aperitivo, no 

bar do Estadio de São Janua- 


rio. 
OUTRO ENSAIO 
SA'BADO 
Sábado à tarde será realiza- 
do o segundo ensalo da seleção 
carioca. 





Convocação de Joga- 
dores de Basketball no 


Vasco da Gama 


O Departamento Tecnico do 
Clube de Regatas Vasco da Ga- 
ma, solicita o | comparecimento 
dos seus amadores de baskel- 
ball, nos seguintes dins: 

Segundos teams — na quarta e 
sexta-feira, às 19.30 horas. 

Primeiros teams, na quarta e 
sextn-feira, às 20.30 horas. 

Juvenis, na quinta-feira, às 
19,90 horas. 


LIVRARIA ALVES 


Livros colegiais e Academicos 





1942 





Publicada a Retifi- 
cação da Tabela 


Bonsucesso x Flumi- 
nense Jogarão Mesmo 
no Estadio de São 


“Cristovão 


Novas demarches para In- 
versão dos locais da primel- 
ra rodada do Campeonato ofi- 
cial da Cidade foram ontem 
levadas a efeito no Departa: ! 
mento Tecnico da F. M. F. 





ficando afinal, retlilenda a 
tabela publicada nas seguln- | 
tes datas; | 


Abril 5 — America x Vasco, 
campo do Botafogo; Bangu' x| 
São Cristovão, campo do Ame- 
rica; Madureira x Botafogo, | 
campo do Flamengo; Bonsu- 
cesso x Fluminense, campo do 
São Cristovão; Canto do Rio x 
Flamengo, campo do Flumi- 
nense, ; 

Maio 10 — Canto do Rio x 
America, campo do Botafogo; 
Flamengo x Bonsucesso, campo 
do São Cristovão; Botafogo X 
Fluminense, campo do Vasco; 
Madureira x Bangu", ca”.po do 
Flamengo; São Cristovão x| 
Vasco, campo do Bonsucesso. 











O Vasco Vai Ter 


8! 








Chile 





Peia Frente Um 


Conjunto Forte e Treinado... 





O CARTAZ DO ESPORTE CLUBE RECIFE 


Não se sabia ao certo 
se o Vasco concluiris ne- 
gociações com o 8. 
Recife para efetuar um 
match nesta cidade. Es- 
perava-se, porem, que 05 
entendimentos fossem le- 
vados a bom termo. 

Conforme já tivemos 
oportunidade de noticiar 
os dirigentes do clube de 
São Janniario fecharam 
negociações com os diri- 
gentes da embaixada do 
campeão de Pernambuco € 





DOENÇAS ANO RETAIS É 
DOS INTESTINOS 


DR. LAURO BORGES 


RODRIGO SILVA, 19-1.º 
Tel. 42-v531 


TORNEIO ABRRTO DE BASKET 





Depois de Amanhã o Sorteio dos Jogos — Ins- 
critas 32 Equipes — Dia 3 de Março, 


Está fixado para o dia se 
de março o ínicio da disputa 
do IX Torneio Aberto de Bas- 
ketball da F. M. B., que reu- 


ne o apreciavel numero de 
equipes inscritas. 
O certame será disputado 


pelo sistema | eliminatorio, de- 
vendo o Departamento 'Tecni- 
co orientado por Carlos Reis 
Jr. separar os concorrentes 
em tres grupos, sendo: um 
para as equipes principais dos 
Fillados, outro para as equi- 
pes secundarias dos Filiados é 
o ultimo para os clubes e gru- 
pos avulsos. 
OS 32 INSCRITOS 

Inscreveram-se 32 equipes 
para a disputa do Torneio 
Aberto, sendo classicicadas 13 
no grupo principal dos filia- 
dos, 9 no grupo secundario dos 
filiados e 10 no grupo dos 
avulsos. 

A relação das equipes 
critas; 

Filiados 13. 

Fluminense F. O., America 
F. G., Riachuelo T. C., O. 
R. Vasco da Gama; O. R. Bo- 
tafogo; Olimpico Clube; A. À 
Carioca, Tijuca T. O. Grajau 
T. O., Carioca 8. O, C R. 
Flamengo, Sampaio A. O. Bo- 
tafogo F. O. . 

Secundarlos 9. 

Avulsos 10. 

Maillot Netuno, Fabrica A. 
P, Clube, Esporte Clube Flu- 
minense, Imperial Basket, Gru- 
po dos Magnatas, Ichraí Praia 
Clube, Clube de São Cristovão, 
Dominio A. C., E. GC. Max- 
well e A. A. Cultural do En- 
cantado. 

O SORTEIO 

VA F M. B. já designou 
data para o sorteio dos jogos 
desse Torneio Aberto. Assim, 
foi escolhida a data de 27 do 
corrente, ás 16 horas, podendo 
ser assistido por todus as pes- 
soas interessadas, 


Ins- 





O Uruguai Tambem 


o Inicio do Certame 


Vai Disputar o Sul- 


Americano de Basket 
MONTEVIDEU, 24 (U. PJ) — 


Ficou assegurada a concorren-= 
cia da delegação  urugunia ao 
campeonato sul-americano de 


haskethall. que terá lugar 
Santiago do Chile, 


O Conselho dn Federação 
Urugunin de Basketball assim o 
resolveu, de acordo com as CO- 
muniencões recebidas da Fede- 
ração Chilena que se dispôs a 
custenr todas as | despesas de 
permanencia e viagens de ida 
e volta da Delegação Uru- 
guain a Santiago do Chile. 


em 


DEE E 

















do Vasco 













realizarão, mo proximo do- 
mingo o jogo que deveria 
ser renlizado na noite de 
amanhã, na cancha ilumi- 
nada de São Januario. 


NÃO SERA' FEITA A 
APRESENTAÇÃO DOS 
NOVOS VASCAINOS 
Sabemos que a direção 
não procurou 
qualquer especie de lucro 
na combinação feita com 
o gremio nortista, visando 
naturalmente ter a mesma 
acolhida, numa viagem 
projetada para o fim do 
ano, ao Estado de Pernam- 
buco e por isso resolveu 
que o “match” de domingo 
proximo reverteria a ren- 
da total para o clube reci- 

fense. 

Nesse embate, que pro- 
mete ser bastante interes- 
sante o gremio da cruz de 
malta ao contrario do que 
foi noticiado não vai fa- 
zer a apresentação á ua 
torcida, dos novos valores 
adauiridos nara a tempo- 
rada de 1942, Assim sen- 
do, não é ainda agora que 
veremos, então, Massinha, 
Noronha, Carlito, Pais eo 
arnveiro bandeirante, que 
substituirá possivelmente 
Caju', se renlmente este 
não quiser mais vir para O 
Rio de Janeiro, conforme 
noticias vindas do sul. 

O Vasco vai apresentar 
o seu team com os antigos 
elementos que a cidade já 
conhece e somente no tor- 
neio Rio São Panlo coloca- 
rá em campo suas novas 
aquisições. 








eus 


Embarcarão Domingo os Gracks Bra- 
sileiros de Bola ao Gesto 


A Viagem Será Feita Por Via Aerea 


Não foi facil se chegar a 
uma decisão para se assentar 
a jda dos jogadores brasilei- 
ros de bola ao cesto, para e 
Chile, onde vão disputar o cer- 
tame continental de 1942. Os 
dirigentes da entidade naciona) 
controladora do violento espor- 
te da cesta passarim quase um 
mês estudando as nossas possi- 
bilidades.  Finalmento, apos 
realizados todos os esforços au 
que tudo indica, fol consegui- 
do apoio material e financeiro 
para realizarem a jornada e q 
emparque de mossa delegação 
efetuar-se-á possiveimente, por 
via aérea no próximo domingu 
amu 1º qe março. 

OS ESCOLHIDOS 

Quando terminou o treinu, 
ante-ontem, o sr. Otacilio Bra- 
ga, técnico da entidade nacio- 
nal escolheu os seguintes ju 
gadores: 


GUARDAS — Adilio (Rae 
chuelo) — De Vicenzi (Bota- 
fogo F. C.) — Cesar (Flumi- 
nense F. C.). CENTROS — 
Floriano (Riachuelo) — Her- 
mes (America) — sStroplena — 
(Minas). ALAS — Picolé (Ria- 
chuelo) — Cleto (Riachuelo) — 
Rul (Riachuelo) e Simões (Ti- 
juca), Rui poderá atuar índis- 
tintamente, na ala ou na guar- 
da, posição em que é titular no 
Riechuelo . 


REIS CARNEIRO 
NA CHEFIA 

A delegação será chefiada 
pelo sr. A. dos Reis Carnetro, 
vice-presidente da C. B. D., € 
presidente da F. M. B., se- 
guindo como tesoureiro Adolfo 
Scherman. Na direção técnica 
Irá Otacillo Braga e como jul-: 
zes a dupla que funcionou em 
Montevidéu em 1940, Haroldo 

Oeste e Aladino Astuto, 




















Sob a orlentação dos nossos 
confrades Peixoto do Vale, An- 
tonio Riscado Valíredo Lopes, 
Nestor Tavares, Euler Novais € 
outros homens de Imprensa, 
bastante relacionados nos nos- 
sos meios esportivos, o Clube 
Atlético Rovena está galgando 
novamente a situação de inve- 
javel prestigio que já desfrutou 
entre os gremios avulsos de fu- 
tebol que cultivam, com since- 
ridade absoluta a supremacia 
dos prélios amadoristas, onde o 
amor ao pavilhão social figura 
como instrumento unico de con- 
quistas as mais fulgurantes. 

Estendendo élos inapagaveis 
de solida amizade, com os gre- 
mios arrabaldinos que visita, a 
novel associação dos proletarios 
da pena tem um programa a 
cumprir que revela O segredo 
do sucesso de todas as suas Ex- 
cursões, pois já ficou batizado, 
nté com o simpatico apelido de 
“a turma que onde val deixa 
saudades”, 

Domingo chegará a vez do 
rreguezia FW C receber a vi- 
sita dos câmpeões da discipli- 
na, na sua aprazivel praça de 
esportes da Ilha do Govelna- 
dor. 

Aproveitando o prello contra 
os primeiros e segundos teams 
do Freguezia, o quadro social 
do Rovena prestará uma ho- 
menagem ao veterano “Carne 
Assada”, jornalista radicado na 
ilha, folião e esportista de gran- 
de popularidade, que, na reda- 
ção do “Correio da Nolte” 
atende pelo nome civil de 
Constantino Magalhães. Após 
os encontros que terão lugar ás 
13 e 15 horas, 9 homenogendo 
servirá suculenta feijoada ã 
embaixada visitânte. A excur- 
são será diverlida pois contará 
com o concurso da turma car- 
navalesca do O. A. Rovena, 


tra o fato destes enfrenta- devendo embarcar toda a dele- 


gação reunida na barca das 10 
horas. Na ponte das barcas 
aguardarão, na ilha, os excur- 
sionistas, o presidente Silvino 
Batista, acompanhado de varios 
diretores e associados do Fre- 
guezia, entre os quais estará o 
antigo player do Rovena dJor- 
ge da Costa Pinto. 
AMADORES DO OLA- 
RIA X ROVENA PRO- 
VAVELMENTE NO 
DIA 8 

Já está firmado, entre as 
diretorias do Rovena e do Ola- 
ria A, C. entendimento para 
a disputa no próximo dia & de 
um match amistoso entre as 
esquadras de amadores dos dois 
gremios amigos. Aguarda-se, 
entretanto uma resposta de 
Carlos Pais, sub-diretor de fu- 
tebol do Vasco, marcando a 
data de um amistoso dos pro- 
tissionais do Olaria, com os do 
gremio cruzmaltino, para se 
firmar, em carater definitivo, a 
data do jogo acima. Dia 22 0 
Rovena será homenageado na 
praça de esportes do Serrinha, 
em Tomas Coelho e dia 5 de 
abril vindouro pelo quadro so- 
clal e dirigente do Maravilha 
de Quintino, 

Para o prelio acima mencio- 
nado o esquadrão rovenense le- 
vará a efeito, hoje, no campo 
do Clube de São Oristovão, um 
treino de conjunto para o qual 
são convocados os seguintes jo- 
gadores: 

Clavo — Nielcio — Riscado 
— Ernesto — Valter — Luiz — 
Atanagildo — Beleco — Valde- 
mar — Velfredo — Vila — Tzael 
— Agnaldo — Raulino — Ovi- 
[dio — Hugo T — Hugo HI — 
'Roberta — Gustavo — Paulls- 
ita — Luiz — aAtaide — Nestor 
— Doca — Morais — Nelson — 
Miguel — Aluízio — Serafim — 
Rainho — Cantuaria — Cape- 
leti e Valdemar, 


O Botafogo Está Com 





Três Backs em Vista 


Bibi, Peracio e Belchior, Visados Pelo Re presentante do Glorioso — Um Grack de 
Renome, Mas Que o Alvi-Negro Não Revela rá Enquanto Não Concluir as Negociações 


O Botafogo não quis ficar cum 
Grahan Bell. Alegou o clube, go seu an- 
tigo profissional, que o motivo tra O 
cumprimento da lei e & impossibilidade 
do Botafogo dispensar Santamaria, cue 
não tinha substituto... 

Mas quem iria substituir o zagueir 
fo platino-brasileivo?,.. 

Ninguem sabia quem poderia ser o 
companheiro de Caleira em 1942, na za- 
ga botafoguense, Por isso o reporter íoi 
no encontro de quem lhe poderia dar & 
informação precisa, 

FALHOU O GOLPE EM 
BEGLIOMINI 

Quando dispensaram Grahan Beil 
julgaram que seria possivel imediata- 
mente se conseguir o concurso de Be- 
gliomini. Mas o zagueiro bandeirante 
apresentou uma porção de razões para 
se recusar ao convite que lhe fez Pi- 
menta em nome-do “glorioso”. 

— Tenho meus negocios em São 
Paulo, minha família, não quero me 
afastar do ambiente comercial bandei- 
rante e já estou acostumado a viver em 


racio, o irmão do 


“glorioso”, Carlito 


época. 


tentanto conquistar 


as coisas, de início, 
tas... 


sunto... 
e! 


Eduardo “Trindade 


tafogo: Porem nada, 


minha terra... chior... 
Explicações convincentes... tro desse back, que 
O golpe em cima de Begliomini la- fez-lhe uma 


lhou completamente, 


Quem será o homem? estudando, 


TRES NOMES EM MINAS GERAIS 


guense. Já no tempo do irmão del? nc 


o mano de Peracio, 
formar zaga com Grahan Zell, naqueia 


Os tempos porem se foram passay- 
do. A necessidade apertou novamente q 
“glorioso” e agora é que surge um emis- 
sarlo do alvi-negro, 


para o clube de General Severiano, Mas 


Peracio faltara, logo de 
com a verdade, em determinado 


Voltou-se, então, o envladu do sr. 
sendo de longa data assedisdo prlo Bu- 
seguiu, Falaram-lhe, nessa ocasião, num 
outro nome, lá em Minas masmo...- 


O botafoguense foi ao encon- 


proposta concreta. 
disse que ia estudar. E está realmente 


O Vila Nova, clube de Peracto, atir- 
mou ao emissario do alvi-negro que não 


Não era de hoje que o Botafogo E 
mantinha seus olhos acesos sobre Per 


se opunha á vinda do sem pack pera o 
Rio. Uma vez que o Botafogo entrasse 
em um acordo, o Vila Nova não faria 
objeções. 


antigo meia botalo- 


falou em contratar 


do Vila Nova, para Houve uma telefonema vara v Rio. 


Para o sr. Eduardo Trindade,., 

Três nomes, já conhecidos do nosso 
publico ficavam, pois, em regociações 
com o Botafogo. Bibi, Belchior e Peracio, 


sendo que o mais provavel mesmo é 
em Belo Horizonte, Peracio, 

o magnífico Fullback 

UM OUTRO NOME DE CARTAZ, 
não iam dando cer- EM SEGREDO 
suida, 


a Ha, porem, mais um nome. Um nos 


me de evidencia nos nossos meios es- 
portivos e que o Botafogo (uz questão 
de não revelar enquanto não estiver com 
tudo pronto ou desfeito. esta ultima hi- 
potese, porem, apenas como uma sotis- 
fação ao quadro social do clube. 

Não sabemos quem é o “ás” que está 
para surgir com a camisa alvi-negra. 
Mas tudo indica que seja um elemento 
de grande valor e é este o motivo do 
“glorioso” fazer tanto segredo em tor- 
no do seu nome, 

Quem será? 


para Bibi, que vem 
imediatamente, con- 
Bel- 


é do Siderurgica, E 
Este 


12 
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Noticia de sensação para os fans de toda a cidade! O Cinema Broadway reabrirá sábado, 28, exibindo filmes simultancamente com o São Luiz e o Carioca! Prestan- 
do uma significativa homenagem á memoria de Francisco Serrador, a Empresa Luiz Severiano Ribeiro devolveu áquela casa de espetaculos o primitivo nome : CA- 
partir de sábado, os fans terão um novo, confortavel e refrigerado cinema bem no coração da Cinelandia — o “CAPITOLIO” — que inaugurara 
sua nova e gloriosa fase com a exibição de “BUCHA PARA CANHÃO”, uma comedia da Fox com o Gordo e o Magro. 


PITOLIO”. Assim, a 


PMB Es cpa + 








DTILÇIAS 





| Tribunal de Apelação 


1 CONCLUSÕES DOS ACOR- 
DAÃOS PUBLICADOS NA 
AUDIENCIA DE 24 DE 

FEVEREIRO DE 142 
Juiz Semanarto, er, des, 
Afranio Antonio da Costa 

3º CAMARA 

APELAÇÕES CIVEIS 

N. 640 — Relator, sr. 

Afranio Antonio da Costa 

Primeiros Apelantes: Souza Lu- 

zitano e Cla. Limitada, 2º Ape- 

lante — Bertinvdino José do Vu- 
le Junior — Apelados: Os mes- 
mos. Autor: Departamento Na- 
cional do Trabalho — Deram 

provimento no Pecurtso do 2 

Apelante e prejudicaram O ve- 

curso dos j prinieiros ARSAM 
30 de janeiro de 

a 081 — Relator, sr: desi 

Afranio Antonio da Costa — 1ºs 

Apelantes; S, A. Força e Luz 

Vera Cruz — 2's Apelantes: Pe. 

ro Chain e Compunhia, 
nelados: Os mesmos, 
ram Brovimento em parte a am- 
bas us npelações para fixar em 
cem contos de reis a liquidação 
a sentença, em d0 de janeiro 

e 1942, 
N. 9.892 — Relator, sr. des. 

Afranio Antonio da Costa 
Apelante; Banco do Brasil S. 
A. — Apelndos: d. Aleidia Ma- 
chado “do Rego Monteiro, . por 
si e na qualidade de tutora na- 
ta de seus filhos Swinece e 
Cesar Augusto e o dr. 2º Qura- 
dor de Ausentes — Por maioria 
de votos negaram “provimento 
ao recurso e confirmaram | & 
sentença, em 23 de janeiro de 
nao 


942. 
NFLITO DE JURIS- 
so DICÇÃO 


N. 44 — Relator, sr. des. 
Martinho Garcez Caldas Barreto 
— Suscitante: Banco Holandês 
Unido S. A. — Entre os syS. 
des. Juiz de Direito da 10º Va- 
ra etrel ds vi da 1º RA nes 
Fazenda. Publica, — Não conhe- 
ceram do Conílito, em 18-12- 


41. 

; APELAÇÃO CIVEL 
N. 846 — Relator, sr, 
Afranio Aulonio da Costa, 
1º Apelante: Adolpho Luzoski. 
9 Apelante; Anna Storino Leul 
Tavares, assistida por Seu mavi- 
do, Lafaxelle Leal Tavares — 


des, 


— 


— De- 


des. 


Apelados: Os mesmos. — Ne 
garam provimento a ambos os 
recursos. em a 4 


AGRAVO DE INSTRU- 
MENTO 


N. 5.841 — Relator, sr. des, 
Flamiínio de Rezende. — Agta- 
vante: dr. Antonio Braga Tor- 
res. Agravada: Sociedade 
Beneficente dos Artistas um 8, 
Cristovam. 

Não lomaram — conhecimento 
do recurso, em 23 de jancira 
de 1942. ; 

SESSAO DA 3º CAMARA 
Presidencia do sr, desembarga- 
dor Martinho Gurcez Caldas 
Burreto, Compareceram os 
srs, desembargadores, àfranio 
Antonio da Costa e Eurico 'Pal- 
xão, deixando de comparecer q 
ar. desembargador  Magntinos 
Torres, por se achar em gozo de 
férias regulamentares, — Secre- 
tario: sr, José Pires Junior, 

oficial administrativo 
JULGAMENTOS 
AGRAVOS DE INSTRU- 
MENTO 


N, 5.817 — Relator, sr. des. 
Martinho Garcez Caldas Barre- 
to. Agravante: Alberto Dorges, 
— Agranvdo: Timo. Cabldo da 
Santa Igrein Catedral Metropo- 
litana do Arcebispado do São 
Sebastião do Rio de Janeiro, 
Deram provimento ao agra- 
vo para mandar que o dr juiz 
conheça do recurso, como. de 
embargos de nulidade  infrin- 
gentes ma forma do artigo “59, 
da Codigo do Processo Civil .. 

N.. 5.866 — Relator, sr. des. 
Martinho Garcez Caldas Barre- 
to. — Agravante: Arthur Ber- 
win Amos. Agruvado: Luiz Car- 
bone. — Negaram provimento 
ao agravo, unanimemente, 

N. 5.872 — Relator. sr. 
Afranio Antonio da Costa 
Agravante: Manuel - Rodrigues 
Junior, Agravado: — João Soa- 
res, Negaram provimento 

o agravo, unanimemente 

omou parte no Julgamento o 
sr. des. Eurico Paixão, 

AGRAVOS DE PETIÇÃO 

N. 5,878 — Relator, sr. des. 
Martinho Garcez Caldas Barre- 
to — 1º Agravante: O Juizo da 
3º Vara da Fazenda Publica. 
— 9º Agravante: Fazenda do 
Distrito Federal. por seu advo- 
gado. Agravado: Joaquim da 
Costa Main. — Negarant pro- 
vimento ao agravo, unanime- 
mente. 

N. 5.890 — Relator, sr, des. 
"Afranio Antonio da Costa — 
Agravante: dr. Alvaro, Mendes 
Pimentel, liauidatario da Mas- 
sa Falida de - Pinheiro, Tr- 
mãos e Companhia. — Agrava- 
dos: José Rodrigues Pinheiro — 
dr. Jorge Byoll Fontenele, cura- 
dor especial, dr. 2º Curador de 
Ausentes e o dr, 3º Curador das 
Massas Falidas. 

Negaram provimento ao agra- 
vo, Unanimemente. Tomeo 
parta no julgamento o sr. des. 
Eurico Paixão. 

APELAÇÕES CIVEIS 

N. 690 — Relator, sr. des. 
Martinho Garcez Caldas Barre- 
to. — Apelante: O Juizo da 2º 
Vara de Familia. — Apelados: 
João Renedito Otoni Bastos € 
Magdala Sá Otoni Bastos — Ne- 
aram provimento ao recurso 
unanimemente. 

APELAÇÃO CIVEL 

955 Relator, sr. «des. 
Martinho Gurcez Caldas Barre- 
geira Pacheco. Apelado: 
Antonio Francisco Gonzalez, — 
Negaram provimento ao recur- 
so contra 0 Voto do sr, desem- 
bargador relator, “Tomou parte 
no julgamento o desembargador 
Eurico Paixão, designado qnra 
Javrar o acordão o desembavga- 
dor Afranio Antonio da Cos 


ta, 

“ EMBARGOS DE DECLA- 

RAÇÃO NA APELAÇÃO 
CIVEI 


— 


des. 


— 


N. 77 — Relator, sr. des. 
Murtinho Garcez Caldas Bar- 
reto Embargante:  Altredm 
Vieira Machado. Embuarga- 
dos: Ida Rosa Peres, Ivo de 
Magalhães Peres e sua ml 
lher Lucila Olivia Pereso 


| dido 


Desprezaram os embargos de 
declaração, unanimemente, 
Foram adiados os. julgamen- 
tos das Apcelações civels nume- 
ros hd e 832. 
AUDIENCIA DA 5º CAMARA 
Juiz semanarlo; sr. des, Sa- 
boia Lima, 
AGRAVO DE PETIÇÃO 

N, 5.821 — Relator: sr. des. 
Saboia Lima, Agravante: Car- 
los Polonio Bastos, Agra- 
vudos: 1º: Cartonagem Grafico 
Limitada; 2 Joaquim Pinheiro 
Filho. Negou-se provimen- 


APELAÇÃO CIVEL 

N. 598 — Relator: sr. des. 
Saboia Lima. — Apelante, 
Cecilia Formiga Leal; 2º5; Jo 
sé d'Andrade Teixeira e sua mu- 
lher. Apelados: Os mesmos — 
Deu-se provimento no recurso 
da 1º Apelante e julgou=su pre- 
judicado o dos segundos ape- 


lantes. 

N.. 74 — Relator: sr. des. 
Candido Lobo. Apelante:  dJo- 
sé Domingues dos Santos--Anpe= 
lados: R, Araujo, Carvalho e 
— — Negou-se  provimen- 


N.. 716 — Relator: sr. des, 
Saboia Lima. — Apelante, 1º: 
d. Ester Diniz de Sá Earp: 2º: 
Antonio Moutinho. - Anelados: 
Os mesmos, — Negou-se provi- 
mento ano agravo no auto do 
processo, e deu-se provimento, 
em parte, aos recursos. 

N. 752 — Relntor; sr. des. 
Sabola Lima, — Apelantes, 1º, 
Espolio do dr. Carlos Sonreá 
Guimardes; 2º: de, Ricardo 
Riemer, 

Apelados; Os mesmos. 
Negou-se provimento 
ambos os recursos. 


duma a 
: — Relator: sr: des. 
Saboia Lima. Apelante: Bernar- 
dino Pinto da Fonseca Junior. 
Avrelado: O Juizo da 3º Vara 
de Orfãos e Sucessões. 
Contra o voto do relator, deu- 
se provimento. 

N. 843 — Relator: sr. des. 
Frederico Sussekind. Apelante: 
Pedro de Figueiredo. — Apela- 


dos: Quintela e Cia, Ltda, -— 
Negou-se provimento, 
897 — Relator:. sr, des. 


*e 
Saboia Lima. — Apelantes: Jo- 
Sino Francisco de Abreu e sua 
mulher, Apelado: Julieta 
pod: — Negou-se provimen- 

N. 945 — Relator: sr. les. 
Frederico Sussekind — Anelan- 
te: Libania Rosalina dos San- 
tos. — Apelado: dr. Arnaldo 
Cardoso Ribeiro de Paiva, 
Negou-se provimento, 


Eita 


Sessão em 24 


— 


j de fevereiro de 


Presidencia do exmo. sr. de- 

Saboia Lima, 
r. Manuel Alves da 
— —Compareceram Os 
Candido 


sembargador 
Secretario: d 
Nobrega. 
srs. desembargadores 
Lobo e Rocha Lagoa, 


Ve O ba Go Riso 
PELAÇÕES CIVEIS:. 
N. 992 — Rel, des. Saboia 


Lima — Apelantes — des. (ul- 
lherme Gunile, Carlos Guinle, 
Arnaldo Guinle e Otavio Guin- 
le. Apelido — Armando dJon- 
quim Marinho. — Tendo O re- 
Jator negado provimento ao re- 
curso, divergindo o revisor que 
julgava improcedente qn nção 
por reconhecer o direito de Te- 
tomada, pediu vista o desembar- 
gador Rocha Lagoa, para pro 
ferir o voto de desempate. 

N. 1.053 — Rel. des. Candl- 
do Lobo. — 1ºs Apelantes 
Fernando de Oliveira dos San- 
tos e José Nunes de Olivelva — 
2º Apelante — Manuel Fernan- 
des Pereira — Apelados: Os 
mesmos. Negaram — provi 
mento ao agravo no auto do pro- 
cesso e no merito deram prevl- 
mento para julgar nulo o pro- 
cesso, pelos votos do retlutor € 
revisor. 

N. 1.056 — Rel. des. Candi- 
do Lobo — Apelante — Dalila 
de Oliveira — Apelados: Tei- 
xcira e Carvalido — Foi nega- 
do provimento no recurso pOr 
conformidade de votos do rela- 


1.074 — Rel. des.  Can- 
o Lobo, — 1º Apelante — 
Anibal José Rodrigues — 2º 
Apelante: Hermogenes Marins 
de Barros Ribeiro. — Apelados: 
Os mesmos, — Foi negudo pro- 
vimento a ambos Os recursos, 
por conformidade de voLos da 
relator e revisar. : 

1.084 — Rel, des: Candi- 
do Lobo — Apelante: Compn- 
nhta de Carris, Luz e Força «do 


— ltor e revisor, 


N. 


Rio de Janeiro Limitada, — 
Apelado: — Jovino José da 
Silva. 


Foi dado provimento ao Te- 
curso para julgar procedente a 
ação para condenar gq ré na pro- 
porção de cincoenta por cento 
por haver concorrencia de culpa 
e mais os honorarios de advo- 
gado em 10 por cento, como for 
liquidado na execução. por cun- 
formidade de votos do telator e 
revisor. 

N. 1.101 — Rel. des. Candl- 
do Lobo. — Apelante — Ma- 
nuel Augusto da Cruz Filho — 
Apelada; — Agencia Mario de 
Mendonça S. A. — Foi nega- 
do provimento ano recurso pelos 
votos do relator e revisor. 

N. 1.154 Rel. des. Can- 
dido Lobo. — Apelante: Deo- 
linda da Costa Ramos — Ape- 
lado — José Gomes de Castro 
— Foi negado provimento ua 
recurso por conformidade de 
votos do relator e vevisor. 

N. 1.16 Rel, «des. Can- 
dido Lobo — Apelante: dr. Ma- 
rio Lemos. Apeluda — Vir- 
ginin Augusta de Morais —- vão 
se conheceu do recurso por ser 
incabivel na especie, pelos Vo- 
tos do relator e revisor, 

RAVO DE PETIÇÃO 

5.899 — Rel. des. - 
cha Lugoa — Agravante: 
Olivetli do Brasil S, A. — 
Agravada; Hilda de | Carvalho 
Pareto. — Foi negado  provi- 
mento ao Tecurso, belos votos 
do relator e imediato em vo 


tos, 
AGRAVOS DE INSTRU- 
MENTO 


N. 2.347 — Relator, Candido 
Lobo, — Agravante: João Sil- 
veira. — Agravado: Curloy Hen- 
rique Melo Matos — Foi nega- 
do provimento ao recurso. pE- 


E votas do relator 8 imedia» 


Ro- 
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Lobo — Agravante — 
Batista Lopes de  Olivelra 
agravados: dr, 1º Inventa- 
rante Judicial e outros Fo 
negado provimento uy recurso 
netos votos do relator e ime- 
nto. 


Procuradoria Geral do 
Distrito Federal ' 


PROCESSOS ENTRADOS NA 
SECRETARIA 
Rocursos de revista ns, 
— 48 — Did, 
Recirso orinfnal ns. 2000, 
Apelação crime mn. 073. 
Trevisões crlmlnimis ns. 079 -— 
GS1 — 086, 
PROCESSOS DESPaUHADOS 
Reclamações — N, 318 —- Re- 
clamante, Adolto Dultolevulg — 
Reclamado, Juizo da 1º Vara 
de amiija — Pela Iimprocedencia 
dy reclamução, 
N. 319 -- Reclamante, Maria 
Glorla Simões Heclumado, 
Julzo da Il, Var Clyvel — Vela 
improcedencia da reclamação 
3231 — Recsumanto, Otavio Tu- 
vares Santos 
Juizo da 2º Vara de Familia — 
Fela improcedencla da recias 
mação, 
Conflito de jurisdição — N. 10 
— Susclitante, Ademar Ornelas 
Cardoso — Suseitado, Auditoria 
da Policia Militar du Distrito 
Federal — Pela ecsmpetencia do 
Supremo Tribunal Federal, para 
julgar o conflito, 

Agravo de petição — N, 5877 
— Agravante, Publicidado Cruz 
Malta Ltda — Agravado, Ber- 
nardino Martins Luna -— Pelo 
não provimento do agravo. 

Apelações civeis — N. UIl — 
Apelante, Julzo da &º Vara de 
Familia — Apelados, Murilo Fre- 
derlco Hasselmann e sun mu- 
lher — Ressalvados os diveltos 
fiscais, pela confirmugão da de- 
cisão, 

N. 1114 — Apelante, José Go- 
mes Quintanilha — Apelados, 
Gutlomar Costa — A Cumara 
dirá do acerto da dncisãoa, 

N. 1012 — Apelantes, Tereza 
Lamico Lannarella e outrus — 


o 
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Apelados, os mesmos — Pelo 
provimento da 1* apelação. 
N, 11156 — Apelantes, Cla, 


Carris, Luz e Força do Ho da 
Janeiro — Apelado, Lucio Be- 
zerrll Andrade — Pola aplicu- 
ção do criterio das anuldudos, 

N. 1140 — Apelante, Julzo da 
1º Vara de Familla — Apelados, 
José Joaquim Anselmo e sua 
mulher — Pela confirmação da 
úrcisão, 

N. 1105 — Apelante, Julzo da 
24 Vara de Familia — Apela- 
dos( Amarlo Amados q sug riu 
lher — Pelo nia provimento, 

N. 975 — Apelante quizo da 
2Z+* Vara de Familia — Apelados, 
Judão Sogres Amullin € qua P= 
lher — Pelu homologação da 
decisão, 

N. 1174 — Apelunto, Juízo da 
1º Vara de Familla — Anelardos, 
Francisco Assis Correia Melo e 
sua mulher — Pelo não provi. 
mento. 

N. 1090 — Apolante, Elisio 
Fetreira Afongy Apelada, 
Frufejtura do Distrito Federal 
-—- Pelo não provimento du ape- 
lação. 

h. 1104 — Apelunta, Julzo da 

2º Vara de Familia .— Apelidos, 
dr. Sldney Rezende o vu mu- 
lher — Pela confirmação dy rde- 
cisão, 
“N. 1166 — Apelonte, Juizo da 
1.º Vara de Fama — apelucens, 
Monuel Quesada Pilha e sum 
mulher — Pela conflkmação da 
decisão, 

N. 10297 — Apelante, Jutzo da 
1* Vara de Fatnilia -.. Apalados, 
Clito Gusse Velsa a sur mulher 
SE Pela confirmação du decl- 
são. 

N. 1144 — Apelante, Julzo da 
1.4 Vara de Familla — Apela- 
dos, Ala Blurio e sua mulher — 
Pelo não provimanto., 

N. 1159 — Anslante, Juizo da 
2x Vara de Familu -— Apelados, 
Antonlo Carlos Ifetus e sum mu- 
lher — Pela confirmação du de- 
cisão, 

N. 428 — Apelante, Julzo da 
11 Vara de Familia — Apelados, 
Lauro Gusmão TVerelra Lessa e 
sua mulher — Peio não provi= 
mento. 

N. 1110 — Apelante, Alber= 
tina Aalmejia Alvarenga — Ape- 
lano, Henric.e Fonseca Alva- 
tengo — Preliminntmente, pela 
nulidade do procasao; de merli- 
tis, pela confirmação da sen- 
tença. 

Revisões criminais — N, €78 
Requerente, Judo Correja 
Mala — Pelo ijndafurimento da 
revisão. 

N. 665 — Requeranta, JIrfs 
Souza Tetlreira — Poly jndefe- 
rimento da revisão, 

455 — Requerente, Raul José 
Machado — Telo indeferimento 
da revisão, 


.- 


| Corregedoria da 
Justiça 


CORREGEDORIA DA JUSTIÇA 
AUDIENCIAS ND DISTRI- 
BUIÇÕES 
Desembargado:; Flaminio Re- 
zenda 
(24 de fevereiro) 
VARAS CIVEIS 

ORDINARIAS -— Guurenclo 
de Lemos — 1º dlstribujlor — 
14 Vara, 

EXECUTIVOS — Nelson Ri- 
belro Alves — 3º distribuldor — 
8º Vara, 

Francisco Barbasteftano — 8º 
distribuidor — 74 Vara, 

Harvey Ribeiro de Souza — 
1.º distribuidor — 19% Vara 

Mesbln S. A, — 2º distribni- 
dor — 6º Vara, 

Mansur Mattar — do distrl. 
“buldor es 14 Vara. 

Manuel Lulz da Cunha Maga- 
lhães — 8º distribuidor — sq 
Ni paid 1 

os ntonio de Lemos — 1º 
distribuldor — 3a Vara , A 

Banco do Brasil S, A, — 20 

distribuldor — 9,4 Vara, 

POSSBESORIAS — Americo 
Gouveia Mourão — 3º distribul- 
dor — 11º Vara. 

Chindier & Adlap — go distyl- 
buidor — 4º Varn. 

Chindler & Adler — qu 
tribuldor — 5» Vara, 

Mario Mendonca S. A, 
giatribuidor — 6º Vara. 
OS o Eduardo Fer- 


dis- 
20 


- 


| 


Heslumadoç 








— 94 Vara, 

Andraus & Cla. Ltdu, 
distribuidor — 132 Vara, 

Anibal Rodrigues — 8º 
tribuidor — 12º Vara, 

Alfredo Rodrigues Silqualra— 
1º distribuldor — 10º Vara. 

Antonto Polfearpo Álves Ven- 
tura — 2º distribuidor — Er 
Vara, 

Sliverio Gongalves Todrigues 
— 4º distribuídor — 3º Vara. 

Agnerjo Vinira — 8º distri- 
buldor — 14 Vara, 

José Antonlo de Faria — 1º 
distrlbuldos — 70º Vara, 

Roberto Flogny — 2º Alstyl= 


Blg- 


buldor — Sa Vara, 

Raimundo Rodrigues Martt- 
nez — qº distribuldor — 12 
Vara. 


Constantino Augusto Fimneal- 
redo Gambôa — sº distribuidor 
— 143 Vara, 

Pedro Fidalgo de Barpos — 1º 
distrlbuldor — gs Vara. 

Ana Noguelra Gonzaga — 3º 
distribuldor — ps Vara. 

ESPRCIAIS Adelino Aus 
gusto do Morajs — 3º distribul- 
dor — 7º Vara, 

Banho & Cla, — 2º distelbuj= 
dor — be Vara, 

VISTORIA — Angela finaa de 
Mendonça — 3º distribuldor — 
9º Vara, 


PROTESTOS — NOTIFICA- 
QOES — INTERPELACÇÕES — 
Gnbriel Arcanjo — 2º distribuj- 
dor — 14º Vara, 

T'. Monteiro & Cin, — 3º dis. 
tribuldor — 2º Vara, 

Cla, de Seguros  Unlãc Co- 
mercjal — &º distribuldor — “a 
Vura, 

J. Campos Ferrão — 1º dis. 
tribuldor — q Vara, 

Francisco Rosa da Costa 
2º distrlbuldor — 42 Varní 

Francisca Rosa da Costa 
3º djstribuldor — E* Vara, 

Francisca Rosa du Costa 
8º distribuldor“— 6º Vara, 

Fruneisca Rosa da Costa 
1º distribuldor — 7º Vura, 

Beatriz Afonso Franco — 
distribuidor — gs Vara. 

Artur Ramos Len] — 8º dis. 
tríbuldor — 10º Vara, 

Antonio Pinto Mendes — 1º 
distribuidor — 134 Vara. 


Raimundo Rodrguez Marti. 
noz — 1º distribuldor -— 31 
Vura. 


A Empresa Nacii Limitada — 
2º distribuldor — 134 Varn. 

Pedro Fidalgo de Barros — 
3º distribuidor — 91 Vara. 

JUSTIFICAÇÕES — Mnrguri. 
da Marton — 1º distribuidor — 
7º Vara, 

Ida Shnalder — 2º distribul« 
dor — 8º Vara, 

Lec Zupnlk — 3º distrihbuldor 
— Sa Vara, 

Margarothe Zupniá -— ge dlu. 
tribridor — 10% Vara, 

NATURALIZAÇÃO Eva 
Buggs — 1º distribuidor — 2» 
Vara, 

Bjnrne Buggo — 2º distribul- 
dor — lit Vara, 

PRECATORIAS — Comarcu 
de Plral — DB. do 7. de Janeiro 
(Alice Barros de Azevedo) — 
1º distrlbuldor — 4* Vera. 

Comarca de Braganca — 
de 5 Faulo (Jacint» Osorio de 
Locin a silva) — 2º distribuido: 
— 62 Very, 

UVomarer de Baurá — E, 
S. Paul: (Estrada de Terra No- 
roeste do Brasi] Ltd.) — 5º dls- 
Lrfbuldor — 7 Vara, 

Comarsa de Campos — E. do 
Rio de ganeiro (A'varo de Cue- 
tro Neves Almeida) — 8º dis- 
tribuldor -< 8: Vara 

Comarva de Porto Alegra — 
kb. R. Gronde do Sn: — (Henrl. 
que  Landeemanny — Entrega 
de Titulo de Naturnlização, 

1 distribuldor — 9º yára. 

FALENCIAS — Raquarentes: 
— José Sliva & Cla, Ltdn, — Jº 
distribuldar — 132 Vara. 

M. Freire & Cia, Lda, — 
distribuidor -— 112 Varia 

M. Frejre & Cla, Tda. 
8º distribulcor — 11º Vara. 


ta 


Ro 


J.J. marinho & Cla. — 8º 
distribuidor — 5* Vara 
VARAS DE FAMILIA 
DESQUITE AMISAVDIL — 
Alberto Surrador — 2º dlstri. 


bujdor — 2 Vara. 

Raul Ferreira Serpa — 3º dis- 
tribujdor — 2 Vara. 

Inocencio de Olívelra Sena — 
Sº distribuldor — 11 Vara. 


VARAS DE oORFÃOS 

ARROLAMENTOS — Joaqui- 
na Honorata de Andrada San- 
tos — 1º distribuidor — 4º Vaga, 
— 1º Oficlo, 

Manuel dz Rocha Tamasceno 
— 2º distribuldor — 1,4 Vara — 
2º Otlclo. 

INVENTARIOS — Lino José 
Vieira Ramos — 1º distribuldor 
— 4a Vara — 9º Oflolo. 

Jin Ramos Afousa —- 8º vlls- 
tribuidor — 11 Vara — 3º Ofl- 
cito, 

Leonoldino Narreto de Faria 
— 1º distribuldor — 3.º Vara — 
de Oficio. 

Renato de Toledc Lopos — 8º 
distribuldor — 4 Vara — 1º 
Útlelo, . 

Florinda Coelho dr Silva — 
1º distribuldor — 1: Vara — 1º 
Otlolo. 

tiudofredo Curnitro Peão -«— 
5º aletrlbuldor — 2 Vara — 1º 
Ofticia , 

Ciiva Soares Dittencourt .« 
L> destribuldor — «vara -- 2º 
Oficio, 

Alice Moreira Lopes «= 8º Gis- 
tsmugdOr — 44 Vaya - 3º Ofj- 

o. 

Luiza da silva Mendos — 1º 
distribuidor — 48 Varin=-1o Oti- 
cio, 

Henrique Aloe Coelho do 
Mosquita — So gisirluuldor — 
1º Vara — 1º Oficio. 

ARRECADAÇÃES — 2 D. 
Of. n. 168 (Estor Moreira) — 
1º distribuldor — 11 Vara — 1º 
Oficio, 

TESTAMENTOS -- Dr. Hp!- 
tacjo da Silva Person -— 1º dik- 


trlbuldor — 92 Vas -— 8º Ofi- 
otlu. 
TUTELAS — GQudete “orreia 


Guimarães — 1º distribuidor — 
la Vara — 20 Oticia- 

AVULSOS — Olinda da Silva 
Lopes — 1, distribuldor — 4 
Vara — 1º Oficio, 

Rute da Fonseca Mota — 3º 
distribuidor — 4» vara 2 
Oficio, 

Guilhermina Raposo da Ga- 
ma Cabral — gv distribuidor — 
1» Vara — jº Oficio. 

EX-OFICIO EM GERAL — 


2º Vara — 3º Ofj 


—. 


FORENSES 


N. 5.805 — Nel, des. Candi-relra Cardoso — 20 distribuidor 


Manoel Belem — pr distribuldor 
clo, 

VARAS DB REGISTOS PU- 

HLICOS 

Julla Gentil Pinto de Maga- 
lhães uintanilha Plres — 1º 
distribuldor, 

Manuel Crisostomo do Carva- 
lho — 2,0 distribuldor. 

Humberto Roma — 3º dlatri= 
buidor, 

Palmira Bastos Terrandes — 
8º diatribuldor., 

CURADORIA—So Curador de 
Orfios (Maura Fernundes Ea- 
pertdião —. 41º distribuldor — 
tu Vara — 1º Ofleto, 

VARAS DE ACIDENTTS 

. 2" Curador (Otavio Rodrigues) 
— S0 distribuidor, 

1º Curador (Theré Paulo da 
Silva) — 1º distribuidor. 

jo Curador (Manuel Ferrejra 
Guedes) — 2º distribuidor. 

2º Curador (José Frincisco 
Figueiras) — pº distribuidor, 

1º Curador (Odjr Lopes To- 
drigues) — Se distribuldor 

A Metropole (Jeronimo Mer= 
tinsy — 1º distribuidor, 

A Meridional (Lrancisoa Ag- 
gen de Araujo) — 2º distribuj= 
dor. 

A Meridfonal (Carlos Ollvelra 
Mala) — 3º distribuldor 

à Companhia de Carris (Nel. 
son Francisco da Silveira) — 8+ 
distribuldor. 

A Companhia de Seguros U, 
Panificadora (Hiizo du Silva)— 
1º distribuldor. 

Cooperativa de Seguros de 
Acidentes do Trabalho (Mannel 
Gonçalves) — 2º distribuldor. 

12º — Hilario José ds Froltas 
(Proc. (4) — 4º distribuldor., 

VAHAS DE MENORES 

Olivia Tibelro Cervo — 2º dis- 
trlbuldor. 

José Francisco Montelro, — 
dº distribuidor, 

Joaquim Alves de Ollveira — 
distribuldor. 

Maria José Sules — 
tribuldor. 

Margarida dos Santos KlHn- 
ger — 2º distrijbuldor, 

Bufrozina Fernandes Lamba- 
rino — 3.º distribuidor. 

Benedita Teresa dos Santos— 
8º distribuidor, ' 

Izaltina Barreto do Nasclmen- 
to — 1º distribuidor. 

Marla das Dores Botelho 
2º distribuldor. 

Mercedes Silva de Matos 
8.º distribuidor, 

VARAS DA FAZENDA PU- 

BLICA 

EXECUTIVOS — T. de A. e 
' Pensões dos 1, (Buclides [Pur- 
nandes) — 9º distribuldor — d+ 
Vara — 1º Oflcjo. 

T. de A. e P. dos Tndustrla- 
rlos (Evaristo Barbosa de Pal- 
va) — 9.º distribiidor — da Va- 
ra — 1º Oficlo, 

I. de A, e P. dos Indutria- 
rlos (FP, M, Vicente) — qo djs. 
tribuldor — % Vara — 7º Ofl- 
elo, 

T. do A, e P. dos Industrin- 
rios (Fabrica de Calendos Lunl- 
co Ltda,) — 9º distribuidor — 
3d Vara — 1º Ofielo, 

I. de A. e P. dos Industria- 
rios (Falmindo F, de Andrade) 
— 4º distribuldor — 1º Vara — 


1º 


1º uiige 


“+41 1º Oficlo, 


I. do A. e P. doz Industrin- 
rlos (Francisco Gomes Dantas) 
— 0º distribuidor — 24 Vara — 
1º Oflcio, 

I. de A. e P. dos Endustria- 
rios (Francisco. Pepejray — 99 
Gintel uldor — 22 Vara — Ofl- 
cjo. 


T. de A, e P. dos Industria- 
rios (Grisolja Rocco) — yº dis- 
tribuldor — js Vara — 32 Ofl- 
clo. 

I. de A, e P, dos Industria- 
rios (Gulmerme Linhares) — te 
distribuidos — 24 Vara—ls Ofj= 
elo. 


I. da A, o P, dos Industria- 
rtos (J, Gomes) — 9º distrl- 
buidor — 3º Vara — 1º. ficto. 

I. de A. e P. dos Industria- 
rios (J.P. Galvão) — n> distri- 
buldor — 1º Vara — 1º Oflcio 

T. de A. o P. dos Industrin- 
rios (José Beghetto) — to dtg= 
tribuidor — 2º Vara — 1º Ofis 
clo. 

I. de A. o P. dos Industrja- 
rios (José Neto Segundo) — 9º 
distribuidor — 3% Vara — 1.º 
Oficio, 


I. de A. e P. dos Industria- 
rios (José Correja Henriques) 
9º distribuiãor — 1º Vara -— 19 
Oficio, 

I. de A, es P. dos Industria- 
rlos (José Sarajva Norte) — 9º 
aintribuidor — 28 Varai—o Qélu 
clo. 

I. de A, s P. dos Industria- 
rlos (Luiz Gonzaga Morelra da 
Silva) — 9º distributdor — 3º 
Vara — 1º Oflolo. 

I. de A. e P, dos Indinstria- 
rios (Manuel da Sliva & J, Pe- 
rejra) — 9º distribuldor — 5º 
Vara — 1º Oficio, 

I. de A. e P. dos Industrja- 
rlos (Mannel da silva Louren- 
ço) — 9º dilstrlbuldor — 2º Vara 
— 1º Oficio. 

I. de A, e P, dos Industria- 
rios (Mario Pinto Dutra) — 80 
distribuldor — 3.» Vara — 1º 
Oficio. 

I, de A, e P, dos Industria- 
rios (Mocano, Frigor & É. Ltd.) 
— 9º distribujdor — 1º Vara — 
1º Oficio. 

I. de A. e P. dos Industrias 
rios (Mneclo Salvado & Cla,)— 
9º distribuidor — 2º Vara — 1º 
Oficio. 

I. de A, e P. dos industria. 
rlos (Miguel Henein) — 9º dis- 
Eronidar — q Vara — 1º Ofl- 
cio. 

I. de A, e P. dos Indastrla- 
rios (Napoleão Lima & Cla.)— 
dº distribuldor — 1º Vara — 1º 
Orlejo. 

I. de A, e P. dos indnatrin- 
rios (P. Dysman) — 9º nlatri- 
buidor — 22º Vara — 1º Otlelo. 

I. de A, e P. dog Inlustria- 
rios (P. Maltrey — 9º distri= 
buldor — 3" Vara — 1º úficto. 

TI. de A. e P, dos ndustria- 
rlos (Reis, Carvalho & Cia,) — 
nº distribuldor — 1º Vara — 10 
Oficio. 

I. de A, e P. dos Industria- 
rios (Santos & Lopes) — 9º dju. 
trlbuídor — 2 Vara — 1º Ofi. 
cio. 

IT. de A. e P. dos Industria- 


Flor (Sergi Momenico) — jo dJa- 
irjbuinor — q" Vara — 1º Ofle'a, 
de A. e P. dos Indastrin- 


rios (Viuva P. 3. Moura) — to 
Stinuldor — js Vara—le Ofi- 
[o] 


O. 
1. ds A, e P, dos Industria- 
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rios (Valter Moacir Gonçalves) 
— 9º distribuldor — 2º Vara — 
te Orlclo, 

I. de A, e P. dos Comercia- 
rios (Manuel Cervino) — b? din= 
teihuldor — 3º Vara — 1º Ofl- 
elo, 
ed de A. e P, dos Comercla- 
rios — (Portela & Ribairor 
no distrlbuldor — 1º Vaca — 1º 
Ofleta, 

1. do A. é P. dos GImor? 4- 
rios (Aivas & Tuvares) no 
giatrintidor — 2 Vara—lº Ofl- 

o. 

E [. do A. e P, dos Comercia- 
rios (Moists Melo) — 9º «lis= 
tribujdor — 4 Vara — 1º Oflcelo, 

T. de A, e P, dos Co nercjn- 
rios (Alberto Ribeiro) — 2º dis. 
tibuidor — 1º Vara — 37 Utl. 
elo. 
1. de A. e P, dos Com vela. 
rum (Mendes & Ferreira) — £º 
distribuldor — 22 Vara — 1º 


I. de A. e P, dos Comercia- 
rlos (Abel Trerreira Samagaio) 
— 90 distribuldor — 3º Vara — 
1º Otlelo. 

To. U6 A. i6:P: 
res eu Wusserman 
ge trEDUIdOE — 1º Vara—lo O 
clo, 


dos Comersia- 
nu 


11. 


TI. de A. e P. dos Comerelas 
rios (Manuel Pires) — 9º dis. 
trlbuidor — 3º Vara — 1º Ofl. 


clo. 

DIVERSOS — José Puintila- 
no Gomes — 9º distribuidor — 
3 Vara — 1º Oficio. 

IT. do A. e P. dos B. em 
Transportes e Cargas — 9: dias. 
trlbuidor — 1º Vara — 1º Ofl- 
elo. 

T. de A, e P. dos Emoregados 
em Vransportes e Cargas — 9º 
dictr'buldor — 2 Vara — 1º 
Othon, 

“usé Carlos de Almeida Serra 
— 9º distrluujdor — 32 Vari — 
| Cticio, 


PROTESTOS E NOTIFICA= 
ÇÕES — O Lloyd Brasltetra ... 
P. Nacjonal — 9º Alstribujdor 
— 34 Vara — 1º Oficio, 

Fernando Hercules Mon Lares 
— 2º distrlibuldor — 1º Vara — 
1º Oficio, 

PRECATORIAS — Comarca 
ds. Salvador BD. da Bata 
(Daudt Ollvelra & Cla.) — dº 
distribuldor—1* Vara — 1º Ofl- 
ele. 

Comareu de S, Paulo —- 13. de 
S. Paulo (Btelvina de Oliveira 
Levino) — 9º distrlbuldos —= 2" 
Vara — 1º Oflolo, 

ORDINÁRIAS — A. JS Brko 
& Cla. — 9º distrlbuldor — 34 
Vara — 1º Otelo. 


VARAS CRIMINAIS 


FLAGRANTES — 14ºe—Adrlas 
no de Jesus (Proc, 23) —. 1º «djs= 
tribuldor — 104 Vara. 

14º — Miguel da Costa (Proc. 
2º vJistribuldor — 25 


82 — 
Vara, 

9º — Eduardo Gomes (Proo 
10) — 9" distrlbuldor -- 4º Vara, 

24º — Firmino dos Saros Ol= 
veira (Proc. 47) -— 8º distri- 
buldor — 12º Vara, 

17º — Augusto de Asels Pá. 
drigues (Proc) 8) — 1º Dlsrri= 
bulcor — 9* Vara ; 


16º — João Antunes (Pre. 
24) — 2º distribuidor — tda 
Vera. 

14º — José pPravelseo (Proc, 
72) — 8º distribuldor — 164 
Vara. 


INQUERITOS — Sha — José 
Rorges  Carnejro (Lroc, 2) — 
3º distribuldor — tds Vaga. 

7º — José de Oljvelra Assun- 
ção Santos (Proc, 97) — Ro dis. 
trlhuidor — 5* Vara. 

6º — Maria Cecilia Hingel 
Jerki (Proc. 14) — 39º distribuj- 
dor — 2 vara, 

6º — Durval Regende (Proc, 
12) — 2º distrlbuldor — tr Vara, 

13º — Tdgar Valter Sampuio 
de Oliveira (Proc. 32) — 30 
distribuidor — 14a Vara. 


13º — Benjamim de Ollvelra 
e Souza (Proc, 27) — 8º distrj- 
buldor — 102 Vara. 

13º — José Carvalho «Proc. 
26») — 1º distribuldor — 5º Vas 
r&. 

13º — Heinz Martina Flschor 
(Prrc. 22) — 2º distribuldsy — 
2º Vala, 

2º Ax. — Arnaido Assunção 
Barreto (Proc. 128) — go Giu. 
triouidor — 3º Vara, 


à* Curador (Sociedade Aluo= 
tcegra Norte Ltda.) — &£º dig. 
Ed pe — 0a Vara. 

º — Ivo Gomes Moreira 
(Pros: 1) to Alatriaia a 
pd “ À 

º — Henrique Candido d 
Souza (Proc. 12) — 2o incrÃo 
thidor — 13,4 Vara. 


Arijndo Gonçalves da Cunha 
(Proc. 12) — 3º distribuidor — 
11º Vara 

15º — Iolanda Gomes (Proc. 
26) -— 8º distribuldor — 154 Va- 
TH. 

15* — Sebastião Costa (Proc, 
22) -- 1º distribuidor — Eai 

tt” — Amadeu Idborio (Proc. 
ao, — 2" distribuidor — qu Va. 
[E 

13º — Benedito da Carv. 
(Pror, 45) — 30 Cletrlunidos o 
de Vara, 

16º — Luiz Ramos (Pro 
— 8º distribuidor — 12 Vara) 

16º — Osorio Pinheiro (Pros 
113 
1 


— 1º distribuidor — ga Y 

Ped Eco pe en ha Totta 
A — O x 

sa Vura. SbAe ADRs re 
6º — L. Liscio & Cla, (Proc 

Veda Je distribuidor — qa 
19º José 


Iglestas W 
CPros: s Yornan. 


) — 8º distribuj- 


— 1º distribuidor — ty Vara 
; 3º — Alceu Bernaro (Proa 
 — 3º distribuldor 12,4 
Vara 
 — Man 
(Free, 14) 
ty Varas, 


Uol Arauto Alvar 
— 8º distribuidor 


12º — Jersin Newton, Genth 
(Proc, 7) — 1º distelhuldor — 
15* Vara, 

12º — Edgard dos Santos — 
(Proc. 5) — 2º distribuidor — 
11" Vara, 

D. Menores — Germeno Pe. 
relra Cardoso (Proc Jhãy — Gr 
distribufdor — 4 Vara, 

D. Menores — Orlando de 
Ollvetra Brito (Proc dy — à 
distribuidor — 8” Varn. 

Tribunal de Juri Carlas 
Vielra (Proc, 7) — 1º distribui. 
dor — 2 Vara, 


CONTRAVENÇÃO DE JOGO 
— 22 — José Serlo (Proc, 47)— 
1º distribuidor — 4º Varo. 

PRECATORIAS — N. Jguasso 
tantonlo Soares) — 1º distris 
buldor — 34 Vara, 

S. Paulo (Josá Pinto) — 7º 
distribuldor — 4* Vara, 


HABILITAÇÕES DE CASA- 
MENTOS 


Adalberto Silveira de Mene- 
zes e Judite da Sllva — 2º dis. 
trlbutdor — Ts Clrcunssritão, 

José Valerio e Dolores Sorte 
no — 3º distribuldor — s* Ulr. 
cunscrição. 

Paulo Pedro Soares à Rosa 
Domingues de Magalhãsos — qo 
distribuidor — 1º Circunserição. 

João  Bntistna de Azavado e 
Nadir Amelja Rodrigues — às 
distribuidor — 14 Clecunsori- 
cão. 

Jorge Marlo Barreto e Sossé 
da Mota: Brasil — 2º distribui- 
dor — &* Clreunscricãn 

Manuel Antunes da Silva e 
Maria Antonta Costa do Oilvel= 
ra — 3º distribuldor — 7º Clr- 
cunscrição. 


Osvaldo Arnaud e Muria Tas 
vares de Siqueira — 2 uistrl. 
buidor — 6º Cireunsasrição. 

Everaldo Dayrel du Lima a 
Jolanda Alvares de Castro — Ro 
distribuldor — 11º Clrounsrri= 
ção. 

Carlos Luls Bastos e Maria 
Lucia Gomes Campos — 2º dis. 
trlbuldor — 4º Clreunscrição., 
«João Lucas da Costa e Anun- 
cinda de Matos Teles — 5“ dis- 
tribuídor — 13º Clronuscrição. 

Albino Dobros e Marta Rusa 
— 2º distribuídor — de Glreunas 
crição. 


Nilzo de Barros Ttnfal e Nata- 
Ha do Jesus Fernandes — qo 
distribuidor — 8» Clr>nnscrição, 

Norberto Zimmermann e Irms 
gard Klara Eliriede — “o distris 
buldor — 3º Circunscrição. 

Amaro de Carvalho e lolanda 
Perelra de Olivolra — 3º dis. 
tribuldor — 102 Clrcunssricção. 

Izalas Martins de Loyola e 
Marcelina Soares de Azavedo 
sa distribuidor — 1* Circunsorl- 
ção. 


José Martins Coelho e Lecpol- 
dina alves da Costa — 3º dis= 
tribuldor — 12.» Clyc imssrição, 

Arl Perejra e Maria Candidn 
Soares — 2º distribuidor — 19 
Circunscrição, 

Miquilina Redilico e Enix Tel. 
xelra Calvão — 9º distribuidar 
— 122 Creunsecrição. 

João José Canas e Aurora Pine 
to Osorio — 2º distribuidor — 
1g* Circunscrição. 

Antonlo Saraiva Rodrigues q 
Maria Nunes — 3º distribuldor 
— 1º Circunscrição. 

Moncir Veridiano da Silva a 
Adnlquita de Souza Fernandes 
—2oº distribuldor — 10s Clrcuns- 
cricão. 

Hugo Antonto Dias a Leonina 
Pereira — 3º distrlbuldur — 3 
Clycunscrição. 

Julio Camaro e Fernanda 
Santos Abreu — 3º distribuidor 
11,* Circunscrição. 


Paulo Lisboa e Dila Vale Gon- 
Salvee—3o distribuidor—1its Clr= 
cunserição, 

José Amorim da Silva e Natr 
Gomes Vitorio — go dlatribul- 
dor — 5º Circunscrição, 

Manuel Ferreira e Francisua 
Afonso do Carmo — 3» distri.. 
buldor — 8 Clreunscrigão. 

Antonlo Teixeira e Hevelija 
Teixeira de Souza — go distri- 
buldor — fu Circunseris£o, 

patio Ene Dulce Correia 
me astribu — oito 
Su nACrição: a oe 

oberto Machado e G 1 
da Silva Paula — go distribute 
dor — 14n Clreunserição. 
3 Manuel Bufrasin e Francisca 
Prindade — 20 distribujdor — 
+ Clrounstrição. A 

elson da Cruz silva 
milda Kopke Lobão — jo dis= 
trlbujidor — 9a Circunsarição 

Domingos Blario e Ercllla Ni. 
codemus 2º distribuidor — ga 
Circunscrição. 


Antonio dos Santos é Alox 
drina Rosa de Sant'Ana = 
cuetribuidor — 8 Circunscri= 


Dionisio Batista Gomss | 
E 8 a 
tontota de Souza Leitor 2º dies 
Mibuidor — 14º Clrounsorição, 
a arlos José da Silva & Hiida 
Santos da Souza -—. go disudbul. 
dor — ta Circunscrição. 
Antonto Pires e isaura Fer. 
nandes Soares — do distr'bujdor 
DER Glreunserição, 
erico Venezia o Nul - 
Xetra da Silva — 3 PR 
— 1) Clreunsorição, 
Alfredo Manuel 
Maria Marques — % lstrlbuis 
r — bs Clreunso"icão 
Marco Pelegrins e pm 
da Contelção — 3º d 
— got CUnsorição, 
Nor de Macad: ká 
Anita de Brito — 20 dfutricniaa 
EdusrgaNscrição. és 
E 9 Henrique P 
o ributgo retina rir PET e 
CR OF — 1ãa Icuneari. 


E alexandre 


Pmelinda 
Iscribuldor 


| Nelson Mo 
ruz 


— 


Pri tada & Rossinta ga 


LI Circunsert 
Alvaro Lino Mor 
ds Mrelda Miguel - 





Parnunda 


: so dis 
OR mem “jê Circunscrição . Stetbnti 


uia 
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a e ——————. No 


O Ministro Eurico Dutra Em Visita ao Novo Edificio da Es- 
cola Técnica do Exército 





Aulas do €. P. O. R. — Autonomia Ad 


ral no Gabinete da Guerra — Seguiu o Capitão Anisio Rocha — Relação 
de Oficiais. — Outras Notas ; 





e oO ministro 





MARTIROLOGIO DE HOJE 

O triunfo dos santos marti- 
res Vitorino, Vitor, | Niceroro, 
Cluudiano, Dioscoro, serapiao 
e Papias, no Egito, no tempo 
do imperador Numeriano, Us 
dois primeios foram degola- 
dos, tendo sofrido antes cru- 
eis tormentos; a Niceroro co- 
locaram-no sobre as grélnas e 
retamaram-lne  touo o corpy 
aos pedaços; Claudiano e Di- 
oscoro foram queimados; Se- 
xapimuo e Faplas toram passa- 
dos E cutelo, seculo 3.º, 

Os martires Donato, Justo, 
Erena e seus companheiros, em 
africa. 

S. Felix III, papa, em Ro- 
ma; de quem se refere que, 
aparecendo a Santa | tarsia, 
a A eeiçrds ao reino celestial, 
492. 

são 'Taraslo, patriarca de 
Constantinopla;  mmsigne eim 
piedade e qoutrina, 800. 

Sao Cesario, de Nazianzo, ir- 
mão de 5, Gregorio de Nan- 
mão de S. Gregorio afirma 
te-lo visto no coro dos bem- 
aventurados, 369. 

Beato Diogo de Carvalho, 
jesuíta, marur em Xandai no 
Japão, 1624. 

Beato Sebastião de Aparício, | 
franciscano, 1600, 





EXERCICIO DA VIA SACRA 

Na igreja de Nossa Sennora 
do Parto, oq exercicio da Via 
Sacra é feito todas as sextas- 
feiras, ás 17 horas. 

— Na matriz da Gloria a Via 
Sacra é leita todas as quartas 
e sextas-feiras, às 18 horas e 
aos domingos, ás 20 horus. 

A's sextas-feiras e domingos 
faz-se a conferencia  quares- 
mal, vindo ocupando a tribuna 
sacra o padre Noé Pereira, coa- 
djutor aa Faroquia. 


FEDERAÇÃO DAS CONGRE- 
GAÇÕES MARIANAS 
Realizou-se ante-ontem, ás 
20 horas, no salão do Liceu Li- 


terario Português, a reunião 
mensal da Federação das 
Congregações Marianas, desta 


capital, sob a direção do padre 
Cesar Dainese, S. J. 

Aberta a reunião com as 
orações proprias, tiradas pelo 
congregado presidente, o Pe. 
diretor fez comentarios sobre 
os retiros do Carnaval, elo- 
giando o proceder dos retiran- 
tes e apontando pequenas fal- 
tas. Fez comunicações sobre a: 







| Movimento Católico | 





vida das congregações e se re- 
leriu aos padres que fizeram 
as prédicas dos retiros, 

Ao entrar 
lessor Silvio Leite, acolnido 
por uma salva de paimas da 

numerosa assistencia, o Pe. 
Dainese convidou-o a se assen- 
Ler num dos lugares as mesa, 
proferindo uma saudação ao 
visitante, 

Lida a ata e feita a chamada 
das  congregaçoes, veriicou-se 
8 presença ue 384 congregados, 
representando 63, das “ib con- 
gregações. 

halaram: o capitão Ciro Per- 
digão sovre a cungregução us 


Suo Lourenço, em Minas, e so-| urgencia, 


bre a atençao que todos os con- 
gregados uevem dar as deter- 


minações para os serviços ue; mM 
ortins e 
uciesa civil, oportunamente; —| Medela. 


o congregudo presidente em 
saudação so paures pregadores 
e ao professor siivio Leite; — 
o Revdmo, Xrel Iugo -Holi 
tservita),  despedindo-se por 
ter sido transterido para S. 
Paulo; — o professor Suvio 
Leite, agradecendo e declu- 
mando uma poesia de sua au- 
toria, de louvor a Nossa Se- 
nhora, intitulada a “Anuncia- 
ção”; — o padre Monteiro da 
Cruz, sobre varias atitudes e 
conceitos que devem guiar os 
congregados, sendo wu seguir 
cantado por todos o Hino das 
Congregações. 

Ao padre Monteiro da Cruz a 
Federação ofereceu uma cole- 
ção dos livros do padre Ma- 
riaux. Estiveram presentes os 
seguintes sacerdoLes: 

Padres Dalnese, Pedro 
Monteiro da Cruz, jejuitas; pa- 
are Dante Cocquio e José Bo- 
nardl,  sacramentista; Frei 
Metelo Greeve, franciscano; 
padre Roberto Goding, je- 
suita; padre Afonso Miranda, 
dos Sagrados Corações, 

Rezadas as orações proprias, 
foi encerrada a reunião, 

JACARE'PAGUA' 

Como acontece em todos pri- 
meiros domingos de cada més 
realiza-se no proximo domim- 
go 1 de Março, no Santuario 
de JN. 8, da Fena ás 9,30 
horas a missa  compromissal, 
sendo celebrante o reymo. sr. 
vigario de Jacarépaguá, padre 
Ambrosio de Monteru', 

O acompanhamento do or- 
gão será reito pela professora 
Amelia de Menezes e os can- 
ticos pelas Congregadas. 


“NO MINISTERIO DA AERONÁUTICA 


“” Viaja Em Serviço do Ministro 








Pessoas Recebidas Pelo Sr. Salgado Filho 


* Em avião N. A. de Força 
Aerea Brasileira, seguiu, on- 
tem, para o norte do pais O 
capitão  Evgerton Fritsch, 
oficial de gabinete do ministro 
da Aeronautica e que por in- 
cumbencia do sr. Balgado Fi- 
jho foi proceder a estudos 
para localização de rampas de 
hidro-avião em São Salvado! 
e em Camocim, nu Cenra. U 
capitão: Fritsch foi dirigindo o 
aparelho e levou em suU% com- 
panhia um mecanico. 
| NO GABINETE 
Estiveram, ontem, no gabl- 
nete do ministro da Asronau: 
tica o brigudeiro do ar ArNTAU» 
do Trompowsky, chefe, do Es: 
tado Maior, e 05 coronels F'et- 
nando Savaget, comandante da 


carenhas, 
Zona Aerea, e Samuel Gomes 
Pereira, nomeado adido ne: 
ronautico do Brasil no Peru. 
Para despacho, O ministro res 
cebeu qu Sr. Junqueira Aires, 
diretor da Aeronautica civil. 

A INCORPORAÇÃO NAS 
COMPANHIAS DE GUARDA 

DA FORÇA AEREA BRA- 

SILEIRA 

Os reservistas do Exercito 
e da Armada, que requereram 
incorporação na F. A. B., de 
verão apresentar no prazo tm 
prorrogavel de 30 dias, o cel 
tificado de um dos cursos a 
que se refere à portaria da 
ministro da Aeronautica, pu- 
blicada no “Diario Oficinl” da 
94 de janeiro findo. 

Deverão apresentar, Andy, 
atestado de conduta ou do 
cumento equivalente passado 
pela Policia Civil, juntando 
seus certificados ou cadernetas 
de veservisia. Expirado O pra 
zo, us canaldatos que não ha: 
jam satisfeito 85 “exigencias 
terão os respectivos requeri- 
mentos indeferidos e arquiva- 
dos. Os candidatos & incorpo- 
ração devem Se dirigir é Die 
visão do Pessoal Militar, Da 
4º pavimento do edificio du 
Ministerio da Aeronautica, 
rua Mexico 74. 

Os reservistas de 1º categoria 
dc Exercito e da Armada, que 
requereram inscrição na F. A. 
B. são os seguintes: Emilia- 
no Ribeiro dos Santos, João 
Mourigues Leal, Elias Aljexen: 
drino dos Santos, Afonso No- 
bre, Antonio de oliveira Cam- 
pos, Osmar Correa de Lima, 
Bernardino de Souza Bastos 
Sebastião Frazão Pereira, Ade- 
lelmo Ribeiro da Gunha, Oto: 
niel de Moura Caldas. Abe 























de Souza Cruz, Jalme Martins 


dos Santos, Arlindo . Bordini, 
José Hermogenes de Souza, 
Manuel Gomes Correa, Ma- 


nuel Ferreira dos Santos, Nel 
son Gil Pimentel, Luciano 
Jorge Roberto de Azevedo 
Crud, José Antonio de Ollvei- 
ra, Tacito Gurcia, Eluno Gar- 
rido Braga, Gerardo Fernandes: 
da Silva, Lauro Milton Nunes, 
Djalina Nascimento de Castro, 
Luiz de Souza Menezes, Sur 
turnino Barbosa Iilma, Antos 
nto Dias Costa, Durval Cle- 
mente Cosa, Adjalme Cordeiro 
Teles, Jalme Evangelista Al- 
ves, Pedro Paulo Nislo, Ven- 


ceslau Glarindo de Queiroz, | pelos vencimentos de seu DOS- 
Osvaldo  Pandolfo,  Hipolitojto . 
Dias Carneiro  (Franciscu) Em solução, declarou o minis- 


José dae Souza Cruz, Gabriel 
Martns do Rego, Eduardo Fer- 
nandes de Oliveira, Nicanor 
José Correa, Antonio Pinto Ca- 
valcantf, Cirilo Rodrigues Ra- 
mos, Bartolomeu José Costa, 
André Henrique de Santana, 
Severino Militão 
Francisco Justiniano de Souza, 
ra, Auústro Medeiros de Lima 
Botelho, Hailton Alves da Cos- 
ta, Durval José Luiz, Cesar 
Augusto Bouchar, José Pl- 
nheio de Castro, Edil Toledo, 
João Batista Soares, José Al- 
ves de Vasconcelos, João Apa- 
rício Tavares Lobo, Nataniel 
José Veloso, Pedro  Caval- 
cante de Lira, Mauricio de Al- 
meida e Silva, Osvaldo Gama 
do Nascimento, José Brito da 
Rocha, Pedro Jatoba de Me- 
nezes, Orestes Rodrigues de 
Almeida, Tessalonico Soares de 
Rezende, Demetrio Sautchuch 
e Elzig Montassier. 


22 ITD 
advocacia Trabalhista 


Napoleão Fonyat 
ADVOGADO 
(Antigo presidente da 3 
Junta de O. e Julgamento! 


Av. Almirante Barroso, %, 
3.º andar - Sala 367 
Tel, 42-778% 
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TAQUIGRAFTOS 
OBTEM BONS EMPREGOS 


CURSO PRATICO E 
EFICIENTE 


Rua 7 de Setembro n. 65 — 
7.º andar 






(at) pr DOS, or AN 





ministrativa — O Procurador Ge- 





no salao O pro-! 














e e 


Eurico Dutra, 
acompanhado dos generais Rai- 
mundo Sampaio, diretor de En- 
genharla: e Izauro Reguera, Ins- 
petor geral do Ensino do Exer- 
cito; e coronel José Bentes Mon. 
telro, visitou, na manhã de on- 
tem, o novo edificio da Escoly 
Tecnica do Exercito, construi- 
do na Praça Herois de Lagima 
e Dourados, no bairro da Proia 
Vermelha. 

Recebido pelo major, Luiz 
Gonzaga Ferreira de Andrade 
engenheiro-construtor do  cri= 
ficio, e pelo engenheiro arqui- 
teto Paulo Santos, o ministro 
da Guerra percorreu todns us 
dependencias do referido edifl- 
cio, que será inaugurado no 
proximo dia 2 de março, com à 
presença do presidente da Ne- 
publica « demais nltus autori- 
dades clvis e milllntes. 


CIVIS CHAMADOS 4 
SECRETARIA DA » 
GUERRA 






Estão sendo chamndos, com 
à 2º Divisão da Se- 
cretaria Geral da Guerra, dus 14 
às 15 horas, os srs. Antonio 
José Ladislau, Arnaldo Vieira 
Juliano da Silva 


SEGUIU O CAPITÃO ANI- 
SIO ROCHA 


Afim de assumir as suas no- 
vas funções no 8º Regimento 
de Cavalaria Independente, com 
sede em Uruguaiana, nartlu pa- 
ra O Rio Grande do Sul, o car 
pilão Anísio da Silva Tocha, 
antigo instrutor da liscolu Mi- 
Hinr e um dos grandes anima- 
dores dn arte equestre no Ex- 
ercito. 

AULAS DO €, P. O. R. 

As aulas dos 1º e 2º anos dus 
Cursos de Infaptaria, Cavalaria 
artilharia e Engenhnria do 
Centro de Preparação de  Ofi- 
cinis da Reserva da à Região 
Militar, Lerão inicio no proximo 
dia 2 de março. 


NA DIRETORIA DE IN- 
TENDENCIA 
“Apresenturam-se, ontem. | por 
diversos molivos, os seguinics 
oficiais: capitães Liívino Livio 
Galvão e Arcivio Gouveia e o 2º 
tenente João Batista Pessoa Mu- 


niz. 

NA DIRETORIA DO MA- 
TERIAL BELICO 
Apresentaram-se, ontem. por 
diversos motivos, os seguintes 
oficiais: major Moneir du Cos- 
ta Seixas, capitão Miltor de Li- 
ma Araujo, e primeiros tenen- 
tes, Alirio Palma, Paúlo Alves 
da Silva e Mario Euriclo Al- 


varo, 
O PROCURADOR GERAL 
NO GABINETE  MINIS- 
TERIAL 


, 


O dr. Valdomiro Games Fer- 
relra, procurador geral da Jus- 
tiça Militar, esteve, na tarde de 


tontem. no gabinete ministerial, 












de Ollvei- | do 


afim de avistar-se com oq res- 
pectivo titular, ministro Eurico 
Dutra. 

RELAÇÃO DE OFICIAIS 
PARA CONSELHO DE 
JUSTIÇA 
Afim de que possa ser cum 
prido o que determina o artigo 
19 do Codigo da Justiça Miil- 
tar, segundo o boletim de on- 
tem da Secretaria Geral do 
Ministerlo da Guerra, as direto- 
rias de Armas e Serviços (Sau- 
de e Intendencla) e a sub-dive- 
toria dos Serviços de Remon- 
ta e Veterinaria, provida a 
de ordem ministerial, pura quê 
até o dia 10 de março, inprete- 
rivelmente, sejam entregues à 
referida Secretaria us relações 
dos oflclais que possam 50r soT- 
teados para conselhos de Jjustl- 


ca. 
SOLUÇÃO DE CONSULTA 
SOBRE OFICIAL, POSTOS 
A” DISPOSIÇÃO DE IN- 
TERVENTORIA FEDERAL 
O lesoureiro do 18º Batalhão 
de Caçadores consulta se o ca- 
pilão Crescencio Monteiro da 
Silva, que se açha á disposição 
do Interventor Federal, no Es- 
tado de Mnto Grosso, paro cu- 
mandar o Batalhão de Catado- 
res da Força Publica  daqueie 
Estado, tem direito a vencimen- 
tos inlegrais de vez que optou 











tro da Guerra, em aviso nume- 
ro 473, de 23 do corrente. on- 
tem dado á divulgação, que, em 
face do que estabelece o artigo 
23, letra a, do Codigo de Ven- 
cimentos e Vantagens dos Muli- 
táres do Exercito, o referido ofi- 
cinl tem direito apenas do sol- 


VANTAGENS DA OOM- 

PANHIA DE GUARDA DO 

G. DO MINISTERIO DA 
GUERRA 


O ministro da Guerra, em avi- 
so numero 477, de 23 do cur- 
rentc, declarou que ás  vanta- 
gens de que trata o decreto-lei 
numero 4026, de 16 de janeiro 
de, 1942, somente faz Jus 
PESSOAL ORGANICO da Com- 
panhia de Guarda do Quartel- 
General do- Ministerio da Guer- 
ra, efetivamente empregado ne 
guarda do Edifício da Guerra, 
não sendo em absoluto extensi- 
vas aos 28  contingeutes que 
constituem a parte não or ani- 
ca da mencionada Compan na. 
AUTONOMIA ADMINISTKATI- 

vA PARA VÁRIOS Ea- 
TALHÕES 

Declarou o ltular da pasta da 
guerra, que os 2)º. 22º, 30º e 
gjo Batalhio de Caçadores, Has 
sam a ter autonomia adminis= 
trativa, de conformidade com O 
disposto no artigo 26 do Reuu- 
lumento para Administração do 
Exercito, aprovudo por decreto 
1251. de 9 de novembro de 
938. 

: NA DIRETORIA DE EN- 
GENHARIA , É 

Foi designado o maior, Mira- 
peau Pontes, para se puncarre- 
gar da construcão do euartel do 
1º R. A. Aerea, em Deodo- 
o. 


—. Apresentaram-se, ontem 
por diversos motivos, Os  Se- 
guintes oficlais: major Manuel 
da Silva Selos, capilão  Unrios 
de Queiroz Falcão e primeiros 
tenentes Wilson de Oliveira San- 
tana e Osvaldo Colares de No- 
vais. . A 

— Foi designado o capitão, 
Antonio Romualdo da Silva Pe- 
reira, para tima comissão . 





diversos motivos, os 
oficiais: 
rio Correia de Arruda, 
medico t S 
Araujo, capitães medicos. 
rico 
Silva Sobrinho, 
da Fonseca, 
buquerque 

Coalho Leal, 
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Pescar incomparável / 


...porque é torrado, moido, 
empacotado e vendido no mesmo dia! 
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-- comeca q forrefa 


DA 


5 da manhã 


5 JAGE 





Po: ser o café 
preferido em 
grande maioria 
dos lares cariocas, 
o consumo do Café Globo é tão 
vasto, que a produção diária de sua in cusa 
fábrica basta apenas para a venda de um 
dia! Por isso, há sempre Café Globo fres- 
quinho nos armazens: o seu grande consu- 
mo e sua distribuição diária ao comércio, 
impedem que êle fique envelhecendo, na fá- 
brica ou nos revendedores. : . 

Além desta vantagem de um frescor incom- 
parável, o Café Globo é feito com mistura 
de tipos finos, do próprio “stock” da fábri- 
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ca e produzido sob processos 
mecânicos, sem contacto ma= 

nual. Torradores modernos, 

de contrôle automático de 
temperatura, asseguram-lhe uma torrefação 
exata, apresentândo assim ao consumidor 
este café de extraordinária qualidade que o 
carioca prefere, há 60 anos ! 





Continua o Sensacional Sorteio ! 


O sorteio mensal dos valiosos prêmios oferecidos 
pelo Café Globo, terminará somente em Dezembro 
de 1942. Junte 25 capas de 1 quilo, ou 50 de 1/2 
quilo, e troque-as por um coupon numerado, na 
Fábrica Bbering, 4 Rua 7 de Setembro 113, loja. 


IA-75 





os Desertores 


da Marinha Mercante Nacional 





Proibição do Engajamento de Brasileiros à 
das Autoridades Gompetentes 


“ Ed 


Sem a Devida Autorizaçã 





Em Enuinagens de Navios Estrangeiros 


IMPORTANTE DECRETO DO PRESIDENTE DA REPUBLICA 


1 

Dispondo sobre crimes de deserção v 
engajamento na Marinha Mercante, O 
presidente assinou o seguinte decreto» 
lei: 

“art. 1º — A deserção do serviço 
de marinha mercante macional e o en” 
gajamento de brasileiro, sem à devida 
autorização, em equipagem de navio es- 
trangelro, constituem crimes puuidos: 

1 — o primeiro, com pena de reclu- 
são, por olto meses a três anos, 

II — o segundo, com pena de reclu- 
são, por seis meses a dols «nos. 

$ 1º — Ficam sujeitos á pena pres 
vista no n. I: 


cida no n. II: 


Mercante; 


viagem ocorre: 

a) — toda a pessoa que, pertencen- 
do & tripulação de qualquer das embar- 
cações referidas nos arts. 395 nu 397 do 
decreto n. 5.798, de 11 de junho de 1940, 
deixa de apresentar-se a bordo, salvo O 
caso de ausencia justificada, para seguir 
a viagem, desde o início desta nté a sua 
conclusão ; 

b) — toda a pessoa qua, fora do 
caso previsto na letra anterior, exercen- 
do função na marinha mercante naclo- 
nal, abandona o emprego sem causa 
justificada. 


Lea] Filho, Lauro Barroso Stu- 
dar e farmaceutico, 'Temisto- 
cles Cavalcanti de Queiroz; pri- 
meiros tenentes medicos, Al- 
varo Menezes Pais, Nevton Mar- 
ques de Azevedo e José Visira 
da Silva e 2º dito, farm. Allton 
Prado Reis. E 

— Assumiu a direção do Mos- 
pital Militar de Cruz Alta, o 
major medico, Salucio Brener 
de Morais. . 

= Assumiu a direção do Hos- 


NA DIRETORIA DE 
SAUDE 

Apresentaram-S&, ontem, por 
seguintes 
medico Cesa- 
«major 
Bragn de 
. - AmMe- 
Pereira, José Ananiss da 
Alfredo Gomes | 
Humberto de Al- 
Pereira,  Herachito 

Luiz Francisco | 


coronel 


Antonio 


$ 2º — Incorrem na pena estabele- 


a) — o brasileiro que se enguja em 
equipagem de navio estrangeiro, sem Au- 
torização do diretor geral da Marinha 


b) — o brasileiro que, fazendo atu- 
glmente parte de equipagem de embar- 
cação estrangeira, 
serviço na mesma ou em outra embur- 
cação estrangeira, 
prazo de seu contrato ou concluida a 
viagem a que esteja obrigado, 

$ 3º — A pena prevista no n. I é. 
aplicada em dobro se o abandono da 


a) — fora do territorio nacional; 

b) — mediante o concurso de tres 
ou mais tripulantes. 

Art, 2º — Incorrem em incapncida- 
de para o exercicio de qualquer função 
na marinha mercante nacional: 

I — de 2 à 5 anos, O condenado por 
qualquer dos crimes definidos nos $5 1º 
e 3º do artigo anterior; 

1 — de 4 à 10 anos, o condenado, 
no caso do $ 2º do mésmo &rtigo. 

Art. 3º — Ocorrendo qualquer dos 
fatos mencionados mo art. 1º, proceder- 





se-á a inquerito, a cujos autos juntar'= 
se-ão, quando possivel: 

1 — a caderneta de inscrição do in- 
diciado; E 

11 — certidões, copias autenticadas 
ou outros documentos relativos ao con- 
trata de serviço; 

III — termo de deserção ou comu- 
nicação escrita da administração da 
empresa interessada, relativa ao aban- 
dono de emprego e dirigida à Capitunia 
do Porto, suas delegacias ou agencias. 

Paragrato unico — O inquerito será 
instaurado por determinação do capitão 
do Porto, seus delegados ou agentes ou, 
. por solicitação de qualquer destes, per 

rante a autoridade policial. 

Art. 4º — Coneluldo o inquerito, se- 
rão os autos enviados ao Jjulz compe- 
tente (Codigo de Processo Penal, Livro 1, 
Titulo V), 

art. 5º — A's gutoridades consula= 
res caberá providenciar a repatriação 
dos brasileiros que, servindo em equipa- 
sens de navio estrangeiro, desembarquem 
fora da territorio nacional. 

Art. 6º — Esta lei entra em vigor 
na data de sue publicação; revogadas as 
disposições em contrario”. 


pltal Militar de Florianopolis, o va Junior, fez i 

AR Crinecto” David, Jetito de Gato o eta atado 
cargo esse" que lhe foi transmi- “Este comando, servindo-se 
tido pelo capitão medico, An-| desta oportunidade, ngradece e 
tonio Muniz de Ara louva o sr. major Baima pelo 


ão. 
NA PRIMÉNICA REGIAO zelo e dedicação no cumprimen= 


. : to de seus d ; . 
Foi desligado, ontem da 1º Re- | gencia e Ma A Loba 
glão Militar, por ter sido desi- | nre demonstrou: pela otima con- 
enado para o Estado Mnior da duta civil e militar; e foz vo- 
7* Reglão Militar, o major Jor-| tos de felicidades nns novas 
ge Baima de Paula Guimarães, | funções para que foi desigua 

A seu respeito, o general Sil- | do”, 


continuer a prestar 


depois de expirado O 
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NA JUSTIÇA DO TRABALHO | Falencias Requeridas | .....e 
M. freire &e Oia. tido; e Radios Reconsiruidos Gom Garantia 


tabelecida à rua São Bento 


O Que Decidiu a Camara de Justiça io sia Canin tace |] de Seis Meses da GASA MELODIA 


vão n. 600, pela quantia de 


1:6759700, requereu ao juiz da Aparelhos — PHILCO — G. E. — PHIL. 


“do Trabalho em Sua Ultima Reunião ="... | ves ehoccro = vistos 


sendo credora de A. Moreira,||) Sem entrada — Sem fiador ha 
Realizou-se ontem mais uma sessão Sustentou então o relator, sr. Mar- da Camara, visto como o sr, Oséus Mota | estabelecido & rua Paraopeba EM EXPOSIÇÃO NA 
ordinaria da Camara de Justiça do Tra- cial Dias Pequeno, que o pronunciamen- apresentou a preliminar de que o Con- | Pr, Ab, pela quantia de ...... 


balho, sob a presidencia do sr. Araujo to do Tribunal recorrido se 1izera em selho Nacional do Trabalho e «uruas Li vara Ciel A belo na Guitarra de Prata — Rua da Carioca, 37 


Castro, afim de serem julgados os pro- substituição ao do ministro do Traba- orgãos da Justiça do Trabalho, em fuce | referida firma e ud 
+ x * 
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cessos submetidos á apreciação daqucle lho, segundo as disposições do decreto- do recente decreto-lei | 
s cx Dn. 4,114, que ve 0 ; STE E SE 
“Tribunal do Trabalho. lei 3.220, que serla de ultima islancia, gulou a competencia para apreciação est sslesias A ba ED EO AEDES ia o N Adid 
Antes de terem ínicio ns julgamen-  Admitido o recurso extraordinario, com das questões de trabalho dos extranu- | dro 60/62, na qualidade de cre- Partiu o Novo ão 
A o pe feanto Se Camara, por pro- fundamento no novo regulamento da  merarios de empresas de propriedade do apra nda fia a aa Ccia., R À | 0 S k Aeronauti.o do Brasil 
osta do sr, João Vilasbuas, : Jus b ; juc e Sevem- ç 
nes essa e 08%, designou us do o alho, seria estabeiccor Governo Federal ou por este adminis: | bro n. 40, com negocio de fa- Exames radiologicos em Acompanhado de sum familia 
, Composta dos srs. João um recurso de recurso, o que não en- radas, não mais podiam pronunciar-se zendas, pela quantia de ...,... — residencia viajou ontem para Buenos Ai- 
: Duarte Filho, Marcial Das Paqueno e  contrava guarida na lei, a respeito do caso, de vez que a decisão asse requereu ao juiz da Drs Victor Cortes res, pelo “clipper” da Pan 
o Vilashoas, para, em nome Go 'Tri- O outro processo submetido no pro- que viesse a ser tomada seria inocua Peandda parda ea da R Cô a amar Braltag E Bra- 
Ty = y “ V Ti - 
Epi rei o sr. EURO de Gus nunciamento da Camara, diz respeito a dada a impossibilidade de ser a União J. J. Marinho & Ola. ban- e enato ortes | it; recentemente  HORdo anta 
ão, membro do Conselho, que ncaba um recurso de embargos apresentado condenada pela Justiça do Trabalho, Se Sigo ires a rua de Diariamente: Ar “as 12 do acronautico junto á embai- 
é sor submetido a uma intervenção pela Rede Mineira de Viação à decisão Essa preliminar, entretanto, não foi | de José E intao pelos cds á alisa sit xada do pano uae. 
c es de carater iate id da extinta Terceira Camara do Conse- acolhida pela Camara, por isso que o re- | AValiados a tavor de Chinicz R. Araujo Porto dle- Ecs E Patos tal carsetitica OA 
a gando o processo, em grau de ho Nacional do Trabalho, que julgou Intor do processo levantou outra que bi star & Rozes Lida,, 70 - 9: d sábado, 28 de fevereiro, quan- 
ri extraodinario, procedente do improcedente o inguerito, administrativo  prejudicava a apresentada pelo sr. Oséas UeieU Tao: RO Pr re, - J. GNGQY | io voará em avião transandino 
RR cp RO a iai instaurado pela Estrada recorrente con- Mota, E" que os embargos vpostos pela | Vel à falencia do referido de- Tel. 22-5330 Pd aim 
nad iai e e a ouitinm pla tra o seu funcionario Jósé de Paula Ca- Rede Mineira de Viação não atendiam | Vedor. eceeeeo vado cargo diplomatico. 
mento dom dee Ha que não ci na necchia, acusado de haver abandonado aos requisitos essenciais exigidos pelo ar- novo, unicas hipoteses em que teria Mota, a Camara resolveu não tomar co- 
AD Trono Td É E ed a de 9 serviço sem causa justiflonda, Geter- tlgo 4º, 8 4º, do dec, 24,784, de 1934, sob cabimento o conhecimento prelm.inar vo nhecimento dos embargos, reservundo-se 
e Sr sido di em minando, em consequencia a reintegra- cujo império foram interpostos, isto é, recurso, para examinar a asd da competen- 
a vocação e, assim, ecra ae cão do empregado, não discutiam materia de direito, nem Aceitando a preliminar do relator, cia Es novo caso que the seju presente 


ultima instancia, ho 
a tancia ; O assunto mereceu especlul atenção se fizeram acompanhar de documento contra unicamente o voto do sr. Oscas e que permita tal apreciação 
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TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL 


Goncedida, na Sessão Plena de Ontem, 
Uma Ordem de Habeas-Gorpus 


Negado Provimento a Varias Apelações 
— Um Voto de Pesar Pelo Falecimento 


de Epitacio Pessoa 


f O ministro Barros Barreto | Baia, Apelante, Almiro de Al- 
presidiu, ontem, mais uma ses- meida. Apelado, Ministerio 
são plena, no Tribunal  de| Publico. Relator, Juiz Gel 
Segurança. Após o relatorio| Maynard Gomes. Negou-se 
dos feitos em mesa, o presl- | provimento, unanimemente, 
dente, és 16 horas, proferiu o N.º 966, no proc. 1989 de 
seguinte resultado: São Paulo, Apelado, Vasco 
| HABEAS-CORPUS Grill, Relator, Julz dr. Raul 
| Nº 462 — Rio Grande do| Machado, Negou-se provimen- 
Sul, Pacientes, Gunther Frang| to, por maioria de votos, 
Helrich Schinke e outros. Im-| VOTO DE PEZAR DO MINIS- 
petrante, dr. Heraclito Fon- TRO BARROS BARRETO 
toura Sobral Pinto. Relator, PELO FALECIMENTO DE 











juiz Cel. Maynard Gomes. EPITACIO PESSOA 
Concedeu-se a ordem, sem Logo após & abertura da 
prejuizo do processo, por maio- sessão, O presidente proferiu 


ria de votos. Usou da pela- 
vra o advogado Sobril Pinto. 
N.º 463, do Rio de Janeiro. 
Paciente, gebastlão  Antonio|- 
Neto, Imperante, dr. Mozart 
Matos. Relator, juiz dr. Pe- 
dro Borge. Não se tomou 
conhecimento, unanimemente. 

PEDIDOS DE ARQUI- 

VAMENTO 

Processo n.º 2028 - São Pau- 
lo. Acusado, Valter de Faria. 
Relator, Julz dr. Raul Macha- 
do. Deferido o arquivamento, 
por maioria de votos. Proces- 
so n.º 2043 — Santa Catarina. 
Acusado, Vicente Kachinskas 
ou Vincas Kasinkas. Relator, 
juiz Cel. Maynard Gomes. 
Deferido, por'malorla de votos, 
oficiando-se ao Ministerio da 
Justiça 
REMESSA A OUTRA JUS- 

TIÇA 


o seguinte voto pelo falecimen- 
to do ex-presidente da  Repu- 
blica, sr. Epitacio Pessoa; 

“Antes de iniciados os jul- 
gamentos, quero propor 
Tribunal um voto de 
do pezar pelo falecimento 
ex-presidente da Republica, 
dr. Epitaclo Pessoa. 

Com' a morte da, Flpitacio 
Pessoa, perdeu o  Brasjl um 
dos seus mais ilustres filhos. 
Insigne estadista e notavel ju- 
risconsulto, atinglu ele a cul- 
minancia dos tres poderes da 
Republica, tendo sido Promo- 
tor Publico, deputado, profes- 
sor, ministro da Justiça e do 
Supremo Tribunal Federal, 
senador, embaixador á Confe- 
rencla da Paz, em Versalhes, 
presidente da Republica e juiz 
da Corte Permanente. de Jus- 
tiça Internacional, 

Era, assim, uma personalida= 
de mercante, cujo desapareci- 
mento lamento, ainda, como o 
de um grande amigo. 

Conheci-o em 1912, ao tem- 
po em que, cursando eu a Fa- 
culdade de Direito, servi como 
auxiliar da Secretaria da Co- 
missão Internacional de Ju- 
risconsultos, por ele presidida. 
Mais tarde, porem, ha cerca 
de 20 anos, é que me aproxi- 
mei de Epitacio Pessoa, depois 
que deixou a  presidencia da 


Processo n.º 2048 - Golaz. 
Acusado, José de Andrade Nas- 
cimento. Relator, Juiz Comte- 
Miranda Rodrigues. O Tri- 
bunal, julgando-se  incompe-l 
tente, ordenou a remessa dos 
autos á justiça de Golatuba, 
no Estado de Golaz, por maio- 
rla de votos 

N.o 961, no proc. 1865 do 
Rio Grande do Sul. Apelan- 
tes, ex-oficio c Branca Siquel- 
ra e outros. Apelados, José 
Gomes Belchior e M. P. Re- 


lator, Juiz Cel. Maynard Go- Republica, distinguindo-me, 
mes. Negou-se provimento, | daí por deante, com a sua 
unanimemente, carinhosa amizade, conservada 

N.º 962, no proc. 1957 de] sempre com inabalavel fir- 
Mato Grossor Apelado,  Al--|-meza e que hoje reverencio 
fredo Barbosa ou Alfredo Bar-| com saude e sob | verdadeiro 
bosa de Spytr. Relator, | Júiz| pezar. 


dr. Pedro Borges. Jegou-so 
provimento, por maioria de vo- 
tos. 

N.º 964, no proc. 1938 do Rio 
de Janeiro. Apelante, ex-ofi- 
clo. Apelado, José Marques dos 
Santos. Relator, Juiz Comte. 
Miranda Rodrigues. Negou-se 
provimento, unanimemente. 

N.º 965, no proc. 1775 da 


— 


NOTICIAS DO D. A. 5. P. 


Realizam-so, Hoje, Provas dos Concursos 
de Dinlomata e de Enfermeiro 


“Certo, pois, de que: interpre- 

to o sentir do Tribunal de Se- 
gurança Nacional, neste justo 
preito a uma  extraordinaria 
figura de jurista e homem pu- 
blico, que prestou assinalados 
serviços à Nação, determino 
seja consignado em ata dos 
nossos trabalhos o voto de 'pe- 
zar que acabo de propor”. 
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Serviço de Biometria Médica 


AGRONOMO videncia será realizada na sex- 
O “Diario Oflcinl” de ontem, | ta-feira, às 20 horas, no Ex- 
publicou os resultados das pro- ternato do Colegio Pedro TI. 
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Escola Ana Net aaa dim de| Estão chamados para a pro-[149 — 150 — 151 — 152 — 158 Gantuaria BA, Voluntavios: dna | Será feito hoje o pagnintmiu 
Iipriito mumero va pratica. | va de sanidade e canacidade fi- 160 — 163. : Patria, 451, Visconde Pirajá 538, | tus seguintes proposta: Fa), 
se submeterem & ed o tme- |sica. no SBM' do INEP. na Pra- |... AMANHA, as 13 HORAS: | | Montenegro 129, Siqueira Cnm- 42204 — 42295 — 10497 
os seguintes. candida os [Ra TI] Marechal Ancora, os sestum= 24 — 919 — 228 — 229 — 232 nos 83. Av. Copacabana 50, 42206 — 43848 — 42200 
ros 43 — 133 — 152 — Jo les candidatos ao concurso para 243 243 — 44 — MM — 28 Princesa Inshel 46. Copacabana 42300 — 42301 — 4Iug 
154 — 155: VI Postalista: a — 25) — am — D52 — 24 tIR-A, São Francisco. Xavier 3, 42004 — 438504 — 4244 
INSPETOR. DE PREVI- HOJE. A'S 11 HORAS: 265 — MB — 271 — 274 — 27h Cone Bomfim 301, Boa Vista 42106 — 4207 — 42308 
DENCA o de Pre e 6 U— 0 ld = ass, jiy5, S. Luis Gonzaga 66, São) 42309 — 42511 — 479u2 
A prova ç ame “aim = E 








rose A Historia Se Repetirá ? 


Em [918 Tambem os Alemães Anunciaram Uma Gran- 


de Ofensiva 


(Pelo Coronel Casado — Da Reuters, 


LONDRES, 31 — A historia se repete. 
Durante os seis meses que precederam & 
ofensiva alemã da primavera de 1918, na 
frente ocidental, a propaganda anunciou 
essa ofensiva, dia q dia e de maneira per- 

* sistente, 

Como o Exercito alemão gozava de 
grande prestigio, a opinião aliadófila pres- 
sagiava o seu exito, Sem embargo, ma 4 de 
abril o fracasso alemão no setor de Amiens 
teve como consequencia a queda da Alema- 
nha seis meses depois. 

Qual a causa desse Tato surpreendente? 
Afora a influencia que poude ser exercida 
pela situação politica .e economica, a causa 
principal foi de ordem militar: a estabill- 
zação da frente permitiu a ambos os bell- 
gerantes iniciar uma verdadeira corrida p&- 
ra organização, instrução, equipamento € 
armamento das reservas estrategicas paro 
a grande batalha. Os aliados, por meio de 
um supremo e prodigloso esforço, consegui- 
ram a paridade de ação e isto permitiu n 
Foch marchar para a vitoria, 

Na guerra atual, a frente russa desem- 
penha um papel semelhante ao da frente 
ocidental na luta passada, com uma dife- 
rença a seu favor: a situação militar na 
outra guerra permitiu essa preparação de 
reservas, em face de uma frente que se 
establlizou: porem, na atudl, tal estabtli- 
zação é impossivel, conforme estamos ob- 
servando; de modo que: a preparação tem 
que se desenvolver por trás de ums frente 
em que se desenvolve uma terrivel luta de 
desgaste, com a iniciativa em mãos" do 
Exercito sovietico, que possue um prestigio 
superior so que gozava O Exercito scliado 
em 1918. 





Administração da Cidade 


e e 


p Prefeitura do Distrito Feseral 





NA PREFEITURA DO 
DISTRITO FEDERAL 
GABINETE DO PREFEITO 
O senhor Jorge  Dossworlh, 
secretario geral de Administra- 
ção recebeu do doutor Alberto 
Mourão Russel, juiz de Menores, 


1941, o servido 
Antunes — mal 
EDI 


prazo de 20 dia 


gares de Auxlliar-Acudemico, da SERVI 


eos Geral de Saude é At- 
sislengia, 
SECRETARIA GERAL DE AD- 
e MINISTÊAÇÃO 
RETIFICAÇÃO 
Expediente do dia 21-2-42 
“piario Oficlal” — Secção 
do Clarh DE LICENÇA PA 
RA TRATAMENTO DE 


— Olaçilio Elid 
Vitoria Mahfuz 
titulo de provi 
8 dlas. 
Pinto — Satis 


— 


1 


AUD 
Antonicta Marques Vieira 


Branca Branco de Carvalho — 
Antonio Augusto oares «q VBi- 


de 28-10-41. 
demar Costa — Sim, de acordo 


ficar sum. ausencia nO servico, 
nos termos do artigo 246, do de- 
creto-lei numero 8770, de 1941, 
a professora de curso 
classe 52, Abigail Monteiro 
Barros Catão, 
EDITAL N. 301 

Comparega a este Gabinete.Je Violete Mota 
no prazo de 20 dias, nfim delda — Submeta 
justificar sua ausencia ao ser-- de saude. 
viço nos termos do artigo 746,1 


Compareça 





nos termos do artigo 246, do;data, 
decreto-lei 3770, de 1941. q ser- | 
ventuario Ataliba José Alves — 
mat. 14707, 


Judiciario. 
EDITAL N. 304 


nos termos do artigo 246, «do de= 
creto-lel 3770, de 191, o servi- 
dor Mario de Souza — matri- 
cula 18388. 
EDITAL ,N. 810 

Compareça a este Gabinete, 
no prazo de 20 dins. ufim de 
justificar sua ausencia aq servi- 
co, nos termos do artigo 246, do 
decreto-lei numero 770, de 


em 


ha que deferir, 
Resttitua-se, 
ta data. 

— O 
da Imobiliaria 


distribuição a 
uias para 


3 — 85 — 86 — 87 — 





TAL N. 311 
Compareça a este Gabinete, no 


ficar sua ausencia nO se 
nos termos do artigo 246, do de- 


Ço DE CONTKOLE 
LEGAL 4 
EXIGENCIAS DO SR. CHEFE 
DE SERVICO 
Phygia Garcia Pereira de Lima 


Margarida Menezes 


— Juvenal Severino da 
— Compareça par 


do art, 104 do decreto-lei 3770 
Henrique 
— Junte o titulo de nomenção 


CHEFE DO SERVICO 
Justininno Pereira dos Santos 


primo, dentro de 72 horas. — Antonio 
de; Ferreira de Abreu — CGompure- |» 

ca com urgencia a 

— Zilda Raynsford de Rezende, 


SECRETARIA GERAL DE 
'FINANÇA 


fificar sua ausencia no serviço, acordo com a informação desta 


Marin Salomão — Indufevido, 
— Dirija-se, querendo, ao Poqrr 


Inael Vigoder — Restitua-se, 


Manuel Bezerra Cavalcanti — 
em 
acordo com a informação des. 


Departamento da Rene 

agamento dus im 

ostos predial e territorial do 

corrente exercicio. 

DEPARTAMENTO 'DE  FISCA- 
LIZAÇÃO 


FARMACIAS DE PLAN. 


94% 





da Primavera 


especial para o DIARIO CARIOCA) 

Nesta corrida para a organização ds 
reservas estrategicas a Russia contará na 
primavera com meios obviamente superio- 
ves, iguais ou inferiores aos da Alemanha, 

No primeiro e no segundo caso, os nlt- 
mães desistirão da ofensiva ou Os 15505 A 
ronterão, porque ficarão de posse da int 
clativa, e mesmo que essa ofensiva se faça 
fracassará por falta de meios, afinal. 

No segundo caso, se os alemães conser 
varem superioridade de meios, estes terão 
que ser vastamente mais elevados, mas ain- 
da assim a ofensiva não conduzirá mn resul- 
tados positivos, em vista do potencial wa 
terial e mortifero dos russos e da svotun- 
didade do seu territorio. 


Em suma, a situação parece fndicar 
- que a Alemanha, com sus projetada ofen- 
siva, não poderá liquidar o caso da Frente 
oriental mesmo possuindo os melos mais 
favoravels, enquanto, de outra parte, corre 
o perigo de sofrer uma derrota decisiva cO- 
mo a que se registou na Frente Ocidental 
na guerra anterior. 


Estas reflexões induzem a pensar que, 
Hitler não prepara uma ofensiva sobre a 
Russia, mas sim sobre esse vasto teatro de 
operações que se estende da Libia ao Cau- 
caso; teatro onde se cruzam os planos es- 
trategicos aliados e totalitarios, os primel- 
ros para impedir a Hitler o acesso & Asla 
Central, consolidando assim o bloqueio de 
Europa, e os segundos para romper esse 
bloqueio e abrir caminho para o golfo Per- 
sico, A Libia possue, hoje, uma importan- 
cia excepcional, e a Espanha, França € 
Turquia constituem as peças principais des- 
se taboleiro internacional. : 











mristovão 64. Bela 854, Figueira 
de Melo, 372, Ann Neri 4, Bela 
78, Av. 28 de Setembro numerus 
21 e 283, Visconde Santa Isuhe) 
4, Ilabalana 3-A, Burão de Mes- 
quita 238 e 786, Visconde Abnr- 
tá 34, Estrada Monsenhor Han=- 
gel 79, Estrada Monsenhor Fe= 
lix 504, Sidonio Pais 19, Carnll- 
na Muchado 1.566, Estrada Ma 


ro Luiz Martins 


a 




















































s. afim de justi- 
Serviço, 


burbana 5.825, Dr, Bulhões 145 
áv. Nova York 153-n, 4 se No 
embro 22, Estrada Engenho «iu 
Pedra 582, Montevidéu, 
Lobo Junior 435, Orojó 43, Dr. 
Bulhões Marcial 583. Fruncisco 
Real 45, Estrada Santa Cruz 192 
Pereira da Rocha 37-b, Coronel 
Agostinho 17, Candido Benicic 
319, Avenida Geremario Duntas 
12 Senador Camará 41 e Noll. 
pe Cardoso, 123 


lo de Oliveira — 
Brasil — Junte 
mento dentro de 


faça ap exigencio 
Costa 
assinar ter- 


— |mo de responsabilidade. Eran- PARTAMENT NTRI- 

matricula 3.140 para 3.410. cisco Moreira da Mota — Pague Pr TONIG O ido 
DEPARTAMENTO DO a taxa de peremnção Rubens EXPEDIENTE DO DIA 94 
ESSOAL Porto Carreiro Langsdorff e ou- DE FEVEREIRO DE 1944 
Despachos do diretor: tros. — Satisfacam a exigencia — PORTARIAS DU UI. 


RETOR 
PORTARIA N. 101 
N diretor do Departamento do 


Esmero 


com a informação do INEPS. | dentro de 8 dias. Armindo Omm=| Pa o res ' pã=- 
— Candida: Pacheco Pirsgibe — | dido Mendes — Compareça pa: + ra er eo no campeao “da 
Aceite-se, em termos. Antonio | ra retirar as cert dor Correspondencia — 4 P, M. 
Pinto e Carvalho — Indeferido, | SERVICO DE CONTROLE FI-| (Nucleo 030), o escriturnvio-ux- 
por falta de amparo legal. AD- NANCEIRO tranumerario, matricula numero 
tonto Afonso Rains — A vista COMPARECIMENTO 43.044 — Dulce de Souza (ul 
dn jutormação, nada ha que de- Compareça a este Serviço, a|marães, 
A rir. ese Freire — funcionaria ara Sonia Alves Departamento do Patrimonis 
Sim, em termo, — mat. 29. . 23 d O — quo) 
EDITAL N. 300, SERVICO DE INSPEÇÃO ME-| Fio NRO esteios” 2 dire 
Compureça a este gabinete, no - DICA tor. 
prazo de 20 dias, afim ds justi- EXIGENCIAS DO SR. PORTARIA N. 


102 
O diretor do Departamento do 
Patrimonto resolve designar par 
ra terem exercicio no Serviço 
de Administração, e Obras — 
2 P, M. (Nucleo 028) o eserita- 
extranumerario — Ana 
Silva Gomes Assunção 
-- matricula numero 83.06b º q 
estafeta-extranumeráario,  lorge 
da Rocha Cabral — matricula 


a este Serviço 


este serviço. 
de Campos Bor- 
m-se a inspeção 


do decreto-lei 3770, de 194, a FR s 0. 33.305 
servidora Josefinn da Costa Gui | DESPACHOS DO SECRE- Aedo raio são do trimonto, 
lino — mat, 20994, TARIO GERAL. DR. MA- | Sulão Martins de 1942 — (u. 
EDITAL N. 308. : | nei IO [ELO É sauao rtins Castelo — di- 
Compareça a este Gnhinete no: rrutigacay e Cia. Ltda, — á " 
prazo. de 20 dias, afim de jus-| Restitua-se, em termos, e de PORTARIA N. IUS 


O diretor do Departamento do 
Palrimonio resulve desigtiar pa- 
ra ter exercício no Serviço «e 
Registo e Tombamento — . 
P, M. (Nuclgo 047), o medidor- 
extranumerario, José dos Sun= 


x Viana — matricula numeru 
Compareça a este Gabinete, no [em termos, e de acordo com 2a 

razo de 90 dias, afim de justi- |a informação desta data. 052. 

Ficar sua ausencia ao serviço,) Maria Luiza Araujo Nada Departamento do Fatrimontv, 


23 de fevereiro de 1942, 
Jullão Martins Castelo, 
retor. 

DESPACHO DO DIRETOR 
Proc, 552 ó 940 — Pes 
adro Luiz de Oliveira Machado 
Nunes — Faça constar do titulo 
as medidas que alega como uro- 


fundidade do imovel, 
REGISTO E 
ENTO 


(a,) 


termos, e de 


iniciou, ontem, a | 
domicilio das 


SERVICO DE 
ORE 


DESPACHO DO DIRETOK 
TRANSFERENCIAS DO DOMI- 
NIO ÚTIL 














1.980, 


- di 13 















Praça Gaona 
O filme escolhido para 
inaugurar o maior cine- 
ima de Copacabana. 


" SAMUEL 
GOLDWYN 


apnrqsenta 










Jmp q 


14 Anos 








(rma urna PG58o) 


HERBERT MARSHALL 
TERESA WRIGHT - RICHARD CARLSON 
Complementos Nacionaes 











INSPETORIA DO TRÁFEGO 


CHAMADA PARA 25 D P. 13545 — 16035 — 10573 — 
CORRENTE. A'S 7,45 HO. 188809 — 31961 — 39812 — J3RB1 
RAS (TUR AM): — "35470 — 36215. 
Antonio de Almeida Pereira — FALTA DE ATENÇÃO 
Albino Luiz da Silva Filho — AUTE 


E CAUTELA 
16205 — 18229 — 22030 — 


ino S lo — Sim- |. P. 
Romeu Paulino Salgado m ao ig TR OS DONTA —— VONAS 


oficio a ecendo a efici- | creto-lei 3770, de 1941, o servi-| rechal Rangel 528, Carolina Mas | Nlíclo Emidio Barbosa — | é a 
ente e prestimoda colaboração | dor Emiliano Prado — mat. |chado 1.480, Estrada Intendente João Batista gesorisaita — Pau pe Ru Togé — 51 — 2 — 
prestada áquele juizo, durante | 92 Magalhães 684, João Vicente 667 | 19, Gallet gd ar pois mm , 
as festividades do Carnaval, ve- EDITAL N, 315 Sily Vale 926-B, Topnzios 208, | Silva — Eure to, mando Bare): P.:2677 = RJ:45: — 4914 
las autoridades da Prefeitura, Compareça n este (inbinete, | Elias da Silva 417, Avenida Sub- | José Lazarl — sê Li RE: BÚSINAR  EXCESSIVA- 
principalmente do Departamen-|no prazo de 20 dias, nfim de vrbana 9.441, Coronel Range) |TOs Pinto PERO ame ma —| NIE 
fo de Vigilancia e do Departa- | justificar sua ausencia ao servi= | 150, Estrada Barro Vermelho | Milton E: 0 AMENTAR P. 99857 — 3606! 
mento dç Transportes. co, nos termos do artigo 24,|b27. Avenida Automovel Clube PROVA RE Juni Jaime : DIVERSOS 
PARA AS VAGAS DE AU- do decreto-lei 3770. de 194), 0/2.297, Estrada Otaviano 240 Sil. Manuel Nunes Junior, saiu P. 16035 — 29920 — 20287 
XILIAR ACADEMICO, NA servidor Antonio Antunes de|va Gomes 8, 24 de Maio 323. Ana faia LEMENTAR — 98563 — 28647 — CD 51 — 
ASSISTENCIA MUNICIPAL | Oliveira — mat. 12065. Neri 2.078, Souza Barros 62.) , LURMA SUELLEN da TA CD ti 
No Serviço de | Codrdenação EDITAL N. 316, U. Barão Bom Retiro 151, Lins Nor ga Arouca Brandão Ma qa] DESOBEDIENCIA AO. 
do Departamento de Organiza-| Compareça a este Gabinete,| Vasconcelos 603, Dias de Crua | milo Teles Face ce Anel SINAL: 
o “da Prefeitura do Distrito |no prazo de 20: dias. nfim de|1. Aristides Cuire 349,  Alinra Ea de "Souga “Ari no P. 603 — 1013 — 1863 — 1990 
Fec eral, à Avenida Graça Ara-! justificar sua ausencia no ser Miranda 48, José dos Ruls 525-b | Vicira de Souza — AF OU | gsO — 5730 — 8184 — 1048 
nha numero 62, 6º andar. sala | viço, nos termos do aro 246,]|2 de Fevereiro 266, Engenho de veia, MADA PARA 25 DO 1602 — 13854 — 17165 — 7165 
616, patio abas as insoriaaas do arorvio-ia! Sua: es Ltro Fa 104, e Ga pia A'S 7,45 HO 7688 — 28687 — 20848 — 30972 
o dia & março, para 45 | servidor enevenuto 0/65-A, Torres veira A, o Ri DO Add g Es — 35! E 
as de habilitação pos lu-|de Siqueira — mat. 240927, João Ribeiro 196, Avenida Su RAS (TURMA B): poe = Sian Sr Bossa 


René Berthoux — Henry da 19242 — RJ 7281, 





Silveira Barbosa = Manuel A 0 doi d = | 
onso — priano de Pen 
Nanés dna Sllva — Benedito An. posição rre utive 


tonio Prioli — Antonio Marques 


Entre o Cristianismo e 


da Silva — Arnaldo  Gourrege 
Lage — Valter Cerqueira Pin- . 
1 rp siaaa Hesan E ReniaaaA (1) Fascisme 
artins Correia — ernldn Ver- 
reira O Erancisco Monteiro de| MEXICO, 24 (Da AFI, para 
Queiroz. a Reuter) — O secretario de 


PROVA PRATICA e 
Marlo de Jesus do Nasclmen- 


to. 
PROVA REGULAMENTAR 
Mario Batista Madeira. 
RESULTADO DOS EXA- 
MES EFETUADOS NO 
DIA 24 DO COR- 
RENTE 


Estado do governo mexicano, 
sr, Ezequiel Padilha, fez de- 
clarações ao correspondente da 
AFI, dizendo: - 

“Diante das informações que 
possuo, nada me autoriza a 
afirmar que o cléro: mexicano 
desenvolva uma propaganda 
nazi-fascista, 

Uma atitude semelhante sur- 
preender-me-ia profundamente, 
pois acredito no verdadslra pa- 
trlotismo dos católicos mexica- 
nos, e por outra parte, não é 


AP. Belmiro Ferreira da Cos- 
ta e Silva — Pompeu Rafuel — 
Luiz Gomes de Azevedo — Os- 
car Axel Augusto Sjostedt 
Vergnind Bivar Cavalcante 
Barros — Nelson Batista 
Conceição — Ari de Nerez 
Anísio Gomes de Mendonaa 
Osvaldo M. de Souza — José 
Paraguassu” Lopes Boris 
Grether — A. Jesus Alves — 
José Lopes Ferreira — Ligia Vi- 
vacque da Costa Ferreira, 
David Staretz — Luiz de Sou- A, 
za Figueiredo — Manuel da Sll- | religlão: católica, que se dirige 
va: Pacheco Alvaro Alves| a todos os homens do mundo, 
Fnrhosa — Antonio Lemos Gon-| sem distinção, os regimes tota- 
caives. litarios querem estabelecer um 
sistema preferencial, fundado 
P. 33259. em categoria etnicas e politi- 
EXCESSO DE VELOCIDADE, cas. Diante do principio da 


488. y jo 
NÃO DIMINUIR A MARCHA! fraternidade universal, os to 


5 talitarios tentam aplicar por 
ESTACIONAR EM LOCAL melo da força — condenada pe- 
NÃO PERMITIDO: 


Jo cristianismo — uma lei de 


e 
aa 


gia imposta pelas potencias do 
Eixo se encontra em flegante 
contradição com os postulados 
generosos do cristianismo, Em 
face do sentido Igualitario da 


INFRAÇÕES 
DESCARGA LIVRE: 


Fam 


P. 1921 — 2772 — 3087 — s270! ferro que despresa os fracos, 
— 3432 — 3950 — 4591 — 5254 ! sacrifica os desvalidos 6 trata 
m— srt — 8440 — 10185 — 1568 | de que a convivencia humana 
— 11216 — 15918 — 16527 — | se desenvolve sobre bases ana- 
16678 — 16678 — 16819 — 17085 , 

17248 — 18321 = 21491/— 22099 | Cronicas e barbaras. 

23539 — 29706 — 23996 — 21857 |, “Por todas essas razõ=s, ou» 
25489 — 26102 — 26305 — 5668 | tê-me pensar que 08. católicos 
27268 — 27331 — 27425 — 925924 mexicanos possam *eaconwar= 
E 1 — 22558 — 29382 — 29048 se de acordo com o Jespotismo 
708663 — 31082 — 31096 — 31194 que persegue cruelmenie vos 











! EE ' mesmos católicos-e que, na des» 
ph = pe ms rr o venturada possibllidade de um 
19850 — «RZI — 4898, triunfo, brandi-esgrimaria con- 
INTERROMPER O TRANSITO | tra eles as armas mais envene- 
P, eps Pres nadas e injustas *. OA 
«16539. 
CONTRA-MÃO DE DIREÇÃO Cruz Vermelha 
— | Brasileira 
q E COMITE'S DE SOCORRO A'S 
ARA Pica A fm VITIMAS DA GUERRA 
90124 — 90127 — 90129 A Cruz Vermelha Brasileira 
asia — AE hi consultou ao Ministerio des 
DO Da = OOTRA: = AO ISS Relações Exteriores, sobre a 
volio = 90140 > olá? continuação dos trabalhos dos 
- ATRAZADOS Comités estrangeiros de socor- 
gosc0 > 41901 = 41290 Potóçes vitimas da guerra, con- 
1310 — 41350 — AIM rolados por essa instituição, 
41485 — 41490 — utsda |em vista da situação atual, 
41557 — 41586 — 41044 tendo recebido do secretario 
F fm E, 41816 — 41847 p geral, daquele Ministerio, a in- 
= é E qua ss +96 | formação de que não vê Inco- 
42010 = aos O fans ventente em que a Cruz Ver= 
42103 = 45109 = 49m melha Brasileira, dentro do seu 
42190 — 42254 — 49969 proprio regulamento, prossiga 
49272 — 49973 — 49MB nos seus trabalhos de assisten- 
42281 — 42285 — 45662 cla e'supervisio dos diferen- 
oia E ils — 90906 vs comités estrangeiros que ve- 
MOLAS TOOL” IDLOR » am operando sob & sua égi- 


- 


nenhum misterio que a ideolo- 


NÚMERO AVULSO 


300 RÉ 


IS 








ANO XV 
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—a— 





a) 





RIO DE JANEIRO — 














QUARTA-FEIRA, 25 DE FEVEREIRO DE 1942 
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OS ESPIÕES JAPONESES CONDUZIAM MAPAS 
PARA GUIAR AINVASÃO DOS ESTADOS UNIDOS 


SEPUL 


ACORDO 


Dois flagrantes dos funerais do Stetan Eweir o de sua esposa, ontem, em Petropolis 


ADOS, SEM POMPAS. DE 


I 





COM SEUS ULTIMON 








DESEJOS 


MAIS DE QUATRO MIL PESSGAS ACOMPANHARAM, A PE', OS FERETROS DO CASAL ZWEIG 


As Homenagens do Mundo Oficial, da Sociedade e dos Circulos Literarios — As Ultimas Obras do Grande Escri- 


PETROPOLIS, 24 — Steian 
Zwelg e sua esposa tiveram, 
hoje, as ultimas homenagens 
de seus numerosos amigos, Ji- 
telectuuis e figuras da admt- 
nistração. O autor de “Brasil 
pais de futuro” conquistou um 
largo circulo de relações, 1N- 
pondo-se pelo seu taiento é 
pelo afeto com que distitiquiu 
a nossa Patria, 
| Pela madrugada, os corpos 
do esvritor « de sua esposa Lo- 
ram transiadados da residencia, 
a rua Gonçalves Dias, pars a 
sede da Academia PeLropolita- 
na de Letras, no Grupo kscolar 
Fedro II. 

Apesar de serem tres horas 
da manhã, uma enorme multi» 
dao acompanhou os teretros. 
De acordo com a vontade qos 
mortos, Os caixões eram Os 
mais simples, sem. florca e 
sem luxo, Iniciou-se, ucpois 
pela manhã, uma verdaacira 
romaria aos esquifes do casa) 
Não eram, apenas, intelectuais, 
mas representantes de todas 
as classes sociais, desde ns 
magistrados aos estudantes. 
Por outro laudo, a sociedade lo- 
cal que tinha em Zweig um 
grande amigo, tambem desfi- 
lou, contritamente, deante dos 
despojos do liustre casal. O 
pretesco Cardoso Miranda, em 


compannia do secretaria ds 
fducação, sr. Paulo de CGar- 
valho, esteve, cerca de selm 


horas na seae da Academia, 
tomando, em nome do presi 
dente (Getuso Vargas, uma se: 
rie-de providencias e medidas 
Enterramento por con- 
ta do Estado 

O sr. Getulio Vargas deter- 
minou que o enterramento ds 
awelg e sua esposa tosse leito 
por conta do Estado, & manei- 
ra dos desejos dos mortos, 


Tambem a sepultura, perpetua 
foi adquirida pels governo. 


Delegações das Asso- 
ciagões culturais 


E' preciso que se registe 8 
presença, durante todo o dia 
até a hora dos. corpos deste- 
ram à sepultura de centenas de 


” representantes de todas as ins» 


titulções culturais e clentifl 
cas do Brasil, desde a -Aca- 
demia de LeLras, aos centros 


literarios dos municípios [us. 


minenses, 


O enterramento 

O enterramento estava mars 
cado para Ás 16 horas. Desde 
as 14 horas, entretanto, já não 
cabia na sede da Academia 
Prtropolitana de Letras uma 
su pessoa, vendo-se tambem, 
em breve, todo o jardim su- 
perlotado c o transito da ave 
nlda 15 de novembro interroim- 
pido. 


Romaria, a pé até a 
necropole 

foram eus 

precudinos 


Os dols ealsões 
lyucndos flos carros, 





tor — Repercussão no Estrangeiro 

por um outro que conduzia, grama a sra. Gabriela Mistral,, dente da Academia Pet; 
os representanes do culto he-| Ianentando a morte do uutor| lilana de Letras: "De praça 
braico, de “Brasil, pais de Futuro”, e | com a deliberação do goverau 
QU brefeito de Petropolis, v | pedinão que representasse oii-| lederal, os corpos de isterau 
representante do Interventor| clalmente o Chile no enterra-| Zweig e sua esposa forum 
Amaral Peixoto, e figuras de| mento. transiadados para esta: Aça- 
gem aque das letras e das cdl-|Todos os livros ofe- | áemia, afim de serem presta- 
pas as, pegaram as alças, des- q 5 o cias, pelas letras petropoutanas, 
c a camara ardente. Diri- recidos a biblioteca as homenagens a que faz ju's 
giu-se, então, o cortejo, a c& A E o maior aos escritores mun- 
minho da Necropole. A popu de Petropo 15 diais. Aliado ao cheia que 
lação, entretanto, não quiz ser- + o ilustre escritor ofereceu | enfeixa o intelectualismo nes- 


vir-se dos autos, e em numeru 
superior a 4.004 pessoas, acom- 
panhou a pé, desde a Avenida 
15 de Novembro, até ao cemi- 
terlo os carros que conduziam 
os testos mortais de Zwelg e 
SUR esposa, 
O comercio cerrou as 
portas 

Todo n comercio ae Petropo- 
lis, à saida do enterro, cerrot. 
ns portas, para só abrir melk 
horas depois, Os sinos das 


igrejas dobravam a finados á 
passagem dos coches, 


Coroas em carros es- 


peciais 
Varios carros foram freta- 
dos pera conduzir as cornas, 
vendo-se entre essas, as que 
foram enviadas pela Prefeitura 
Municipal e pela Academia 
Brasileira de Letras, 


O sepultamento 


No cemiterio, à chegada do 
cortejo funebre, já se achavam 
centenas de pessoas. O ato 
obedeceu ao ritual) hebraico. 
Golocados os dois calxões 


proceden a leitura do texto 18- 
raelita, procedendo-se ao camn- 
tochão, que foi acompanhado 
pelos presentes, 

E os corpos desceram au sela 
da terra. 


Às coroas 


A coroa enviada pelo pre- 
feito da cidade foi colocada 


sobre o caixão de Stefan 
Zwelg. A da sra. Gabriela 
Mistral, foi depositada sobre 


o caixão da esposa do escritor. 
As demais foram colocadas 
sobre as duas tumbas, quando 
foram inteiramente cobertus. 
Ao finalizar o oficio Iune- 
bre os rabínos, ao cantarem à 
oração tradicional do “descan- 
so eterno”, jogaram sobre as 
pes PRA punhados ac tei- 


CA. visão do profeta 


O rabino que encomendou os 
corpos, durante todo o tempo 
em que os mesmos estiveram 
expostos, leu “A Visão dos Pro- 
fetas", uma das mais prolun- 
das obras de Zweig. 


A poetiza sra Gabrie- 

la Mistral represen- 

tou o governo-de “* 
Chile 


o ministro Juan Rossettl, ro 
Chile, enviou. ontem, um lele- 





em 
corrente, far 
pranchas de madeira, o rabino! to o 





todos os livros que possula nã 
sua residencia á Blkt'oteca Pu- 
blica desta cidade, tendo para 
isso endereçado uma carta ao 
sr. José Fróls, diretor daquela 
estabelecimento, nos seguintes 
termos; 

“Caro senhor, 

Não tenho agui minha bi- 
blioteca: além do estritam:en- 
te necessario ao meu travalno, 
tenho apenas alguns livros que 
o acaso e a amizade deixaram 
junto a mim, mas sentli-me-ia 
feliz se quisesseis escolher al- 
guns para a vossa valiosa Bi- 


blloteca, que tanto me foi util; 


e que testemunha a vorsa dedi- | 
cação e O vosso amor pelos Ji 
vros e pelas ie 'as, 

Oxalá possa cla desenvolver» 
se cada vez Maul: * var à ou» 
tros o prazer que a 1n9im pro- 
porcionou. 

Vosso dedicado amigo. 
Stefan Zwelg” 


Tristes as ultimas no- 


ticias de sua familia 


A ultima esta u que Btefan 
Zwelg compareceu, nesta cída- 
de, foi a renepção, no dia 7 do 
ria pelo prefei- 
Cardoso de Mirandi, à so- 
ciedade de jPerropolis. Pales- 
trando com q preteito, o autor 
de “Brasil, pais de Futuro”, 
acentuou sea j.ezar pila guerra 
mundial, lizendo que as nela- 
cias que navia recebido de sus 
familia vram as mais tristes. 
Stefan, entretanto, auvia acei- 
to o convite para compnitcer a 
uma festa que a sru. Gabriela 
Mistral pronove no dia 28, 
nesta cidade. 


Interditada a casa da 


r a Gonçalves Dias 


O delegado dia policia ve Pe- 
tropolis, dr. Morais Rates. de- 
pois da transladação dos cur- 
pos de Stefan e sua esposa, pã- 
ra a Academia  Petropolitana 
de Letras, interditou o predio 
da rua Gonçalves Dias, entre- 
gando as chaves &o juiz imuni- 
cipal, sr, Mauriti Filho. aAin- 
da hoje, o juiz Mauriti Iiiho 
fará a arrecadação dos bens, 
de acordo com a Jei, 


As homenagens da 
Academia Petropolita- 
na de Letras 


Na livro colocado no salão 
«nobre-do Grupo Escolar Pe- 
dro II, destinado ao registn 
das  pessoas-que. visitam os 
corpos de Stefan Zwrig e «sua 
reposa, lê-se a seguinte | na- 
crição, assinada pelo presi- 


te momento luluoso, este c&- 
mneculo chora a partida us 
tão extraordinario cerebro. 
Nestas linhas, pezarosas e Lilss 
ses, Lodo o sentiments do 
Brasil atingido pela dor da 
caudade que lhe deixa o Jun 
vívio amigo de quem soube di- 


cer: “Só aqui, nesta terra muy 
mifica, é que se pode, and, 
viver feliz". E, para um es 


eritor tão notavel, 56 mesimu 
e homenagem de uma ÀÁcags 
miuy de Letras. ta), Caravta 
“e Souza, 


O texto da carta diri- 
'gida ao prefeito de 


Petropolis 

“Querido contrade: Sinto- 
me ainda no dever de agrado 
| ver-lhe as boas horas que pu» 
de passar 
cidade, Si em ousasse recons- 
i Lruir, pela terceira vez, a mi- 
unha casa; si tentasse recome- 
çar q minha vida, que foi ser 
parada de suas raizes natais, 
isso se daria, aqui, e em ne» 
uhuma outra parte. Como 4 
doce viver e trabalhar em 
Petropolis, no melo de uma 
natureza generosa e calma, 
Mew derradeiro olhar abraça, 





ES Ce 


da minha janela, numa ultiel 


ma vez, toda a beleza supre- 
ma da paisagem. Quero agra 
decer-lhe, tambem, pessonl- 
mente, a sua grande amabill 
dade e pedir-lhe que gnarde 
uma boa recordação do seu 
(a) Stefan Zweig". 


as biografias de Montaigne a 
Balzacá Disse, Lambem, que a; 
correspondencia recebida de! 
iwelg não deixava Lranspa- 
recer nada que levasse à cren- 
ca de que exe pensasse em tao 
tragica decisão. Ao contrario, 
“refltia bastante otimismo”, 
Acrescentou que, não obstante 
as aparencias, o escritor aus 


triaco vinha sendo presa de in-| 
timo e fundamental pessimis-, 


mo, que nada conseguia dero- 
vor, desde que a Europa «co- 
meçou a ensanguentar-se- 


'Um outro livro sobre 


o Brasil 


LONDRES, 24 (Hulton Press' 


— Sir Newman Flower, divetor , 


da firma britanica “Cassells”, 
que edita na Inglaterra as obras 
de stefan Zweig, declarou & 
(Hulton Press" ter recebido da- 
qua le escritor, que tão tramica- 
mente desapareceu ontem, o ul- 
timo manuscrito de um “otimo 
livro” sobre o Brasil, frisundo, 
entretanto, que alnda jgnura à 
titulo ou a data de publicação 
do mesmo. 

Sir Newman acrescentou: 
"Sei que Zwelg estava escre- 


vendo a sua autobiografia, mas | 3 
o manuscrito não chegou, u pro- | 


sumivelments não fol terininã- 


na sua admiravel| do 


"Recebi ha dias, de Zwelg, 
uma carta muito Interessante, 
mus não posso divulgar « seu 
conteudo”. 

Prosseguindo, Slr Newman in- 
formou que stefam cmi 
veu o livro “Garibaldj” 
entretanto, é desconhec! 

A “Hullon Press" 
nhecijmento de que qu fn 
eritor discutju com pessvas de 
suas relações o desejo do es. 
crever um livro sobre Bulzas, 

A tragedia que teva poi ju 
a cidade de Petropolis const: 
tulu para o mundo d 
uma grande perda é um exem. 
pto dos mais deploraveis do 
choque da opressão política so- 
bre u mespirito artistico, 


o qual, 
do aqui. 
teve «ne 


“Americo Vespucio — 


O general José Pinto | Erros comicos da His- 


visita os corpos 


Visitou os corpos de Stefan 
Zwelg e sua esposa, no Giru- 


Francisco José Pinto, chefa 
do gabinete militar do prrsi- 
dente da Republica, 


Consternada a primei- 


ra esposa do escritor 


NOVA YORK, 24 (U, P.) 
A primeira esposa do escritor 
Stefan Zweig, de nome Frinde- 
riko, que reside nesta cidade 
ha mais de um ano; encontra: 
se muito abalada pelo 
extremo de sem antigo esposo 
e, em vista desse seu estado, 
não lhe foi possivel fazer de- 
clarações, 

O vice-presidente da “Vikto 
Press", sr. Benjamin Hudson, 
que edita) ar obras de Zweig 
neste ultimos seis anos, decla- 
rou que o grande escritor aus- 
trinco havia projetado  Tazer 


e, 


|mas obras de 
po Escolar Pedro II, o general; ] 


gesto) 


ulti- 

Zweig, 

ançada ontem em No- 
va York 


OC NOVA YONK, 24 

O sulcinjo dé ' Stefan 
SUA CANDRM esimsçio + 

ternação entre o numeroso pu- 
blico norte-americano do Egrane 
de escritor austriaco. Por uma 
rara, coincidencia, foi | lancados 
hoje & cfrenlação n sey ultimo 
livro “Ametlco Vespucio 
Erros comics. «a historia o rs 
diario “World Telegram". vofp. 
rindn-se a esse livro, diz que 
vão ba nada que haje escapado 
nos historiadores através dos 
seculns, mas que Stefan Zwelg 
soube compor essetrecho da bles. 
torta de forma admiravelmente 
euneis nn e cam NeancunadÃão da 
adornos. “A parte mais Interes- 
sante — dijz o referido jornal — 
& a que se refere à controverela 
que os eruditos levantaram so. 
bra quem cabia o direito de dar 


toria”, uma das 


(ERA 


Zweig a 





seu nome no Novo Continenta € --. — 
so q Amerlco Vespucio ou se a 
Cristovão Colombo”, 


Comentarios da 


vida de hotels, 
calor 
sous 
tunidamente im 
e com as Ingrimas no 

De porto em olhos. 
e mestacão, de cilmi 

ee Rr em clima, 
Aweiz encontrou q descanso na 
sua infinita peregrinncão!, 


Alemão Transatlantico 


WASHINGTON, 24 (U. P.) — Em circulos 
ligados ao Comité Diez, revelou-se que, desde o 
dia 7 de dezembro, agenies desse organismo 
apreenderam mapas com sinais traçados pelos 
espiões japeneses para guiar a invasão aos Esta- 
dos Unidos aixavés do Alaska e da parte noro- 
este do Canadá. 

Os agentes entregaram os referidos mapas 
à Diretoria Federal de Investigações, a qual por 
sua vez es encaminhou ao serviço secreto dos Es- 
tados Unidos. As copias fotograficas serão anc- 
xadas ao relatorio do referido Comité, o qual é 
possivel que apareca no transcurso desta sema- 

Nos mesmos circulos interpreta-se a desco- 
berta dos mapas como prova politica de que os 
japoneses procurariam invadir os Estados Uni- 
dos, se conseguissem expulsar as nações unidas 
da região sul-ocidental do Pacifico. 
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Afundado Um Navio 


Com Refugiados 
Judeus 


DESCONHECEM-S! SE AS C 


im- 
prensa .portuguesa 
LISBOA, 24 (U.P,)) — A im- 


prensa publica o necrologio do 
esciltor Stefan Zwelg, que, Jun- 
tumonte com sua esposa, se stij= 


AU- 


etdou em Petropolis, 3rs SAS DO ACIDENTE Hg 
pualfesanos id obra Mtorarta, SOSSOBRAR o de Levar 
nomeadamente “o lvro “Fernão PROXIMO DO MA 

de Magalhães” K DO 
bem recebidas sad is dot BOSFORC 

A imprensa de Buenos |, .STAMBUL, 24 (U. Pp) — 


Teme-se que tenha 

morrido a 
maioria dos 750 refugiados ju- 
deus da Rumania que viajava 


Aires e a morte de 
Zweig 


BUENOS AIRES 4 et no vapor “Struma” afundado 
Bias AIRES, 24 (17, 7.) | esta manhã a sete milhas for 
Eno Jornal “Critica” refara-ae | do Busforo, pi 
a Rer gonalidade de Stefan Zweiz Duas b 

zendo: “Revivia a Jonda do | tagem embarcações de salva- 
jnfen erranto” e acresconta: | MSC dirigiram-se imediata- 

a sombra do adlo sa estendeu | Mente até o local do afunda- 
baitidas n natria de Zwelg cuja | Mento afim de recolher os 
ADA AM ab aenhivol e | slveis sobreviventes. ai 

sentou manta mm , 
viador na enravana que iicuro Feto o moineúto não foi pos- 
pn po Ti RS, poder fixrar em ips as causas do 
barte alguma” ente 5 
Continua Julgando-se porem, 


comentanas: "A 

sem possulr o 
o obsecá va com 
mercanarios. es. 


saciavels. Mudos 


Possivel que b navio se t h 
chocado dé en E nie 
na, desarmada.” o a uma mi- 

ntem o “Struma” - 
cado até o Mar Nero em VR 
ta de lhe ter sido negada au- 
torização para se dirigir à Pa- 
lestina, motivo pelo qual seus 
passageiros rogressavam á Ru- 


do Jar 
servicos 


porto, de estncio 


judeu errante Stefan 


=— meme O mania, 


“A Ação do Banco 


to 
a 


oe 300.000 pesos mensais por 
ntermedio do Banco Alemão 
no Uruguai Transatlantico e que a Lega- 
| tão, por sua vez, havia. depost- 


MONTEVIDEU, tado mais de 500.000 pesos em 


a 

— Revelou-se qu 4 (U. P.y|nome de uma firma comercial 

alemã aqui re bis a Legação | ca praça à ordem das socieda- 
cebla nada menos | dez nazistas do Uruguai. 





